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A IDADE DE OURO DA BAHIA 

O período transcorrido na Bahia de que vamos tratar 
da chegada de D. Francisco de Sousa e o seu solene acom­
pamento, à invasão holandesa que semeou ruínas por onde 
passou, merece a designação de Idade de Ouro por coinci­
dir com esses lapsos de tempo, em que o homem atinge 
através série de circunstâncias, estágio de felicidade quasi 
ideal. A "larguesa da terra" de que falam antigos auto­
res, mantinha no reino! imigrado intáta a sua individuali­
dade num meio em que -ele apenas ressentia a pre~ença 
do Estado. E, como soe :icontecer, esta fase venturosa exis­
tia a sua revelia, mal ele a percehendo, si é que alguma 
vez a percebesse. Sem dúvida, a solidão; má efcolha dos 
co-imigrant~s; saudades do reino e outros elementos nos­
tálgicos o molestavam, mas no Mundo Novo encontrava o 
dom mais precioso e ambicionado que o indivíduo pode 
sonhar - a liberdade! 

No ermo não devia contas aos seus semelhantes. Fa­
zia o que entendia, acertando ou desacertando como o jo­
gador que alterna sensa!!Ões no ganho e nas perdas. Mu­
dava entrementes de pele, o que lhe seria difícil na mãe 
pátria, e quasi sempre para melhor, desde lhe não estor­
vassem defeitos e taras congênitas. Em uma palavra, cons­
tituia a antítese da orientação hoje dominante no mundo, 
por completa alheia ao complexo criador do homem, e que 
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visa transforma-lo em mero número de registro. "No Bra­
sil", diziam autoridades leigas e eclesiásticas da colónia, 
"não se pode regular pelas leis do reino". Transposto o 
oceano, sub~tituido o aperto da metrópole pela vastidão 
americana tudo se modificava, não tanto pelo aparecimen­
to de novos problemas como desaparecimento de antigos. 
Um dos indícios que hoje possuímos da libertação outro­
ra concedida pelo novo habitat, reside na improvisação e 
multiplicação de profissões pelo mesmo indivíduo, num sí­
tio onde tudo estava em início. O homem de armas se 
arvorava fabricante de peiteiras, mais pedreiro ou carpin­
teiro, para grangear recursos que o guindariam a lavra­
dor, quiçá senhor de engenho. Outro, era a situação dos 
cristãos novos, em que muitos não conformistas duramente 
atingidos pela inquisição lusa fruíam tranquilos na Bahia 
a indulgência do bi~po, e mais encarregados do Santo Ofí­
cio, na aus~ncia de visitadores-inquisidores. 

Entretanto, avessos ao credo da maioria, aproveitavam 
oportunidades para menospreza-lo, multiplicando desacatos 
ostensivos sem que nada de grave lhes acontecesse. Nun­
ca se ateou fogo a braseiros purificadores onde a técnica 
mercante e os capitaes dos ebreus eram necessários, nem 
presos foram torturados, como sucedia nos sinistros tentá­
culos da inquisição castelhana aparecidos em Lima ou Car­
tagena, sendo prescindivel mais testemunhos para verifi­
carmos quanto diferia antes de 1624 o meio colonial bra­
sileiro do pressuposto modelo europeu. 

Era o fator espaço oferecido a todas as iniciativas que 
intervinha, propiciando ao homem aquilo que mais o dife­
renciava dos outro<s animaes, consubstanciado no seu com­
plexo máximo; sua rasão de ser na vida; no seu comple­
xo criador necessitado de espaço para se expandir. Esse 
conjunto de qualidades e defeitos, é tão visível na criança 
quando eleva castelos na areia, como no estadista que pela 
sábia gestão enriquece e felicita um povo. Por uma fata-
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tidade do destino, também é o responsavel infelizmente pe­
lo antagonismo que opõe novos a velhos; empregados a em­
pregadores; comandados a comandantes; filhos a paes; po­
vos a governos, em choques tanto mais violentos quanto 
mais acusada fôr a individualidade do':l contendores. Pas- . 
sado, no entanto, este período inicial a Bahia recebeu no fim 
do século 16 a inquisição, como indício de que entrara na 
adolescência e precisava mudar de tutor. A vinda do fa. 
moso expediente defensivo das instituições básicas ibéricas, 
prendia-se às lutas do velho continente e nP.cessidade de 
preservar a colónia das suas emanações. O Brasil do ou­
tro lado do oceano, conservara a sua estrutura sem mos­
sas, atravessando incólume a prova da união das duas co· 
rôas. Crenças, costumes, tradiç0es e obediência ao poder, 
continuavam inalteradas na população colonial, ao passo 
que na Europa sopravam vendavaes provocados por lutas 
de religião e se formavam coalisões contra o império fi. 
li pino. 

As alternativas do embate foram adensando males que 
culminaram na Guerra dos Trinta Anos. Almejavam prín­
cipes, reis e imperadores, dilatar territórios empregando 
além de exércitos o recurso de instilar veneno de ~onsciên­
cia sob rótulos vários através de fronteiras. Na mnior co­
lónia lusa o povoador estava demasiadamente ab$orvido 
na tarefa desbravadora para facilmente sofrer contágios. 
O que na Europa sucitava rebates e alvorotos no Brasil 
passava em branca nuvem. Antes de tudo, notava-se nos 
dirigentes eleitos pelos municípios o evidente desejo de 
viver de boas avenças com os outros poderes, acalmando 
agitações populares, reverenciando autoridades eclesiásticas 
na pessoa d.o bispo, e as dei-rei na do governador geral. 

Queixas justas e injustas sempre ocorriam, porém des• 
conhecemos levantes que encarcerassem prelados e supri­
missem capitães geraes, e principalmente, que nas conten­
das políticas procurassem o inimigo externo para dele fa. 
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.zer instrumento de luta. Pelo contrário, ao 8nrgirem e8· 
trangeiros nos ancoradouros mostravam-se os coloniaes no­
tavelmente unidos, num sítio em que existiam brancos, ín­
dios e pretos; católicos e judeus; senhores de engenhos e 
jornaleiros mesquinhos; funcionários leigos e eclesiásticos; 
medtiços turbulentos e reinoes ambiciosos. Acima, porém, 
de competições inevitáveis em semelhante colcha de reta­
lhos, pairava a solidariedade que os unia graças a inque­
brantavel argamassa. 

Depois da invasão holandesa deu-se profunda nfodan• 
ça, fenecendo o que em estágios anteriores vigorava. Com­
plicavam-se problemas da população colonial através va­
riações da política externa das grandes potências ociden­
taes, a desviar diretrizes económicas e financeiras com acen­
tuadas alterações nos mercados, onde antigas mercadorias 
perdiam valor, e outras despresadas ou dantes inexisten­
tes, tornavam-se disputadas pelos consumidores. Desapa­
receram, outrossim, muitas caraterísticas sociaes, substitui, 
das por cambiantes que não mais permitiam fases singe· 
las como as antigas, haja vista na hipertrofiada presença 
do Estado e sua contínua ingerência na vida dos habitan• 
tes. Este foi o motivo que nos sugeriu o título de Idade 
de Ouro para a sucessão de acontecimP-ntos_ até 1624, no 
qual o indivíduo atingia uma condição de quasi anarquis­
mo - no bom sentido da palavra - como adeante se evi­
denciará, preservando a sua individualidade e os seus an­
seios individualistas no meio e na sociedade em que vivia. 
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A ESTREIA DA INQUISIÇÃO 

Tantas vezes ouvimos falar na inquisição que se nos 
afignra oportuno investigarmos, si hem ligeiramente, os 
seus caraterísticos e o alcance que teve nas Espanhas. O 
nparecimento desse novo elemento polítko na península, 
reflete um dos mais estranhos aspétos da Europa no 
passado. Transformara-se o bárbaro do Ocidente que nela 
habitava, apesar da ganga que ainda o envolvia no fin­
dar do século 16, em mágico alumiado pelas luses da Re­
nascença. Promovido a senhor da guerra e dos mares, 
daí por deante ditaria a lei a povos primitivos, e a rei• 
nos pertencentes às mais antigas civilisações do mundo. 
A sua ambição tornada insaciavel, se derramava por toda 
parte, mas antes que saboreas~e o triunfo teve de vender 
a alma ao diabo, esquecendo-se das regras moraes que no 
correr da Idade Média procuravam impor ao homem a he­
gemonia do espírito sobre a matéria. 

Em outro trabalho versando a história social do Bra­
sil, aludimos ao significativo episódio dos escrúpulos dos 
mercadores de gêneros brasileiros nas feitorias portugue­
sas das Flandres. Peninsulares católicos ibéricos e itáli­
cos, assediavam os diretores de consciência, a fim de que 
os tranquilizassem a respeito da ganância condenada pela 
Igreja, que reprovava lucros acima das necessidades dos 
indivíduos, e em dado momento, não satisfeitos com o mi­
nistério de clérigos comuns, reclamaram padres da Com· 
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panhia de Jesus, que tinham por únicos capases de os e3· 
clarecer na crise ( 1) . Reflexos do dilema ocorrem na pe· 
na do historiador oficial dos fastos lusitanos João de Bar­
ros, quando se esforça especiosamente em pospor o mobil 
económico das navegações ao religioso, assegurando que 
el-rei D. Manoel I, "nestas mil e seiscentas f.egoas que 
mandou descobrir, achando-se muitos Reys, e Principes do 
genro Gentio, nenhuma cousa q1â:::. delles, somente doctri­
nallos em a Fé de Christo Rcdemptor do llfo1llln, Senhor 
do Ceo, e da Terra". 

Nas povoações americanas do começo da conquista, 
encontramos a mesma angústia reavjvada pela ardente pré­
dica dos missionários, a evocar as penas divinas que desa­
bavam sobre os esquecidos dos dez mandamentos (2). A 
terrivel lembrança lançava perplexidade nos homens cuja 
missão no novo mundo consistia em se enriquecer para 
melhor servir o Estado. Não podia a mercância nessas 
condições, continuar estigma vil de judeus infieis ou cris­
tãos transviados, quando o capitalismo n:t península ibé­
rica surgia encabeçado pela corôa improvisada traficante, 
enquanto os súditos amealhavam meios para substitui-la 
no trato mercantil. No século 16 essa atividade perten· 
eia pelos ajustes de Tordesilhas; referendados pelo vigá­
rio de Cristo; ao monopólio do governo, até que um dia 
empresas privadas pudessem tomar-lhe o lugar. Isso em 
tese, porque na prática, uma centúria depois, o privilégio 
era disputado por outros católicos, e protestantes superve­
nientes, desfecho da completa subversão da antiga ordem, 
cujo desaparecimento também causaria o ocaso das Espa­
nhas no cenário mundial. 

(1) V. tomo I da Bahia ~ a.a Capitania, do Ce11tro do Bra-
1il do autor, págs. 135 e 136. 

(2) V. Pernambuco e a.a Capitania., do Norte do Bra1il, d:> 
autor, tomo II, pág. 42. 
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Na história da Idade Média numerosos conflitos sur­
giram pelo desejo de manter a todo o transe a puresa do 
credo. O movimento cataro e mais esforços no sentido 
da renúncia dos bens, predomínio do amor mútuo, e obe­
diência a preceitos divinos, culminavam na formal conde­
nação de riquesas acumuladas nas mãos de uma só pessoa. 
As imprecações dos franciscanos contra os gananciosos, 
acompanhados por elementos de outras ordens religiosas, 
levantaram escarceus que por várias vezes pareciam levar 
a Igreja à beira do abismo. Provinham estes excessos, do 
ponto de vista julgando indissoluvelmente ligado o despre­
so pelas riquesas às manifestações de solidariedade huma­
na. Segundo a vontade do Senhor, o homem devia tra­
balhar para o seu sustento e liberalizar o excedente aos 
necessitados, tal como procediam as ordens monacaes do­
nas de estabelecimentos agrícolas. Antecipavam, em uma 
palavra, as doutrinas modernas com pretenções a mono­
polizar esta solidariedade de forma nunca dantes ideada, 
quando não passam de arremedos do que de há muito se 
tentou - nihil nove sub sole - visando estes mesmos 
desígnios, si bem a poder de processos menos cruentos e 
elevação incomparavelmente maior nos princípios. 

Começado o século 17 a Igreja católica se viu obri­
gada a admitir certas circunstâncias heterodoxas, posto con­
tinuasse a condena-las de acordo com as ordens mendican­
tes, franciscanas e outras, ao contrário do engenhoso mo­
dus vivendi de seitas protestantes, que os elaboravam para 
conciliar a consci~ncia cristã com os imperativos mate­
riaes da época. Remanesciam, sem dúvida, inteiriças no 
homem europeu; cristão de qualquer credo; velhas dispo­
sições ebráicas, em matéria sexual, mas no campo de ativi­
dade produtora o seu desenvolvimento aos poucos o liber­
tou de peias antigas e pôde dar largas a sua iniciativa, 
contentando-se o catolicismo em recomendar, não a justi­
ficação da mercância como ,os protestantes, mas o desdo-
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bramento da caridade para repartir ganhos abusivos entre 
os que deles necessitassem. 

* 
* * 

A lavoura do assucar e as minas mais tarde desco­
bertas no Brasil, acentuaram a primasia económica tanto 
na colónia como na metrópole. Nada mais foi resolvido 
em política interna e externa sem levar em conta suas im­
posições, considerada a prosperidade da monarquia; o seu 
prestígio no concerto das nações; e mesmo, a sua integri­
dade; dependentes da posse das colónias. Não tardaria, 
destarte, o povo luso a se associar por força das circuns­
tâncias ao mercador britânico, no momento em que lhe 
oferecia auxílio para se desvencilhar do decrépito vizinho, 
mais amparo financeiro para administrar o seu vasto im· 
pério colonial. Raramente ajuste de contas beneficiou tão 
completamente e por tanto tempo as partes interessadas, 
pois, si permitiu ao português conservar o Brasil a des­
peito de poderosos concorrentes, concedeu ao protetor os 
melhores proventos do seu comércio transmarino, sem o 
,onus da ocupação de extensas regiões onde o inglês se mos­
trava inadaptavel. 

Sofrera a nação portuguesa antes e depois da ocupa­
ção castelhana profundo abalo, q'\]ando a mercância e tra­
ficância passou naquele período, de monopólio socialisan­
te do Estado, às mãos dos recem-conversos monopolisado­
res da atividade económica. A diferença de atitude entre 
iberos e flamengos perante judeus promana deste fáto, por­
quanto os primeiros quasi se limitavam no século 15 à la­
voura ou pesca, sem classe burguesa mercante provida dos 
indispensaveis capitaes a sua atividade, ao passo que os 
11egundos dispunham ao redor das comportas que lhe re­
gulavam os canaes, de antiga indústria, florescente comér-
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cio e riquesa acumulada, em igualdade de condições com 
o mais habil ebreu, considerado corpo estranho na penín­
sula, ao passo que entre flamengos parecia apenas um co­
merciante a mais juntado aos da Haya ou de Amsterdam. 

Este grupo, que poderíamos chamar de marginal na 
sociedade portuguesa, não fosse o seu desmedido vulto, fi. 
gurava de modo curioso nos domínios ihéricos sulameri­
canos, a contrariar as duas correntes que neles se digla­
diavam - dos missionários protetores dos índios, e dos 
povoadores escravocratas - inemediavelmente d·esavindos, 
porém igualmente infensos ao judaísmo. A um Ambrósio 
Fernandes Brandão ou Bento Dias Santiago, corifeus da 
seita incriminada na sua qualidade de capitalistas, con• 
tratadores de dízimos, senhores de engenho e mercadores, 
pouco interessava a conversão do gentio pelos motivos que 
os catequistas proclamavam. Muito mais lhes convinha es­
cravizar a indiada, e quanto antes transferir o lucro assim 
obtido às Flandres, do que perder tempo à espera do mi, 
lagre económico nas aldeias doutrinadoras. Também con­
trariavam aos lavradores avessos ao sistema missionário, 
por serem arrecadadores de taxas, usurários desalmados, 
Shylocks que os executavam e reduziam à miséria na ex­
piração dos prazos de pagamento, colocando-se destarte _os 
credores, na situação de quem se vê entre o martelo e a 
bigorna; mal comparando, todavia; pois os jesuítas que 
eram os principais apóstolos das missõés, não hostilizavam 
o israelita. 

• 
• • 

Intensificado além mar a causa do movimento que cm 
toda parte modificava o aspéto do mundo ocide•1tal, wul­
tiplicavam-se os problemas da segurança públicP e resguur· 
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do da família, ordem nos costumes e respeito às tradições, 
que somente o zelo do5> pastores não podia resolver. Num 
ambiente onde o reino} se arvorava na sua sesmaria se· 
nhor feudal, agravavam-1:e toda sorte de questões criadas 
pelo materialismo utilitário levado ao extremo. As con­
sequências fizeram-se logo sentir, pro\'ocando a necessidade 
de elevar barreiras ao fluxo dissolvente, missão para a 
qual estava indicado o Santo Ofício, extendido no reinado 
de Felipe II à maior colónia portuguesa, como já o fôra 
pelo mesmo soberano a outros domínios espanhoes. 

O drástico recurso só podia ser praticavel num perÍO· 
do de massiça unidade religiosa, que impunha os seus di, 
tames a todas as cousas. Um povo desprovido dessa coe­
são, não poderia tolerar o expediente por tão longo espa­
ço, e tão funda ingerência na vida pública e privada. Os 
depoimentos constantes nas devassas inquisitoriaes; de que 
vamos fazer o mais largo emprego nestas considerações; 
são acordes a respeito, ditados em mor parte por descar­
go de consciência religiosa, e não por intúitos inconfessá­
veis como muitos historiadores supuzeram. Fôra o tribu­
nal do Santo Ofício inspirado pelo imperativo de acom­
panhar todas as manifestações da crença, até onde ultra­
passava o terre'no do confessionário e penetrava no polí­
tico sobre o qual a monarquia repousava (3). De Car­
los V a Felipe III cumpriu cabalmente a missão, quando 
a crise europea se manifestava não apenas em controvérsia 
teológica, mas em movimento de há muito processado nos 
países nórdicos contra a hegemonia latina na cristandade. 

(3) "Cette terrible Ingui1iton 1ur laquelle on jette feu tJt 
flame", escrevia em 1764 Beaumarchais, contemporâneo ele Vol­
taire e dos enciclopedistas, " loin d'itre un tribunal de1p0Uque st 
i?ijmts eat au contraire le plu, modern de, tribunauz. La croi­
aade heroique de Jadi1 11'e1t plu1 en 1omme, qu'un grand comit, 
de police et d'espionage veillant à l'hygiene morale de la nation 
qui monte la garde autour du trône". 
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Fragmentou-se no embate o Ocidente, ao norte com Lu­
tero, e ao sul com Roma, que teve de recorrer à inquisi­
ção para conter o rojo dirigido contra as monarquias ba­
nhadas pelo Mediterrâneo. 

Acaso fossem bem sucedidos os reformistas, dar-se-ia 
no sul da Europa a mesma turbação que flagelava as na­
ções de além Pirineus. Benefícios por certo não trariam 
aos espanhoes, porquanto a mudança de religião ou de 
regímen político, não confere virtudes sohrenaturaes ao sÍ· 
tio em que se verifica. As terras continuam estéreis onde 
forem estéreis, a falta de minérios preciosos ou úteis con­
tinuará, os regatos não engrossarão para umedecer tratos 
safnros nem o regimen pluvial se modificará, mas a Refor­
ma, por outra, podia causar abalos irreparáveis, muito ca­
pases no fim do século 16 e começos do 17, de esterilizar a 
explêndida messe de valores culturaes que então brilhava na 
península. E' igualmente improvavel que redundaria favo­
ravel a castelhanos e portugueses a substituição de um credo 
antigo, perfeitamente definido e identificado com o po­
vo ( 4), por abstrusas elocubrações sectárias, continuamente 
dissidentes entre si, às voltas co,m o irrequieto homem ibé­
rico, demasiadamente inclinado ao arrrbatamento. 

O exemplo das tragédias ocorridas nos paises vizinhos, 
deixava poucas dúvidas sobre o resultado de lutas religio­
sas, e infelizmente começavam a aparecer sintomas do mal 
em Castela. Sempre principiam as grandes revoluções nas 
classes mais elevadas, e no caso, não faziam exeção os 
antigos reinos da península. Indivíduos enxundiosamente 
cristãos velhos - como diria Cervantes - demonstravam 

(4) A resposta do inquisidor geral sob Carlos IV ao abade 
Gregolre, que lhe aconselhava dissolver o tribun11l do Santo Off. 
cio, sintetisa u a grande verdade ao asseverar que si supr1m1sse 
a inquisição, continuaria a Espanha na mesma, mais Intolerante 
que nunca. 
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curiosidade por ideas novas, movidos tanto por anseios 
espirituaes como fé ilimitada no progresso. Várias vezes 
aludimos, e adante voltaremos a tratar do assunto que em­
polgou o mundo e se erigiu em dogma universal. Acon­
tece, porém, que na Espanha do fim da Renascença, sur­
gia antecipado e na hora mais inoportuna para os des­
tinos da nação, com tão evidente carater pernicioso, que 
provocoµ imediato revide do poder impelido pela opinião 
pública. 

O perigo teve condão de juntar no início de infiltra­
ção luterana nas Espanhas (Portugal, Leão, Aragão, Cata­
lunha, Vascongadas, etc . . . ), ao inquisidor geral Fernan­
do de Valdés o dominicano Melchior Cano, homem dota­
do de eno:.·me erudição e agudo faro em descobrir here­
sias por mais se dissimulassem em conventos, colégios ou 
recessos de estudiosos. Das suas visitas nada escapava, 
abrangendo o mundo inteletual com a suspeição de ilumi­
nismo, de que siquer os jesuítas escapariam. Nesta car­
regada atmosfera, um incidente de ordem proselítica com 
bafio genebrino, deitou lume à fogueira inquisitorial. Açus 
Iada por Paulo IV, tão suspeitoso e rigoroso como Mel­
chior, a repressão se tornou implacavel. Não se tratava 
mais de obscuros judeus - porque geralmente os ricos 
se livravam das malhas inquisitoriaes por serem mais cau­
tos e dissimulados - ou mofinos maometanos a quem se 
podia extender mão misericordiosa, oferecendo-lhes oportu­
nidades de se salvarem com fáceis declarações de arrepen­
dimento; mas pessoas influentes pela alta condição leiga 
ou eclesiástica que desfrutavam até nos degraus do trôno. 
Em 1558 foram queimados em solene auto de fé, ir1diví­
duos que alguns anos antes - escreve Bataillon - ter­
se-iam redimido com leves penitências. 

No afã de preservar por todos os meios o credo vol­
tou-se também o rigor do Santo Ofício contra o teólógo 
Carranza, pouco antes sagrado pelas suas virtuqes arcebis-
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po de Toledo. Encontrara Melchior Cano nos Comentarias 
do Catecismo Cristão do prelado, eiva protestante, pois, 
escritos em linguagem vulgar, predispunham os leitores a 
se envolverem em complicadas questões teológicas, e das 
escrituras, sucetíveis de lançar danosa confusão em espÍ· 
ritos incultos ou semí-cultos. Chegados a este ponto, pe­
dimos vênia para uma pequena digressão incidente. Per­
filhamos a opinião do censor ante o que hoje se escreve 
sobre os mais intrincados problemas sociaes, sucessores en­
tre os chamados civilisados das antigas preocupações de 
ordem religiosa. Sentimos às vezes ímpetos de aplaudi-lo 
com entusiasmo, a.o lermos as conclusões de sociólogos "in 
herba", resolvendo de maneira definida e definitiva a crise 
da nossa época, piamente acreditados por milhares de in­
cautos. Mostraram-se, contudo, menos crédulos que os nos­
sos contemporâneos alguns domínicos e jesuitas, em que 
se destacava o douto Aspilcueta Navarro, tio do apóstolo 
do Brasil de mesmo nome, que para honra da inteletua­
lidade espanhola quinhentista assumiram a defesa do arce-
bispo (5). ' 

Em outros casos parecia a inqms1çao castelhana pre­
ferir orientar-se exclusivamente por conveniências nacionaes, 
empregando muito maior indulgência e larguesa de vistas 
do que as instruções da Cúria Pontifícia. Os exageros do 
antigo inquisidor Carafa, elevado com o nome de Paulo IV 
ao trôno de S. Pedr,o, chegaram a considerar Felipe II 
hereje e inconscientemente favoravel aos reformistas. De 
uma feita ordenou o papa que fossem queimados os Ji. 

( 5) O episódio de Carranza demonstra a divergência que 
muitas vezes aparecia no seio da Igreja Católica, bem longe da 
unanimidade fanática que lhe atribuem. Carranza foi inutilmente 
reclamado por Roma aos inquisidores, até Pio V ameaçar a Es­
panha de excomunhão si não o remetessem à séde da cristandade 
para ser julgado em condições imparciaes. 
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vros de Erasmo, decreto rigorosamente cumprido em Ná­
poles e no resto da Itália não espanhola, ao passo que 
em Castela continuaram permitidas algumas das obras in­
criminadas. A grandesa da monarquia filipina tornava-a 
pouco doei! a injunções exttrnas, inda fossem de carater 
eclesiástico, até sobrevir a rebelião n:is Flandres que a 
lançou muito contra a sua vontade nos braços dos teatinos. 
Entretanto, semelhante adesão não se realisava para fins 
de despotismo, como pretenderam os que seguiram VoJ. 
taire pensando imita-lo, pois tanto o imperador Carlos co­
mo setJ filho, no íntimo sentiam mais inclinação por Lu­
tero, partidário da autoridade dos príncipes (6), do que 
pelo papa seu adversário temporal. Crescera, porém, de­
masiado a Reforma, feita instrumento da ambição da ati· 
va burguesia do centro da Europa, provide. de dinheiro 
acumulado que a tornava temível para os Habsburgos. 

Agora perguntamos, seria lícito ao soberano das Es­
panhas manter-se inerte quando se adensavam nuvens amea­
çadoras sobre o seu povo?! Inúmeros são os momentos 
em que o governante é obrigado a praticar o oposto que 
deseja, mesmo à custa do seu prestígio e simpatia dos ad­
ministrados. Na circunstância em apreço o dever precí­
puo do monarca -e-ra- afastar- a- infiltração herética -qÜe sur: 
gia como esculca de batavos e ingleses, dispostos a lhe 
arrebatarem o domínio do oceano. E, o que seria do rei­
no privado da contribuição ultramarina de que dependia 
a sua balança comercial? Desprovido desse elemento per· 
deria a América e as fndias, que iriam enriquecer os !:>eus 

(6) "Le luth1Jrani111UJ Allemand, d1Jv1Jnu décidé11UJnt u11111 réli,. 
gion de princes", escreve Henri Hauser na Prépondérance E,. 
pagnole, "un. cesaropapisme territorial, 1emble désormais 1téril11 
en création, religieuses". O mesmo se pode dizer do calvinismo, 
que em França exibia um "ard1mt loyalilm# monarchiqu,". 
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1mm1gos e torna-los ainda mais perigoso&. Teve, daí, Fe­
lipe II de se submeter à fatalidade, acompanhado dos sú­
ditos cujo interesse se confundia com o da corôa. Giras 
ram os arrochos destinados a salvar a nação, iluminadas 
as praças públicas pelas fogueiras do Santo Ofício, sacri­
ficando alguns fanáticos para salvar o povo dos horrores 
da guerra civil. Reforçada a censura inteletual, foram es­
treitamente vigiadas as livrarias e oficinas impressoras, es­
preitado o clero em geral e os antigos alunos da universi­
dade de Lovaina, que embora ultra católica, era vizinha 
do schisma. Não satisfeitas as autoridades, mandavam ra­
feiros vasculhar estantes públicas e privadas, à procura 
de livros proibidos, recaindo o maior zelo dos caçadores 
sobre bíblias "em lingoagem", consideradas de todas as 
publicações suspeitas as mais detestáveis, não faltando, na 
conjuntura, êmulos de Melchior Cano para aguçar a vista 
e fitar orelhas na ânsia de descobrir focos nefandos de 
propaganda, com a raivosa exasperação que hoje se nos 
depara nas fobias à volta de avantesmas político-sociaes. 

Surgiu na época, do imenso sentir coletivo católico, 
o concílio de Trento promovido para codificar os proces­
sos de defesa do catolicismo, indicando aos fieis os meios 
de reconhecer traças de seus inimigos. Recomendava nos 
principaes items, a obrigação de evitar discu1<sões sobre a 
confissão; invocação dos santos; veneração de imagens e 
relíquias, e entre mais cousas, o afastamento do crente 
de tudo que tresandasse a protestantismo. Considerava, ou­
trossim, a Vulgata único texto da bíblia para uso comum, 
estatuindo severíssimas penas para quem dicesse que a con­
dição de casado era melhor que de so heiro; ímpia as!'er­
ção contra a virgindade e o celibato dos padres, que va­
mos encontrar repetidamente nos registos inquisitoriaes do 
Brasil. 

Este zelo devia ainda se acentuar sob o acicate dos 
acontecimentos registados no fim do governo de Felipe II. 
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Em 1593 foi a Espanha alvoroçada pelo rumoroso pro­
cesso contra o ilustre Francisco Sanchez, o Brocense, pro­
fess,or de letras clássicas no colégio trilingue de Salaman­
ca. Desta vez não houve condenação porém absolvição, 
o grande humanista, velho e submisso à Igreja, si bem 
permanecesse a despeito de ameaças e compressões irre­
movível na questão do exame pessoal. E' digno de repa­
ro, nas declarações que prestou perante o Santo Ofício, o 
trecho onde considera mestres a Euclides e outros mate­
máticos, "que não exige.m. ser acreditados, m,a,s se tornam 
compreensíveis pela rasão ozt evidência". Quanto provei­
to traria a magnífica lição aos que atualmente querem im­
por o contrário, o "crê ou morre" decorrente da opinião 
dirigida oposta às conquistas de 1793, numa monstruosa 
apologia da violência feita princípio político, quatrocen­
tos anos depois de Fernando Valdés e Melchior Cano! No­
te-se, que o Brocense pr,ofessava este modo de pensar des­
de estudante, em meiados do século 16, precedendo de mui­
to as especulações racionalistas de Descartes e seus discí­
pulos. 

Examinado por este lado, levando em conta os cara­
terísticos da Reforma e Contra-Reforma, e os múltiplos 
resíduos que deixaram, afigura-se-nos menos tenebroso o 
período histórico em que Felipe II representa papel pre­
ponderante. Para o exegeta do seu reinado, traz precio­
so auxílio o fáto de viver em época parecida em turbulên­
cia, estabelecendo-se contáto entre o biógrafo e o objéto do 
seu estudo, como o radar com o aviador em vôo cego. Ou­
trora, levantou-se côro de escritores da fase liberal; a ge­
ração do "século do gaz" como lhe chamou um panfletá­
rio da geração seguinte; contra o "Demônio do Meio Dia", 
persuadidos de que a Revolução Francesa havia para todo 
sempre sepultado normas e processos de governo abomi­
náveis. Nunca imajinariam que voltariam para dominar 
vastas regiões do globo, a despeito da veemente repulsa 
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dos maiores espíritos contemporâneos (7). No século 16 
havia pelo menos a atenuante, de aiuda não ~e abroqur­
lar a humanidade com os ilusórios louros de uma civilisa­
ção deslumbrada por si mesma, cumprindo saber, si o es· 
panhol sob Felipe li necessitava ou não medidas inquisi­
toriaes para manter a sua paz interna; ou si teria sido 
possível estabelecer harmonia entre partidários de crenças 
antagônicas divididos por irremovivel intolerância? O as­
péto do mundo quinhentista permite de pronto responder, 
pela impossibilidade de convizinharem em boa paz católi­
cos, mussulmanos, judeus e protestantes: estes ainda fra­
cionados em seitas e sub-seitas; sem esquecer a luta arma­
da que prosseguia contra maometanos no pr6prio solo es­
panhol. 

Tampouco, acreditamos fosse possivel descobrir mila­
grosa fórmula, capás de conciliar gregos e troianos e fe­
cundar terras estéreis, causa diréta do atraso da península, 
composta de montanhas pedregosas entre planícies safaras 
e desertos adustos, que a impediam de acompanhar o pro­
gresso europeu por mais que se esforçassem os seus habi­
tantes. Assim sendo, era preferível para os íberos, perma­
necerem dentro da unidade proporcionada pelos Habsbur­
gos, do que se transformarem em mosáico como atualmen­
te a China ou a Palestina. A propósito, poder-se-ia vis­
lumbrar nos problemas destas regiões algumas semelhan­
ças com os .de Felipe II, com a diferença que o rei "Pru-

(7) "A concepção mar~!stica, com seu grosseiro absolutismo 
económico, q1ie se substituiu à idea, e pretende pu:,;ar 011 fios q'U8 
movem os acontecimentos, foi refutada de modo expresso ou im­
plícito, por toda a critica de carater económico, histórico e filo­
rófico posterior a sua divulgação" (Benedetto Croce, A História 
como Ação e Pensamento). Outro "test" impressionante no caso, 
é a coleção mexicana Fondo de Cultura Económica, que reune 
o que há de melhor na atual lnteletual!dade do mundo, em que 
não se vê marxistas além do próprio Marx. 
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dente" soube solve-los, ao passo que ninguém consegue apa­
ziguar o extremo oriente ou a Terra Santa, percluranclo 
a pavoro,a ameaça que representam para a paz universal. 

~ão cremos igualmente que elementos cristãos novot 
imiscuídos no clero católico, tenham agravado a inquieta­
ção espiritual existente nas Espanhas no ocaso do século 
16. As causas eram de ordem mais complexa, e pelo que 
acabamos de oh~ervar, percebe-se a profuncliclade ela crise 
reinante nas mais altas classes ibéricas. na hora em que 
a sua atividade artística e inteletual atin~ia o explenclor. 
A resolução com que Don Gaspar Centellas, Maria Bohor­
que, Francisi:a de Chaves, Juanillo Hernancle7., e outros cris­
tãos velhos ~em jaça afrontaram a fogueira, dá Jl!eclida 
da paixão clominanclo-os. Aí começa o drama do rei Fe­
lipe, às voltas com exaltados, que ele tinha de destruir 
para não ser por eles clestruiclo, porquanto é mais f:acil 
eclarecer um imbecil que o fanático despido da facult;acle 
ele raciocínio. Na Espanha deste período, como em ou­
tros sítios em épocas posteriores, verificou-se o mesmo mix· 
to de santidade, exaltação e completa cegueira a persua­
dir iluminados ele que são salvadores cio mundo. Torna-se, 
nestas condições clificil condenar o n:onarca, quando ten­
tava circunscrever a loucura ele um pugilo de súditos an· 
tes que produzisse danos irreparáveis. 

Uma série de rasões obrigava o rei e inquisidores a 
aplicar meios drásticos no combate ao alastramento do mal, 
si bem o fizessem em escala infinitamente menor que as 
atuaes ditaduras policiaes. O que são os poucos agitado­
res relaxados pelo braço secular, em comparação com os 
milhões ele nobres vítimas imoladas por Hitler ou Stalin? 
E' verclacle que a violência não clesculpa a violência, mm; 
nas exepcionaes circunstâncias em apreço, os re~ultaclos ela 
meclicla estabelecem completa diferença com sucessos ho­
diernos. Estamos longe, pois, de uma conclusão por hi­
pótese, como a de Hitler que dizia, "matamo., os n0JJ0J 
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adversários mas daremos mil anos de gaverno científico 
ao mundo", fórmula idêntica a dos stalinistas que ensan­
guentam e desvirtuam a nossa civilisação, sequases ambos 
do marxismo vermelho. Na Espanha filipina ao invés da 
hipótese, era um movimento político exigido e aplicado pe­
la nação, cousa muito diversa do que sucede em regimens 
que não perdurariam vinte e quatro horas sem o apoio 
da força e do terror. 

Vemos, assim, no correr do século 16, diminuir a mes­
se literária conventual, ao passo que aumentava a leiga 
à procura do que hoje se chama "ambiente democrático". 
As obras da exaltada corrente místico-acética de Tomás de 
Jesus. Juan de la Cruz ou de Santa Teresa, e as da escola 
carmelitana por volta de 1555, começaram a rarear qua­
tro anos mais tarde, em· virtude do índex que as envolYe­
ra em suspe1çao. Andavam acertadamente as autoridades, 
pondo paradeiro a uma atividade pouco ou nada interes­
sante para a cultura d/) povo; por vezes nociva em meio 
de tantos atritos e paixões; e concedendo por outra liber­
dade aos leigos que neste momento criavam a Idade de 
Ouro nas artes, ciêncais e letras da península, justamente 
decantada por críticos e historiadores. 

Os obstáculos aos fulcros religiosos dissedentes, que 
ameaçavam a estrutura política das Espanhas, em nada afe­
tou o surto do magnífico período a que nos referimos, 
que medeia entre Fernando e Isabel e o advento dos Bour· 
bons. Inversamente, as disputas herét;co-teológicas derra­
madas dos mosteiros na estratificação i=ocial das provín­
cias da metrópole e colónias, só poderiam gravemente pre­
judica-las. As confissões e denunciações do Brasi 1, estão 
repletas de ociosas di!:cussões sobre assuntos religiosos en­
tre povoadores pouco letrados ou analfabetos, versando a 
confissão, adoração de imajens, maneira de se persignar 
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ou celibato dos padres (8). Nesse síndroma, formavam-se 
terrenos propícios à virulenta propaganda anti-católica tal 
como tinham previsto os doutores do concílio de Trento, 
que se alastraria si não fosse contida. Infelizmente na re­
pressão surgiam exageros e disparates, reflexos, porém, mais 
de sentimentos populares avessos a essas manifestações, que 
de conluios de clérigos. Aos inquisidores em certos mo­
mentos em que ia acesa a luta contra a Reforma, se afi­
gurava pior delito a posse de uma bíblia "em lingoagem", 
que judaizar a portas fechadas. Uma obra como a Diana 
de Montemor, que hoje nos parece tão anódina quão en­
fadonha, sucitava comoção igual a deitar fora de casa a 
água dos púcaros quando morria alguém, ou mudar de 
camisa aos sábados. E, delitos antes considerados mor­
taes, passavam a quasi veniaes, cedendo lugar a outros 
tidos por muito mais inqujetantes. Páginas e páginas dos 
registros do Santo Ofício foram despendidas em interro­
gatórios de marítimos, pelo simples fáto de terem sido 
aprisionados no litoral baiano por corsários protestantes, 
e obrigados a se desLarretarem quando os seus captores 
pronunciavam heréticas orações. O temor de que empe­
çonhassem as populações, tolhia o sono às autoridades, que 
no Brasil ou em Portugal viam fantasmas em toda parte 
naquela época turbada, suspeitosos até de solenes ãbj ura­
ções como a do famoso Bodino, "de r.ostumr?s tão depra­
vados que se supunha protestante ou Judeo . . . " . 

Os esforços do clero espelhavam as preocupações da 
monarquia, empenhada em luta militar e espiritual com 
inimigos que lhe não consentiam o menor descuido. Caro 
os pagaria, e o perigo era perfeitamente conhecido no fun. 

(8) V. Pernambuco e as Capitanias do Norte do Brasil, do 
autor, tomo IV, págs. 236 e seguintes. Nos vários casos citados 
destacaremos o depoimento do cristão velho Baltasar da Fonseca 
dos mais interessantes para o assunto. 
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do do alcácer, onde abrigado junto de pacíficos jerónimos 
procurava Felipe II escrutar através da inquisição os sen­
timentos do povo. Nunca um monarca tido por indife­
rente à sorte dos súditos, tanto se preocupou com a opi­
nião pública graças a este meio de controle, mais apura­
do e completo que o mais perfeito Instituto Gallup da 
atualidade. Através o seu poderoso auxílio acompanhava 
diuturnamente os resultados da ohra, em que erradicara 
quistos contrários a unidade da nação, afugentara a here­
sia protestante, juntara na mesma solidariedade cultura 1 
os pensadores das Espanhas (9), e só não conseguira mu­
dar a naturesa do solo em que existiam porque isto de­
pendia tão só da vontade divina. 

Jungida à escassês de riquesas naturaes na metrópole, 
e de latgas extenções férteis que melhorassem o standard 
de vida das populações, e facultassem abundante renda ao 
Estado, tinha a monarquia de se sugeitar a um tesouro per­
manentemente vasio, a balança económica desequilibrada 
a fav.or do comércio externo. o interno incapás de reter 
o produto do monopólio colonial, tornado o povo dia 
a dia mais ignorante e miseravel, à medida que o resto 
da Europa prosperava. Nos governos seguintes ainda pio­
raria a situação, e verificamos que os esforços despendi, 
dos por validos e administradores dos reinos ibéricos, fo­
ram tão heróicos como as proesas dos seus guerreiros nos 
campos de batalha. 

A crença nos prodígios do progr~sso não data de hoje, 
e por tres séculos tentou-se na península sem número de 
inovações e reformas, numa desmedida atividade esperan­
çada em voltar ao passado, que englobava desde prínci-

(9) Escreyia Menendez y Pelayo, "el amor patrio de Da,­
mián de Goes respira en cada página, como que entonces lo11 por­
tuguestM no se a:vergonzaban de llamane e11paiíole1 y tener por 
cosa propria la11 ofesas a la madre común". 
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pes de sangue até amanuenses de repartição. O entusias­
mo com que Felipe V recem-chegado a Espanha se dedi­
cou aos negócios públicos, e o fatalismo que lhe seguiu, 
exprimem a verdadeira condição de um império, cuja ma­
gcstosa fachada encohria m1sena e ruínas. Na mes­
ma época, no pequeno reino vizinho o espetáculo se repe­
tia, propondo o conde de Ericeira a tradução oficial do 
"Novo Organum" de Francis Bacon, para concorrer, dizia 
ele, à renovação da inteligência porLuguesa. Não menos 
significativo é o posterior encontro de D. José, príncipe 
do Brasil, com o senhor de engenho Beckford, em que no 
correr da palestra o herdeiro do trôno, faz profissão de 
fé progressista ao súdito de um país em pleno surto in­
dustrial, digna do mais entusiasta "voltairiano" do cha­
mado século das luzes. 

A era contemporânea completou a disseminação da 
crença, e o consequente rosário de catástrofes, que talvez 
ponham termo a nossa presunçosa civilisação materialista. 
No entanto, de permeio com remoinhos de paixões san­
grentas, sobrevêm às vezes episódios curiosos para recreio 
de quem estuda a História. Em meiados do século 19 
mandou-se da Espanha a Alemanha emissários do gover­
no para se documentarem sobre o ensino da filosofia, e 
acima de tudo, a respeito das teorias krausistas que deve­
riam colocar a península em dia em matéria de teoria 
política. Os espanhoes, por eles mesmos julgados incapa­
ses de se organisarem { 10), deveriam depois de abebera­
dos no mirífico sistema, ombrear com nações possuidoras 
dos vastos recursos naturaes que constituíam sua grandesa. 
A panaceia foi aplicada, e vestígios ainda existem do krau­
sismo no único país que o adotou, continuando inalterados 

(10) O encarregado da missão Sanz dei Rio, receava que 
a doutrína fosse "dema1iado buena o dema8iado elevada pura e1-
panole1". 
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os problemas espanhoes tanto na república da Pasionária 
como na ditadura de Franco. 

Partilhavam antes e depois os portugueses a mesma 
fé no progresso, atribuindo invariaveltrente o atraso e po· 
bresa que os molestavam ao regimen monárquico e ao cle­
ro. Vem relatado incidentemente o absurdo nos comentá­
rios à viajem de Anatole France na América do Sul pelo 
seu mordomo. Criara o romancista reputação de adéto de 
ideas avançadas, motivo para os corifeus da inteletualidade 
lusa, ou seja, a nata das congregações universitárias, bus­
ca-lo a bordo para homenagea-lo e lhe impingir discursos. 
Pouco entendeu o literato a indigesta oratória numa lín­
gua que ele não sabia - a não ser que fizesse como o rei 
da Bélgica que nos visitou, o qual dizia, graças ao seu 
latim e francês compreenderia perfeitamente o português. 
Em compensação, o literato se extasiou ant~ o garbo das 
ovarinas do porto,. louvando-lhes o costume de carre­
gar peixe à cabeça e andarem descalças, que na sua opi­
nião, lhes conferia a naturalidade e o aprumo de estátuas 
gregas. A imajem sugerida pelo ultraclassissismo do ve­
lho humanista, muito sensível àquele gênero de formosura 
(casou-se ao depois com a cosinheira) desagradou aos cor­
nacas Teófilo Braga e companheiros, que rosnavam ahec;;pi· 
nhados, estar próximo o advento da república distribui­
dora de sapatos, "et le scandale cessera", diz o valet-de­
chambre ao terminar o capítulo sobre Lisboa. 

A crença já visivel nos princípios da Renascença, tor­
nou-se sem interferência pró ou contra do Santo Ofício 
na sua difusão, o principal orientador dos povos, verdade 
singela que a prodigiosa obra de Velasquez, Cervantes, Ca­
mões e tantos outros gênios notáveis pelo talento e saber 
- arbitrariamente compreendidos num período de obscu­
rantismo - jamais conseguiu demonstrar. A observação 
desse estranho fenómeno de longevidade na fantasia, nos 
ajudará a compreender o verdadeiro papel da inquisição 
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nas Américas, onde ia desempenhar funções reclamadas pe­
lo povo, apegado aos costumes, religião e tradição dos 
seus maiores, defendendo-se do trabalho de sapa dos que 
o seu instinto avisava serem os seus piores inimigos ( 11). 
Não devemos esquecer que a Reforma se orijinou em par­
te da intenção de golpear as nações latinas, não só no 
terreno religioso, como no económico e político. Era, pois, 
de esperar que procurassem todos os meios para se defen­
der, inclusive empregando o Santo Ofício. 

Várias vezes apontamos, existir na península ibérica 
antes do século 18, Rituação correspondente ao que hoje 
chamaríamos democracia, manifestada pela vontade do po­
vo a predominar nas resoluções políticas, forma de go­
verno muito diversa de países protestantes e gregos-orto­
doxos do norte e do centro da Europa, onde ainda per­
durava a srevidão. Guerras como a terminada em Alcacer 
Quibir, ou medidas contra heresias detestadas, sempre par­
tiriam nas Espanhas de exigências populares. Vimos no 
volume prefácio da História da Formação da Sociedade 
Brasileira, intitulado Primeiros Pouoadnres do Brasil, a in­
quisição resguardar milhares de judeus, provavelmente a 
mor parte dos residentes em Portugal, da furiosa multidão 

(11) O fanatismo dos povos do norte chegava a ponto de 
recusar a indispensável modificação do calendário unicamente por 
ser obra de Gregório XIII. A despeito do laudo favoravel de 
Kepler e Tycho Brahé, a oposição continuou até 1700 na Alema­
ttha protestante, Holál1Ôa, Dlnamárca, etc ... , 1752 na Iriglãterta 
e 1753 na Suécia. "On voit que la passion religieuse allant ju1-
qu'à l'obscurantísme", escreve Henri Hauser, "dana . l'ordre dei 
1ciences mathématiques comme dans la questlon de// aorcit}res, 
n'etait pas le monopole de l'ancienne .tglise". Citamos nestas no­
tas Hauser pelo fáto de ser israelita, portanto, insuspeito de 
parcial no caso. Entretanto, em 1619 escrevia Fernández de Na­
varrcte, que havia 32 universidades na Espanha, algumas de fa­
ma mundial no tempo de Felipe II, como Salamanca e Alcalá, 
esta especialisada em medicina com centenas de estudantes. 
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que os pretendia linchar (12). Os poucos fanáticos sa­
crificados depois em autos de fé - · pela obstinação maso­
quista em judaisar e repelir todo ofer~cimento de remis• 
são - salvaram os demais facultando-lhes se enriquece­
rem e emigrarem para outros sítios, onde continuaram a 
amealhar capitaes acompanhando o deslocamento do eixo 
da mercância mundial. O êxodo de cristãos novos viria, 
portanto, mais de rasões comerciaes que de perseguições 
religiosas (13). Em começos do século 17, é que apa­
receu recrudescimento de medidas contra estrangeiros e he- . 
terndoxos, em virtude da ameaça holandesa. Mesmo as­
sim, negociavam os marranos o seu abrandamento, apro-

(12) As medidas que D. Manoel I tomou na circunstância 
foram tidas pelos ebreus como providenciaes para eles. Tanto 
os antigos cronistas da "Nasção", como os seus modernos histo­
riadores, separam as resoluções partindo unicamente do .'lrbitrio 
do soberano favoráveis aos conversos, dos excessos da multidjl,o 
provocados por abusos de ebreus. Kayserling informa como nas 
antigas famílias Sefardins da Holanda era chamado D. Manoel 
el-Rey Judeo. O mesmo fazia Gil Vicente, éco do povo no Auto 
da Lusytania quando o seu personagem Jacob diz, "temo/1 já itqui 
el-Rey Sancto mais que Rey Davi". Quatro séculos depois os 
judeus de orijem lusa de Amsterdam mandavam ao segundo Ma­
noel, também duque de Béja, comovida mensagem em nome da 
gratidão dos descendentes dos súditos do primeiro por ocasião 
do assassínio de D. Carlos I. 

( 13) Era um movimento geral registado onde tremulasse 
o pavilhão dos Felipes, segundo podemos verificar em processos 
como o de Luís .Franco, relatado por Toríbio de Medina, "quo 
estaba de prisa juntando su hacienda para pasarso á reino, e:z:­
traiios". Declarara-se "hereje judaizante", e como tal, foi des­
terrado de Cartagena e Saragoza, e a terça parte de seus bens 
confiscada. Não se compreende, pois, o espanto de certos fran­
ceses modernos, como René Gonnard a respeito de crist1los no­
vos, "même persécutés, ou e:z:ilés_, il leur arrivait de garder une 
sorte de patriotisme portugais". A situação era muito diversa 
da superveniente, por exemplo, no regime hitlerlsta, que por cetto 
não lhes deixaria saudades. 
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veitando-se das aperturas do tesouro reg10, possibilidade 
qut, ainda redunda em abono da moderação dos Felipes, 
pois outros resolveriam a questão de modo mais simples, 
confiscando os bens dos infieis ao invés de lhes proibir 
a ida às colónias. Ademais, encontrariam os governos dos 
Áu0 trias duas grandes atenuantes em proceder com rigor; 
primeiro visto a evasão de capitaes que os marranos pro­
vocavam; segundo, pela sua atitude mais que suspeita a 
favor dos seus inimigos. O procedimento que tiveram no 
Brasil durante a guerra veio confirmar as desconfianças 
anteriores acerca do ~eu quinta-colunismo, pouco interessan­
do agora saber si tinham ou não motivos para assim proce­
derem. O certo reside na existência de tal atitude, funda­
mentando as precauções contra os seus efeitos, tendo apa­
recido o Santo Ofício na América Espanhola em 1569. e 
no Brasil em 1591, ambas sob o mesmo monarca e pelas 
mesmas rasões. 

• 
• • 

Em cumprimento a disposições que já existiam de~de 
algum tempo, o arquiduque Albetto de Austria, inquisi­
dor geral e governador de Portugal, noJileou em lSQO a 
Heitor Furtado de Mendonça para presidir a urna visita­
ção às partes do Bra!"il, O escolhido era personagem mar­
cante no alto clero, fidalgo da real casa, desembargador 
do paço, deputado do Santo Ofício, com Jatos poderes na 
missão que reunia os bispados do Brasil, Cabo Verde e 
S. Tomé, e administração eclesiástica de S. Vicente e Rio 
de Janeiro. Embarcou em Lisboa em março, em compa­
nhia de D. Francisco de Sousa, novo governador geral, 
chegando abalado a Bahia, depois de uma travessia de dois 
meses, acidentada e molesta. Infestavam os .lliares os cor­
sários ingleses, com grande dano para a navegação entre 
a metrópole e as colónias, submetendo os viajantes a du-
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ras provações antes de chegar ao destino. Segundo fr. 
Vicente, a robustês de D. Francisco lhe permitiu resistir 
às vicissitudes da viajem e cuidar de Furtado de Mendon_· 
ça, passageiros e tripulantes, com desvelo que revelava o 
grande administrador que foi na colónia. Procônsul no­
tavel, precedido de boa fama, recebeu-o a população com 
extraordinárias manifestações de alegria na cidade do Sal­
vador, onde pouco depois adoecia gravemente em conse­
quência dos esforços que dispendera, pouco faltando para 
abri11 vaga na série dos governadores geraes. Tiveram os 
jesuitas oportunidade para lhe retribuir tudo que por eles 
fizera, acolhendo-o em sua casa, tratando-o carinhosamente, 
logrando salva-lo quando os habitantes já o tinham por 
perdido. 

Restabelecidos governador e inquisidor, iniciou Furta­
do de Mendonça os trabalhos do Santo Ofício, inauguran­
do a primeira audiência em presença de D. Francisco de 
Sousa, com a solenidade com que se procedia no reino 
em idênticas circunstâncias. Constou como processo ini­
cial a confissão bastante pitoresca do v".gário de Matoim, 
incidente que nada tinha com perseguições a crenças e dou­
trinas. A presença do clérigo à mesa, prendia-se tão so­
mente a caso de íntima naturesa, ou melhor, de contra na­
turesa, que o mísero teve de confessar em tempo de graça. 
Nem de propósito se nos depara começo de ação, a dizer 
o verdadeiro carater do novo elementó da política filipina 
que estreava no meio colonial, zeloso da religião e da pu· 
resa dos costumes, e não unicamente para perseguir cris­
tãos novos fugidos para a colónia a fim de escapar a fo. 
gueiras purificadoras. 

Ao depoimento do vigário sucederam cento e uma con­
fissões e duzentas e doze denúncias na cidade do Salva­
dor, todas cuidadosamente assentadas e estudadas, antes de 
passar ao Recôncavo, e se transportar em seguida a Per­
nambuco para atender àquela região e adjacências. Do 
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rol consideravel, compreendendo quasi todos os brancos e 
brancarrões do sítio (pequena a proporção de índios e 
negros nos registos inquisitoriaes) não se acenderam fo. 
gueiras em autos de fé. Um dos maiores castigos impos­
tos na ocasião, foi a uma bruxa, de mais a mais mulhér 
de má vida, que vendia filtros para homens quererem bem 
mulheres e vice-versa, incantações, mau olhado, e outros 
malefícios próprios de quem se jactava de falar com os 
diabos. Este factor de perturbação na colónia foi exem­
plarmente exposto no adro de uma igreja, com carocha 
na cabeça, e a seguir desterrado da Bahia para Pernam­
buco, a não ser que seja o contrário, em todo caso, sem 
grande dano para quem na Europa se desmancharia no 
braseiro. 

A inquisição logo pareceu incomparavelmente mais 
branda na colónia do que na metrópole. Fosse pela supe­
rioridade do visitador, escolhido entre homens eminentes 
pelo saber e equilíbrio, fosse por cálculo, fosse tão só por­
que o rigor da mesa variava segundo o Íugar e momento; 
grande diferença se evidenciou para maior desafogo dos 
que a temiam como o dia de juiso. Tal como se apresen­
tava não ofereceria obstáculos à marcha do progresso da 
humanidade. Tampouco ia de encontro às dominantes as­
pirações do povo, conduzidos os reus ao tribunal pela mão 
dos familiares do Santo Ofício, sem que jamais tivessem 
sido libertados pela multidão voltada contra os juises. A 
ipótese de levantes contra a inquisição existe apenas em 
romances de capa e espada, porquanto a força armada pre· 
sente aos autos de fé, não se destinava a impor as deci­
sões do tribunal, mas a proteger os condenados da vindicta 
pública. Não sendo a arraia miuda muito respeitosa do 
poder; atitude bem própria de sítios dominados por insti­
tuições de essência democrática; a cólera contra judeus im­
penitentes podia provocar morticínios como os que D. Ma­
noel I de Portugal condenara, mandando enforcar frades 
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culpados de exitarem o povo em vez de o acalmarem como 
era a sua obrigação. 

Por aí vemos o Santo Ofício se explicar pela delega• 
ção a uma entidade livremente aceita pelo povo, de pode­
res que o eximiam de fazer justiça com as próprias mãos, 
quando julgava ameaçados princípios que hoje nos custa 
apreender em sua inteira complexidade, mas há quatro sé· 
culos em Portugal e na Espanha, eram dominantes na vida 
do povo. Transferida a inqms1çao para as colónias, 
onde "não se podia regular" como no reino, diverso 
o ambiente, estratificação social e evolução histórica, 
limitava-se em auscultar os espíritos, algo esquecida das 
lutas que na Europa empolgavam as multidões. A visi­
tação de Heitor Furtado de Mendonça foi curta, i;óqua, 
sem deitar raises no solo, apenas seguida de mais uma no 
centro e outra no sul do Brasil, todas de curta duração, 
em épocas diferentes, parecendo que mais intentava satis­
fazer mera formalidade burocrática, do que castigar here• 
jes, devassos e judeus. 

Entretanto, matéria para desencadear penas sobejava 
na colónia, onde todas as infrações ao credo possívej.s ima­
jináveis eram copiosamente praticadas. Para não nos alon­
gar na sua enumeração basta ver a importantiss1ma co· 
munidade dos cristãos novos. Chegavam os seus elemen­
tos a Bahia recomendados a correligionários ricos e in· 
fluentes, empresários dos dízimos do Estado, monopolisa­
dores do comércio, únicos capitalistas da praça, a inclinar 
a seu favor as resoluções do governo pela ação que exer­
ciam sobre o tesouro já duas vezes falido no tempo de Fe­
lipe II. Não só predominavam por completo na lavoura 
do assucar, como na vigência da união das duas corôas, 
invadiam os domínios castelhap.os através do Brasil para 
contrabandear metaes. Acicatados pela riquesa e superio­
ridade de instrução sobre os demais espanhoes, siquer se 
davam o cuidado de dissimular o despreso que votavam à 
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religião oficial. Disso faziam praça nas cerimônias do cul­
to, à vista de crentes fervorosos, multiplicando desacatos 
acintosos a católicos e ao catolicismo, como é facil veri­
ficar em testemunhos coevos insuspeitos que adeante vere­
mos. Bem longe estamos, pois, do quadro representando 
míseros perseguidos, que depois de interpor o oceano en­
tre eles e a ferós repressão exercida no reino, apenas ou­
savam respirar na América e à furto aparecer à luz do dia. 
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O GOVERNO DE D. FRANCISCO DE 

SOUSA 

Vimos em passos desta história como a luta contra 
a mourisma em Portugal, e a sua continuação em Marro­
cos, seguidas da conquista do comércio da Índia sobre os 
maometanos, reunira à volta do trôno a casta destinada 
a presidir a expansão imperialista. Grupos como os Me­
neses, Sousas, Barretos, Almeidas, Noronhas e muitos mais 
ficaram célebres no oriente a serviço dei-rei e dos lusos 
interesses. De volta a pátria ingressavam no Conselho de 
onde superintendiam o funcionamento da grande máquina 
colonial que sustentava a grandesa da monarquia. Na tra­
getória da sua carreira, nos cargos de capitães mores, vice­
reis ou governadores geraes eram cuidadosamente catalo­
gados e acompanhados para fins de promoção. Nos ca­
pítulos em que tratamos de Tomé de Sousa, Duarte Coe­
lho ou Manuel Teles Barreto, aludimos aos serviços da 
grei ilustre nos quatro ângulos do mundo, animada pelo 
exemplo do grande Albuquerque, que em tudo procurava 
imitar para maior glória da monarquia. 

Estivera D. Francisco nas hostes da nobresa lusa em 
Marrocos, onde segundo a praxe tradicional na aristocra­
cia peninsular, iam os morgados adquirir esporas de ca­
valeiro em combates contra a mourisma. Na expedição do 
jovem rei, servia sob as ordens de seu tio D. Diogo de 
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Sousa, governador do Algarve, comandante do mais impor­
tante instrumento marítimo da arremetida, que eram os na­
vios de alto bordo da escolta. Quando D. Diogo veio a 
saber o desenlace, velejou para Lisboa na ingrata missão 
de participar aos lmms o desastre. Deixava atraz de si 
o sobrinho no cruzeiro entre Arzila e Tanger, na incum­
bência de proteger os remanescentes, enquanto ele procura· 
va se acercar no maior sigilo do cardeal infante, tornado 
sucessor do infeliz Sebastião. A chegada do sobrinho de­
pois de findo o encargo, confirmava a carta de Belchior 
do Amaral narrando a morte do rei. Daí por deante, pre­
cipitavam-se os acontecimentos em torno da posse do trôno 
caindo finalmente Portugal nas mãos de Felipe II, e jun­
tamente com a metrópole as suas colónias, si bem teorica­
mente cada país devesse conservar a sua autonomia admi­
nistrativa. Como vimos em volume precedente, o Brasil 
encontrava-se acéfalo, gerido em carater interino por uma 
junta composta do bispo D. António Barreiros, o prove· 
dor da fasenda Cristovam de Barros e o ouvidor Martim 
Leitão. 

Escolhido D. Francisco de Sousa, venceria o novo go­
vernador 800.000 réis de ordenado anual, devendo seguir 
para o posto em companhia de auxiliares vários, o senhor 
de engenho Gabriel Soares de Sousa com a sua expedição 
às jazidas de ouro, e a inquisição na pessoa do seu visi­
tador Furtado de Mendonça. Supõe um dos seus biógra­
fos, que a sua escolha viria da reconhecida experiência e 
cousas da guerra que desfrutava, mais o substancioso es­
teio de alguns parentes, empenhados em apressar a sua 
ascenção no governo do Estado, fazendo-o transitar pelos 
mais altos postos coloniaes. O tio almirante D. Diogo, era 
bem visto na côrte, onde recebia a melhor acolhida, coope­
rando na administração do reino como membro do con­
selho. Porém, o que mais facilitava o desejo familiai, de­
via ser a própria capacidade do sobrinho, porquanto o fa. 
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voritismo não ia além de certos limites, contido pelo ce­
náculo de veteranos do conselho, em extremo cioso das 
suas responsabilidades. Mais exigente se tornava ainda nu­
ma época em que surgiam nos mares alcateas de lobos, 
muito capases de espedaçarem o império si não encontras­
sem ante si quem o soubesse defender. 

D. Francisco recebera com a incumbência de adminis­
trar e melhorar ''os baluartes da maior colónia lusa, a de 
introduzir a inquisição numa fase mais ativa de acordo 
com o momento e desenvolvimento da população. O pro­
gresso demográfico corria parelhas com o económico, su­
citando problemas que o clero regular, antes encarregado 
das funções do Santo Ofício, não mais podia satisfazer. 
Persuadira-o o governo da metrópole de que existia no Bra­
sil perigosa quinta-coluna, denunciada pela presença de 
mercadores estrangeiros, assim como pelas manifestações 
cada vez mais inamistosas dos inúmeros cristãos novos que 
as derogações a providências anteriores, permitiam no · li­
toral das capitanias. O dinheiro todo poderoso, e a ha­
bilidade com que o manejavam, vencia as mais firmes re­
soluções, e por mais que a emigração de capitaes para 
os inimigos dos Áustrias, e o bom entendimento que os 
donos lá encontravam, denunciassem os seus verdadeiros 
sentimentos, as aperturas do ~esouro cediam a troco de 
quantias urgentes para armar as tropas necessárias à po· 
lítica europea. As vacilações, todavia, não conseguiam re­
mover suspeitas, antes, aumentavam-n'as pela evidente fra­
quesa nas resoluções do governo (14). 

Algum tempo depois de aqui chegado D. Francisco 
morria-lhe a esposa em Portugal. Desprovido do que mais 

(14) Recomendava a Inquisição do México, "con lo qual 116 
ponia remedio en los dichos rescates y contrataciones y seria fr6-
no y estorbo, para que los corsarios, piratas extranj6ros acudie-
1en a ella, 11i lo1 naturalea trataaen ni contrata.T.en con ello~'. 
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o retinha à metrópole, ia se dedicar ao que de há muito 
o preocupava, agora absorvido na pesquisa de metaes pre­
ciosos, enfronhado a resp<.'ito depois das longas práticas 
com Gabriel Soares antes e depois da viajem. Apaixona­
va-se o fidalgo descendente de longa estirpe de montei­
ros, pela fascinante caça, certo de descobrir ouro e pedra­
rias em proporções nunca vistas pelo continente deserto e 
desconhecido. O encontro de jazidas igualmente lhe faci­
litaria outros lados da sua missão, porquanto a colónia se 
encontrava num perigoso estado de abandono, sem solda­
dos nem fortificações, mal guarnecidos os arremedos de 
fortes, os muros de taipa da cidade do Salvador desfeitos 
pela chuva. 

No mar rondavam corsários secretamente correspondi­
dos em terra por conterrâneos, correligionários e índios. O 
episódio da embarcação do flamengo Osquer fundeada na 
Bahia a comerciar com os habitantes, c que na chegada dos 
companheiros de Witrhington se passara aos protestantes, 
estava ainda bem viva na memória dos habitantes. vítimas 
do assalto. O perigo repontava logo que indivíduos de 
diversa orijem europea mas de inclinação reformista, se 
uniam pelo mesmo interesse de se locupletarem à custa 
do Habsburgo. Pertencentes a povos ricos e ativos, com 
mentalidade objetiva; portanto, igualmente capases de or­
ganisação prática; prescindiam de longas observações pa· 
ra perceber onlle o ponto fraco do adversário. Os com­
boios da prata, as naus das índias e as do Brasil, seriam 
o primeiro alvo. As regiões que os produziam o segun· 
do. Os espanhoes, por outra, sentiam falta de naus mer· 
cantes, servindo-se de há muito para o transporte da pro· 
dução colonial de urcas flamengas. Em 1566 escrevia o 
florentino Guicciardini o sintomático resultado das suas 
observações, frizanâo que a pesca e a navegação em alto 
mar eram especialidades holandesas. A habilidade técni­
ca dos nórdicos também os encaminhava para os enge-
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nhos da lavoura assucareira, onde estavam instalados com 
próspera fortuna vários desce~dentes de mercadores daque­
la orijem. Os derradeiros a chegar, mais tarde se torna­
ram preciosos informantes da Companhia das 1nd_ias Oci­
dentaes, a famosa W.I.C. quando tentou se apoderar do 
norte do Brasil, a sua cobiça despertada por traficantes 
como Vandale e outros, perfeitos conhecedores das fraque­
sas e recursos das colónias lusas. 

Não eram os únicos a assim proceder. Aconselhava 
a experiência dos últimos anos do século 16, que· se evi­
tasse a demasiada presença de cristãos novos nos domí­
nios ultramarinos, pela sua duvidosa fidelidade à corôa 
espanhola, e acentuada superioridade sobre os demais ha­
bitantes. Os outros elementos portugueses aí estabelecidos, 
se compunham de artífices ou pobres campônios, desses 
que até hoje se prestam a toda sorte de motejos sobre a 
sua rusticidade, ao passo que os conversos provinham em 
maioria de recintos urbanos, onde se congregavam para 
melhor exercer a religião de Israel, e daí, a sua principal 
atividade, o comércio. Apresentavam-se instruídos, "civi­
lisados", amparados pela solidariedade de correligionários, 
e, sinão com capitaes, pelo menos dispondo de crédito, que 
vinha a ser a mesma cousa, dado o costume dos ebreus 
de não se acionarem por dívidas entre si. A orijem e a 

' secular especialisação faziam-n'os sutís e engenhosos, mes­
mo quando não dispunham de grande inteligência, intro­
duzindo-se através todas as peias na governança e admi­
nistração colonial, para incentivar os lucros da mercân­
cia, que por fim descambava em mera traficância. Cor­
rompiam funcionários nos seus afazeres comuns ou quan­
do superintendiam a arrecadação dos dízimos reaes, exi­
mindo-se fraudulentamente das penas que porventura os 
abusos lhes acarretassem, peitando magistrados e compran­
do sentenças, práticas extremamente prejudiciaes num am­
biente demasiadamente predisposto ao desrespeito da lei. 
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A colónia, para reinoes cristãos novos e velhos - neste 
ponto irmanados - não passava de campo que se devia 
explorar no mais curto espaço de tempo, e de qualquer 
maneira, mentalidade somente abrandada com o apareci· 
mento de uma população nascida no lugar, apegada a sua 
terra, isenta de anseios de pronto enriquecimento para de­
pois abandona-la. 

Em 1567 e 1573 foram expedidos alvarás contra a 
entrada de cristãos novos no Brasil. Em pouco, contudo, 

. reconhecia-se que a medida era pre_iudicial ao progresso 
das colónias, porquanto arriscava o comércio de cair nas 
mãos de estrangeiros ainda mais perigosos, e na ausência 
desses elementos de atividade, ver-!'e-ia o império atacado 
da modorra que aféta organismos decrépitos. Os conver­
sos traziam áura de prosperidade que o ·combalido or­
ganismo financeiro da velha monarquia não podia prescin­
dir. Entretanto, nem sempre tão sábia orientação predo­
minou no governo, se~uindo-se vacilações e alternativas, 
de períodos de severidade ou condescendência para com 
os cristãos novos, segundo as flutuações oriundas de mo­
tivos políticos, ou da intervenção do ouro ebreu para mo­
dificar o que estava resolvido. 

A presença de cristãos novos nas fileiras do clero re· 
guiar - o mesmo que na ausência de visitadores espe­
ciaes assumia as funções do Santo Oficio - sucitou em 
1603 a Carta Régia, que lembrava ao bispo do Brasil pro­
ver as igrejas somente de cristãos velhos. A sugestão vi­
nha de abusos ocorridos em diferentes campos, que tam­
bém motivaram o decreto de Felipe II, proibindo a ju­
deus e mouros na universidade de Coimbra o estudo de 
medicina, antiga especialidade semita, que muito havia de 
afeta-los, pois, em certo momento, os cristãos novos deti· 
nham o monopólio de salvar ou matar doentes. Idên­
tico problema acarretavam os estrangeiros espalhados pelo 
litoral, os quaes si bem em número menor, não deixavam 
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de vivamente preocupar os governantes. Começaram as 
medidas acauteladoras contra alienígenas mais ou menos 
com as que restringiam as atividades dos _judeus, quando 
no tempo de D. Francisco de Sousa iam acesas as hostili­
dades com entrelopos, corsários e pechilingues. Em 1591 
vedava-se a entrada de estrangeiros no Brasil, decreto re­
forçado em 1604 e 1605 com as precauções, ordenando 
fossem removidos os que aquí estivessem, para doze lé­
guas do litoral em direção ao interior, punidos com con­
fisco e morte os depois dessa data encontrados na faixa 
proibida. 

Na legislação da época transparece o pensamento a 
respeito das mais altas esferas governantes. Desde Car­
los V orientava-se a atitude do Conselho de S. M. para a 
emigração colonial através princípios extremamente restri­
tos. Para os domínios americanos de Castela, somente cas­
telhanos poderiam emigrar. Aos estran11:eiros eram equi­
parados navarrenses, valencianos, catalães, aragonenses, 
etc.. . A exclusão de portugueses provocou veementes pro­
testos do presbítero Lourenço de Mendonça, comissário do 
Santo Ofício da vila imperial de Potosí, que escrevia a 
el-rei a respeito da exeção concedida a biscainhos, "en Po­
tosi sow se dava por causa el ser soberbfo,5 (lios vizcaynos) 
y ,ambiciosos de mãdar; pero a los Portuguezes se aplica 
otra tanta mas fea y falsa, como es empareja'los cõ los 
e.neimigos estrangeros". Prosseguindo apontava os vexames 
que sofriam, "porque pasan los Portugueses en fus Indias, 
aun que son notables las extorciones del pu,erto de Buenos 
Ayres, y Rio de la Plata, y también ele las inhwnanidades 
del puerto de Guaira y Maraca'Vu en el Paraguay, a los que 
aciertan a ir de Saro Pablo del Brasil". Ma$ nos anos se­
guintes o critério colonisador teve de se dilatar, tornando-se 
mais fáceis as relações entre os elementos dos dois impé­
rios ibéricos, vantagem não pequena para os navegantes 
de vela, frequentemente obrigados por temporaes a se des-

-43-



viarem da rota. Mencionam os anaes martimos as arri­
badas de navios castelhanos pelo nosso litoral afora, prin­
cipalmente do sector sul quando se dirigiam ao Prata, as­
sim como as de portugueses ao norte, ao rumarem para 
a nossa costa leste-oeste, e que às vezes eram levados às 
Antilhas. 

Imposições financeiras também concorriam em alterar 
o primitivo rigor. As despesas ocasionadas pelo preparo 
da desastrosa lnvencivel Armada, obrigaram Felipe II a 
outorgar a genoveses o "asiento", ou privilégio do tráfico 
de captivos negros para os domínios de Castela. A con­
ceção durou de 1595 a 1600, passando neste ano ao por­
tuguês João Rodrigues Coutinho, governador de Angola, 
sob condição de mandar anualmente 4.250 pretos para os 
centros consumidores, pagando- ao rei 162.000 ducados. 
Morto o contratador em 1603, o asiento foi concedido ao 
seu irmão Gonçalo Vaz Coutinho, continuando ao depois 
em mãos de vários portugueses até a guerra da sucessão 
de Espanha. 

Continuava, porém a desconfiança voltada para quem 
não fosse castelhano, inda pertencesse a Estados associa­
dos, napolitanos, portugueses, flamengos e outros, que pa­
ra comerciarem nas feitorias castelhanas eram obrigados 
a pleitear uma "Carta Real de Naturalisação". Contorna­
vam o óbice, os que de todo se viam impossibilitados de 
a obterem, empregando o recurso narrado por viajantes que 
estiveram na Espanha. Descreviam o sistema consistindo 
em ardís repousando sobre a palavra dos executores. 
"Comme les étrangers n'osent hasarder d'y aller, parceque 
il n'y va pas moins d'être peru/,u ils meuent leurs e/ fel$ 
sous le nom des marchands espagnols, ai;ec lequels on trou­
ve beaucoup de fi.delité" Era um caso de "honesty is the 
best policy", como faz pouco vimos acontecer depois da 
guerra de 1939 entre os intermediários do câmbio negro 
entre as Américas e nações europeas. Indivíduos que pro-
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curavam ao máximo prejudicar. os interesses del-rei, eram, 
no entanto, de irrepreensível probidade no trato com par­
ticulares. Continuando nos diz o mesmo informante: "Une 
chose singuliere, c'est que, lorsque la flotte (des Indes) 
vient mouiller à Cadix, il se trouve là des gPns qui font 
profession publique d'aider à f rauder les droits du Roí sur 
les entrées d'argent et de marchandises". 

Em Portugal existiam muitas dessas desc:onfianças, a 
despeito do que diz Mendonça no seu libelo, de modo a 
não haver muita diferença da política referente a estran­
geiros quando Felipe II unificou os dois paises. Antiga­
mente os requisitos das naturalisações era muito simples, 
bastando dez ands de residência "con casa aberta y estar 
oasado oon mujer natural del Reino de Castella", para con­
segui-la. A afluência de pedidos para fins pouco lícitos, 
provocou o aumentr do praso principal para vinte anos, 
e a necessidade do candidato possuir bens de raís, pas­
sando o exame do seu caso para o Conselho das índias 
em vez da Casa de Contratos de Sevilha. Nesta altura so­
brevieram manifestações da época com a transformação que 
imprimia ao mundo, a requerer técnicos para a produção 
colonial, de sorte que, por algum tempo, vigorou o siste­
ma de fianças como garantia de que esses profissionaes 
realmente se destinavam ao exercício da sua profissão no 
lugar indicado, disposição que foi aproveitada pelos Lins, 
Holandas, Vandale, Osquer, Schetz e tantos outros apare­
cidos nas capitanias. 

De permeio também vinham clandestinos, que desem­
barcados num sítio deserto, iam para qualquer ponto onde 
contassem algum apoio, oi.J mesmo sem ele, e depois apa­
reciam nos centros maiores amparados por correligionários 
e patrícios, e acima de tudo, pela falta de gente e geral 
improvisação que no deserto americano a certos ou erra­
dos acolhia. Infelizmente os adversários dos Habsburgos 
perturbaram a util assimilação. Em 1591 o corsário Ca-
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vendish, alegando o estado de guerra causado pela umao 
das duas corôas, assolou povoados indefesos do sul da co­
lónia, queimando S. Vicente depois de saquear Santos. Qua­
tro anos mais tarde era imitado por Lancaster, que de par­
ceria com o pirata Venner, tentou apoderar-se do Recife. 
Pouco depois era a vez de franceses, ou para melhor di­
zer, houve recrudescência de atividade dos corsários desta 
nacionalidade, que antes e depois de Villegaignon nunca 
deixaram de inquietar aos portugueses. Era tão conheci­
do o contáto de maluinos ou normandos com os indígenas 
da costa, que um compêndio relativo a trajos usados no 
mundo, publicado em Paris em 1562, trazia significativa 
quadrinha sob o retrato de um selvajem Tupí: 

L'hommie du lieu auquel le bresil croist 
Est tel qu'icy à l'oeil il apparoist 
L'eur naturel exercice s'applique 
Couper bresil pour en faire trafique. 

Um dos empresários do contrabando madeireiro, de 
nome Jacques Postei, entrelopo do Havre ou de Dieppe, 
foi mal sucedido no Cabo Frio, ao mesmo tempo que apa· 
reciam sem êxito holandeses na Bahia, indício entretanto, 
de intenções mais ambiciosas contra aquele sector da costa. 
Seguiram-lhes outros corsários, como Olivier van Noort na 
Guanabara, onde também foi repelido, singrando ao de­
pois para S. Sebastião, na capitania de S. Vicente, em que 
não logrou melhor êxito, porquanto caiu numa emboscada 
de índios e mamelucos saídos do Rio de Janeiro em sua 
perseguição. Descoroçoado pela defesa de terra, e princi· 
paimente pela perda de embarcações no mar, velejou o 
flamengo para Santa Elcna, à procura de sítios menos 
agrestes e embarca9õe~ desprotegidas. 

A união das duas corôas foi simples pretexto para 
agravar o que de há muito se processava, adensando a at-
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mosfera de insegurança que se estendia sobre o litoral. Na 
conjuntura, ao inimigo externo juntava-se o interno, con­
substanciado pelo descaminho de rendas a enfraquecer o 
"nervo da guerra" necesi;ário para enfrentar a situação. 
Porfiavam mercadores, donatários e mesmo funcionários, 
em defraudar o fisco, a ponto de pela sua repetição aquí 
e além mar, parecer constituir a · indústria nacional dos 
íberos. Muito antes de aparecer a celebrada Arte de Fur­
tar, fiel espelho da administração pública luso-brasileira, 
ou melhor luso-imperial, davam-se pelas capitanias afora 
todos os abusos que descreve mais alguns de choro. En­
tre nós, os delitos anti-estataes e anti-sociaes consignados 
nos registos do Santo Ofício, demonstram que a maioria 
dos imigrantes deixavam nos caes de embarque os mais 
comesinhos princípios de honestidade, tendo o roubo con­
tra o Estado por lícito, do mesmo modo que escravizar 
índios se afigurava meritório a cristãos esquecidos dos man­
damentos. 

As irregularidades inspiraram às autoridades metro­
politanas um Regimento de vinte artigos, de que o desem­
bargador Baltasar Ferrás ficou encarregado de executar. 
Deveria o magistrado percorrer a costa para examinar em 
correição os livros fiscaes e roes de almoxarifados, abrin­
do devassas entre outras cousas, para averiguar até quinze 
anos atraz as denúncias sobre extravios de munição e per­
da de artilharia reiuna. Além das medidas acauteladoras 
da arrecadação pública, constituía complemento da mesa 
,ou tribunal denominado Consulado, cujas atribuições ver­
savam a sobretaxa de tres por cento nos impostos sobre 
entrada e saída de mercadorias, que devia ser aplicada 
no custeio de forte armada guarda-costas. O sistemático 
ataque às comunicações entre as capitanias, e o contraban­
do do pau brasil, que aos poucos desaparecia pela contí­
nua devastação procedida nas matas litorâneas, impunha 
mais este sacrifício às populações. Era plano de Felipe II; 
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o soberano que mais se preocupou côm a segurança das 
colónias; constituir _no mar defesa que corresponderia a 
das milícias populares em terra. O acréscimo decretado 
passou a ser ciosamente recebido na Europa e domínios 
ultramarinos, sem resultado, todavia, porquanto tendo mor­
rido .o infatigavel monarca, tudo também ficou letra mor­
ta, e no Brasil não se armaram oa taes navios protetores, 
nem tampouco saiu Ferrás da cidade do Salvador. 

O magistrado pertencia à Relação' criada no tempo de 
Giraldes para centralisar as justiças do Brasil (IS), a qual 
como o resto do malfadado governo, contagiada pela fa. 
talidade que o perseguia, não funcionou como se esperava. 
Chegaram irregularmente os membros do tribunal, em nú­
mero de quatro apenas em vez dos dez ministros nomea­
dos. O último a aparecer na Bahia, foi Gaspar de Fi­
gueiredo, que chegou com D. Francisco de Sousa, e o fi. 
dalgo da real casa Pedro de Oliveira, novo sargento-mor, 
cargo criado no governo de Giraldes, e que permanecera 
igualmente vago até 1591. Pelo que se depreende dessas 
irregularidades, uma das não menores incumbências de D. 
Francisco no Brasil era cumprir as determinações dadas 
ao seu predecessor que tinham permanecido sem execução. 
Não lhe faltavam motivos de preocupações, como estamos 
vendo, ao assumir o governo do Brasil, definitivamente con­
siderado a partir de meiados do século 16 a mais reful­
gente gema da corôa lusitana. O comércio da lndia ainda 
era prestigioso, mas desanimava pela distância e insegu­
rança dos mares, que desfalcavam o resultado de seus pro­
ventos. Outras expetativas surgiam na América, mais pró­
xima da metrópole, desprovida de uma civilisação que obli­
terava o prestígio do europeu, apresentando enorme super-

(15) V . tomo II da Bahia e as Capitanias do Centro do 
Brasil, págs. 213-15. 
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fície desconhecida, permitindo, como ainda hoje sucede, 
afagar esperanças sobre riquesas ocultas no seu recesso. 

Dos maiores problemas que o novo governador teria 
de resolver, logo se lhe deparou as duas correntes que se 
digladiavam na colónia em torno da posse do índio. Os 
povoadores lhe ambicionavam os braços, os missionários 
o espírito, devendo D. Francisco encontrar meio de satis­
fazer os que trabalhavam pelo desenvolvimento da colónia, 
sem ferir aos que procuravam converter ao gentio para 
maior bem da religião e paz da terra. A catequese assu­
mia no tempo importância de que atualmente é cuRtoso fa. 
zer idea, mas quem chegasse nas capitanias em 1600 ime­
diatamente lhe media o alcance, ao ver um pugilo de bran­
cos mal armados, perdidos no ermo, simultaneamente amea­
çados por selvagens e europeus, e que praticamente só po­
diam contar consigo mesmos. As missões lhes melhora­
vam a situação apaziguando o gentio, proporcionando ao 
português a colaboração dos catecúmenos na guerra. Tam­
bém lhes abria a porta do sertão, fáto que para D. Fran­
cisco representava apoio indispensavel para os seus pla­
nos de pesquisas auríferas. O jesuíta sabia a língua do 
Tupí assim como conhecia os meios de alcançar a sua obe­
diência. A crónica das expedições demonstrava que so­
mente as providas de missionários da Companhia de J e­
sus, conseguiam varar matas e serranias por léguas a fio, 
nas melhores condições possíveis, 1 evitando combates que 
seriam desastrosos numa época sem recursos de enferma­
gem, além da deficiência em número e armamento dos ex­
pedicionários. Mais tarde os paulistas supriram as falhas 
nas bandeiras, pela familiaridade que adquiriram do índio, 
do terreno, e técnica geral de entradas no sertão levadas 
a cabo com mamelucos e selvícolas. Mas no litoral norte 
as condições se apresentavam diversas em um meio nortea­
do pela indústria assucareira, devendo a empresa de Ga­
briel Soares realizar uma experiência em grande escala 
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encabeçada por elementos leigos- subvencionados pelo go­
verno. 

Embarcara este senhor de engenho em Lisboa, onde 
se encontrava desde algum fempo à procura de auxílios 
da corôa, na urca flamenga Cri/o Dourado. No mesmo 
barco seguia D. Francisco de Sousa, de sorte que, tiveram 
lazer de s.obra para concertarem todas as medidas neces­
sárias ao bom resultado da empresa. Não dispendera em 
vão Gabriel Soares seu tempo nas recâmaras do Conselho 
de S. M.. Volvia com poderes extraordinários, promovi­
do a segundo governador da suposta região aurífera do 
centro do Brasil, a caminho de se tornar um Cortez ou 
Pizarro, ordenando o governo da metrópole que tudo lhe 
fosse facilitado, acenando-lhe para mais com o marque­
sado das minas a serem descobertas. 

No caso, o anseio da monarquia se confundia com o 
dos aventureiros, despertadas as suas esperanças de rique· 
sas incalculáveis na colónia, através do comunicativo en­
tusiasmo do senhor de engenho, desses que transformam de-

, sejos em realidades como modernamente alcançava Mon­
teiro Lobato com perspetivas de petróleo. O insucesso de 
Giraldes passou para D. Francisco de Sousa o cuidado de 
cooperar com Gabriel. Entre .os funcionários que vinham 
na mesma urca, especialmente escolhidos para o fim em 
mira, estava Agostinho Soutomaior, recem-chegado do Mo­
nomotapa, região também considerada aurífera, para onde 
se dirigia Gabriel quando moço, e por acasos supervenien­
tes, resolvera ficar no Brasil. O cargo de Agr.;tinho era 
de provedor-mor das minas, acompanhado de ,im tal Cris­
tovam lapidador de esmeraldas e João Correa, antigo fei­
tor de jasidas de ferro. Essas providências traduzem a 
crença do governo em próximas descobertas, recomendan­
do ainda, que o pretenso técnico no assunto Marcos Fer­
reira, domiciliado na cidade do Salvador, devia procurar 
e informar os colegas logo que chegassem. 

- 50-



A expedição de Gabriel Soares começou sob maus pre­
ságios. Em meiados de junho de 1591, na altura da en· 
seada de Vasabarrís; fosse impelida pelos ventos, fosse 
por imperícia do capitão Abraão; a urca foi dar à praia 
pouco antes de chegar a bom porto. O susto a bordo foi 
grande, persuadidos os passageiros de que perderiam a 
vida. Um deles, o jovem barbeiro Cristovam de Figuei­
redo, improvisado soldado da expedição de Gabriel "pera 
hir a conqui.sta", chamava em altas vozes por N.ª Sr.-ª da 
Luz, dos Remédios e da Conceição, quando dele se acer­
cou José Coelho, capitão de uma companhia de guerra da 
dita conquista, o qual lhe disse que se não calasse o ma­
taria. No dia seguinte dando a urca em outro perigo, 
tornou o barbeiro soldado a invocar N.ª Sr.ª tornando o 
malvado do Coelho a lhe prometer quatro facadas si não 
parasse com as lamúrias, que ele na qualidade de capitão, 
provavelmente julgava impróprias de um militar. Sal­
vou-os do fim do bispo Sardinha a recente conquista da 
região levada a cabo por Cristovam de Barros, que 
permitiu aos náufragos completarem pela estrada Bahia­
Pernambuco o percurso até a cidade do Salvador. Refei­
tos do susto, sentindo-se salvos e garantidos, iniciaram os 
trabalhos assim que receberam os suprimentos ordenados 
pelo governo de Lisboa. Mencionava vários, entre outros 
cincoenta quintaes de algodão em caroço para confeciona­
rem as taes peiteiras, que Gabriel Soares julgava "mara­
vilhoso" elemento protetor de frechadas. 

Vimos em volumes precedentes versando a história das 
capitanias, que o seu preparo na Bahia datava pelo me­
nos de Tomé de Sousa, quando este governador mandava 
pagar quinhentos réis para cada couraça que o carpintei­
ro Jorge Teixeira, na sua dupla profissão, fazia para ga­
rantir os que combatiam a indiada. Os resultados que 
deram, cômodas, leves e resistentes, provocou grande pro­
cura em toda parte onde os portugueses se empenhavam 
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em guerras coloniaes. Houve remessas dessas peças de­
fensoras até para a África, tornadas conheci díssimas em 
todo o império lusitano. Valeriam igualmente ao novo go­
vernador, interessado no armamento dos núcleos de povoa­
dores espalhados pelo litoral, assim como nos aprestos de 
Gabriel Soares em Jaguaripe, onde reunia tropa e mate­
rial para ir à conquista do sertão. Todavia, já tinha D. 
Francisco bastante experiência das cousas do Brasil para 
pedir a ajuda dos jesuitas, julgada dispensavel pelo se­
nhor de engenho, que os detestava e preténdia substitui­
los pelos capelães Jácome de Queiroz, filho do sertanis­
ta Manuel Ramalho, e o padre Manoel Álvares. 

O percurso da expedição parece coincidir com os ves­
tígios de fortificações fotografadas pelo sr. Kruse, por con­
ta da S. P. H. A. N., reproduzidas no livro de Pirajá da 
Silva sobre Gabriel Soares. Recomendara o conselho me· 
tropolitano referente ao Brasil, fossem elevadas no trajé­
to casas fortes para servirem de ponto de apoio à cami­
nhada por tratos safaros, faltos de água, e portanto, de 
recursos como os que nos sertões da capitania de S. Vi­
cente, dispunham os seu·s bandeirantes. Na zona norte 
principiavam as dificuldades assim que os caminhantes se 
afastavam da praia enveredando pelo carrasca! da região 
centnr-brasileira. Outro inconveniente na marcha era con­
vergirem as tribus brabas para as oasis situadas onde os 
itinerantes tinham de procurar refresco. A beira dos rios 
que as constituiam, estava coalhada de tupís desconheci­
dos, chegados não fazia muito do seu habitat do sul, e de 
tapuias de "língua travada", gentio ferós que nem padres 
nem sertanistas entendiam. Si bem datasse de apenas meio 
século a ocupação do litoral pelos portugueses, as migra· 
ções causadas pela sua presença entre tribus outrora es­
tabelecidas em determinadas regiões, compelia para o in­
terior outras encontradas no êxodo, numa confusão que 
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começava no Prata e já atingia o Amasonas no tempo de 
D. Francisco de Sousa. 

A notícia de. que a expedição estava em marcha, poz 
em pé de guerra toda a zona a ser percorrida. O único 
recurso para atenuar as consequências das hostilidades, se­
ria a intervenção do missionário jesuita, mas os padres não 
alimentavam ilusões quanto ao escopo de uma bandeir~ 
organisada por Gabriel Soares, chefe dos escravocratas da 
Bahia, que parecia até desejar a hostilidade do gentio co­
mo pretexto para reduzi-lo à escravidão. As peripécias 
da jornada são por demais conhe~idas para precisarmos 
reproduzi-las. Atacado pelas tribus do caminho, e doen­
ças grassando na tropa, morreu Gabriel Soares antes de 
chegar à meta no alto S. Francisco. Mandou D. Francis­
co recolher os restos da bandeira, como foi feito entre 
outros pelo fasendeiro Diogo Lopes Ilhoa. De precioso a 
custosa expedição nada encontrara, sinão a certesa de que 
descidas daquele gênero tornavam-se inóquas, e mesmo con­
traproducentes, sem superior direção que só os jesuítas po­
diam dar. Privados do seu conselho os reinoes desanda­
vam em molestar o gentio, e se contagiarem de sezões com 
grave dano e perigo para todos. Esta situação perdurou 
enquanto os brancos não cresciam em número a ponto de 
dispensar auxílio alheiq. 

No momento absorvia-se D. Francisco na séde da co­
lónia em esquadrinhar roteiros em companhia de informan­
tes, ou que julgava taes, para acertar o caminho das al­
mejadas minas. Os irmãos João e Gabriel Soares tinham 
contagiado com febre de aventuras ao parente Belchior 
Dias Morea, pae de um mameluco que havi'a de se celebri­
zar graças à imajinação de um romancista. Chamava-se 
o pseudo eroe Roberto, ou Rubélio Dias, de que os histo­
riadores muito se ocuparam, latifundiário estabelecido no 
rio Real. Averiguada a morte de Gabriel, fôra encarre­
gado Belchior de encaminhar os restos da expedição ~té 
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a cidade do Salvador. Devia também recolher todas as 
informações que porventura servissem a ulteriores tentati­
vas de entradas no sertão "que dava acesso ao coração da 
América". Homem ambicioso, que também estivera na 
côrte com os mesmos propósitos do malogrado primo, tan­
tas disse e afiançou ao governador, que este resolveu acom• 
panha-lo em uma nova entrada pelo S. Francisco. 

A nova empresa quasi teve o fim da precedente, desa­
vindo sertanistas e funcionários, nada se verificando do 
que Belchior prometera, por fim responsabilisado pelas des­
pesas, tendo permanecido cerca de dois anos no cárcere, 
castigo pelo logro que pregara na mais alta autoridade 
colonial. No entanto, prosseguiu o fidalgo na resolução 
inabalavel de descobrir minas preciosas, e quanto mais se 
lhe antepunham reveses, mais teimava nas pesquisas. Não 
encontrara ouro e prata onde as procurara até então, mas 
em outros quadrantes da colónia poderia ser mais bem su­
cedido. Chegavam-lhe desde algum tempo notícias a res­
peito do sul, e c~da vez mais empolgado, encarregou Pe­
dro de Oliveira da continuação das obras que iniciara na 
cidade do Salvador, passando a defesa da Bahia ao capi­
tão Álvaro de Carvalho, rumando em seguida para a ca­
pitania de S. Vicente. Tinha-se positivado, mesmo antes 
da sua chegada ao Brasil, a existência de ouro nas redon­
desas da vila de S. Paulo de Piratininga, no morro do 
Jaraguá. 

Igualmente a presença do governador era necessana 
onde a extenção da costa podia favorecer tentativas como 
a de Villegaignon, e também porque a fusão das corôas 
ibéricas reatara de modo promissor as relações entre São 
Paulo e o Paraguai, com toda sorte de consequências que 
o governo local devia atender. Uma delas consistia nos 
pedidos vários que vinham para o Brasil, de vasta região 
separada por léguas de tratos ínvios do litoral. Assumi­
ra a direção da diocese de Tucumán o prelado português 
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fr. FranciSêo de Vitória, da ordem de S. Domingos, coad­
juvado pelo seu conterrâneo o deão Francisco de Salcedo, 
conhecedores dos extraordinários resultados obtidos pela 
Companhia de Jesus na catequese dos índios. A pacifica­
ção do gentio, como vimos, significava benefícios sem con­
ta tanto no terreno material como no espiritual. Deseja­
vam à vista disso que os padres fossem missionar no rio 
Paran5., onde se esperavam resultados pelo menos iguaes 
aos alcançados na margem do Atlântico. 

Muitos anos antes, capacitara-se o apóstolo Nóbrega 
do insanavel antagonismo entre povoadores e inacinos, pro­
vocando a necessidade de colocar maior espaço entre os 
povoados europeus e as aldeias_ jesuíticas. Acima do Es­
pírito Santo tornava-se dificil a realisação do plano que 
ideara, pela pouca profundidade da zona habitavel quando 
em direção ao âmago da colónia. Ao sul de S. Vicente, 
pelo contrário, a vastidão das terras férteis era por assim 
dizer ilimitada em qualquer direção, sendo facil aí el).con­
trar sítio ameno, separado do insidioso litoral por alta ca­
deia de montanhas e rios caudalosos a propiciar o alme­
jado isolamento. Do encontro de propôsitos; dominicanos 
pretendentes a auxílio material e espiritual, e jesuitas inte­
ressados erp. doutrinar longe de preadores de índios, co­
meçaram as missões do Paraguai que tanto haviam de em­
polgar teoristas políticos e historiadores. 

Em 1583 chegaram do sul a Bahia pedidos oficiaes 
de elementos eclesiásticos, para que lhe mandassem padres 
da Companhia de Jesus para examinar a situação dos ín­
dios. Em Roma também se repetiam as solicitações, que 
no ano seguinte de 1584 foram atendidas com geral agra­
do, por ser considerada benéfica providência onde havia 
multidão de tribus que doutrinar. Pouco depois chegava 
à cidade do Salvador o bispo de Tucumán, que além de 
auxílio espiritual procurava outros de espécie material pa· 
ra o seu bispado. Dos gêneros alimentícios que pedia, se 
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destacava a farinha da terra, ou mandioca, "que lá muito 
estimam", diz fr. Vicente do Salvador, daí por deante re­
metida para o sul todos os anos. 

O bispo tornou a ser agasalhado na séde baiana pou­
co mais tarde, quando desavindo com .o seu rebanho esca­
lou na Bahia em 87 a caminho da côrte filipina. Esta­
deava na ocasiãp a velha amisade que tinha pelos jesuítas, 
por ser parente de Diogo Lainez sucessor de Inácio de Loio­
la, que em controvérsias eclesiásticas opuzera este seu pri­
mo ao seu terrível confrade, o dominicano jesuitófobo 'Mel­
chior Cano. Em 1588 via finalmente o prelado em As­
sunção os inacinos, que iam principiar a república teocrá­
tica sonhada por Nóbrega para maior glória de Deus. En­
trementes, no intercâmbio comercial prosseguia através da 
fronteira luso-castelhana, na região paranaense de que tra­
taremos mais f---;idamente em outro passo. Por ora aludi­
remos apenasL-a; trocas de farinha baiana por carne seca 
platina no tempo de D. Francisco de Sousa, trato que ser­
via de pretexto a intenso contrabando de prata peruana. 
Embalde alguns funcionários mais zelosos procuravam obs­
tar o descaminho de rendas reaes cortando o mal pela raís, 
ou seja proibindo todo comércio exterior e entrada de gen­
te com destino ao Perú pelo porto de Buenos Aires. J m­
perativos económicos decidiam em sentido contrário, e no 
ano de 1602 outorgava el-rei licensa para que o tráfico 
sulino com o Brasil e a África (provavelmente Angola por 
causa dos captivos daquela orijem), continuasse por mais 
seis anos. 

Assim sendo, a vinda do governador era muito de de­
sejar quando a capitania de S. Vicente procurava compen­
sar o decréscimo da sua produção de assucar com o inter­
câmbi"o com as posseções castelhanas vizinhas. A nova ati­
vidade se mostrava promissora, calculando-se que beirava 
cerca de quinhentos mil cruzados na data da visita de D. 
Francisco de Sousa. O indício de que representava apre-
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ciavel fator económico era também denunciado pela presen­
ça de numerosos cristãos novos, que da sua grande hase 
de operações da Bahia, introduziam-se por Buenos Aires 
na região mineira sulamericana. A sua presença cada vez 
maior no Potosí e no Perú, provocou a sugestão de D. An­
tónio Ordonhes ao Conselho de S. M., "En la ciudad de 
la Pl,ata, donde reside la Audiencia Real y el obispado de 
ÚJs Charcas, se pu.siese otra lnquisición y se le diese por 
districto todo el obispado de los Charcas con los obispa­
dos de Tucumán y Rio de la Pwta y gobemación de Sanw 
Cruz 'de la Sierra, que es otro districto de más de 400 le­
guas y de muy gran concurso de gente y cae en el dicho 
districto la villa imperial de Potosi, adonde se ajuntam 
todos cuantos portugueses y ombres facinorosos y de ma­
las costumbres hay en estos reinos, y el puerto de Buenos 
Aires, que es la escala por donde entran los portugueses, 
y tendria muncho que atender". 

Não era, contudo, somente na arraia miuda e mais in­
divíduos enumerados por Cervantes, que se notavam os ele· 
mentos tão enaltecidos por Lourenço de Mendonça quanto 
suspeitos a Ordonhes. També:µi se imiscuíam na governan-. 
ça da terra com grande escr Jalo do segundo, que na mes­
ma carta escrevia, "En el cabildo secular figuraban, por 
supuesto, los officiales reales, hidalgos honrados y conoci· 
dos por tales, pero los demás miembros del cuerpo, que re­
presentaba á la ciuJad, eran en su mayoria portugueses, 
algunos de ellos malquistos por su malea lengua, otros muy 
ordinarios, y, en general, todos personas muy comunes, y 
tanto que a ninguno, según asseguraban, se les podia "dar 
fudo". O surto económico _que provocava este estado de 
cousas, era também responsavel por outras infrações à an­
tiga orientação· colonial castelhana nas Américas, da qual 
a mais grave era o abandono do privilégio dos portos de 
Cartagena de las lndias, Porto Belo, Vera Cruz, Arica e 
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Callao, em desembarcar e embarcar as mercadorias euro­
peas e a produção do México, Perú e Buenos Aires. 

Além desses motivos, estava o governador impaciente 
por conhecer a região em que dizia existir riquesas infin­
das a flor da terra. Levava consigo um engenheiro ale­
mão de nome Geraldo, diz Varnhagen, e um mineiro da 
mesma orijem chamado Jacques, que seriam seundo Pedro 
Taques, respetivamente Geraldo Bentink e Jacques de Oalte. 
Na escala do Espírito Santo encontrou a capitania felíz­
mente pacificada pelos esforços do capitão Miguel de Aze­
redo, que lograra derrotar o gentio Goitacá hostil aos por­
tugueses. Aproveitando-se da circunstânci.a mandou o go­
vernador ao "Matante Negro", como chamavam Diogo Mar­
tins Cão, prospectar minas de esmeraldas, assunto de que 
já tratara estante no Salvador. Vimos alhures, em Porto 
Seguro, que o sul da capitania e o norte do Espírito Santo 
eram considerados acesso ao hinterland metalífero. Os mo­
tivos desta crença decorriam tanto das insuficientes noções 
geográficas como da maior facilidade proporcionada pelas 
umbrosas marjens de seus rios, cheias de caças e frutos, 
diversos dos baianos acima de Ilheus e nordestinos, onde 
o deserto começa às vezes quasi à beira d'água. Os gran­
des cursos do centro brasileiro, constituído pela junção da­
quelas capitanias, deslisavam magestosos através da mais 
densa floresta da colónia, cuja altura, extenção e prodigio­
sa belesa não encontravam rivaes nem mesmo nas marjens 
do Tietê. A tranquilidade política que aí reinava deu 
igualmente ensejo a D. Francisco de enviar o capitão Arias 
de Aguirre com duzentos tupis espírito-santenses para as 
recém descobertas minas de S. Paulo. 

Tomadas estas providências, mais algumas relativas a 
fortificação do porto de Vitória, rumou D. Francisco em 
demanda do Rio de Janeiro, feudo dos Sás, ainda 'mal re­
feito da guerra contra os franceses. Os donatários o ti­
nham conquistado, defendido e começavam a explora-lo no 
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momento da visita oficial do primeiro magistrado' da co• 
lónia. Pouco tinha, porém, D. Francisco que fazer onde 
a empresa pertencia a particulares. Mais lhe interessavam 
as jasidas piratininganas de que tanto se falava, certo, por 
sinal, de que ferro e ouro lá existiam. A presença desses 
metaes prenunciava também a possibilidade de encontrar 
prata, muito apreciada no regime do bi-metalismo reinan· 
te na Europa quinhentista, considerada com as minas de 
cobre da Boêmia, e de ferro da Biscaia, o artífice maior 
da pujança dos Habsburgos. 

Alguns incidentes pontearam a viajem de imprevistos, 
como sucedeu em Santos com a urca holandesa Gulden We­
relt, que alí abusivamente fundeara de volta da África onde 
estivera nas ilhas de S. Tomé e Príncipe, empórios do trá· 
fie.o negreiro. Tencionava ao depois seguir para o estrei­
to de Magalhães, para no Pacífico se reunir ao Silveren 
Werelt, com (luem iniciara a viajem um ano antes. A cap· 
tura se revetou rendosa, pois a embarcação inimiga trazia 
no bojo mais de cem mil cruzados de mercadorias. Mas 
enquanto no sul a aprezavam, aparecia na Bahia temerosa 
flotilha de conterrâneos seus, perigosa pelos efetivos e ar· 
mamento, e ausência do governador. Comandavam-n'a os 
capitães Hartman e Broer à testa de sete navios, que se ti· 
vessem apoio de suficiente tropa de desembarque, teriam 
poupado aos diretores da W. I. C. o esforço realisado em 
1624. Escapou a Bahia desse primeiro golpe graças às 
moléstias que assaltaram a expedição. Saida da Holanda 
em 1599 em número de setenta navios de diferente porte 
sob o comando do almirante Pieter van der Does. Feliz­
mente deteve-se a mole flutuante nas Canárias, que ofere­
cia a perspetiva de facil e abundante saqueio, como efeti· 
vamente sucedeu, acarretando porém, o gravíssimo incon­
veniente da perda de tempo passada a época das monções, 
fáto da maior importância no tempo da navegação de vela. 
Singrou daí para a ilha de S. Tomé de que rapidamente 
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se apoderou, chave dos viveiros de braços negros da Gui­
né, que prometia se tornar competidora de Angola caso o 
seu tráfico fosse bem dirigido. Capacidade organisadora 
sobejava aos batavos, porém lhes faltava experiência das 
cousas locaes, de sorte que, em pouco viam-se de tal mo­
do devastados por epidemias, que morria o comandante 
van der Does mais mil e duzentos homens da tripulação, 
perdas equivalentes às de uma grande batalha naval. O 
seu sucessor Leynssen, lembrou-se de mandar ao Brasil sete 
navios, que chegaram no Recôncavo nas vésperas do natal. 
Talvez si soubesse das condições da praça, teria o batavo 
aproveitado a oportunidade para assalta-la. O acaso, po· 
rém, tornou a favorecer os baianos. 

A fragmentação da grande frota desviou por algum 
tempo a cobiça flamenga, que já começava a se concen­
trar sobre o norte e centro do Brasil, contentando-se o 
destacamento que lá apareceu em aprezar navios com as­
sucar, ou os que traziam mercadorias de fora. Demora­
ram essas correrias cincoenta e cinco dias, incursionando 
às vezes em terra a despeito da hostilidade que lhes mo­
via com meios de fortuna o capitão Álvaro de Carvalho, 
até que satisfeitos com as presas velejarem para o norte. 
Na improvisada defesa muito se destacaram André Fer­
nandes Margalho e Álvaro Rodrigues, dos Adornos da Ca­
choeira, que à frente de mamelucos e coadjuvados pelos 
índios das missões jesuíticas, vigiavam as naus e atacavam 
os tripulantes quando desembarcavam. Entre as vítimas 
das algaras travadas na ocasião contavam-se o engenho de 
Duarte Osquer, saqueado na confusão pelos seus conter­
râneos, o qual dono se via na dificil posição de suspeito 
aos dois partidos, com bens no Brasil, base de operações 
em Lisboa, e liames de família e de tradição nas Flan­
dres. 

Menos bem sucedidos que os comandados de Boer e 
I:Iartman foram os corsários franceses que na mesma épo-
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ca apareceram no Cabo Frio, e foram repelidos pelos ha­
bitantes, de modo a permitir que D. Francisco afiançm;se 
ter mantido sem demasiado dano a colónia com as insigni­
ficantes forças de que dispunha. Procurara antes e depois 
da sua estada em S. Vicente, melhorar as defesas do lito· 
ral sul. Ao norte, também o forte do Picão ou de S. Fran­
cisco, foi começado no seu governo em Pernambuco, mas 
só terminado muito depois por D. Diogo de Meneses. Cin­
co outros foram postos em regulares condições de serviço 
na Bahia, logo cooperando na sua defesa. A cidade se 
encontrava cercada de muros de taipa de pilã·o, que pa­
recia suficiente para surpresas do gentio mas de todo in­
suficientes contra europeus bem armados. Daí, a necessi­
dade imperiosa de se evitar que desembarcassem na cidade 
baixa, e o melhor cuidado existente na construção dos for­
tes do mar, construidos de pedra e cal como o de S. An­
tónio, que ainda existe e serve de base para o farol da 
barra. As aldeias jesuíticas à volta da cidade do Salva­
dor, constituiam outros tantos pontos de apoio para a po• 
pulação quando atacada por corsários, pois dalí poderiam 
vir socorros complementares para os milicianos em com­
bate. Dizia fr. Vicente com a autoridade de um contem­
porâneo, que eram mais para figuração que para efeito, 
como se viu nas refregas com holandeses, em que os de­
fensores efetivamente só revelaram eficiência nas lutas de 
guerrilhas. 

Segundo Varnhagen, que geralmente não cita fontes, 
ter-se-iam fundido sinos e talvez canhões em Pernambuco 
no tempo de D. Francisco, e não há dúvidas de que Afon­
so Sardinha construiu um forno catalão no vale das Fur­
nas em Ipanema. Estes recursos deviam completar a. de­
fesa, assim como os estaleiros das capitanias construiriam 
embarcaçõe~, com a abundante madeira das matas próxi­
mas em que havia inúmeras indicadíssimas para o fim, en· 
carregando-se do restante o aumento da população, tudo 
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levando a crer que em poucos lustros a colónia bastaria 
a si mesmo na defesa desde que a metrópole lhe dispen­
sasse artilharia, munições e armas de fogo portáteis. 

A evolução da colónia correra favoravelmente em pou­
co mais de um século, desenvolvida a indústria assucarei­
ra do norte, explorado os acessos do sul ao sertão aurí­
fero, reconhecidos os meandros do litoral entre as capita­
nias, para que se incentivasse a cabotagem único meio de 
comunicação de que dispunham no momento, e que assim 
continuaria por largo espaço. O esforço consideravel em 
si mesmo, entretanto, espalhado como estava numa longa 
extenção marítima, posto representasse muito levando em 
conta os parcos meios de que dispunha, era ainda insufi­
ciente. Enquanto a argamassa representada pelo mamelu­
co, situado entre o reino! e o selvícola, não dispuzesse de 
bastantes efetivos para garantir a segurança do litoral, a 
obra das missões punha à disposição do governador em 
tempo de guerra os seus numerosos pupilos, que a despei­
to da catequisação conservavam a antiga combatividade. 
Negava-se o missionário em período de paz acobertar a 
ambição de povoadores e funcionários escravocratas, mas 
ante a ameaça de invasão de herejes, unia-se aos demais 
componentes da comunidade ameaçada com o zelo, entusias­
mo e destemor galardoados pelas causas justas. Antes de 
tudo, residia a condição essencial para a resistência dos 
coloniaes a um assalto vindo fora, na harmonia dos seus 
componentes, propugnada pelo clero esclarecido quando au­
xiliado por administradores sagases. Esta visão das con­
dições coloniaes, parece que a teve no mais alto grau D. 
Francisco de Sousa, no período do qual repetiu-se a si­
tuação outrora registada na colónia, graças ao entendimen­
to de autoridades com o clero, povo e nobresa. 

Alcunharam ao benemérito governador, que ainda ha­
via de se distinguir no serviço da colónia, como sendo "das 
manhas" em oposição aos que lhe chamavam "das minas", 
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no que historiadores viram apodo depreciativo. Dele tra­
ça fr. Vicente o mais lisongeiro dos retratos, de que se .in­
fere provir a atribuição de rasões em extremo honrosas. 
Ouvia paciente pedidos, queixas e reclamações, procurando 
socorrer na medida do possivel os que a ele recorriam, 
fossem conhecidos ou desconhecidos, favorecendo os reli­
giosos e os "homens bons"; e no que mais evidencia as 
suas reaes qualidades; procurava fazer das rendas públi­
cas o melhor emprego incentivando produções. 

Da orientação diversa da prepotência de certos gover­
nadores veio-lhe a designação das "manhas", aplicavel a 
~odos que preferem em última instância maus acordos a 
boas pendências. Exprobou-lhe Varnhagen a simpatia que 
demonstrara no fim do governo pelos jesuitas, esquecido 
de que no princípio, por influência de Gabriel Soares, ex­
pedira D. Francisco decretos visando obter compulsoriamen­
te o auxílio dos inacinos, e aproveitar-se da sua obra nas 
medidas que intentava. Depois, com a experiência da co­
lónia e espetáculo da fecunda atividade da Companhia de 
Jesus, emendou-se e se tornou o seu sincero adéto. O la­
borioso historiador partilhava dos slogans do século 19, 
a considerar o que se passara dois séculos antes com a 
mesma fobia de Eugênio Sue, autor de um romance con­
tra a Companhia de Jesus hoje ilegivel, e que no entanto, 
obteve retumbante sucesso na elite europea e entre as co­
sinheiras parisienses. 

Ocorre ainda na sua administração o sistema de não 
despir santos para vestir outros, cada zona costeira a tra­
tar de seus problemas independentemente das demais da 
colónia, dirigida, por exemplo, de Olinda a luta contra ín­
dios associados a entrelopos na Paraíba, Rio Grande ou 
Ceará, custeada por recursos angariados na mesma região. 
Não foi culpa do governador si o aumento de taxas im· 
postas para esse fim, de passageiro se tornasse crónico. 
Por mais se esforçasse D. Francisco, não podia fugir à fa. 
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talidade em que vemos impostos no Brasil uma vez majo­
rados sob qualquer pretexto, nunca mais voltam a dimi­
nuir, antes, demonstram a invariavel tendência de aumen­
tar sempre. 

Antes da sua viajem para o sul, recebera D. Fran­
cisco aviso de que decorriam favoravelmente as operações 
de conquista e pacificação do Rio Grande do Norte e ou­
tros trechos da costa leste-oeste. J&to da Bahia conti­
nuava o povoamento da região sergipana em direção a Per­
nambuco. No terreno económico também prosseguia nor­
malmente o desenvolvimento da indústria assucareira, cujo 
produto orçava na Casa da índia em cerca de 300.000 cru­
zados anuaes. O pau de tinturaria, ou brasil, vinha de­
pois com 13.000, e os dízimos sobre o algodão e outras 
produções 30.000. Taes cifras deviam somadas satisfazer 
o andamento das obras mais indispensáveis num total de 
106.000 cruzados, remetido o resto à metrópole. O cál­
culo era naturalmente alterado por contratempos superve­
nientes, que obrigou a criação da sobretaxa de um cruza­
do sobre caixa de assucar para concluir a campanha do 
Rio Grande, ao que se acrescentou sob título de "imposição" 
mais 1400 de direitos sobre cada pipa de vinho importada, 
que rendeu a gorda quantia de dez mil cruzados por ano. 

Tomou-se também emprestado dinheiro dos defuntos, 
garantiu-se por letra aos ausentes, e a herdeiros que apa­
recessem. Inda assim, mal davam os 54.400 cruzados dos 
impostos do Brasil, apud fr. Nicolau de Oliveira, para 
acudir as despesas, devendo o governador se mostrar mui­
to comedido em gastos, em que sacrificava o próprio con­
forto, no afã de conseguir para obras urgentes a mágica 
palavra "verba". 

Nos livros de contabilidade, as despesas militares -
já naquele tempo - consumiam o que mais bem empre­
gado seria em abrir estradas e construir pontes, não fos­
sem as ameaças pesando sobre o litoral. Eram tão rudi-
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mentares, para não dizer molestas, as casas oficiaes do 
primeiro magistrado da colónia que D. Francisco e o seu 
sucessor evitaram de aí morarem "por não se achar nellas 
com saude", explicava eufemísticamente um escrito contem­
porâneo. Certas despesas impressionavam as classes labo­
riosas das capitahias mais adeantadas, temerosas de que 
sobre elas recaísse o peso orçamentário. Não faltou quem 
exprobasse o governador pelo excesso de gastos, por con­
tinuar as defesas começadas por Manoel Teles Barreto. No 
entanto, óbvio dizer, que D. Francisco havia de preferir 
empregar o melhor das rendas em obras de benemerência 
ou suntuárias, dessas que legam às gerações seguintes mo­
numentos lembrando ativa e meritória administração do 
que em baluartes de emergência. A época, porém, não per­
mitia a escolha, quando batavos, ingleses e franceses ba­
tiam às portas da colónia. Ao fidalgo só restava pedir 
dinheiro ~m condições aparentemente onerosas, como lhe 
sucedeu com o mercador cristão novo Diogo Dias Querido, 
o qual chegado a Bahia de volta da índia com 30.000 cru­
zados disponíveis, os emprestou contra garantia de um cru­
zado sobre caixa de assucar exportada para o reino. A 
desculpa do governador, era que não se destinavam taes 
somas direta ou indiretamente a seu benefício, mas ao bem 
público, porquanto siquer satisfações de vaidade poderia 
colher do destino que lhes dava. 

Com os padres jesuítas e franciscanos ficara o cuida­
do das missões doutrinadoras e a educação dos rapases 
brancos. Tres colégios jesuíticos estabelecidos na Bahia, 
Pernambuco e Rio de Janeiro se encarregavam da com­
plicada tarefa, que lhes custava mais do que rendia. Era 
obra de duplo alcance: desbravar por meio da religião 
ao gentio, e elevar pelo ensino os que mais tarde deve­
riam administra-los. Sempre destacamos os dois estágios 
do povoamento, o primeiro, em que o jesuita compene­
trado do seu dever desarmava o índio, e a seguir, a opo-
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sição que encontrava do povoador que ele favorecera, quan­
do o reinol julgava não mais precisar da ajuda do ina­
cino, e passava a considera-lo prejudicial por se opor à 
escravisação do selvícola. Ambas as fases, a jesuítica e a 
que poderíâmos chamar, do mameluco triunfante continua­
dor do português, prolongaram-se com alternativas além 
do século 17, segundo o desenvolvimento do sítio em que 
se verificaram. A proximidade dos maiores centros acul· 
turadores - situados desde os primórdios do povoamento 
nos pontos estratégicos político-económicos em que até hoje 
permanecem - assistiram o êxito contínuo do povoador 
e seus descendentes, prevalecendo sobre os esforços huma­
nitários dos apóstolos, e que dentro da fatalidade de civi­
lisações baseadas no trabalho escravo, aplainavam o cami­
nho para o administrador reinol mandado pela metrópole. 
O curioso no caso, foi localizarem-se esses pontos estraté­
gicos nas embocaduras de rios regando terras férteis, onde 
vinham a ser o portal de entrada para o desbravador, e 
o escoadouro para a produção que se seguia. A capital 
da Bahia, o Recife, Rio de Janeiro, Belém do Pará, e mui­
tos outros demonstram presciência quasi milagrosa no des, 
cobrir repentinamente qual o ponto mais adequado à fun­
dação de uma cidade chave, económica, administrativa e co­
lonisadora. Alguns, de permeio, corresponderam menos ao 
que deles se esperava, não tanto pela impropriedade da 
escolha, mas por fatores externos como sucedeu a Ilheus, 
Porto Seguro ou S. Vicente, onde à vista do progressivo 
aumento do calado das embarcações os ancoradouros reve­
lavam-se insuficientes para recebe-las. 

Deixava o governo D. Francisco de Sousa coberto de 
bençams por uns e de baldões por outros. Nestes figu­
rava Feliciano Coelho, interessado em várias empresas do 
nordeste, que o acusava de construir para si engenhos à 
custa do dinheiro público. A má intenção se extravasava 
em carta mandada ao Conselho del-rei, pelo fáto de D. 
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Francisco, ter decidido a pendência entre Feliciano é os 
franciscanos da Paraiba a favor desses missionários. Tam­
bém vemos neste incidente, ao contrário do que diz Var­
nhagen, não dispensar o governador somente proteção aos 
jesuítas, mas a todas as ordens cm geral quando tratavam 
de proteger ao índio, inclusive às que de momento se mos­
travam adversas aos inacinos. A seu respeito disse fr. Vi­
cente, que fôra "o mais benquisto governador ,do Brasil, 
junto ser mais respeitado e venerado; porque, sobre ser mui 
benigno e afavel, conseri:ava a sua autoridade admiravel­
vente". Não escaparia D. Francisco da terrível sina colo­
nial, como vimos na carta de Feliciauo, de que se oriji­
nou devassa para apurar pretensas malversações. O re­
sultado demonstrou que a corôa lhe era devedora, e me­
lhor delegado não podia pretender em sítios que exigiam 
desvelo pelos seus interesses. De volta ao reino continuou 
o fidalgo a propugnar pesquisas de riquesas mineraes, que 
anos depois o levaram ao governo do su 1 da colónia, de 
parceria com D. Diogo de Meneses indicado para o norte. 
Na ocasião houve quem visse na escolha interferência dos 
jesuitas, cúmplices de suas "manhas", quando D. Francisco 
pertencia simplesmente ao rol dos que entravam na cate­
goria dos governantes preconisados- pelo economista Lopes 
Santiago. Aconselhava o agudo judeu, iniciador teórico 
da economia dirigida nas Espanhas, a organisação de um 
orgam técnico capás de amoldar estadistas e gerentes de 
negócios à altura dos problemas com que deveriam se 
haver. 

Propositalmente nos demoramos nas orijens e carate· 
rísticas sociaes dos procônsules remetidos ao Brasil, aludin­
do ao ambiente em que se tinham formado, adquirido nor­
mas tradicionaes em funções públicas_, cargos onde princi­
piavam o tirocínio e mais fatores de experiência e de saber 
político. Demonstra D. Francisco de Sousa à saciedade o 
alcance da ação familiar dos fidalgos do tempo, a mais 
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completa das escolas preparatórias de administradores e es­
tadistas correspondendo à sugestão de Lopes Santiago, si 
bem ensino algum oficialmente padronisado, desprovido de 
laços afetivos e da poderosa ação do exemplo haurido "do­
mo sua", poderia igualar. 
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DIOGO BOTELHO 

Na sequência de governadores geraes do Brasil desta­
ca-se a figura de Diogo Botelho, pelas aventuras extraor­
dinárias em que se viu envolvido antes de aquí aparecer. 
Servidor do prior do Crato, inconciliavel adversário de 
Felipe II, foi o seu mais íntimo e eficás companheiro na 
luta contra o "Demônio do Meio Dia". em que tenasmente 
defendeu os interesses do amo junto aos maiores monar­
cas da cristandade. Desaparecido o pretendente; chamado 
ao regaço filipino pela habil política de desarmar inimi­
gos, e angariar dedicações entre portugueses, Diogo Bote­
lho foi despachado a Bahia para fazer jús mais tarde a 
uma pensão, com que terminaria pacificamente no Conse­
lho de S. M. a carreira de funcionário público. 

Felipe III mantinha nos primeiro;:; anos de seu gover­
no as diretrises de seu pae, ainda dispondo de muitos de 
seus conselheiros, que lhe sugeriram a nomear em 1602 
Diogo para render D. Francisco de Sousa. Devia o novo 
governador embarcar em Lisboa à testa de uma expedição 
composta de mais de 500 pessoa1; com várias funções, quan­
do repentinamente se espalhou a notícia de um ataque ho­
landês contra a colónia. Na emergência, partiu às pres­
sas, numa embarcação muito menor, e apenas 200 soldados, 
"sem physico r.e.m nmitat outras cou.5as necessarias à pes· 
soa delle'·, escrevia um contemporâneo. Na precipitação 
teria poupado involuntariamente a quantia de 30.000 cru-
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zados ao tesouro, fáto muito do agrado dos governantes 
metropolitanos, quando o mais certo seria o contrário ante 
o perigo que ameaçava o Brasil. 

Na côrte apresentara Diogo um memorial, em que pe­
dia a elevação do cargo a vice-rei, e mais vantagens pe· 
cuniárias, tendo em vista a importância da colónia na exis­
tência política de Portugal, assim como do custo de vida 
que nela se tornara caríssimo. Ressentia-se a Bahia dos 
males da monocultura levada ao extremo, sofrendo falta 
de gêneros de primeira necessidade, junto de artigos de 
luxo e de o~tentação apreciados pelos novos ricos locaes. 
A precipitação do embarque, e provavelmente a perspetiva 
de aumento de despesas, impediram que o fidalgo obti­
vesse satisfação, chegando à cidade do Salvador nas mes­
mas condições que o seu predecessor. 

Não ignorava a côrle os perigos ameaçando o Brasil, 
enganando-se quem supor reinar leviandade e. desídia en· 
tre os representantes da nobresa formando o governo à 
volta dei-rei. A correspondência de Fdipe III com fr. Luís 
de Aliaga, as suas notas marginaes às minutas do Conse­
lho das índias presidido pelo marquês de Salinas, com­
posto do comendador-mor de Leon, o marquês dei Vale, 
conde de Francavilla e outros conselheiros cujos trabalhos 
eram cuidadosamente seguidos pelo duque de Uceda, filho 
e sucessor do ministro Lerma, nos mostram exatamente o 
contrário, como há pouco dizíamos com referência aos des­
medidos esforços que envidavam, para conservar o impé­
rio em que o sol nunca se punha. Mas justamente a sua 
dispersão pela Europa, Américas, África, Ásia e Oceânia, 
submetida as resoluções do governo a mil e uma vicissitu­
des previstas e imprevistas, registadas perto ou a milhares 
de léguas de Madri, obrigando-o a fazer o que podia e 
não que queria. 

A escolha, na conjuntura, de Diogo Botelho era por 
muitos motivos acertada, pois, assegurava num sector par-
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ticularmente ameaçado a ação de um homem tão ativo co­
mo eficiente. Era filho do antigo adail de Tanger Fran· 
cisco Botelho, do Conselho de D. João III, que fôra em­
baixador depois de ter sido nas suas funções palatinas, 
estribeiro-mor do infante D. Fernando. A mãe de Diogo 
era D.ª Brites de Castafieda, também de gens áutica, filha 
do castelhano Ruy Diaz de Castafieda, muito da privança 
dos príncipes. O neto acompanhia na qualidade de ami­
go de infância a D. Sebastião I na aventura africana em 
dois navios armados a sua custa, figurando na batalha de 
Alcacer Quibir com cinco cavalheiros e doze arcabuseiros 
seus. Mal ferido depois de lutar com denodo, caiu nas 
mãos dos infieis. Resgatado com os subordinados, convi­
daram-n' o a volver como embaixador para tratar com o 
Xerife a libertação dos demais prisioneiros. Por ainda se 
ressentir dos ferimentos recusou a honrosa incumbência, 
talvez empolgado pela competição iniciada à volta do trô, 
no que principiara no reino. 

Escureciam-se os ceus de Portugal com a perda da si­
tuação de "neutros" que até então tinham desfrutado os 
seus habitantes nas porfias europeas. Situados nos confins 
do continente, separados do campo de batalha da França 
pela larga superfície da Espanha, iam conhecer agora os 
males de intervenções estrangeiras, com o rosário de des• 
graças que trazem atrás de si. A velha traça política dos 
casamentos régios a emprenhar territórios golpeava-os, ten­
do a morte do rei levantado o aparecimento de chusma de 
pretendentes à sucessão, todos apregoando o grau de pa­
rentesco com o finado monarca, em que se alinhavam os 
netos, bisnetos, trisnetos e sobrinhos de D. João Ili. Ape• 
nas tres ficaram em campo, a saber: Felipe II, a duquesa 
de Bragança preferida do cardeal rei, e o prior do Crato, 
de orijem ilegítima mas com alguma simpatia entre o povo 
e apoio de governos estrangeiros. 
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O bastardo sofria de temperamento irrequieto, vaido­
so e ambicioso, incenti_vado nos seus desejos pela incapa· 
cidade de D. Sebastião. A sua atitude lhe valeu a antipa· 
tia do jovem soberano, e mais tarde, a do cardeal rei D. 
Enrique. Obrigado a abraçar o estado eclesiástico, deixa· 
ra assim que pudera os estudos, para aceitar ~penas o prio­
rado do Crato, que lhe permitia arrastar espada e tilintar 
esporas, rodeado de lusido séquito de fidalgos onde já 
naquele tempo figurava Diogo Botelho. De uma feita, nas 
vésperas da partida para Marrocos, tivera altercação com 
o valido do rei D. Cristovam de Távora, em que interveio 
D. Sebastião maltratando-o, pelo que, ofendido, mandou 
despir o seu barco de galas, daí por deante acompanhando 
fúnebre a expedição, "como agoureiro ataude dos banque­
tes do Egito", escreveu um historiador a respeito do epi­
sódio. No desastre conseguiu passar por fidalgote sem im­
portância, inspirado pela costela ebráica que lhe atribuíam, 
tornando ao reino com pequena despesa, e uma vez em 
Portugal, apressou-se em apresentar a sua candidatura. Te· 
ve logo de início de se haver com os mais poderosos ad­
versários possíveis nas circunstâncias, que eram Felipe II 
e o cardeal rei. Tinha-lhe D. Enrique tal ogerisa que o 
destituiu de todos os privilégios, bens e honrarias, banin• 
do-o do reino, e como o prior se recuzasse acatar a ordem 
escondendo-se nas províncias, foi expedida ordem de pri• 
são contra ele. Não sendo capturado recaiu a fúria real 
sobre o seu procurador Diogo Botelho, recolhido preso 
ao castelo de Lisboa. 

O prior na agitação que espalhava, tinha por si a ar· 
raia miuda e grande parte da burguesia, arrastada pela 
eloquência de Febus Monis, e preconceitos próprios da clas­
se, pois o homem médio foi em todos os tempos e nações 
o repositório máximo do nativismo e nacionalismo no que 
ele tem de bom e de pior. A possibilidade de vir a ser 
estorvo à política expansionista de Felipe II, trouxe-lhe 
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igualmente o apoio de paises como a Holanda, França e 
Inglaterra, inimigos do Habsburgo, e que benevolamente 
acolheram os emissários que lhes mandara pedindo auxí­
lio. Nessa atividade entrava em toda sorte de conluios, 
inclusive junto ao rei de Espanha, a quem propoz renun­
ciar às pretenções a troco de ser nomeado governador per­
pétuo de Portugal, com uma renda fixa de trezentos mil 
ducados anuaes, para administra-lo assim como aos seus 
domínios ultramarinos. o oferecimento não era tão ab­
surdo como poderia parecer, pois Felipe prometia respei­
tar a autonomia governativa dos lusos, nomeando um re­
presentante do seu agrado quando estivesse ausente de Por­
tugal. Acontece, porém, que antes do .prior, estava na li­
nha de sucessão a duquesa de Bragança, com direitos tão 
indiscutíveis na época que ó espanhol oferecera ao duque 
dar-lhe o Brasil à guisa de reino, o mestrado da ordem 
de Cristo, e a mão de uma das filhas para o infante bra­
gantino D. Diogo. 

Recuzou a duquesa, do mesmo modo que Felipe regei­
tava as pretenções do prior, qu~ se viu perseguido dos 
dois lados da fronteira luso-castelhana. Também os agen­
tes franceses o denunciavam como versatil e pouco seguro 
de carater, ao saberem que procurara se aproximar do es­
panhol, e da duquesa, à qual propuzera desposar uma fi. 
lha para unirem-se contra o outro pretendente. Na emer­
gência também solicitara o prior ajuda de diversos elemen­
tos, entre outros os principaes cristãos novos, sob pretex­
to de que ele, D. António era filho da Pelicana, e portan­
to, parente deles. Assim o consideravam os judeus, cha­
mando-lhe alguns o Redentor, mas daí a se comprometerem 
perante o formidavel poderio do rei Felipe ia um abismo, 
de sorte que, se limitaram com ehráica sutilesa em home­
nagear o prior sem mais compromissões. 

Igual sentir partilhava a maioria da nobresa, atenta 
em não agravar a situação em que se via depois do desas-
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tre de Alcacer Quibir, reconhecendo no candidato estran­
geiro um dos pretendentes mais legítimos à corôa. Tam­
pouco, ignoravam os preparativos militares que fazia 
em Ca,;tela, que de sobremaneira facilit11va o repre­
sentante do Habsburgo em Portugal, o português D. Cris­
tovam de Moura, depositário de sua inteira confiança, tão 
ativo quanto habil em lhe conseguir parciaes no àmago 
da praça cubiçada. Por fim pendeu para Felipe o cardeal 
rei, num derradeiro esforço antes de morrer visando pou­
par à nação inutil derramamento de sangue. 

A solução era das melhores no momento, mas o povo 
excitado pelo baixo clero negava-se aceitar soberano vin­
do de Castela, contra a qual nutria velhos rancores nati­
vistas. A fradalhada truculenta saia de roldão dos con· 
ventos para aclamar nas ruas o nome do prior, tal como 
dois séculos mais tarde, irmanados aos confrades de além 
fronteiras, enfrentariam de armas em punho os marechaes 
de Napoleão. Deles diria Lannes o alguem que num sa­
lão de París lhes exprobava a violência imprópria de ecle­
siásticos, "Ils sont peut être des fanatiques mais ils savent 
bougremnet se battre" ! Inflamadas pela sua atitude as 
massas populares esqueciam o absurdo de pretenderem en­
frentar as disciplinadas e bem comandadas hostes do duque 
de Alba, compostas dos melhores soldados que então ha­
via na Europa, com bandos irregulares mais temíveis à po· 
pulação que aos adversários. 

Acrescia à desordem dos comandados a desunião dos 
chefes. Segundo autores portugueses, via-se neutralisada a 
febril atividade do prior pelas contendas do bispo da Guar­
da, conde de Vimioso, D. Duarte de Castro e Diogo Bote­
lho, libertado pela adesão de Lisboa a D. António. Igual­
mente as potências que de princípio pareciam apoia-lo, he­
sitavam declarar guerra a Felipe II, às voltas Isabel de 
Inglaterra com Maria Stuart, os holandeses com as forças 
espanholas das Flandres, e Enrique III com os seus anti-
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gos correligionários protestantes. Depois do rápido encon­
tro de Alcântara, em que os bandos do prior foram dis­
persados pelos tércios do duque de Alba, começou ferós 
monataria do pretendente e o punhado de seus companhei­
ros, perseguidos de cidade em cidade, aldeia em aldeia, de 
convento em convento, onde em toda parte recebiam abri­
go apesar de Felipe II prometer oitenta mil ducados de 
ouro a quem entregasse D. António vivo ou morto! Por 
fim embarcaram em uma nau francesa que os levou a Fran­
ça, onde em pouco continuaria a caçada dirigida pelos si­
cários que o espanhol lançava atrás de seu competidor. 

Aconteceu durante a luta que fr. Bartolomeu dos Már­
tires, célebre arcebispo de Braga, teve idea de consultar 
no Minho o sufrágio universal sobre a eleição de um mo­
narca para Portugal. O resultado foi por absoluta maio­
ria favoravel a Felipe II. Era desalentadora para D. An­
tónio a inovação democrática, pois comprovara o que a al­
ta nobresa e o clero superior pensavam, todas as circuns­
tâncias conjugadas para evidenciar a inviabilidade da sua 
candidatura, segundo em carta pouco depois reconhecia um 
observador estrangeiro, sir Henry Cobham, embaixador in­
glês em França, a lord Burghley, ministro em Londres. 
Nem porisso arrefeceu o ardor do pretendente na disputa 
do trôno. Primeiro na Inglaterra a seguir na França, re­
cebeu inúmeras demonstrações de interesse pela sua causa, 
encontrando no Louvre inesperado apoio vindo do pertinás 
desejo dos franceses em se apossarem do Brasil. 

De há muito alimentava a rainha mãe Catarina de Mê­
dicis a ambição de homologar pelas armas o que faziam 
anos a fio normandos e bretões, familiarisados com o nos­
so litoral, benquistos dos índios que nele habitavam. Pro­
cessaram-se, daí, entendimentos com o improvisado gover­
no do prior, que nomeara condestavel do reino ao conde 
de Vimioso, embaixador em França a António de Brito Pi­
mentel, e Diogo Botelho seu chanceler. A precária hon-

-75-



raria só acarretava sacrifícios, m1sena e perigos a quem 
a recebesse. Sem meios para arcar com o cargo, nem mui­
tas esperanças em tempoa melhores, tinha Diogo Botelho 
de afróntar o proceloso destino ao saber que fôra junta­
mente com os seus companheiros excluído da amnistia ge­
ral concedida por Felipe II. O mais doloroso da notícia 
eram os resultados da exeção; a sua esposa, filhas e ir­
mãs desterradas para Castela, onde por longos anos jouve­
ram em conventos longe da família e de amigos. Não 
pararam aí as resoluções do novo Felipe I de Portugal 
no intúito de quebrar a resistência de súditos rebeldes. Co­
meçaram a lhes acompanhar os passos onde estivessem si­
cários encarregados de resolver com o punhal o problema 
que antepunham aos desígnios do Austria. 

Fora do reino o prior continuava tão incômodo co­
mo dentro de suas fronteiras. Era pretexto para os ini­
migos dos Habsburgos se coa1izarem cm torno dele, unifi­
cando esforços dantes dispersos, agravando e complicando 
a política internacional em relação a Madri. Teve o pre­
tendente entrevisfas secretas com o duque de Alençon, ir­
mão de Enrique III para combinarem as modalidades do 
auxílio francês, pois Catarina de Mêdicis procurava evi­
tar que D. António caisse inLeiramente sob a êgide da In­
glaterra. A sua intenção era que a rainha Isabel ajudas­
se ao máximo o prior, mas as compensações territoriaes 
deviam ficar para ela Catarina (16). Neste sentido come­
çou a ajuntar navios e tropa, que acompanhados de in­
gleses, foram às Terceiras onde desembarcaram e se forti­
ficaram. A situação assim criada para Felipe II torna­
ra-se grave, porquanto sinificava nada menos que o espí-

(16) Deixa isto perfeitamente esclarecido na carta que es­
creveu em 1582 a Villeroy. Seguia a polfticu de seus parentes 
Mêdicis que sempre ambicionaram, con.o bons florentinos, pos­
suir empresas coloniaes. Cf. Uzielli, Cenni Storici. Livorno. 
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rito de rebelião espalhado pelos domínios ultramarinos, 
que deitaria por terra o império colonial si em tempo não 
o atalhasse. 

Ciente de que não tardaria a ser atacado pelos espa­
nhoes, empenhou-se o prior em conseguir urna esquadra 
de socorro contra os planos do adversário. Anuiu Cata­
rina em satisfaze-lo, animada pela idea de se apossar do 
Brasil, que a não abandonava e parece ter sido a causa 
da sua atitude na sucessão de Portugal. A esquadra exep­
cionalrnente vultosa pelo número de navios e importância 
dos efetivos, era comandada por um primo da florentina 
Felipe Strozzi, que devia em alto mar abrir a carta de 
prego, para só então conhecer os planos secretos da rai­
nha. Encomendava-lhe que depois de socorrer os france­
ses do arquipélago, rumasse para as vizinhanças de Per­
nambuco onde "vous vous fournirez de dix mille saulvages 
pour /aire la guerra au Portugal", plano submetido ao jo­
vem rei, o qual, por sua vez, lembrava ao executor que 
a empresa não era "une raflade". porém, "c'ét pour vou, 
en rendre le metre et le conserver à J amés" ( 17). 

Dispunha Strozzi informações sobre o destino entre 
os tripulantes do barco Sala,mandre que o acompanhava, e 
algum tempo antes, estivera imobilisado tres meses pelos 
danos de uma tempestade no "Cairussú" ao sul do Rio de 
Janeiro. Além disso, parece que ainda possuía informa­
ções do romano Alexandre Orsini, que ele conhecia ( os 
Strozzi eram banqueiros em Roma), veterano navegante da 
América do Sul, onde dispendera mais de trinta anos em 
lhe perlustrar as costas no Atlântico e no Pacífico. Ao 
que parece, também afagava no fundo da mente veleida­
des em desviar em proveito próprio o que lhe encomen­
davam no serviço de outrem. Estavam as cousas neste pé, 

( 17) Arquivo de Leningrado. Vol. IP Biblioteca. do Er­
mita~e. 

-77-



quando a vitória do marquês de Santa Cruz â testa da fro­
ta de Lisboa, sepultou no oceano os planos ambiciosos de 
franceses e florentinos. 

Em meio dos acontecimentos, empenhava-se Diogo Bo­
telho em infinidade de combinações financeiras, políticas 
e militares. Um dos obstáculos que mais o atormentava 
nas suas funções, era estabelecer contáto com Portugal, 
nem sempre facil por causa da espionagem e contra-espio• 
nagem de Felipe II. Nos papeis da época encontramos 
copiosas notícias a respeito, informando em 1586 agentes 
castelhanos, que um certo Richard Grant suspeito de ser 
espia a soldo dos inimigos de Castela, seguira de Bristol 
para Lisboa disfarçado em negociante. Aconselhavam, ou­
trossim, fosse agarrado quando chegasse, e posto a tratos 
para que confesasse as intenções e denunciasse os mandan­
tes. E, como si não bastassem tantos motivos para pre­
ocupações, tinha ainda , o desventurado chanceler de pro­
videnciar, com a experiência que possuia, para libertar D. 
Cristovam, filho do prior, inconsideradamente atirado pelo 
pae nas fauces do Xerife de Marrocos, pensando alcançar 
o seu apoio contra Felipe II. Somente a muito custo, com 
auxílio dos aliados, conseguiu Diogo livra-lo, depois de 
tres anos preso, por obra, dizem, de agentes do rei espa­
nhol, que a poder de argumentos estrebuchantes influíam 
no ânimo do marroquino. A ajuda contra os manejos do 
Áustria se manifestava de várias maneiras, que iam até 
Constantinopla, onde a rainha Isabel encomendava ao ju­
deu luso D. Salomon Abenjaeix (sic), que auxiliasse o di­
plota inglês Barton a fim de que Francisco Caldeira de 
Brito, agente de D. António, fosse bem recebido pelo Grão 
Turco. 

Tornara-se, destarte, Diogo Botelho perito em redigir 
minutas, contra-minutas, despachos, contratos, projétos, as· 

-78-



sim como expedir passaportes e cartas de corso (18), atra­
vés da fortuna adversa do governo itinerante do prior. Em 
1587 eram de parecer os comissários ingleses dos Paises 
Baixos, que D. António não estava nas condições dos re­
beldes das Flandres; porém, era simples competidor do 
rei da Espanha; que a decisão dos seus direitos não in­
cidia na competência de príncipe algum; que o seu caso 
não se enquadrava nos antigos tratados entre Castela e a 
Inglaterra, pois, quando celebrados não participava Por­
tugal da monarquia filipina, e mais dúvidas jurídico-inter­
nacionaes que Diogo tinha de resolver. Atarefado por esta 
e mais complicações, o chanceler só podia contar consigo, 
arrependendo-se toda vez que confiava em alguém na at• 
mosfera quasi irrespiravel que as intrigas dos agentes cas• 
telhanos formavam em torno do pretendente. Um belo dia 
descobriu que Miguel Vaz, administrador de D. António, 
fôra subornado pelo "Demônio do Meio Dia", prestando-se 
a dar falsas informações a Strozzi, o qual fiado numa su· 
perioridade que não tinha, se aventurou em dar combate 
com o resultado que sabemos ao marquês de Santa Cruz. 

O desastre levou o pretendente a estranhas tentativas. 
J;á vimos a de Marrocos e o quanto lhe custou. Supoz na 
ocasião, pelas negociações efetuadas em Constantinopla, que 
por intermédio da Inglaterra poderia se aproximar do sul­
tão, procurando, daí, mediante oferecimento de vantagens 
hipotéticas, persuadi-lo a mandar uma esquadra aos Aço­
res. Seguiram-se outras dt semelhante jaês, em que o agi­
tado exul reincidia no que tanto descrédito lhe acarretara, 
quando ainda em Portugal negociava simultaneamente com 

( IS) Existiam passaportes em branco para navios, assina­
dos por Diogo Botelho, "do Conselho de Estado do Seren:is.,imo 
11,ey Dom Antonio Rey de Portugal ~ seo Veador da fazenda", 
datados de Middelburgo em 1584. Foi com esses passes que apa­
receram no Brasil navios ingleses, apregoando desejarem entrar 
em contáto com lusos contra castelhanos. 
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os castelhanos e os seus adversários. Nas relações entre 
potências o idioma das chancelarias variava incidentemente 
do francês para o inglês ou italiano, língua preferida por 
D. António nas cartas que de próprio punho mandava aos 
ministros, si bem soubesse perfeitamente as outras. A Itá· 
lia no fim do século 16 refletia os últimos lampejos do 
seu explendor, constituindo o italiano o idioma da ciên­
cia, negócios, letras e artes, precedendo o francês como 
língua diplomática, enquanto o prestígio de Luís XIV nos 
5éculos 17 e 18, e o dos ingleses no 19 e 20, não o substi­
tuíssem. Era comum o seu emprego nas maiores côrtes do 
Ocidente, assim como no próximo oriente mediterrâneo por 
causa dos venesianos. Nas cartas de Francisco Giraldes, 
embaixador de Portugal junto à côrte de S. James, encon­
tramos a narrativa de um acidente em que o seu cavalo 
lhe "cascho adosso". Assim procedia o diplomata, não 
apenas por ser de orijem toscana, como para imitar a rai­
nha Isabel que falava e escrevia italiano como hoje a sua 
homónima o francês. 

Tinha Diogo Botelho de acompanhar estas cambian­
tes poliglóticas da sua chancelaria, dirigindo de uma -fei­
ta memorial em italiano ao conde de Leicester, capitão ge­
neral das forças inglesas nas Províncias Unidas, para re­
clamar auxílio de tropa para o amo. Algum tempo de­
pois, mandava outra em francês à rainha Isabel, versan­
do o mesmo assunto, causado pelo revés na ilha Terceira, 
demonstrando que por volta de 1590 era na Inglaterra que 
se concentravam as esperanças do pretendente. Nessa al­
tura, escrevia Catarina de Mêdicis a Chateauneuf, que o 
prior estaria melhor sob r. proteção da outra rainha, mu­
dança de orientação do Louvre depois de perdidas espe· 
ranças de conquistar o Brasil. Nos rog0s aos ingleses, men­
cionava Diogo tudo que necessitava, inclusive o .endosso de 
um empréstimo prometido pelos Estados Geraes da Holan: 
da no valor de 5.000 escudos, e o adeantamento de 40.000 

- 80-



libras esterlinas garantidas por uma cadeia de diamantes 
no valor de 50.000 pertencente a um vassalo de D. AntÓ· 
nio, para ser pago logo depois de reavido o reino. Jn. 
felizmente para eles continuavam os reveses dos aliados 
toda vez que abandonavam a guerra de corso no mar para 
tentar fortuna em terra. 

Desde que o trêfego duque de Alençon, último filho 
da Mêdicis, fôra indicado para "Protetor" dos flamengos, 
transferira-se D. António para a Holanda. Rogara na oca­
sião Diogo Botelho ao conde de Leicester, que efetivasse 
a promessa do governo inglês em estabelecer o almiran­
tado do prior em Willemstadt, onde lhe seria possivel ali­
ciar aos poucos recursos de gente e armas para a conti­
nuação de operações bélicas. As cartas do chanceler des· 
te período são de Dordrecht e sítios vizinhos, em que se 
desvaneciam uma após outras as ilusões sobre a vitória 
final. Até os contágios poupavam os espanhoes e afeta­
vam os aliados. O conde de Cumberland, que em 1587 
organisara uma expedição predatória contra a Bahia, en• 
controu justo castigo na 'ferreira, em que as suas tropas 
foram devastadas por epidemias, revés tanto mais desani­
mador que ocorria no momento escolhido pela rainha Isa­
bel para congregar os desafetos de Felipe II. A despeito 
do contratempo já se sentiam os ingleses bastante fortes 
pela sua crescente prosperidade económica para intentar 
nova empresa marítima sob comando de Drake, bem visto 
pela soberana depois das suas audaciosas correrias no Bra­
sil, o qual desta vez, visando feitorias desprotegidas e ro­
tas comerciaes mal defendidas, infligiu ao tesouro espa· 
nhol prejuiso acima de 400.000 libras esterli.nas. 

Sobre o desventurado prior desabavam neste meio tem• 
po as tentativas de morte desfechadas pelos sicários do 
"Demônio do Meio Dia". Dá-nos este repugnante episó­
dio antevisão da caçada humana realisada ante nossos olhos, 
em que o maior artífice da revolução russa acabou assas-
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sinado no México após embalde ter procurado em toda par­
te asilo contra a sanha estalínica. Por espantoso que pa­
reça, encontra um tirano facilmente instrumentos quando ~e 
trata de eliminar adversários, graças à proverbial covardia 
dos governos e da inata corrupção dos homens. Assediado 
por agentes espanhoes na sua residência de Rueil, perto de 
París, não se sentindo protegido D. António pelas forças do 
governo, transferiu-se para um castelo na Bretanha oferecido 
por Catarina de Mêdicis. A escolha era absurda, porquan­
to a província era governada pelo duque de Mercoeur, que 
na sua qualidade de Lorena era anti-calvinista, pendendo 
para o maior inimigo dos protestantes. Pouco faltou pa, 
ra que fosse entregue aos castelhanos, conseguindo por aca­
so escapar D. António, refugiando-se junto a um fidalgo 
de Auray, o qual não dispondo de suficiente força arma• 
da, aconselhou-o que não se demorasse em sua casa. No­
vamente compelido a fugir, aceitou a hospedagem da du­
quesa de Loudunois no Poitou, onde o avisaram que Mer­
coeur, acompanhado do espanhol Herédia, incumbido de 
levar D. António para a Espanha não tardaria a ataca-lo. 
Em tempo pôde a Rohan fornecer ao fugitivo dinheiro, 
cavalos e escolta, com que foi ter primeiro a uma ilha, 
e a seguir, vendo que Mercoeur não fazia caso das termi­
nantes ordens de Enrique III, passou-se à hospitaleira CÍ· 
dade protestante de La Rochelle. 

Era natural que depois de tantas provas da impotên­
cia do rei de França descresse o prior da sua proteção, 
retirando-se para a Inglaterra, onde foi recebido com to­
das as honras. Nas suas pegadas seguiram os assassinos, 
enquanto Felipe II alegava tratados de velha amisade ( ! ! ! ) , 
perene admiração e parentescos, para que a rainha lhe en­
tregasse D. António. Não sendo atendido, tentaram os seus 
agentes ·envenenar o prior, e como não o conseguissem, 
urdiu o embaixador de Castela uma conspiraçã_p que de­
via eliminar Isabel, o hóspede e os ministros ingleses. O 
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episódio concorreu decisivamente para empeçonhar as ré­
lações diplomáticas entre as duas cortes, assolando os sú­
ditos de Isabel mares dantes dominados pelos íberos, ex• 
pulso o embaixador Mendoza, reforçado o prestígio do pre­
tendente. 

O revide amadureceu os planos gisados por Felipe II, 
conhecidos pela constituição da Invencível Armada que de­
via esmagar a Inglaterra. Foram concentrado·s nos portos 
da Andalusia, Galiça e em' Lisboa todos os recursos na­
vaes das monarquias conjugadas. Um gênio da arte épi­
ca descreveu o espetáculo das barcaças do Escalda e do 
Adour, as urcas da Alemanha, os brigantins de Nápoles, 
as galeras de Barcelona, os galiões de Cádis: 

' . 
"Voici les cris des porte-voix, 
Le pas des matelots courrant sur le- oavois, 
Les tambours, les sifflets des maitre~ ··~quipage, 
Et le lugubre roi sourit de voir grouptt!S 
Sur quatre cents navires quatre vingt mille epées ... " 

Ocorrendo no conjunto magestoso a contribuição de 
Portugal, composta de "ses marins, car il faut des lions" 
para a titânica refrega. 

Na iminência do perigo retezaram os ingleses ener­
gias, iniciando os preparativos de defesa incitados pela va­
ronil rainha, como mais tarde tornariam a faze-lo com 
igual firmesa e patriotismo contra Napoleão ou Hitler. 
Ajudados pela fúria dos elementos nos "narrow seas" do 
norte, e erros do adversários, cujos restos depois de cir­
cundar sem cartas marinhas, nem experiências das brumo­
sas costas, foram se abrigar nas angras bretãs. Aí os re• 
cebeu o duque de Mercoeur, que tudo facilitava ao minis­
tro castelhano duque de Lerma para que os socorresse, e 
destarte, pudessem tornar ao porto de partida através a 
esquadra de Drake, o que nos mostra em que mãos inge-

- 83-



nuamente atirara Catarina de Mêdicis o pobre hóspede 
prior. 

Mas pouco faltara para que o grosso da armada che­
gasse junto do exército de Alexandre Farnese, acampado 
nas praias flamengas, e não fosse a imprevista tempestade, 
talvez lhe propiciasse a passagem ao solo inglês. Dar-se-ia 
então o triunfo dos planos cuidadosamente urdidos por Fe­
lipe II, que passaria na história de "lugubre roi", ,como 
queria o poeta, ou de burocrata aplicado como lhe cha­
maram Lucien Febvre e Fernand Braudel, a gênio ímpar 
perante o qual o mundo se curvaria. O monarca sobera­
no de todas as Espanhas situa-se entre os dois extremos. 
Nem tanto ao mar nem tanto à terra. Si não era gênio 
maravilhoso, em todo caso gosaw de fibra extraordinária, e 
assim que soube do desastre tratou imediatamente de cor­
rigir os defeitos que a luta evidenciara nas suas forc;as, 
recompondo e modernisando a esquadra espanhola, enquan­
to os adversários se entregavam às maiores manifestações 
de júbilo, certos de que soara o fim da hegemonia dos 
Habsburgos na Europa. 

Um dos imediatamente beneficiados pelos acontecimen­
tos foi o prior, que logrou novo auxílio de Isabel, persua­
didos ambos de que agora seria facil atingir o adversário 
no fojo. Vendiam com demasiada antecipação a pele do 
urso, que ainda estava vivo e bem vivo. Fracassou a ex­
pedição de Drake e Norris contra Lisboa, animosamente 
defendida pelo arquiduque Alberto d'Austria, revês extre­
mamente sensível para Isabel que empregara todas as suas 
disponibilidades financeiras e militares na expedição. Maior 
golpe sentiu o pretendente perante a indiferença manifes­
tada pela população lusa pela sua causa, relutando au­
xiliar herejes protestantes mesmo sob capa de pretende­
rem restaurar um português no trôno. A circunstância era 
catastrófica para quem chegara a tal extremidade que se 
comprometera em dar aos britânicos a liberdade do co-
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merc10 com Portugal; o rezarcimento das despesas feitas 
com a expedição, que seria escravizar as finanças à praça 
de Londres; e cousa m:1is grave (levada avante tolheria 
sossego aos portugueses), o apoio a Isabel na luta contra 
Felipe II. 

Chegava, porém, ao fim de aventuras o infeliz êxule. 
O desespero da sua situação aparecia nas desalentadas co· 
municações de Ruy Lopes expedidas da côrte de S. James, 
muito antes dos últimos fracassos. Em París não melho· 
raria muito de sorte, .cont;mdo o capitão Edward Prynn a 
seu serviço o estado de penúria em que encontrara D. An­
tónio, recem-levantado de grave moléstia, "havendo dias em 
que se alimenta unicamente de pão e água, e fi.cando mui­
tas vezes seus criados quatro dias sem comer, sendo, porém, 
tal a sua fidelidade, que siquer murmuravam; que apesar 
de tudo isto o dito D. António recuzara as ofertas de gran· 
de soma de dinheiro, e o pagamento de todas as suas dí­
vidas que lhe propuzera o rei de Espanha, renunciando ele 
as suas pretenções à coroa portuguesa". 

Nessas condições, mantinha-se entre a fome e o punhal 
assassino, com o mesmo alento que mostrara nas barrocas 
de Alcântara. Combatia então !-obre arnês tão rico, que 
depois de caido nas mãos dos ca~telh,mos, o ministro car­
deal Granvelle o propuzera com palavras repassadas de 
admiração ao duque de Florença, considerado o mais sun­
tuoso príncipe da cri~tandade. A oferta fôra interceptada 
pelo "intellígence service" inglês, concluindo o agente Da­
niel Rogers pelo contexto, "que provavelmente o monarca 
espanhol precisava de dinheiro", e procurava obte-lo com 
os despojos do competidor. Restava, todavia, a D. AntÓ· 
nio o grande diamante de que fala lord Burghley, nas mãos 
de Leicester como penhor do empréstimo concedido ao prior 
por um grupo de mercadore., inglese3. 

Um pretendente como D. António se torna incômodo 
quando os seus parciaes desandam imprudentemente a ex-
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probar a pouca generosidade dos hosped~iros. Em carta 
escrita em italiano, comunicava em 1584 Ruy Lopes a Lei­
cester as deploráveis condições do amo e do filho D. Ma­
noel; o outro, D. Cristovam prisioneiro do sultão de Mar· 
rocos; os quaes ameaçavam abandonar a luta caso não fos­
sem mais contemplados. Provavelmente foi pouco ou mal 
atendido, pois teve D. António de recorrer aos objetos sal­
vos pelos seus companheiros na fuga de Portugal. Pena 
não sabermos a quem pertencia a cadeia de diamantes de 
elevadíssimo preço oferecida corno penhor de empréstimo 
à rainha Isabel. Seria do conde de Vimioso morto na ba­
talha da ilha Terceira 't Seria de algum outro parceiro 
de aventuras? Os documento5 dos arquivos britânicos que 
consultamos não são explícitos a respeito da joia, que jun­
tada às outras sucessivamente vendidas em várias capitaes, 
proporcionara aos seus habitantes magnífica,; amostras do 
produto da mercância lusa no extremo oriente. 

De modo geral, temos no entanto, impressão de que 
Isabel da Inglaterra era tão fiel as suas amisades como 
pertinás em seus ódios. Nas relações que manteve com 
D. António, nunca deixou de lhe mostrar visivel preferên­
cia aos demais pretendentrs à coroa de Portugal. Anima· 
va-o com palavras quando se lhe dava ensejo, esforçando-se 
por ampara-lo de todos os modos a despeito dos obstáculos 
trazidos pela estatura do adversário C<lm quem tinham de 
se defrontar, dando-lhe em cartas o tratamento de irmão 
como si fosse o mais poderoso monarca do Ocidente. Re­
conhecia o prior o seu interesse, e de Paris em agosto de 
1595, lhe escrevia manifestando pressentimento de que es· 
tava próximo ao fim, agradecendo o amparo qne lhe dera 
em horas aziagas, e lhe recomendava os filhos e os servi­
dores para . que não passassem privações. Não esquecia 
de incita-la na continuação da luta contra o sucessor do 
"Demônio do Meio Dia" - e disso sabia que ela era mui­
to capás - terminando o apelo com louvores a Diogo Bo-
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telho, que na hora suprema queria junto dos filhos para 
guia-los e aconselha-los. Faleceu pouco depois, transmiti.­
da a notícia à protetora pelo próprio Diogo, com outras 
de D. Cristovam nos mesmos termos, lacradas com o sine­
te do jovem príncipe, onde ocorria um facho de luz sobre 
os dizeres "ln Tenebris Sufficit Unum". 

Rejubilou-se o governo espanhol, si hem estivesize o 
prior tão esquecido em Portugal, que o povo se mostrava 
mais agitado com embusteiros fingindo-se D. Sebastião 1, 
do que com as suas tentativas de propaganda. Depois da 
n'iorte de D. António desapareceu o governículo de que 
Diogo Botelho era "Chanceler e Vedor da Fazenda", só 
lhe restando a esperança de que os parentes em Madri lhe 
obtivessem perdão de Felipe Ili. O filho mais velho do 
pretendente casara-se com a irmã de Maurício de Nássau, 
tornando-se parente do futuro governador de Pernambuco, 
e o mais novo D. Cristovam oferecera a sua espada à rai­
nha da Inglaterra. Acabara a missão de Diogo Botelho 
na Europa, começando outra na América, onde deveria pro­
teger o Brasil contra os seus aliados da véspera . 

• 
• • 

O resumo destes acontecimentos ajuda a acompanhar 
os sucessos de que a Bahia veio a ser teatro nos lustros 
seguintes. Não conseguira Diogo a promoção a vice-rei, 
mas vinha com 3.000 cruzados de vencimento anuaes, ou 
seja 1.000 a mais que D. Francisco de Sousa. Na urca 
flamenga em que embarcara, e nos navios que a comboia­
vam, seguiam técnicos vários dos quaes o mais importante 
era o arquiteto militar Francisco de Frias, profissional de 
grande reputação, e que havia de prestar valiosos servi­
ços na luta contra os franceses do Maranhão. Por longos 
anos permaneceu no cargo de fortificador da costa a res-
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peito do que D. Clemente da Silva Nigra publicou porme· 
norisada relação. Igualmente figurava no rol Diogo de 
Campos Moreno, nascido em Tanger, onde seu pae perten· 
eia à guarnição famosa pelos incessantes combates com a 
mourisma. Na mocidade Diogo fôra soldado de Farnese 
nos Países Baixos, onde aprimorara ,:i tirocínio guerreiro, 
aperfeiçoamento que explica muitos feitos que praticou no 
Brasil, concorrendo para conquistar definitivamente a cos· 
ta leste-oeste. 

Ao chegar em Olinda encontrou Diogo Botelho más 
notícias da Bahia. Reinava no Salvador intenso nervosis­
mo despertado por avisos de que os holandeses iam ata· 
ca-la. Não podendo logo seguir para a séde da colónia, 
mandou Diogo em seu lugar o xará, a fim de se entender 
com o condestavel Álvaro de Carvalho sobre medidas de­
fensivas que calmassem a população. Efetivamente, antes 
de partir de Lisboa recebera o novo governador carta de 
Felipe III, recomendando-lhe tomasse precauções contra o 
inimigo que não tardaria a aparecer em águas brasileiras. 
Também lhe ordenava que assim que chegasse ao posto, 
reumsse os navios de Pernambuco e Bahia a fim de parti­
rem todos juntos em comboio, e não isoladamente como 
faziam com grande risco de cair 'nas garras de inimigos. 
O comando deveria ser confiado a um oficial de confian­
ça, que os levaria de conserva para os portos da Galisa, 
trajéto melhor protegido para OS' navios que vinham das 
Américas. Obedecendo tratou Diogo de pessoalmente di­
rigir a concentração e o abastecimento de duas esquadras 
num total de quarenta embarcações. 

Perturbava, contudo, as providências a escassês de 
meios a emperrar a administração colonial. Entretanto, ha­
via de enfrenta-la com desempeno e desenvoltura o fidal­
go calejado por este gênero de percalços, graças à longa 
prática adquirida com o prior, tanto mais, que as lamen­
tações sobre a crise financeira ouvidas nos escaninhos da 
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regia administração, deviam reaproxima-lo de aventuras 
passadas. Das imitações boas e más, voluntárias e invo­
luntárias, do reinado de Felipe II ocorridas sob Felipe III, 
destacavam-se duas falências simétricas às do predecessor. 
Assim como o "Demônio do Meio Dia", falira duas vezes, 
o seu filho confessou-se insolvivel igual número, voltando 
os olhos para os cristãos novos portugueses para acudir as 
finanças, propondo-lhes equiparar os seus direitos aos dos 
ct,fstãos velhos, recurso extremo que provocou veemente re­
pulsa dos lusos. 

No Regimento de Diogo Botelho transpareciam essas 
aperturas, pois lhe recomendavam precauções contra inimi­
gos, e impunham em diversos serviços da colónia desastra­
dos cortes nas despesas por mal entendidas rasões de eco­
nomia. O novo governador revelou na conjuntura o lastro 
de experiência de que dispunha, pela engenhosidade de 
que deu mostras em satisfazer parte do que lhe encomen­
davam sem prejudicar em demasia a administração públi­
ca. No sector tributário as alterações que realisou foram 
todas a favor do produtor. Encontrara acesa demanda en­
tre os lavradores e o cristão novo contratador de dízimos 
do assucar, o qual pretendia fruir no Brasil, nada menos 
que as vantagens da tributação existente na ilha de S. To­
mé. Insurgiam-se os atingidos,.por ser "cousa para o povo 
mui prejudicial e de grande escandalo e mais disso, de 
pouco serviço de Deus Nosso Senhor, e de Sua Magestade", 
protestavam os vereadores de Olinda que em nome do povo 
tiveram ganho de causa. Tratou de aquietar igualmente 
as partes em outras questões, assim como obrigava os dis­
tribuidores da justiça à jmparcialidadc, e aos agravados 
pelas suas exações facilitou-lhes o acesso à última instân­
cia, representada por ele me~mo. Perseguiu também aos 
delinquentes sem se ater ao apadrinhamento que porven­
tura tivessem, mandando cumprir sentenças em que reme­
tia os principaes reus em ferros para o reino, como suce-
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deu ao capitão do forte do Recíf e, que mandara soldado, 
assassinar o tabelião de Olinda. ~ 

Prosseguindo em reformas a favor da produção, isen­
tou de impostos por dez anos aos novos engenhos, poz or­
dem na escrituração pública, vedou que daí por deante 
fossem desviadas importantes verbas da sua verdadeira fi. 
nalidade, fazendo com que voltassem as despesas a serem 
satisfeitas somente com o produto dos dízimos. Ampliou 
as fortificações do Recife, consertou a igreja e as ruas 
do povoado, interveio nos abusos praticados pelos capitães 
do forte. Valiam-se de haver em Pernambuco duas admi­
nistrações, uma particular dos donatários, outra reiuna in­
cumbida da defesa marítima, e aproveitavam a confusão 
para cometer toda sorte de extorções contra a população 
portuária, explorando a venda do vinho em tavernas cons­
truidas junto aos muros do baluarte, aplicando impostos 
arbitrários e levantando obstáculos à alçada das justiças. 
Em cumprimento do que resolveu, foram suprimidos os 
abusos, e demolidas as "favelas", mesmo porque, tinham-se 
de tal forma multiplicado com o aumento da população, 
que até pareciam os galiões das índias, tão cheios de mer­
cadorias que 11 sua artilharia ficava impossibilitada de jo­
gar. Com acertadas medidas desapareceram abusos e con­
seguiram os novos habitantes, trazidos pela mudança para 
o Recife da alfândega e outros serviços portuários dantes 
em Olinda, encontrar acomodações melhores sem prejudi­
car a defesa da praça. 

Nos gastos, as .finanças zelosamente vigiadas pelo Con­
selho de S. M. pouco sofriam, pois iam incidir sobre os 
habitantes sob rubrica de contribuição voluntária a que 
adeante voltaremos, sem dispêndio de um ceitil para o te­
souro. Entretido nestas ocupações preparava Diogo Bote· 
lho a sua partida para a cidad_e do Salvador, quando teve 
de acudir víti.mas de um corsário que também poderia te-lo 
atacado na viajem que realisara. Aparecera em ltamara-
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cá um batel, trazendo o fidalgo D. Pedro Manuel, com a 
notícia de que em Fernando de Noronha estavam mais com­
panheiros de desdita. Tratava-se de D. António de Melo 
Castro e sua comitiva, destacados para a fndia numa es­
quadra que fôta dispersada pelo mau tempo, atirando a 
nau em que estavam entre tres holandesas. Aprisionados 
depois de desesperada peleja foram atirados pelos capto­
res na ilha Fernando de Noronha nús e famintos, onde 
jaziam à espera de socorro. Providenciou Diogo para que 
os fossem buscar, dispensando em auxílios e agasalhos mai!! 
de 3.000 cruzados, constando ao depois em Pernambuco, 
que só tinham logrado salvar da cobiça dos piratas as 
pedras preciosas engulidas por escravos de confiança no 
momento em que eram revistados. 

Era um aviso para a colónia. Na metrppole também 
sentiam a aproximação de graves acontecimentos, avisado 
o Conselho de S. M. por espiões que mantinha em côrtes 
extrangeiras dos preparativos que !'e faziam contra o co­
mércio ultramarino das Espanhas. Visavam simultanea­
mente navegação e domínios ao contrário da guerra de 
corso que até então se limitara a assaltos no mar, de sorte 
que Diogo tratou de levantar inventário gerar do armamen­
to e mais meios de defe!'a existentes nas capitanias, cuja 
conclusão por certo não lhe deveria ter deixado muito sa­
tisfeito. Pôde então se certificar do desapercebimento do 
imenso território que lhe tinham confiado. Poz, contudo, 
mãos à obra para remediar na medida do possivel tão la­
mentavel situação, principiando por aplacar violentas con­
tendas deflagradas entre a câmara municipal e o capitão­
mor Manoel de Mascarenhas, porfia que debilitava a re· 
sistência da colónia caso aparecessem inimigos. Outros 
dissabores provenientes d~ condições locaes, sofreu o go­
vernador no seu fôro íntimo, quando os da governança, 
nobresa e povo recusaram aceitar os dois padres agosti­
nhos que trouxera consigo, alegando a sobrecarga de des-
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pesas que lhes acarretavam os religiosos antecessores e os ar­
mamentos, de modo a prejudicar as outras ordens já esta­
belecidas. Não teve remédio Diogo, ànte a procedência das 
alegações, sinão manda-los de volta ao reino, depois de con­
sola-los com algumas esmolas dos moradores. Snpuzera 
que dariam melhor resultado que outros missionários, su­
ceptíveis de mais estreita colaboração com os poderes pú­
blicos que os jesuítas, por exemplo, demasiadamente rígi­
dos nos seus princípios, e daí, rebeldes às injunções uti­
litárias de povoadores e autoridades leigas. 

A orientação que assim transparecia na atitude do go­
vernador logo a se manifestar contrária aos inacinos. Co­
meçou pelos aforamentos concedidos pelas câmaras munici­
paes, a fim de valer às missões onde no século 16 um pu­
gilo de brancos se via perdido entre selvajens que só lhes 
deixava o mar para se comunicar com o exterior. Cincoen­
ta anos depois já se sentiam os habitantes suficientemente 
fortes para dispensar o de primeiro indispensavel auxílio 
dos missionários, e reclamavam contra a ação que desen­
volviam sonegando-lhes milhares de braços mais bem em­
pregados, diziam eles, nas suas lavouras. A resistência 
dos reis de Portugal e de Espanha às queixas que vinham 
de além mar, esteiadas em comunicações de governadores 
como Luís de Brito de Almeida e outros, deve-se unica­
mente a consciência que tinham dos seus deveres perante 
a religião, de outro modo teriam cedido desde muito aos 
que lhes acenavam com as enormes vantagens da escravi­
sação do índio. No caso, também valiam aos missionários, 
magistrados mais clarividentes e de boa formação cristã 
como D. Francisco de Sousa, que depois de algum tempo 
no Brasil, libertavam-se da opinião, formada pelos argu­
mentos junto deles por longo espaço repetidos (e um meio 
de persuadir é repetir incansavelmente a mesma cousa) pe­
los senhores de engenho através homens inteligentes e de 
execional valor como Gabriel Soares de Sousa, técnico em 
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assuntos de desbravamento e produção nas capitanias. Com­
preendiam que que sob a aparência de procedência os an­
seios dos povoadores antecipavam uma condição política 
e económica que só lentamente devia se elaborar. A pre­
cipitada adopção do trabalho compulsório do indígena na 
lavoura assucareira traria a rápida destruição do infelís, 
com indubitavel aumento da produção em certos sectores 
costeiros, mas graves pert1irbações em outros menos desen· 
volvidos. Além, de que, nos planos de D. Francisco, tra­
riam o imediato inconveniente de lhe dificultarem entra­
das no sertão onde esperava miríficas descobertas. 

* 
* * 

A questão do índio neste período se assemelharia mu· 
tatis mutandis à que se repetiu próximo de nós com a do 
negro. Ambas foram cara te risadas pelo conflito entre an­
seios humanitários e imperativos económicos, O procedi­
mento de governadores pouco amigavel para com os mis­
sionários, posto fossem homens dignos, bem intencionados, 
e até, bons católicos, é compreensível por se verem obri­
gados a encontrar na própria colónia os recursos que a 
metrópole não lhes podia liberalisar. As instruções que 
recebiam insistiam neste ponto. Deveriam envidar os maio­
res esforços no fomento da produção, que beneficiaria os 
os domínios transmarinos e lhes permitiria contribuir 
para os recursos da metrópole. Recomendavam no mesmo 
sentido, que valesse aos catequistas do gentio, por ser obra 
de preceito divino, e anteparo a ruinosas investidas de sel­
vagens, como sucedera em llheus e Porto Seguro em fins 
do século 16 e começos do 17 ( 19} . 

(19) V. do autor A B ahia e cu Capitania, do C,ntro do 
B ra,il, vol. I. 
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Teve Diogo Botelho de admitir a evidência do que lhe 
ordenavam, depois de algum tempo de governo no Brasil, 
mas não renunciou em dar carater mais prático à cateque­
se, obrigando jesuitas e franciscanos da Paraíba a reunir 
maior número de pupilos nas súas aldeias que desejavam 
e necessitavam para a obra de conversão. Enquanto não 
estivessem em condições de exerce-la como pretendiam, con­
vinha-lhes para obter melhores resultados, deixar parte dos 
catecumenos ou futuros pupilos nas suas próprias aldeias, 
confiados aos seus principaes, os morubixabas com quem 
os missionários mantinham boas relações, e que lhes aca­
tavam os pedidos. A obra da Igreja sempre foi lenta mas 
se_~u!a, _ ao contrário da leiga, que é precipitada e efêmera.:. 
O pretexto alegado pelo governador, era haver urgência 
na "conversão do gentio e consen,ação das pazes". A úl­
tima rasão é sintomática, resolvendo o governador arrazar 
o forte de lnhomeri, desnecessário à vista do desenvolvi­
mento das missões vizinhas e expansão de propriedades 
particulares, as quaes bafejadas pela paz iam aos poucos 
aparecendo. Por aí se percebe, como sob a ação missioná­
ria, cada engenho e fasenda assumia aspéto de baluarte 
tal como no tempo da conquista romana na antiga Lusi­
tânia. Assim, o arrazamento de um forte por prescindível 
no lugar em que estava, permitiu a construção de outro 
em sítio mais adequado, na foz do Paraiba, onde se ele­
vou o de Cabedelo, porquanto a ameaça de guerra vinha 
agora do exterior e não mais do interior. 

De Olinda recorreu DiogQ à imposição dos vinhos pa­
ra socorrer Pero Coelho de Sousa no Ceará, medida de que 
se esperava a definitiva ocÚpação da costa leste-oeste in­
festada de corsários. Com o auxílio, pôde aque reino] or­
ganisar uma expedição à serra de lbiapaba, formando ban­
deira composta de elementos bastante heterogêneo,;;, aven­
tureiros de vária orijem, espécie e côr, animados contudo, 
das mesmas intenções, sob a guia de um língua francêa 
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conhecido na regiao pela alcunha indígena de Oitumirí ou 
Tuimirim. De permeio ia o jovem Martim Soares More­
no, sobrinho de Diogo de Campos Moreno, que pretendia 
aprender o idioma e costumec; dos nativos vivendo no meio 
dêles. O restante era um amontoado de brancos, índios 
e mamelucos, em que havia "tangos maus e homiziados", 
escreve Diogo Botelho, empregando termos usados na Áfri­
ca para designar congérie correspondente à que ia se exer­
citar no Ceará, tão leve de escrúpulos, como resistente às 
privações, e destra nas armas. 

Na sua marcha apoderaram-se os expedicionários de 
numerosos selvícolas, com a brutalidade descrita pelo pa­
dre Luís Figueira "depois dos brancos lá irem se forão 
todos ( os habitantes de mais de setenta aldeias do gentio), 
cõ medo", embrenhando-se por brejos e matas em direção 
a Amasônia. Era flagrante desrespeito a ordens terminan­
tes do Conselho de S. M., que expressamente ordenavam 
ao governador não permitisse exações daquele gênero con­
tra índios. Teve o governador, sob pressão dos jesuítas, 
de mandar que fosst>m recambiados - possivelmente por 
intermédio dos missionários - às aldeias de ontie provi­
nham, medida que levantou tumulto entre os da bandeira 
e lhes deixou profundo rancor contra os protetores das 
vítima,;. Indignados assegtlravam a Diogo, que nessas con­
dições, era difícil repelir entrelopos do litoral. O mesmo 
diziam os povoadores do litoral sul, alegando ser-lhes ah· 
solutamente indispensavel o concurso do braço índio, sem 
o que não podia rt>sistir a agressões de europeus. Os fun­
cionários reinoes também apregoavam a necessidade da me­
dida esclavagista pelas notícias que chegavam a respeito 
do corte de pau brasil, levado a efeito por corsários nas 
matas costeiras onde ainda existia em quantidade no sé­
culo 17. Mas dar largas à cupidês cios povoadores, uão 
seria arriscar o tão temido levante geral de indígenas, o 
maior pesadelo dos governadores? Ver-se-iam nesse caso 
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entre dois flagelos em vez de um, o da indiada no inte­
rior e os corsários no mar, numa imensidade desprotegida, 
os povoados europeus quasi sem armas e munições. 

A respeito da expedição veio a saber Diogo Botelho 
de que um tal Soromenho, encarregado de levar socorros 
a Pero Coelho, chegara de cumplicidade com outros euro­
peus a leiloar índios, "que fielmente os haviam ajudado 
e acompanhado na guerra", atitude altamente prejudicial 
à reputação dos brancos juntos aos selvícolas. Igual des­
leaidade praticara outro português no Jaguaripe e em Es­
pírito Santo, mandando de uma feita trinta peças num ba­
tel para serem vendidas na Bahia. Vencido mas não con­
vencido, voltou-se o governador para os inacinos para que 
lhe concertassem as cousas, entendendo-se com o provincial 
Fernão Cardim a fim de que seguissem para a serra de 
Ibiapaba dois religiosos da Companhia de Jesus incumbi­
dos de serenar o ânimo revoltado dos selvícolas serranos. 

A guarnição que Pero Coelho deixara no forte de tai­
pa do Ceará antes de intentar jornada de volta com a fa. 
mília para Pernambuco, abandonara-o descrente de socor­
ros que não chegavam nunca. Devia Pero Coelho traze-lo 
depois de chegado ao destino na capitania de Duarte de 
Albuquerque onde ainda estava o governador geral. Acon­
tece, porém, que sofrera terríveis provações no caminho, 
ao querer varar por terra o agreste tragéto, visto ser es­
tação de ventos ponteiros para quem quizesse ir por mar. 
Cruzou em caminho com o navio em que iam os padres 
Luís Figueira e Francisco Pinto, os quaes depois de ingen­
tes esforços conseguiram calmar o gentio, ao passo que o 
seu exator foi ter inutilmente à côrte de Felipe III, a fim 
de conseguir auxílios para prosseguir em as suas preten­
ções (20). 

(20) V. P6rnamb'Uco 6 cu Capitania, do Nort8 do Bra,il, uo 
autor, vol. Il, cnp. Ceará. 
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Enquanto isso sucedia no Ceará Diogo Botelho solvia 
um dos mais sérios problemas a incomodar a população 
do Recife. Ressentia-se de falta de água, enquanto a lo­
calisação do porto decorrera mais da segurança do anco­
radouro, que da comodidade dos que aí deviam se estabe­
lecer. Mandou Diogo que fosse aberta extensa vala para 
desviar o Beberibe até a povoação, que pôde daí dispen­
sar acima de quinhentos escravos dantes incumbidos de 
trazer água às casas dos amos. O melhoramento foi mui­
to gabado pois não só trouxe maior comodidade para os 
habitantes, como ainda terminou com as constantes rixas 
dos escravos empregados no mister de carrear água, que 
punham constantemente as ruas do Recife em polvorosa. 

Pensou também Diogo em construir navios nos rios 
da Paraíba, dada a abundância de madeira a recobrir as 
marjens. Para baratear o custo (porque na colónia tudo 
excedia em preços os orçamentos feitos no reino), inten­
tou valer-se do sector costeiro estar fora do contrato de 
pau brasil, para negociar este lenho no reino a troco de 
pertences das futuras naus. A indústria infelizmente não 
foi adeante por acontecimento svário.s, como a irrupção 
dos Aimoré na Bahia, acontecimento de grande repercussão 
pelo fáto do governador não estar presente onde se feri­
ram combates. O comandante de armas Álvaro de Carva­
lho sentiu-se em apuros para valer aos moradores, man­
dando-lhe então Diogo um t1oço de gentio guerreiro Po­
tiguar que de momento dispunha, por ter sido arrebanhado 
no Rio Grande e Paraíba para ajudar a conquista do Es­
pírito Santo. Compunha-se de oitocentos índios comanda­
dos pelo principal Zorobabé, que pouco correspondeu ao 
que deles se esperava, constituindo quasi tão grande peri­
go quanto os ta puias. 

lndiada descoesa e indisciplinada, recusavam os Poti­
guar obedecer aos portugueses, pouco faltando que contra 
eles investissem, não fosse a intervenção dos padres apoia-
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dos em índios doutrinados, que lograram persuadir o Zoro­
babé de baixar a Ilheus parn combater os tapuias. Nas 
operações deram má conta, e teriam f1 acassado agravando 
a situação sem o eficiente Álvaro Rodrigues, dos Adornos 
da Cachoeira, que pacificou os índios "de língua travada", 
usando a traça de uma menina tapuia qne el::> tratou bem, 
e lhe serviu de aproximação com os parentes, pelo método 
descrito por fr. Vicente do Salvador. 

Acertado o que encontrara para resolver em Pernam­
buco, seguiu Diogo Botelho em demanda da Bahia chama­
do por muitos afazeres, e outra calamidade que desponta­
ra. Um dos mais graves problemas do momento, era a 
concentração de escravos africanos fugidos do eito em des­
vãos do interior das terras, de onde incursionavam pelo li­
toral cometendo saltos contra os moradores. O diminuto 
número de brancos nas propriedades agrícolas, a vastidão 
separando-as umas das outras, e a dificuldade em receber 
socorros dos centros urbanos, tornava-as extremamente vul­
neráveis aos malfeitos dos quilombolas. Davam este no­
me aos acoutados, antigos guerreiros negros cuja audácia 
e familiaridade com as armas justificava o que deles dizia 
Labat, "ils ont un courage qui auroit fait lwnneur a de3 
Cesars". Ao perigo dos tapuias em Iiheus viera se jun­
tar o dos pretos em Sergipe, ficando a Bahia de permeio. 
Não teve remédio, de momento, o governador sinão lançar 
os Potiguara que voltavam do sul sobre os mocambos, com 
promessa de que poderiam vender os prisioneiros que fi. 
zessem. Na segunda refrega, ajudados pelos portugueses 
e mamelucos que os enquadravam, foram mais felises do 
que na primeira, alcançando dissolver provisoriamente a 
maior preocupação dos habitantes da Bahia. 

O triunfante Zorobabé, com o, dinheiro que lhe ren· 
dera a venda dos captivos, não se continha mais de pre­
tenção e insolência, desvairada a sua mentalidade primá­
ria por aqueles fumos, considerado o maior dos índios por 
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ele mesmo e seus parentes. Comprou o estandarte "Ban­
deira de Campo" como lhe r.hamavam os portugueses, e de 
onde vinha o termo "bandeira-" para expedições armadas; 
mais tambor, ginete, arnezes, roupas vistosas e mais osten­
tações. Fez-se também prereder na sua e!'petaculosa en­
trada na Paraiba, por um índio que floreava enorme· es­
padâgão, como balisa ante tropa regular de civilisados. 
Mal aconselhado pela soberba, pouco depois empenhou-se 
em azeda contenda com os missionários franciscanos, por 
não lhe tributarem honras devidas, pretenção que estendeu 
a demais autoridades locaes, exaltado pela bebida, cada 
vez mais convicto do seu poderio, desandando por fim em 
tropelias intoleráveis. Resoh-eu o governo atrai-lo a Per­
nambuco, de onde seguiu preso a Lisboa e depois a 1!:vora 
onde permaneceu até morrer. 

De qualquer maneira, com bom ou mau êxito, come­
çara oficialmente a ajuda de índio na sugeição do negro 
de Guiné, assim chamado para diferenciar os africanos dos 
selvícolas americanos, também des1gnados genéricamente 
por negros, adjetivo com que os europeus englobavam os 
gentios fossem tupis, jaos ou malabares. Nesta altura es­
crevia fr. Vicente do Salvador, que o índio doutrinado se 
arvorava em vigia de pretos, "escravos dos portugueses (011 

quaes negros africanos) cada dia lhes rebellam e andão 
saltea,ndo pellos caminhos e se não fazem peor é com me.do 
dos dittos indeos, que com hum capitão Portnguez os b1L$· 
cão e os trazem prezos a.os seus Senhores". Ficara, des­
tarte, constituída a função de "capitão do mato", geralmen­
te dada a mamelucos, que relevante ação ia exercer na 
vida agrícola, pertencente ao conjunto de circunstâncias que 
facultou ao pequeno grupo de lavradores em toda vigência 
do regime colonial, o meneio da legião de escravos nem 
sempre conformados com a sua sorte. Concorria também, 
de certo modo, à diversidade de orijem dos captivos che­
gados da África, para dividi-1011 no Brasil pela sobrevi-
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vência de antigas contendas semeadoras de ódios e de dis­
córdias. Contudo, durante longo tempo foi principalmente 
o índio das missões, e o tapuia de con,o, cuja língua nin­
guém entendia, que os manteve obedientes, vedando se aglo­
merassem em mocambos nas dobras do Recôncavo. 

Contendas, havia em toda parte, além das que divi­
diam negros. Encontrou Diogo Botelho os brancos da ci· 
dade do Salvador divididos, segundo o partido do gover­
nador de armas Álvaro de CarYalho, ou o do bispo D. Cons­
tantino Barradas. A velha tradição do direito de asilo nas 
igrejas, remontando a era cuja religiosidade se esvaira, 
mandava que não se tocasse a criminosos refugiados à som­
bra da cruz, ficando ao cuidado dos religiosos mantenedo­
res do templo, reconduzir o delinquente ao caminho do 
Bem, ou entenderem-se com as autoridades leigas para dar 
ao refugiado o competente destino. No século 17 no Bra­
sil, o velho hábito só servia para provocar conflitos de 
jurisdição, tendo de uma feita, uns indivíduos perseguidos 
pelo ouvidor Bras de Almeida se refugiado na igreja da 
Ajuda. Recusaram os guardiões permitir a prisão, ao pas­
so que o magistrado teimava no propó:;:ito, pondo cerco à 
igreja. Indignou-se o prelado que fulminou contra o ou· 
vidor a pena de excomunhão. Felizmente a chegada do 
governador e o auxílio dos jesuítas, logrou repor as cou­
sas em ordem, entregues os culpados às justiças e dadas 
satisfações aos custódios do templo. 

Não tardariam, porém, a se acender porfias entre lei­
gos e eclesiásticos, desta vez, provocadas pelo próprio go­
vernador por causa da questão de procedência nas cerimô­
nias públicas. Afinal veio do reino ordem de se aplicar 
disposições dos bispos de Funchal e da África. Outra ques· 
tão que perturbava a colónia de norte a sul, era a da liber­
dade dos índios promulgada cm 1596, que muito desagra· 
dava aos lavradores. Na sua estada em Castela antes de 
vir ao Brasil, pendera Diogo Botelho para o ,regimen de 
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"encomiendas", adotado nos domínios espanhoes. Propu­
zera o novo governador que fosse aplicado também nas co­
lónias lusas, e enquanto se estudava na côrte a sugestão e 
Diogo administrava o Brasil, expediu el-rei as provisões 
de 1605 e 1608 favoráveis à catequese, precedendo a gran­
de lei de libertação dos índios de 1609, que logo depois 
foi preciso moc).ificar tanta repulsa nos povoadores provo­
cara. Botelho só assistiu aos efeitos do primeiro decreto 
de 1605, que lhe não atendia as ideas, e que ele atribuiu 
à ação em contrário desenvolvida pelos jesuitas. 

Era o segundo revês que sofria depois de lhe recusa­
rem o vice-reinado da maior colónia lusa. Tinha, porém, 
Diogo experiência desses contratempos, e encontrava deri­
vativo na tarefa que se lhe deparara. Dedicou-se à repres· 
são de abusos dos funcionários, que em todo o litoral pra­
ticavam descaminho de rendas. Em Pernambuco tinham-se 
envolvido em contrabando de pau brasil, ao passo que nas 
capitanias meridionaes, além de prejudicar o fisco, inci­
diam em delitos graves como acobertar criminosos a troco 
de dinheiro. O mau exemplo se alastrava, mostrando-se 
extrangeiros outrora elementos úteis ao desenvolvimento da 
colónia, desrespeitosos dos direitos da coroa, mancomuna­
dos com patrícios contrabandistas, descambando aos pou­
cos para o que hoje se convencionou chamar "quinta-colu­
nas". Da côrte vieram nesse sentido resoluções drásticM 
que Diogo teve de aplicar, si bem não concordasse com ó 
seu exagero. 

Fundara-se em Portugal sob Felipe II, o "monarca 
organisa.dor", orgam semelhante ao Conselho das índias 
de Castela, no qual se reuniram as atribuições da Mesa 
de Consciência e Ordéns, e as do Conselho da Fazenda, 
antigamente incumbidos dos negócios coloniaes em geral, 
e do Brasil em particular. No correr das suas funções, 
voltavam os dirigentes olhos suspicases sobre os cristãos 
novos nas Américas, e mercadores do mesmo credo lisboe-
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tas por demais comprometidos com agentes ílamengos. Pre­
feriam urcas dessa proveniência para carrear gêneros que 
buscavam nas índias e no Brasil, e leva-los em trânsito 
pelos portos do reino aos da Holanda. No tragéto as tri­
pulações entravam em contato com conterrâneos, aos quaes 
traziam e levavam recados e correspondência à revelia dos 
portugueses. Um viajante francês escrevia da Espanha, 
"Aux prises avec la Turquie, l'Angleterre, la France, les 
princes d' Allemagne, les Barbaresques, les Flandres revol­
tées, les rois espagnols voyaient s' épuiser les ressources dont 
ils disposaient. Pour solder les dépenses de leurs armées, 
ils se trouverent dans la necessité de recourir à des extor­
sions de touts genres, à des emprunts, usuraires, à la ban­
queroute, enfin à l'altération des monn.aies. La fraude de­
vint ainsi la base de toutes les relations avec l' Amérique. 
ll se forma à Cadix même une classe de intermeàiaires, les 
"meta.dores", qui expediaient des marchandises sous leur 
nom a toutes les places de l' Euro pe, s' entendant avec les 
agents de la Casa de Contractation, rendant compte des opé­
rations avec une probité rigourewe a leurs clients. lls fi­
nirent par jouer ainsi ún rôle immense dans le commerce 
de l'Europe, et contribuerent à ruiner celui de l'Espagne, 
qui tomba aux mains des Français, des Anglai,s et sortout 
des Hollandais". A culpa do estranho resultado, de medi­
das que o filho do imperador Carlos V supuzera benéficas 
à conservação da enorme herança, não cabia propriamente 
nem à má organisação, nem à corrupção que se lhe seguiu, 
mas a fatores externos dependentes de fatalidades económi­
cas mundiaes. 

O certo é, que o empeçonhamento das relações de es­
panhoes, cristãos novos e flamengos, repercutiam além mar 
para maior dano dos seus habitantes. Tornados os extran­
geiros indiferentes ao bem 01, mal do território onde não 
tremulava a sua bandeira, procuravam auferir do modo mais 
rápido o máximo de proventos, inda causassem danos irre-
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paráveis arns que 05 hospedavam. Tudo lhes parecia per­
mitido, mais gananciosos ainda que os outros coloniaes, 
capases de abusos que jamais praticariam em sua terra, 
atrevendo-se o mercador flamengo Simão Tack, em que­
rer subornar Diogo Botelho para que não lhe cobrasse a 
multa em que incidira por embarques fraudulentos de pau 
brasil. Mandou o governador fosse apreendido o seu na­
vio Tres Reis Magos, redobrando daí por deante de seve­
ridade e cuidado no exame de todos os barcos fundeados 
no Recife, que desvendaram traficâncias dos próprios con­
tratadores da madeira. Um deles, o cristão novo António 
Lopes Brandão, imitou Tack, Vandale e outros tratantes, 
oferecendo peita ao primeiro magistrado da colónia para 
que fechasse os olhos sobre os descaminhos que pratica­
vam, tão habituados a estes processos de rápido enriqueci­
mento, que não só a eles recorriam com a maior desenvol­
tura, como ainda se indignavam quando encontravam re­
sistência. E, pelo fáto de se mostrar inacessível, foi Dio­
go alvo de acusações que o levaram :i pedir devassa sobre 
os seus atos a fim de se livrar de suspeitas ulteriores. 

O ocorrido se enquadra no velho rifão as5everanáo, 
que quanto mais tudo muda, mas permanece invariavel nos 
resultados. Os avisos de próximo ataque de holandeses con­
tinuavam a afluir do reino com desesperante regularidade, 
sem contudo, virem acompanhados de meios que permitis­
sem tranquilisar as populações. Mandaram a Diogo, de· 
pois dele muito reclamar, apenas duas pequenas caravelas, 
çom cem quintaes de pólvora para serem repartidos pelos 
presídios do litoral. A última mensagem nesse sentido, 
fôra-lhe expedida seis dias antes da esquadra de Paulus 
van Caarden levantar ferros do Texel. A vinte de julho 
de 1604 apareciam no porto da cidade do Salvador sete 
navios, que intimaram o governador a pagar resgate si não 
quizesse ver a praça destruída. Respondeu Diogo, talvez 
contagiado de grandiloquência pelo seu convívio no reino 
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com castelhanos, que o capitão batavo desembarcasse, e 
viesse à mão com ele em combate singular, proclamando 
para maior acinte e provocação, que a cidade se encontra­
va cheia de ouro, prata e valiosas mercadorias, escala dos 
fabulosos reinos do Perú e de Nova Espanha, que faziam 
do Salvador um dos mais opulentos portos do mundo! 

Vendo repelida a intimação iniciou o atacante as hos­
tilidades, sem muito dano para a cidade, por contar gran­
de número de doentes a bordo, o que lhe era estorvo nas 
operações. Encontrou também resistência muito superior a 
que esperava numa região mal defendida como o Recôn­
cavo, o governador dia e noite vigilante em meio de com­
batentes que animava com o seu exemplo. Contentou-se 
o batavo em apresar alguns barcos vindos de fora e que 
inadvertidamente entraram no porto, e saquear engenhos 
das vizinhanças. Nas descidas foi enfrentado pelos por­
tugueses, devendo sustentar vivo combate quando destruiu 
uma bateria feita com os canhões do navio do seu patrício 
Simão Tack, ou Taques como diziam os portugueses. No 
fim de quarenta dias de correrias, retirou-se van Caarden 
do Salvador passando por Olinda, sem se atrever a novo 
assalto, parecendo que a sua expedição se destinava a ope­
rações de pirataria no mar, não passando as incursões em 
te~ra de tentativas para refrescar os víveres de ºbordo. 

Durante a permanência dos corsários no Recôncavo 
multiplicara-se Diogo para resguardar a praça de um as· 
salto bem sucedido. Provavelmente o agressor sentira ve­
leidades em desembarcar na cidade, deixando de faze-lo 
ante a determinação do adversário, e número de doentes 
da esquadra que o desfalcara de soldados. O governador 
prosseguiu ativo, ora organisando ciladas contra o inimigo 
quando tentava obter víveres no litoral, ora preparando 
jangadas incendiárias que à noite ameaçavam os navios an­
corados, ora expedindo avisos às capitanias lusas e coló­
nias espanholas do perigo que corriam, ou aos navios mer-
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cantes que se aproximavam da praça investida. Nem to­
dos infelizmente pôde prevenir, caindo alguns nas mãos do 
inimigo que assim custeou as despesas realisadas com a 
expedição, bem sucedida em colher informações sobre cubi­
çado território. Diogo acompanhava de perto os seus mo­
vimentos e logo depois da partida de van Caarden, quei­
xou-se do estado da praça abandonada pela metrópole, de­
legando o seu colaborador Diogo de Campos Moreno ao 
Conselho de S. M. a fim de que lhe expuzesse de viva voz 
a impossibilidade de resistência a qualquer expedição que 
trouxesse tropa de desembarque. 

À guisl!- de resposta mandaram-lhe pelo mensageiro 
alguns mosquetes e cento e cincoenta quintaes de pólvora 
para serem divididos pelos principaes ancoradouros da co­
lónia. Continuou a reclamar Diogo, e afinal, dois anos 
depois do sucesso, consentiram que do Brasil fossem man­
dadas de volta para o reino as peças de artilharia em mau 
estado, para serem refundidas e talvez um dia devolvidas 
aos baluartes de onde provinham . 

• * * 

Na falta de armas encomendavam-lhe para segurança 
do litoral, que perseguisse com redobrado vigor aos estran­
geiros "quinta colunas", ordenando fossem lançados fora 
do Brasil sob os mais variados pretextos. Temiam que 
tomassem, "com ardil alguns dos fortes dessa cidooe, ti­
rando-lhe e levando a artilharia", e logo mais aprovavam 
a expulsão de Alberto Sheraen, brabante, da cidade do Sal­
vador, a que se seguiram providências contra outro mer­
cador conhecidíssimo na colónia de nome Manuel Vanda­
le (21). Confessava, outrossim, S. M. a "impossibilidade 

(21) V. no fim do volume reprodução de parecer sobre o 
seu requerimento pedindo para permanecer no Brasil. 
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da mniha Fazenda" em acelerar as obras de fortificações 
da Bahia, Pernambuco, e outros sectores litorâneos, reco­
mendando porém, a continuação das obras da Sé. A vista 
da carência de meios, também deveriam ser examinadas 
as despesas mui circunstanciadamente para evitar que pra­
ças de pré "depois de mortas ainda continuassem a receber". 
Taes instruções se assemelhavam às tomadas de contas de 
um nosso velho fazendeiro de Limeira, altamente dotado 
do espírito de observação que s~ atribue aos rústicos, o qual 
ouvia distraido a enumeração de despesas pelo guarda livros, 
e de repente saia da modorra para interpela-lo sobre ín­
fima quantia. Observado por um presente, a respeito de 
deixar passar grandes somas sem referência e voltar a aten­
ção a cinco cruzeiros, explicava arguto, ,:em de longe sus­
peitar que imitava práticas de tempos idos, ""ne~sas porque­
ra é que sou rôbado", precursor dos conselheiros de S. M. 
quando desciam a ínfimas particularidades para mal dos 
pecados de funcionários ultramarinos. 

Em 1607 chegava ao termo do seu governo Diogo Bo­
telho, que sob novo amo se desvelara tanto como junto 
do primeiro, si bem as circunstâncias não fossem as mes­
mas. No correr do seu praso, ampliara o porto da Ba­
hia depois de ter melhorado o do Recife, acoroçoando na 
cidade do Salvador a iniciativa do desembargador Balta­
sar Ferrás em trabalhos da maior importância para a ati· 
vidade portuária. Procurara restabelecer ordem e morali, 
dade na pública administração, encarcerando o feitor dos 
dízimos Fernão Rodrigues Ribeiro, que tentara suborna-lo 
com quinze mil cruzados para figurar em novo contrato. 
Repelira pelo mesmo motivo ao capitão mor Manoel Mas­
carenhas, que lhe oferecera doze mil; idem a António Lo­
pes Brandão que oferecera apenas quatro mil; idem a An­
tónio de Albuquerque que lhe dava "quatorze peças" de 
valiosos angolanos; idem a António Cardoso de Barros, 
que lhe acenava com copioso presente de ambar do me-
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lhor, e a Simão Taques, como foi dito, que lhe oferecera 
quatro mil cruzados para se livrar de penalidades. Es­
queciam-se ou ignoravaD1 os relapsos, que tratavam com 
funcionário que padecera fome quando companheiro de des­
dita do prior, e jamais o atraiçoara a despeito do ouro 
que Felipe II lhe oferecia. Nele se encontrava a antiga 
fibra de peninsulares cuja dedicação !>em limites ao amo 
pairava acima de todas as seduções do dinheiro. Rigoroso 
para si, também o era para os outros, implacavel no cas­
tigo de contraventores, engenhoso em conseguir meios pa­
ra obras públicas, além de bafejar a iniciativa privada 
quando redundava em benefício coletivo. 

Isentara de impostos os novos estabelecimentos agrí­
colas e industriaes; apoiara o devassantento da costa leste­
oeste; estimulara ao norte o devassamento do Maranhão, 
Amasonas e capitanias limítrofes; no r:entro mandara pro­
curar pau brasil nas matas de Ilheus e Porto Seguro. No 
sul incentivou as pesquisas de ouro que tanto interessavam 
o seu predecessor. Tampouco, nesses vários afazeres, se 
descurou dos proventos trazidos pela pesca da baleia, or­
ganisada no tempo do seu governo pelo biscainho Pedro 
de Orecha, que trouxera do reino consigo. Este empre­
sário de pesca, possuía barcos especiaes, tripulados por 
pescadores competentes, técnicos cuja presença se tornava 
muito oportuna, porquanto se ressentia a colónia da falta 
de óleo, tanto para servíço dos navios e alvarengas ou 
chatas de carga, usadíssimas no Recôncavo, como na ilu­
minação principalmente dos engenhos, que trabalhavam dia 
e noite. Era onerosíssimo o emprego que se fazia de azei­
te dôce no mister, chegado caro ao Brasil, e ainda enca­
recido pela predileção que lhe tinha a escravaria para he­
be-lo, de sorte a não haver que bastasse. O óleo de ba­
leia anteriormente encontrado também era caro, proceden­
te do Cabo Verde e de Biscaia, que mercadores de Viana 
do Castelo remetiam para o Brasil. Antes de começar a 
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empresa de Pedro de Orecha, escrevia fr. Vicente do Sal­
vador, "era uma pena como a de Tantalo padeoer esta fal­
ta, vendo andar as baleias, que são a mesma graxa, por toda 
esta bahia". 

Iniciada a pesca, floresceu auspiciosamente a indús­
tria como era de esperar, vendendo o governo metropoli­
tano o seu privilégio por seiscentos mil réis anuaes, que 
não tardou a subir a seis contos e setecentos, tão numero­
sas as baleias a espairecer no Recôncavo debaixo dos olhos 
maravilhados dos recem-vindos na cidade. O resultado fez 
Pedro de Orecha credor de recompensa, que Diogo Bote­
lho lhe outorgou permitindo-lhe volver ao reino com bar­
cos cheios de óleo sem pagar direitos. Era justa mercê 
por deixar atraz de si a pesca organisrrda por muitos anos 
na Ponta da Cruz em ltapagipe, indústria tão desenvolvida 
na Bahia que deixou o nome de baleeiro a famílias locaes. 
Contribuía, também, afora emprego em estabelecimentos ru­
raes, para a iluminação das residências urbanas, e na ar­
gamassa de edifícios como a Sé e outros carecedores de 
especial solidês. 

Uma das principaes construções defensivas foi come­
ç1tda na coroa de areia à frente do porto, mais tarde forte 
de N.ª Sr.ª do Pópulo, e ao depois de S. Marcelo, que si 
estivesse terminado antes do assalto holandês de 1624,, te­
ria infligido perdas desanimadoras às operações inimigas, 
livrando possivelmente Pernambuco de outra investida. 
Afirmava Diogo Botelho deixar as capitanias aparelhadas 
em matéria bélica, o que parece excessivo, a não ser que 
se referisse ao progresso da população em número e re­
cursos, assertiva admissível visto o fortalecimento neste sen­
tido ser de muito- preferivel aos melhores baluartes. Os 
próprios lusos tinham feito a dura experiência no correr 
da im-asão do reino pelas tropas do duque de Alha. Re­
petiram, entretanto, o erro por motivos de inferioridade 
de efetivos, construindo o monumental castelo de Elvas, 
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que a mesma sorte encontrou ante os soldados de Napo­
leão. E' verdade que as linhas de Torres Vedras resisti­
ram ao derradeiro embate de Soult, ma's tinham atraz de 
si um exército numeroso, provido de abundante armamen­
to, e a nação portuguesa em armas, auxiliada por outra 
vizinha em iguaes condições. Na colónia, o caso era com­
pletamente diverso, pois deviam os coloniaes resistir e ga­
nhar tempo, até que a metrópole os socorresse. 

No seu governo houve reforço de tabelamento de gê­
neros pelo senado da câmara, pois a febre de rápido en· 
riquecimento, e consequente especulação contra a bolsa do 
povo, não afetava somente. a grandes mercadores mas tam­
bém ao comércio de retalho. Aplicaram edís e almotacés 
estricta vigilância a poder de balanças públicas, a fim de 
verificar si os pesos apregoados pelos comerciantes eram 
exatos. O desenvolvimento do trabalho na cidade também 
obrigou maior intervenção nos contratos entre empregado­
res e empregados, reunidas as profissões em sindicatos cha­
mados confrarias por estarem sob a invocação de oragos. 
Foi aos seus cabeças, diretores ou juises de mesteres, que 
já recorrera o ouvidor Cosme Rangel de Macedo na luta 
contra os vereadores que recusavam acata-lo quando suce­
dera interinamente a Lourenço d:-i Veiga falecido no posto 
de governador geral. Lembrou-se na conjuntura de uma 
disposição existente no reino desde 1535, permitindo aos 
ditos mesteres colaborarem nas câmaras municipaes a res­
peito dos regimentos de ofícios, fixação de salários e mão 
de obra em geral. Em obra anterior, especificamos como 
no Brasil esses "mechanicos", fruíam de uma situação mais 
elevada, por tácito convênio que no reino, podendo ali­
mentar certas pretenções, onde o verdadeiro proletário era, 
no final de contas, o escravo de côr. 

Diogo encontrara a renda colonial na sua chegada, 
cinco anos antes de deixar o poder, avaliada em 42 con­
tos de réis anuaes. A despesa a sobreexedia em 351.867 
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reis. A arrecadação era irregular, inçada de dificuldades, 
renunciando o contratador de dízimos Gabriel Ribeiro pros· 
seguir no contrato quando ainda faltavam dois anos para 
a sua expiração, e isto comunicou à côrte em 1605. Ti­
veram os conselheiros de S. M. de lhe conceder quitação 
dos vinte e um contos de réis que devia, pois estava insol­
vível e ninguém queria saber da prebenda. Pouco mais 
ou menos o mesmo sucedia aos contratadores do estanco 
de pau brasil, Luís Godin e João Nunes Correia, que em 
1602 o tinham arrendado por um decênio, a rasão de vin­
te e um contos de réis por ano, mas decorridos alguns me­
ses entravam em nova composição contratual, elevada a 
quantia a sessenta e tres contos, melhoria falás, no entan­
to, porque no gove~no de Diogo Botelho tiveram de liqui­
dar contas com prejuiso à fazenda pública em débito de 
61.776 réis sem saber como paga-los. Inda assim, nos de­
poimentos da devassa requerida pelo governador, disse 
Cristovam Paes de Altero, que o contrato de pau brasil 
"poupa à fazerula do mesmo Senhor (el-rei) mais de 
200.000 cruzadosà que tanto gasta menos neste Estado ( do 
Brasil), porque rendendo o contrato de- Angola 60.000 cru· 
zados e v dinheiro dos caixões 7 0.000 pouco mais ou mie· 
nos, haverulo mais o dinheiro dos empréstimos, o que tudo 
nelle se gastava, hoje se faz a despeza do ditto Estado só 
com o rendimento dos dizimas". 

A respeito do contrato em questão, informava Diogo 
Botelho que conseguira lanço de "117.Soo cruzados, maior 
quantia do que aquella pela quall no Reino fora arrema­
tada, e nelle não fez arrematar, mas apenas mostrou quan­
to valia mais o ditto contracto, para com este aviso Sua 
Magestade fazer o que fosse servido e assim acrescentar à 
sua fazerula nos seis annos muito grande quantia". Nesses 
depoimentos ocorre trecho que não resistimos à tentação 
de reproduzir posto irem longas as transcrições, mas a que 
se segue é das mais significativas do período administra-
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tivo que Diogo Botelho teve de vencer, dizendo Duarte de 
Sá "era verdade que o ditto governador mandara mil quin• 
tacs de pau brasil, remettidos aos tiedores da Fazenda .•. 
pera lhe mandarem artilheria e mais munições" (22). 

A arrematação dos dízimos a que Diogo se referia, 
provocou outra tentativa de peita de 15.000 cruzados por 
Fernão Rodrigues Ribeiro, repelida como as demais. Esta 
inflexibilidade atraia-lhe a malquerença dos repelidos, es­
crevendo Bento ou Belchior do Amaral para o reino, toda 
sorte de acusações contra Diogo, em que o pintava venal, 
corruptor e libidinoso, nefasto às finanças e aos bons cos· 
tumes da colónia. Também o denunciaram como trafican­
te de índios, valendo-se da sua mais que sabida inclina­
ção elll- os aproveitar na lavoura dos povoado1es. Em 
apêndice a este volume damos o teor de uma dessas acusa­
ções, por ser muito longa para aquí a transcrevermos. Re­
fere-se em grande parte aos gentios que os padres conse­
guiram de acordo com o governador recambiar as suas re­
giões nataes, e outros que foram vendidos na Bahia a Bal­
tasar de Aragão e mais senhores de engenho. Eram "pe­
ças" captivadas em justa guerra, como as do "sertam do 
Mel Redondo", principal índio que muito dano causara 
aos portugueses (23)-:- Instaurada devassa nada se apurou 
contra Diogo Botelho, ao contrário do que sucederia acaso 
ele tivesse incidido na décima parte do que lhe empresta­
vam. Convém atentar à insignificância do meio, e si hoje 
em dia, os inquéritos destinados a apurar as irregularida­
des praticadas por governos oriundos da confusão criada 
entre nós por quinze anos de ditadura, reunem com a maior 
facilidade documentação exaustiva, a despeito de se tratar 
de negócios praticados por dezenas ele indivíduos em ci-

(22) Cf. tomo 75, Revista do Instituto Histórico e Geográ­
fico Brasileiro. 

(28) V. in fine deste volume. 
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dades com milhões de habitantes, o que não seria na do 
Salvador, em princípios do século 17 ! Qualquer gesto ou 
atitude do governador, naquele ambiente minúsculo, onde 
todos os espreitavam, era logo conhecido, esmiuçado, co­
mentado, propalado, exagerado, louvado ou condenado com 
a celeridade que jornal algum moderno consegue igualar, 
daí a valia das devassas procedidas no tempo del-rei Fe· 
lipe III de Espanha, II de Portugal, em condições de tudo 
rapidamente esclarecer. 

Sempre pendera Diogo Botelho para soluções favorá­
veis aos produtores, orientação de que fazia praça mesmo 
antes de chegar ao Brasil não em benefício dos maioraes 
da colónia, mas como incentivo à produção. Os inciden­
tes do seu governo figuravam num relatório até hoje iné­
dito, que se supõe de posse da família do marquês de 
Abrantes em Portugal. 

Terminado o tempo voltou ao reino onde não tardou 
a falecer. A filha Isabel, recebeu tença de 200.000 réis 
anuaes pelos serviços do pae. O filho Nuno Álvares Bo­
telho, ilustrou-se na índia onde em 1630 perdeu a vida 
em combate contra os holandeses. Continuou o neto Fran· 
cisco na senda que sob os Braganças lhe trouxeram o tí­
tulo de conde de S. Miguel, inicio de casa fecunda em ser­
vidorPg do Estado, que apresenta o famoso morgado de 
Mateus, governador de S. Paulo no tempo do marquês de 
Pombal, onde recrutava manu militari gente e angariava 
recursos para dilatar o nosso território sul afastando cas­
telhanos, como Diogo Botelho ao norte repelira holande­
ses e estimulara a conquista da costa leste-oeste. 

- 112 --



GOVERNO DE D. DIOGO DE MENESES 
E SEQUEIRA 

Prosseguiram nas gestões seguintes as mesmas dificul­
dades e problemas que tinham alanceado Diogo Botelho. 
Sabia a metrópole os perigos que ameaçavam a colónia e 
nada fazia, ou podia fazer para afasta-los. Alvitraram-se 
então medidas para intensificar a economia colonial na au­
sência de recursos metropolitanos, esperançado o Conselho 
dei-rei no que pouco mais tarde inspiraria Duarte Ribeiro 
de Macedo ao escrever, "Se o Brazil nos der riquesas, dar­
nos-ha os meios seguros para defende-las". Nessa inten­
ção, tornou-se a dividir a colónia em duas administrações 
autónomas, a do norte e a do sul, que se efetuou D. Dio­
go já em viagem para a Bahia, onde recebeu a surpresa 
que muito o contrariou. Julgava fosse a medida ainda 
mais debilitante para os parcos recursos coloniaes, levan­
tando limites a providências geraes que deviam abranger 
a todo o Brasil. 

Mas tanta era a sêde de ouro da metrópole, ansiosa 
por ver a realisação das promessas de D. Francisco de Sou­
sa, que não teve dúvidas em nomear este especialista de 
pesquisas auríferas governador do sector meridional, a fim 
de que continuasse as prospecções iniciadas no seu anterior 
governo. O novo governador do norte pelo contrário, in­
teressava-se mais por indústrias e lavouras, entusiasta da 
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assucareira, que o levóu de primeiro a Pernambuco, naque­
le momento o maior produtor do mundo. Aí se demorou 
um ano, a pedido do capitão Sebastião de Carvalho e da 
câmara de Olinda, às voltas com graves dissenções entre 
os principaes habitantes. Os distúrbios ameaçavam degene­
rar em desforços armados, famílias e clans divididos, quan­
do a intervenção do primeiro magistrado daquelas capita­
nias logrou serenar os ânimos. 

Na cidade do Salvador tratou D. Diogo instalar de 
vez a relação que no governo precedente chegara a ser ini­
ciada mas por causas várias demorara a funcionar normal­
mente. O desenvolvimento da colónia não permitia mais 
dilação no caso, urgindo constituir de vez o tribunal há 
tanto tempo reclamado. Providenciou daí o governador 
em alojar, ou aposentar como então se dizia, o chanceler 
e demais componentes da colenda câmara na cidade do 
Salvador, tarefa que surgiu inçada de dificuldades. Che­
gados em junho de 1609, encontraram os magistrados u_m 
ambiente ainda primitivo, onde custaram a encontrar aco­
modações decentes. Faltos da indispensaveI verba para co­
meçar, agravaram-se-lhes os aborrecimentos, em vir ter de­
pois de molesta viajem, a sítio considerado de degredo. 
Protestavam asedos contra a desídia de que se julgavam 
vítimas, sugerindo por fim D. Diogo que as despesas de 
instalação dos juises corresse por conta das condenações 
em dinheiro havidas no fôro. Acontecia, porém, que no 
meio baiano ocorriam menos condenações do gênero, que 
no reino onde eram bastante comuns. A não ser algumas 
contendas inevitáveis, a larguesa americana amortecia cho­
ques entre particulares, deixando-lhes como desafogo da 
veia combativa as contendas político-administrativas da ci­
dade, que não pagavam multas. Igualmente a vigilante 
ação de jesuítas e franciscanos vedava conflitos, de sorte 
que o recurso lembrado pelo governador teve pouco efeito. 
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Começou a relação com estes percalços, presidida por 
Gaspar da Costa, varão de altas virtudes, preciosas num 
meio embrionário demasiadamente sugeito a maus influxos, 
em que a correta atitude de um magistrado representava 
dique e corretivo. A sua vinda e a de outros juises, con­
feria igualmente regular provimento à ouvidoria geral, à 
vara de orfãos, à de defuntos e de resíduos, aos Feitos da 
Fazenda, aos agravos, e aos extravagantes de que era es­
crivão Cristovam Vieira, pae do célebre jesuíta António 
Vieira. Coube também a guarda moria a António da Mo­
ta, ao mesmo tempo que seguia para as minas do sul e 
Rio de Janeiro o seu primeiro ouvidor Sebastião de Bri­
to, a fim de evitar daí por deante as custosas e demoradas 
ausências do ouvidór geral da Bahia, como sucedera a Brás 
de Almeida com prejuízo dos baianos, quando em 1607 
tivera de sentenciar franceses na Guanabara. 

O melhoramento, como frisou Varnhagen, proporcio­
nou de um lado, melhor função da justiça nos moldes ju­
rídicos, mas por outra, alongou e encareceu as demandas, 
antes sumariamente resolvidas pelo governador e pela 
ouvidoria, num meio reduzido, facil de conhecer em todas 
as particularidades. A Rrlação teve para mais, a sina de 
atrair chusma de rábulas, "estudantes, clérigos e frades", 
que segundo um coevo, se agitavam em torno dos clientes 
complicando-lhes a existência. Muitos eram cristãos no­
vos, que na advocacia encontravam campo para exercerem 
a subtilesa ganha desde gerações no comércio e nas anti­
gas judiarias, onde o maior passatempo dos ocupantes era 
passar horas a fio entretidos em especulações a respeito 
do Talmud (24). A profissão dos "letrados", ou melhor 
"licenciados" em artes, quando não malasartes, onerava en­
tretanto as partes, como sucedia no reino onde chegaram 

(24) V. Pernambuco e a6 Capitania6 do Nort,, IV, 236, e 
A Bahia • a, Capitania, do Csntro, I, 182. 
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a provocar protestos do povo, que de uma feita, pleiteou 
o fechamento da universidade de Coimbra. Ocioso seria 
citar os remoques do imortal Cervantes a respeito dos pro­
dutos de Salamanca, de tão conhecidos e que nos mostram 
a praga ibérica da marjem atlântica e da mediterrânea 
da península, sair da metrópole e derramar-se nas co­
lónias. Exigia, porém, o progresso do Brasil aquele or­
gam, mesmo porque o governador, sobrecarregado de afa­
zeres, não podia ainda arcar com pendências judiciárias 
de acordo com o código filipino. Assim sendo, seguiu 
avante a Relação, a despeito de protestos de juises mal 
aclimados, lamentações das partes e acréscimo de custas. 

Enxertava-se no caso mais uma fonte de perturbações, 
que era a presença da jurisdição eclesiástica, zelosa e su­
perciliosa de seus privilégios. Nem sempre eram fáceis de 
conciliar com interesses públicos e privados, surgindo vol­
ta e meia conflitos entre poderes leigos e eclesiásticos. Nas 
reformas de Felipe II houvé aumento de benefícios a fa. 
vor da Igreja, consoante as ambiciosas vistas deste mo­
narca, que pretendia fazer dos ministros da religião doceis 
instrumentos das diretrizes monárquicas. A preocupação 
dominante dos Habsburgos sempre foi tudo unificar; cren­
ça; regime; métodos administrativos; política interna e ex­
terna, sem todavia conseguir por mais que tentassem, con­
jugar armonicamente as principaes peças da sua máquina 
absorvente. 

Desaguisados como os do bispo Sardinha com D. Duar­
te da Costa, e o seu trágico desfecho nas marjens do Pe­
ruibe, eram felizmente raros. Mas não faltavam oportuni­
dades para irritantes contendas, que mesmo sem chegar aos 
extremos do segundo go_verno geral, desencadeavam crises 
prejudiciaes à paz dos presídios coloniaes. Tendo em vis­
ta a possibilidade desses incidentes, ordenara o Conselho 
de S. M. a Diogo Botelho que acatasse a legislação ecle­
siástica, e caso incorresse na censura do bispo, podia nos 
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casos previstos em direito recorrer a juises cíveis. A des­
peito da prudência da decisão era dificil evitar conflitos. 
A insanavel questão dos pagamentos dos dízimos por si só 
se enri:rregava de empeçonhar as relações entre arrecada­
dores e contemplados, em casa "onde todos gritam e não 
há ração". Periodicamente carregava-se a atmosfera entre 
a rfü,tica morada do bispo e o inconfortavel tugúrio do 
governador, ou os improvisados alojamentos onde os de­
sembargadores do tribunal armazenavam bílis para depois 
injecta-la nos autos, e o mau humor superveniente pre­
parava contendas intermináveis sob os mais variados pre­
textos. 

No dia 5 de junho de 1608, dia do Corpo de Deus, 
os ânimos estavam suficientemente exaltados para que o 
bispo D. Constantino Barradas, ostensivamente afrontasse 
o governador perante a governança da cidade, nobresa, cle-
ro e povo reunidos na igreja de N.ª Nr.ª da Ajuda. A 
fúriJ prelatícia, já exercida no governo anterior contra Dio­
go Botelho por questões de precedência, decorria de me­
didas que D. Diogo tomara contra D. Constantino. Na opi­
nião do prelado, lesavam-lhe os benefícios além do pre­
juiso moral ocasionado pelo zum-zum do mexerico local, 
propalando que o governador censurava o bispo por jun­
tar dinheiro antes de se ir para o reino. A orijem do 
conflito provinha de D. Diogo mostrar-se intransigen.te na 
prestação de contas, pouco se lhe dando a categoria do · 
faltoso para com a real fasenda, como sucedera em Per­
nambuco onde mandara acionar o jovem donatário Duar-
te de Albuquerque, por cíimplice de descaminhos do pau 
brasil. 

O mesmo se atrevera em relação ao bispo, maior au• 
toridade eclesiástica da terra, provocando tempestade no 
pequeno âmbito colonial. Embargara D. Diogo as letras 
de câmbio provenientes da venda de assucar no valor de 
900.000, que um mercado!'. alemão de nome João Filter 
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pretendia remeter a Portugal, pagando-as a D. António de 
Mascarenhas e D. Francisco de Bragança. As rendas tcle­
siásticas eram distribuidas em espécie o que explica a;; le­
tras em mãos do bispo, porém ·a discordância não vinha 
da orijem mas do emprego que lhe queriam dar. Era sim· 
pies questão administrativa empeçonhada pelo mexerico. O 
prelado contava com o apoio dos jesuitas, que por esse 
motivo, adquiriram a antipatia do governador, já impres­
sionado em Pernambuco, talvez mesmo rm Portugal, pelas 
queixas dos interessados na escravisação de índios. Sur­
giu do conflito de interesses e feridas de vaidade, celêu­
ma que parecia querer levar a Bahia .!Os tempos do bi5po 
Sardinha. Na procissão a que nos referimos, adeantou-se 
D. Constantino, passando à frente do porta-estandarte real, 
quasi dando no rosto de D. Diogo com o manto. Não 
pôde o primeiro magistrado da colónia se conter ante a 
provocação, advertindo o bispo, que lhe respondeu com 
"mil desvairios". Fez-lhe então ver o agravado que fala­
va com o governador, acima de todos por representar el­
rei, a que o bispo retrucou ser mais alto o governo de 
Deus, e assim sendo, era ele o maior personagem do Bra­
sil! 

Infelizmente o incidente não se deteve nestas escara· 
muças. Tendo o desembargador Pedro de Cascaes demo· 
rado em pagar os atrazados da folha eclesiástica, por fa. 
zer às vezes do provedor da Fazends, interditou o prela­
do; de Pernambuco onde então se achava; a entrada na 
Sé provisória de governador, tesoureiro geral e provedor, 
excomungando ainda este último pelo fáto de não o ser­
vir como devia. Apelou o excomungado mas o bispo re• 
geitou a apelação, prosseguindo a porfia com incidentes 
vários através os trâmites das jurisdições civis e eclesiás­
ticas, remetidas cartas e mais cartas por gregos e troia­
nos, procurando uns e outros apoio nas respetivas autori­
dades. As comunicações de D. Diogo a certa altura des-
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creviam, como certa vez fôra assaltada uma caravela lusa 
pelos flamengos, os quaes na pressa de arrecadar a carga 
de assucar, atiraram no convês a correspondência dirigi­
da pelo governador a esposa, em que lhe aconselhava a 
melhor maneira de lhe defender os interesses em Portugal. 
Recolhida por um clérigo que ia a bordo, foi ter às mãos 
do bispo, e por este violada e exposta a quem a quizesse 
ver com grande escândalo da população e dano ao serviço 
dei-rei, dizia D. Diol!:º· 

Varnhagen, eivado de todos os prejuisos da sua época 
e geração, dá rasão ao governador na briga, atribuindo 
aos jesuítas a suposta perniciosa proteção que o bispo go­
sava na côrte, apesai: das suas mexidas de dinheiro e desor­
dem que provocava. Tão grande era o amparo que ser­
viu para o resguardar de justo castigo, e ainda conseguir 
aumento de subsídio para ele e seus patronos. Esquecia-se 
apenas o historiador, que a vida encarecera extraordina­
riamente na colónia, e os missionários demonstravam não 
mais poder arcar com os compromissos, motivo reconheci­
do pelos conselheiros de S. M. quando proibiam a pedido 
dos habitantes a vinda de novos religiosos, e obstavam a 
criação de mois dois bispados em Pernambuco e Rio de 
Janeiro. A irritação de Varnhagen chegou a ponto de ler 
"terça" parte do que antigamente recebiam, por "tença", 
em documento da época, o que por completo altera a con­
clusão. 

A severidade do juiso dQ histodador veio naturalmen­
te das censuras de D. Diogo éontra a Companhia de Je­
sus, cuja atividade o magistrado julgava agora dispensavel 
ao progresso da colónia. Vimos promanar este ponto de 
vista da fome de braços dos povoadores, a colidir com 
os princípios religiosos dos padres, empenhados em salvar 
almas inda tornassem os índios menos úteis à lavoura. 
Afluíam no governo de D. Diogo numerosos africanos im­
portados de Angola, mas o preço caríssimo, mantinha o in-
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teresse pelo ameríndio quando capturado em "justa guerra", 
por ser barato e não haver muita diferença no rendimento 
de trabalho de ambos porquanto o escravo sempre traba­
lhava mal. A situação assim criada, afigurava-se intole­
ravel ao representante del,rei, que desabafava com amar­
gor a respeito do que supunha orientação danosa aos in­
teresses económicos. Era a mesma vi1:1ta materialística do 
trabalho forçado, que vemos hoje reaparecer em regiões 
submetidas a ditaduras policiaes e com o mesmo resultado 
negativo. O aumento de produtividade trazido pela dis­
tribuição de índios a agricultores, sem mais considerações 
para com as suas condições, pouco duraria, logo desapa­
recendo o improvisado instrumento agrícola, destruído por 
abalos moraes e contágios letaes. Mas o simplismo pre­
domina em questões de trabalho, toda vez que fatores psi­
cológicos são despresados a favor de concepções brutal­
mente utilitárias, impondo imediata utilisação do que mais 
tarde provocará problemas insolúveis. O mesmo vimos 
acontecer na recente guerra mundial, exposta pela eviden­
te incapacidade russa em se organisar para resistir à in­
vestida nazista, e não fosse o auxílio dos seus aliados oci­
dentais, o império estalinista ter-se-ia esfarelado com a 
maior facilidade sob os golpes do corpo expedicionário 
alemão. 

Essa maneira de considerar situações, equiparando o 
homem à maquin11 insensível, foi a causa constante das 
tragédias da escravidão. Amainavam e chegavam, todavia, 
a surtir alguns resultados aproveitáveis, justamente quando 
deliam o regime do trabalho servil em normas favoráveis 
o quanto possivel ao escravo, na organisação social e po­
lítica dos gregos no tempo de Solon, ou sob influxo da 
caridade cristã imposta pelo cristianismo, o mais particular-
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mente, pelo catolicismo (25). Contra esse princípio essen­
cial, elevava-se porém a pública administração, demasiada­
mente materialista para lhe compreender os múltiplos as­
pétos, em mór parte complicados e pouco aparentes aos 
olhos dos delegados da administração, inda fossem de alta 
categoria. Entretanto, dispunham de momento da autori­
dade que lhes conferiam as funções reforçadas pelo deci­
sivo apoio do produtor de que dependiam as finanças da 
monarquia. Para que teimar na cristianisação daqueles 
bárbaros, com infinita perda de tempo, quando os povoa­
dores lhes dariam imediato emprego em suas fasendas ! 
Pouco importava, no caso, morresse o gentio como mos­
cas sob o látego dos feitores; o que se devia atender era 
o fortalecimento no mais curto praso da economia colo­
nial, em que o produto do trabalho indígena servma para 
amealhar os capitaes necessários à compra de africanos 
disputados pelos outros domínios filipinos. 

Acrescia ainda a questão das terras aproveitáveis. Nem 
toda a faixa úmida costeira estava. ao alcance dos proprie­
tários de canaviaes. Parte continuava de posse de índios, 
que as· missões timbravam em manter onde existiam antes 
da chegada dos portugueses. Procuravam apenas melho­
rar-lhes a e:X'istência, doutrinando-os na religião católica 
em que perdiam o hábito de mutuamente se guerrearem, 
assim que necessitavam de bens materiaes ou mulheres dos 
vizinhos, com revides sangrentos, seguidos de canibalismo, 
e destruições lamentáveis. Completavam-lhes igualmente a 
cultura, a poder de contribuições técnicas e aquisições de 
utensílios metálicos que os selvícolas não conheciam. Con­
seguiriam, daí, grandes benefícios para as tribus que os 
adotavam, não fosse a inevitavel convivência com brancos 

(25) V. Tese do autor referente às relações entre a Bahis 
e o Daomé. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasi­
le.iro, ..-o}. IV, centenário da Bshia. 
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leigos, em tudo prejudiciaes, que provocavam desde con­
tágios de enfermidades até malfeitos e imoralidades atra­
vés péssimos exemplos. Esses propagadores viam com 
olhos cubiçosos as aldeias situadas em marjens férteis, de 
rios escolhidos pelas tribus para a se aboletarem, onde 
enxameavam os braço,s de que precisavam, num solo apto 
em receber culturas altamente remuneradoras. 

As tres principaes fontes de que dispomos sobre o pe­
ríodo; as cartas dos governadores, as dos missionários e 
o relato de Diogo de Campos Moreno intitulado Rasão do 
Estado do Brasil; são acordes a respeito do escasso ren­
dimento do trabalho índio quando o submetiam a ativida­
des produtoras nos moldes europeus. O defeito julgado 
grave pelos leigos, era, no entanto, secundário para os ecle­
siásticos, divergência insanavel entre as duas orientações. 
Jamais conseguiriam entendimento, quando o reinol mal 
humorado aplicava a astúcia e a força para obrigar o cap­
tivo ao trabalho no eito canavieiro, para maior indigna­
ção do missionário o qual jogava com o tempo - por 
pertencer à Igreja que é eterna - e si bem lamentasse a 
versatilidade e inconstância do índio, não abandonava a 
esperança de um dia prende-lo ao regaço cristão. Na Ra­
são do Estado ocorre significativo trecho acerca do insa­
navel antagonismo, onde diz "Se os Portuguezes tomão as 
armas contra estas desordens (os "lndios tá-O mimosos e 
tão pouco praticos no uso da nossa justiça e obediencia), 
e trazem presos os ditos fugidos, logo a piedade dos Pa­
dres ... buscam leis pera os não castigarem, antes, repar­
tindo-os entre si os largão das prisões, das quaes tanto se 
veem livres, tornam-se às aúleias dos dittos Padres qu,e . .. 
de boa vontade os recolhem e occ1tltão". 

As leis a que alude eram. os decretos alcançados pe­
los jesuitas a favor dos índios de que falamos no capítulo 
dedicado a Diogo Botelho. Como vimos, as duas provi­
sõ~ de 1605 e 1608, antecederam e prepararam a grande 
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lei de 1609, com que Felipe III de Castela abol:a a es· 
cravidão dos indígenas no Brasil. O decreto a todos abran­
gia, semi-cristãos, cristãos ou pagãos, equiparando-os aos 
brancos nos direitos do trabalho, devendo-se-lhes pagar os 
~erviços, que seriam da livre escolha do ~mpregado, sem 
que ninguém o pudesse forçar ao que não quizesse, com­
pletamente livre de escolher o gênero de faina e espécie 
de empregador. A generosa resolução, digna do príncipe 
católico que a decreta;ra, levantou a oposição dos lavrado­
res apoiados pelos funcionários da coroa, correndo céle­
re pela colónia que se tratava de manobra dos jesuítas pa­
ra arruinar os povoadores. 

A difusão da malevolência era tanto mais facil, que a 
nova lei estatuia condições visivelmente inspiradas pelos 
inacinos, taes como, os índios capturados sem motivo nas 
terras do J aguaribe, deveriam ser restituídos à liberdade, 
inclusive os já vendidos a terceiros, devendo os vendedo­
res devolver aos compradores as importâncias recebidas. 
Os demais pormenores do decreto corroboravam o que vae 
acima, acentuando a malquerença contra os que tanto se 
desvelavam em cristianizar a América. 

A carta do provincial Enrique Gomes enviada ao pa­
dre geral, descreve a agitação que se apoderou do povo, 
maldosamente incitado até por funcionários públicos sob 
as vistas complacentes do governador. Ao saberem os ter­
mos da lei, houve alvoroço na cidade do Salvador, a que 
deram princípio juises municipaes e vereadores compondo 
a "governança", com repique de sinos conclamando o po­
vo a expulsar os jesuítas. Exigiam fossem recambiados 
ao reino como inimigos do "bem commnm e da republica", 
escrevia desolado o provincial, "trazendo em confirmação 
o exemplo de Venesa, de que aflirmavam que por taes fa­
rão lançados". Depois de tumultuosa deliberação compa­
receram os camarisats ante o governador geral, enquanto 
o povo em ameaçadora atitude ficava à espera na praça, 
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aos gritos de que não aceitaria a nova lei sobre os índios, 
com impropérios dirigidos aos padres, "dizendo uns que 
nos embarcassem", continuava Enrique Gomes, "outros que 
nos entaipassem o Collegio; e foi tal o motim do povo, 
que o Procurador dos lndios correu risco de ser morto, só 
por dizer nesta ocasião que se inf armassem da verdade e· 
achariam que os padres não tinham culpa alguma". 

Possuída de ódio a mole popular arrojou-se em se­
guida ao colégio jesuíta, chefiada pelo procurador do Con­
selho, pretendendo arrombar a porta, e só não o fez por­
que acudindo o porteiro com muita prudência, calmou em 
parte os descontentes deixando entrar dois; um j uis e um 
vereador; para falar com o provincial. Apartados dos fu. 
riosos, num ambiente calmo, puderam tratar do caso com 
mais circunspecção, dizendo na conjuntura, que vinham so­
mente aquietar o povileu, pois desejavam serena-lo ganhan­
do tempo, e outras resoluções mais acertadas, que aos pou­
cos deram em resultado a salvação dos inacinos. No dia 
imediato compareceu ao colégio o vereador Jorge Lopes 
da Costa - dos mais apaixonados na conjuntura - _ que 
vinha em nome da Câmara exigir urna certidão, em que 
os padres deveriam certificar o desserviço da lei causado­
ra da agitação, a Deus, el-rei e ao povo, por ser nociva 
ao Brasil, acrescentando que si recuzassern aceder, a Câ­
mara reuniria os moradores da cidade para juntos expul­
sarem os jesuítas. 

O incidente aterrara o provincial, porquanto qualquer 
erro da sua parte poderia causar a destruição do estabe­
lecimento que tanto custara aos padres elevar, deixando 
os míseros pupilos indefesos nas mãos de esclavagistas. 
Tratou, daí, primeiro de abrandar a ira do representante 
dos carnaristas, no momento cabeças das aspirações po­
pulares, passando-lhe duas certidões, diversas das que lhe 
exigiam, mas consentindo em parte da intimação. Deixa­
ria em mãoe doe senhores os índios legitimamente adqui• 
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ridos, assim como os livres moradores em casas de bran­
cos; porém sob tres expressas condições; pagamento de 
serviços, tratamento como si fossem livres, e que ficassem 
satisfeitos. Era, em suma, um verdadeiro contrato de tra­
balho que o provincial improvisara, na melhor forma pos­
sível para o tempo e lugar - e mesmo para épocas pos­
teriores - não sendo possível assegurar nestas condições, 
que os padres se opunham ao progresso da colónia, nem 
tampouco se esqueciam dos seus protegidos. 

A exaltação de ânimos obrigava os jesuitas a admi­
tir que os índios prestassem temporariamente serviços aos 
povoadores nos moldes europeus, não, porém, como bestas 
de carga. Negte sentido, para que não pairasse qualquer 
dúvida sobre as suas intenções, passou o provincial uma 
terceira certidão, prometendo vedar que as fasendas e al­
deias jesuíticas dessem abrigo a índios fugidos de brancos. 
Referia-se a um ponto muito controvertido, girando em 
tornef da versatilidade do índio, que mesmo em boas con­
dições em posse de um povoador, ou livremente ajustado 
para trabalho, abandonava repentinamente as ocupações 
sem motivo sério, simplesmente para espairecer, ou con­
versar com os seus semelhantes moradores nas missões. A 
sua inconstância nos moldes do trabalho europeu, era pe­
rene fonte de desentendimento dele com os brancos, e dos 
padres que o protegiam contra os reinoes, quando indigna­
dos, queriam castiga-lo e prende-lo. 

Cousa parecida vimos acontecer não há muito, quan­
do colonos em fasendas ou operários em fábricas, aban­
donavam por qualquer motivo ou sem ele a labuta para 
se passarem a outras, deixando os patrões e prejudicando 
a produção. Antes que as organisações trabalhistas no 
Brasil cogitassem do problema e especificassem as rela­
ções entre empregados e empregadores, procuravam os fa. 
sendeiros prender os colonos com as despesas feitas nos 
armasens da fasenda, empréstimos e mais recursos tenden-
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tes a segura-los no trabalho, pelo menos até se lhes conse­
guir substitutos a fim de que a faina não se interrompesse. 
Pode-se dizer, portanto, que antes das trade unions britâ­
nicas resolverem o problema por meio de regulamentação 
da lei da oferta e da procura, já os jesuitas tinham ten­
tado faze-lo no Brasil com tres séculos de antecedência. 
Foram infelizes, no entanto, pdis a crescente hegemonia 
do senhor de engenho, avoengo do futuro barão do impé­
rio encastelado no seu feudo rural, e amparado pela su~ 
casta cada vez maü, poderosa e influente nos negócios pú­
blicos; tendo confundido os seus interesses com os do go­
verno; tornava impossível à volta a condições que só fu. 
gasmente foram atingidas. De sorte que .o inacino teve 
de procurar outra solução lançando os olhos para repú­
blicas teocráticas sitas em sertões ínvios, onde poderia se­
parar os pupilos do reinol ambicioso e destruidor. l 

' * 
* * 

Enquanto isso acontecia no sul da colónia, continua­
va D. Diogo de Meneses a sua administração em que aos 
poucos mudaria de opinião sobre os j esuitas. Mais tarde 
verificou o exagero das acusações que se lhes fazia e os 
incontestáveis serviços que prestavam à pequena coletivi­
dade branca da colónia, e pôde perceber em tempo, que 
cálculo algum interesseiro norteava-lhes o procedimento. 
Continuava, todavia, D. Diogo fiel a sua orientação rigo­
rosamente objetiva, em que asseverava consistir a riquesa 
do Brasil no assucar e pau de tinturaria, axioma inflexível 
que era mister seguir à risca para maior bem da colónia 
e da metrópole. Estas eram as "verdadeiras minas", e pos­
to não duvidasse da existência de ouro no sertão da capi­
tania de S. Vicente, julgava mais acertado explorar o que 
dera resultado positivo, e maior ainda daria si lhe pro• 
porcionassem os braços de que necessitava. Governadorea 
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precedentes tinham proclamado o mesmo, apontando a fal­
ta de trabalhadores a flagelar as fascndas ao passo que 
nas aldeias missionárias sobejavam, quasi inativos, plantan­
do penas o suficiente para viver. O seu regime parecia 
com o da maloca indígena, com mais uma capela e escola 
ao centro, onde a vida do gentio decorria como antes da 
chegada dos portugueses, menos as bebedeiras, desordens 
e cerimônias rituaes pagãs ( danças simbólicas, invocações 
de espíritos e ingestão de prisioneiros ou de parentes mor­
tos), substituídos pela doutrinação cristã com os seus can­
tares e educação moral. 

Segundo o livro da Rasão de Estado do Brazil, que 
abrange o governo de D. Diogo ( dizem que ele colaborara 
na sua elaboração) e o precedente, relatava-se o que deve­
ria ser feito para o desenvolvimento e segurança da coló, 
nia. Enumerava os tres fo.rtcs necessários à costa leste­
oeste, e mais providências, assim como às depredações que 
os antigos escravos índios praticavam contra as proprie­
dades de portugueses. A alegação rescende a exageros, 
ou planos interesseiros visando provocar " justas guerras", 
porquanto o selvícola preferia emigrar, pondo o maior nú­
mero de l~guas entre ele e os senhores brancos, que ata­
ca-los. Os pretos é que formavam mocambos perigosos, 
por se localizarem não longe dos canaviaes produtores de 
assucar, visto os africanos ainda não conhecerem o ser­
tão, ou temerem os cabildas tapuias que os ocupavam. 

Por casualidade foi na gestão de D. Diogo de Mene· 
ses, justamente considerada das mais utilitárias, que se re­
gistou acontecimento de consideravel alcance na produção 
assucareira. Aparecera na Bahia um clérigo do Perú, se­
gundo rezam autores antigos, que trouxe consigo inovações 
técnicas verdadeiramenle revolucionárias, proporcionando 
maior rendimento às máquina" do engenho. Consistiam em 
tres cilindros vcrticaes, feitos de madeira dura, movidos 
por entrosas ligadas ao cepo do meio, que fazia girar os 
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outros. Este cepo, podia ser como anteriormente impul­
sionado por almanjara de cavalos, bois ou água, sistema, 
porém, que simplificava os primeiros e evitava os seus in­
convenientes. Aconteceu na mesma época o episódio nar­
rado por fr. Vicente do Salvador, da galinha que casual­
mente passara com as patas sujas de barro por uma forma 
de assucar, provocando novo processo de purificação, pur­
gando o assucar de modo prático e mais completo do que 
quando cobriam de barro a parte superior da forma. Veio, 
destarte, com não muito dilatado intervalo, se ajuntar o 
aperfeiçoamento mecânico dos cilindros, ao melhoramento 
químico do sumo da cana. 

Não foram naturalmente os únicos fatores do incre­
mento de produção que então se registou, devendo se lhes 
aduzir os índios que os missionário~ não mais conseguiam 
livrar do captiveiro, e os negros que afluiam em contínuo 
aumento nas lavouras. Em consequência, a reéeita das oi­
to capitanias submetidas à jurisdição de D. Diogo de Me­
neses, orçou por volta de 1611 em quarenta e dois contos 
de réis, o mesmo que no governo anterior de Diogo Bo­
telho fôra arrecadado em toda a colónia. Depois anos 
depois, em 1613 ascendia a cincoenta contos, deixando sen­
sivel superavit quanto às despesas, começando o Brasil a 
render mais do que custava, com indícios de em pouco 
poder contribuir para a receita da metrópole, o que talvez 
se teria verificado não fosse o pesado encargo da defesa 
do litoral. Das medidas aventadas neste sentido por Dio­
go Botelho, figurava o projeto da construção de navios de 
alto bordo nos sítios onde havia abundante madeira apro­
priada à engenharia naval. Perfilhou a idea D. Diogo de 
Meneses no governo seguinte, mandando que se orçasse o 
custo de uma pau de quatrocentas toneladas, porte apre­
ciavel para as embarcações da época. A respeito opinava 
mestre Manuel António, que si fossem judiciosamente apro­
veitados os recursos locaes, em que entravam desde a ma-
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deira escolhida nas matas próximas, até as amarras de pias­
saba e embira para calafetagem, a despesa importaria em 
menos de quatro contos e quinhentos mil réis. Foi, entre­
tanto, diferida a realisação do progeto, mais tarde reali­
sado por Baltasar de Aragão, homem de posses e inicia­
tiva, que mandou fazer uma embarcação para transporta-lo 
ao reino. 

* 
* * 

Nos meios a .que o governador podia recorrer para 
angariar recursos, destava-se a pesca da baleia entrada em 
animador rendimento. Passara o contrato por sete anos 
a dois sócios, um dos quaes era o francês Julien Michel. 
Dele nos dá notícia- Pyrard de Laval através saborosos por­
menores, em que há bastante fantasia junto de alguma ve­
racidade, porquanto devia ser execional a situação desse 
bretão à vista das restrições que o Conselho de S. M. or­
denara contra estrangeiros. Tanto mais, que na colónia 
constava tencionar o rei de França Enrique IV atacar o 
Brasil, rumor bastante incômodo para franceses aquí esta­
belecidos. Chegára notícia do apresto na Holanda de na­
vios para esse fim, que sob bandeira das flores de liz de­
viam singrar para o litoral das capitanias. Não podiam, 
de momento, os holandeses intervir ostensivamente contra 
a Espanha por causa da trégua de 1609, mas continuavam 
a auxiliar às ocultas todos os inimigos de Felipe III. 

O resultado era reinar grande inquietação nos domí­
nios portugueses, quando de Sevilha chegou informação 
de que o príncipe fôra assassinado. Facil imajinar o al­
voroço que provocou na colónia, e onde contraditoriamente 
se encontravam incondicionaes admiradores do morto. Inú­
meros habitantes da Dahia pranteavam o sucesso, ao mes­
mo tempo que enalteciam os méritos do desventurado mo­
narca, considerado, em geral, pelos soldados e capitães da 
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guarmçao, como o mais notavel cabo de guerra da cris­
tandade. O interessante do caso, foi o pesar demonstrado 
pelos jesuitas, que do alto do púlpito. louvavam a memó­
ria de Enrique IV na América, na hora em que na Euro­
pa eram acusados de cumplicidade no crime. A expon­
taneidade das manifestações corrobora a inocência dos pa­
dres, e a tese da Companhia de Jesus, de que o soberano 
convertido se tornara útil à Igreja. As suspeitas em con­
trário vinham da teoria do re,gicídio, imprudentemente de­
senvolvida pelo padre Mariana, ém oposição ao espírito e 
regras da sua ordem, causa maior do suposto maquiavelis­
mo no pior sentido do termo, daí por deante teimosamente 
emprestado através dos séculos aos je;;uitas. 

Diz-nos Pyrard, que Julien Michel era seu conterrâ­
neo, boa pessoa, e muito rico de condição, associado ao 
sucessor de Pedro de Orecha, tendo conseguido o privilé­
gio de sete anos da pesca da baleia. O francês era tido 
por espanhol (afirma Pyrard si bem pareça no sentido 
de "naturalisado", pois dada a facilidade de comunicações 
entre os domínios ibéricos reunidos sob o mesmo cétro, se· 
ria dificil ocultar por muito tempo a sua verdadeira ori­
jem), muito bem visto do rei espanhol. Fôra-lhe manda­
do como embaixador (leia-se agente de qualquer combina­
ção financeira), " par /eu Monsieur de Mercure durant la 
Ligue", passando a morar em Bilbao, de onde Pedro de 
Orecha mandara vir os seus biscainhos. Por essa e ou­
tras circunstâncias, viera o francês ter a Bahia, associan­
do-se à pesca exercida em mor parte por bascos de Baio· 
na, que todos os anos eram trazidos na época adequada 
para o Recôncavo em dois navios de Biscaia. Julien Mi­
chel habitava a cidade do Salvador, onde dispunha de gran­
de crédito, pois, a despeito dos rumores de hostilidades 
contra a França e de um grave incidente sucedido com uni 
dos seus navios, nada veio a sofrer continuando sempre 
com o mesmo prestígio. 
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O caso do barco proveio de um dos capitães france­
ses zarpar subreticiamente do porto, antes de completar o 
embarque do óleo de baleia que devia transportar a Eu­
ropa, rumando em direção sul, oposta ao destino certo, 
indo ter duzentas léguas abaixo para rarregar contrabando 
de pau brasil. Tendo transpirado a irregularidade, pas­
sivei de confisco e penas corporaes, mandou D. Diogo que 
por terra surpreendessem os infatores c os trouxes~em pre­
sos a cidade do Salvador. Assim foi feito, tendo .alguns 
tripulantes confiado cartas pedindo amparo a parentes e 
amigos da França, de que se incumbiu Pyrard levando-as 
a Pontevedras, base dos navios de Baiona e S. João de 
Luz. Facilmente pôde Julien Michel provar a sua inocên­
cia no caso, e assim, continuou em liberdade e em ·condi­
ções de presentear aos passageiros da urca em que ia Py­
rard com farinha de mandioca e carne seca platina, pro­
duto "dos maiores e melhores bois do mundo" . A orijem 
deles é atribuida pelo viajante ao Perú, pois, naquele tem­
po dependia a bacia do Prata daquele vice-reinado. 

Das informações do maluino esta parece ser das me­
nos erradas, ao passo outras padecem eiva de fantasia, co­
mo as referentes a outro francês que ele diz ter encontra­
do na Bahia. Tratava-se de um músico, natural da Pro­
vença, contratado por Baltasar de Aragão, de quem já fa. 
lamos, genro do ricaço Francisco de Araujo, para ensinar 
vinte ou trinta músicos escravos formando conjunto instru­
mentista e coral, que a todo momento tocava para deleite 
do Sénhor e seus convidados. O fasendeiro era um poten­
tado local, alcunhado segundo Pyrard, pelos negros que 
combatera na África "Mangue la Bote", ou seja na sua lín­
gua, destemido e grande capitão. Talvez Pyrard tivesse 
ouvido alguma referência a Baltasar Rabelo de Aragão, 
esforçado cabo colonial em Angola, muito conhecido por­
tanto dos negreiros baianos, vindo daí a confusão com o 
quasi homónimo da Bahia. 
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Embarcara Pyrard em Goa no galeão N.ª Sr.ª de Jesus, 
onde depois de molesta travessia viera trer a Bahia. Ti­
veram os passageiros de esperar durante alguns dias na 
cidade do Salvador outra condução para o reino, cordial­
mente recebidos pelo governador ( que Pyrard chama vice­
rei), podendo livremente se locomover, inteirando-se das 
condições da colónia em geral e da capital em particular. 
O maluino não perdeu ocasião de se atribuir uma aven­
tura amorosa, muito conhecida e repetida por viajantes, 
cuja orij.em se perde na noite dos tempos. Certa vez, con­
ta Pyrard, passeava ele ocioso pelas ruas do Salvador, quan­
do se aproximou uma pretinha que disse encarregada pelo 
senhor de o levar até a sua casa. Intrigado acompanhou-a 
o francês por vielas e betesgas, em que a mensageira pro­
curava embaralhar o trageto. Depois de muitas voltas, che­
garam a uma casa de boa aparência, recebido Pyrard por 
jovem portuguesa que lhe mandou servir lauta refeição. 
Durante a festança r~parou a amavel hospedeira estar ve­
lho e coçado o chapeu do hóspede, pelo que lhe ofereceu 
outro novo de lã espanhola, obrigando-o a prometer que 
lá voltaria. O desejo concordava com o do francês, que 
não podia ambicionar melhor vida, e lá tornou muitas ve­
zes, sempre festejado, mimado e presenteado. Nas horas 
vagas, cumulava esta felicidade com outra, não menos apre­
ciavel, encontrada na taverna de certa mulhér, também na­
tural do reino, na cidade do Porto, que lhe dispensava tan­
ta bebida e comida quizesse, e o dinheiro que devia osten­
sivamente dar à guisa de pagarr:ento, a fim de que o marido 
não desconfiasse da generosidade conjugal. 

A precaução provinha, segundo Pyrard, do fáto de se­
rem as mulheres, entre os habitantes do Salvador, muito 
mais estimáveis que os homens. A apreciação precedeu, 
entretanto, uma pendência que o bretão e seus companhei­
ros de viajem tiveram com a senhoria da casa onde habi­
tavam. Pretendia a desalmada reter-lhes os trastes em pe-
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nhor dos alugueres em atraso, mas bastou a palavra dos 
franceses para que tudo lhes fossem devolvido, e ainda 
oondenada a mulhersinha às custas do processo. A única 
cousa francaipente desagradavel que os hospedeiros não lhes 
souberam esconder; antes; tiveram o mau gosto de exibir, 
foi a forca em que fazia alguns anos, tinham sido justiça­
dos treze corsários rochelenses. Só um inglês, por acaso 
desgarrado entre os franceses, escapara do fado, e prote­
gido por um figurão colonial, prosperou de maneira in· 
solente, tornando-se possuidor de mais de mil escudos em 
moeda francesa. 

Transmite-nos igualmente o lavalino, um mexerico 
acerca dos governantes da colónia. Durante a sua estada 
na capital um dos dois filhos do governador fôra surpreen­
dido com a esposa de ciumento homem, que o feriu a gol­
pes de espada. Si hem algo contundido conseguiu esca­
par, mais feliz que a cumplice bastante acutilada, mas que 
tampouco veio a morrer. O resto do acontecimento não 
chegou até Pyrard, pelo interesse de muita gente em aba­
far o caso. Ficamos, todavia, na dúvida sobre a exatidão 
da narrativa, porque ao pae do moço Pyrard chama Dom 
Francisco de Meneses, que também tinha consigo um ou­
tro filho. Ora, o governador com este prenome era D. 
Francisco de Sousa, o qual tinha no Brasil dois filhos, e 
na época governava o sul da colónia. Ao norte estava 
D. Diogo de Meneses, a respeito de quem não consta ter 
trazido elementos de sua família. A confusão de pessoas 
parece evidente, agrava por transposição de datas, passan­
do a um governo o que teria ocorrido em outro. 

O final da viajem de Pyrard continuou tormentoso. 
Tendo encontrado passagem em um navio português, teve 
os passos embargados pelo mestre do navio, que jurara 
nunca mais saber de franceses como passageiros, tantos 
aborrecimentos tivera com o último que aceitara. Por mais 
rogasse e ameaçasse o obstinado homem, apoiado pelos 
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portugueses seus companheiros no- outro barco, nada con­
seguiu demove-lo, irritado como estava pela proverbial 
"suf fisance" dos franceses e seu espírito contencioso. Foi, 
porém, providencial a recusa do ml!stre, por;que ao che­
gar à vista de Portugal, viu-se atacado por um corsário 
barbaresco que o levou preso ao covil de piratarias <16 
Tunes ou de Alger. 

Finalmente pôde o Javalino embarcar num navio de 
Dunquerque, pertencente a dois flamengos naturalisados 
portugueses. Juntamente iam dois cristãos novos com va­
liosícsima carga, avaliada em mais de cem mil escudos em 
moeda francesa. Havia a bordo outro correligionário, do­
no de bens de igual valor e mais quatro ou cinco merca­
dores também da "nasção", muito ricos e carregados de 
bagagem, que a bordo se encontraram formando conjunto 
como raramente houvera numa viajem em demanda ao rei­
no. Comandava-a certo holandês residente em Lisboa, que 
se mostrava temeroso de assaltos barbarescos ao se apro· 
ximar da costa portuguesa. Na vigência da trégua com 
as Província,; Unidas eram os piratas argelinos possuidos 
de audácia nunca vista que maior dano cau~avam à nave­
gacão lusa. Os passagf!iros contagiados pelo temor e me­
do de perder o que possuíam, desandaram em discutir com 
o capitão, querendo o holandês depois de uma tormenta 
qu~ muito os molestara, dirigir-se a Baiona, ao passo que 
o principal dos crictãos novos insistia para que se trans­
puzesse o mais cedo possivel a barra do Tejo. A conti­
nuação da tormenta se encarregou de dirimir a contenda 
atirando-os a Galícia onde após mil perigos, viram um pi­
rata argelino capturar deante deles um barco cristão. Apa­
vorados puderam acompanhar as peripécias do assalto nas 
proximidades de um porto, onde os ladrões transf erira:m à 
carga da vítima para o seu barco. Felizmente estavam tão 
absorvidos na ladroeira que não perceberam o holandês 
passar do outro lado de ilhotas da costa, podendo o ma-
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luino desembarcar na Espanha melhor que muitos "vice­
reis, que depois de roubar e amealhar gordos proventos 
nas índias perdiam-se no porto de chegada com todas as 
suas riquesas~'. 

D. Diogo acompanhava do Brasil essas perseguições 
dos inimigos do seu rei, tratando de fortificar a costa na 
medida dos seus recursos. Ativou as obras do forte do 
Picão ou de S. Francisco em Pernambuco, começado no 
governo anterior e terminado sob o seu pelo engenheiro­
mor Francisco de Frias. Na cidade do Salvador erigiu 
novo baluarte quando para aí se mudou para dirigir a co­
lónia, impondo-lhe ,o nome de S. Diogo, armado com pe­
ças desiguaes e bastante antiquadas, a saber : tres colibri­
nas de diferente calibre, uma espera, um passavolante tur­
quesco e um meio sacre de treze quintaes. Perdurava a 
esca:ssês de armamentos, e o pouco que aparecia era pro­
veniente de embarcações tornadas imprestáveis, repartidos 
pelo forte de S. António; de Itapagipe; de Agua de Me­
ninos; na estância de Santo Alberto; na dos índios, e nas 
portas da cidade de Sa. Luzia e de Sa. Catarina. Tudo, 
porém, insuficiente, e às vezes mal concebido por enge­
nheiros de emergência, como afirmava a Rasão do Estado. 

Inda assim, conseguiu o governador semear preciosos 
núcleos de súditos dei-rei nos pontos chaves da cos,ta, nos 
ancoradouros onde os corsários costumavam aparecer, ba­
ses que evidenciaram a sua importância na campanha con­
tra os franceses do Maranhão. Um Martim Soares More­
no, falando a língua dos. selvícolas, nú e riscado como eles, 
vivendo como índio e como ele habil na guerra de embos­
cada, equivalia a numerosa força europea desambientada 
num meio em que o clima e a naturesa lhe eram hostis. 
Em qualquer sítio onde se formavam taes núcleos, asse­
gurava-se a dominação de Portugal. Repetiam-se episódios 
como sucedeu em Porto Seguro, onde os soldados rle Vi­
cente Paes se juntaram aos mamelucos de Afonso Rodri-
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gues contra os guerreiros de "língua travai.la", que tinham 
invadido a capitania e ameaçavam destruir engenhos de 
assucar. Entre outras vantagens, poupavam ao exausto te­
souro de S. M. a sobrecarga de numeroso exército para 
proteger a colónia, podendo D. Diogo incentivar a cabo­
tagem, único meio de comunicação entre capitanias. O seu 
incremento contribuiu não só para desenvolver o intercâm­
bio entre os centros produtores, como ainda auxiliou a ex­
ploração da orla costeira, explorando os pilotos António 
Vicente· e Valério Fernandes desde a ponta de Corumbao 
até Caravelas, limite extremo em direção sul do território 
sob governo de D. Diogo, incluindo o reconhecimento do 
arquipélago dos Abrolhos. 

Terminado o seu praso voltou ao reino D. Diogo de 
Meneses, que mais tarde recebeu o título de conde de Ma­
rialva em recompensa de serviços relevantes, deixando em 
seu lugar uma junta governativa para atender o expediente 
da parte norte e centro da colónia. 

-136-



GOVERNO DE D. GASPAR DE SOUSA 

Compunha-se a junta de desembargadores e funcioná­
rios, mais tarde completados em assuntos militares pelo 
opulento e belicoso Baltasar de Aragão, que o novo go· 
vernador nomeou ao chegar a Pernambuco. D. G::ispar de 
Sousa era mais um elemento da sua casa a formar na se­
quência dos procônsules do Brasil. Pertencia como o pae 
à côrte de Felipe III, onde além de ter assento no Con­
selho de S. M .. , gozava honrarias em forma de cargos pa· 
lacianos. A sua longa fé de ofício, repleta de bons ser­
viços prestados à monarquia, merecia as mercês que rece­
bera, sem nada dever às vantagens trazidas pelo prestígio 
da linhagem. 

Sobre ele ia recair a campanha que se iniciava com 
os franceses desejosos de estabelecimentos na costa do Ma­
ranhão. Desde muito corsários bretões e normandos fre­
quentavam as praias, que o fracasso dos donatários da­
quelas paragens tinham deixado sem defesa (26) . Interes­
sados nas supostas riquesas do centro do continente, que 
era possível, segundo a geografia da época, atingir pelos 
grandes rios da região, fingiam •os franceses não perceber 
os novos marcos da posse lusitana que se elevavam na cos­
ta. Um dos seus conhecedores, Charles de Vaux tornara 

(26) V. Pernambuco e a11 Capitania11 do Norte do Bra,il, do 
autor, vol. II,_ cap. Ceará e Maranhão. 
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a França depois de escorraçado de lbiapaba por Pero Coe­
lho, mas à vista dos pequenos efetivos de portugueses e 
mamelucos, desenvolveu ativa propaganda na côrte fran­
cesa acerca das vantagens oferecidas pelas vizinhanças da 
Amasônia. 

Na propaganda foi poderosamPnte ajudado por ir ao 
encontro dos anseios da alta fidalguia francesa, alvoroça­
da a respeito de domínios coloniaes pelos contatos que 
tivera com o prior do Crato. Um fidalgo protestante, Da­
niel de la Touche, senhor de La Ravardiere, estivera no 
Amasonas em companhia do cirurgião Jean Mocquet, não 
vacilando em adoptar os projetos de Charles de Vaux. O 
seu interesse representou fator decisivo nos planos colo­
niaes gizados em Paris, porquanto parente da condessa de 
Soissons, estava em condições de angariar auxílios entre 
os mais influentes personagens da côrte. Em pouco rei­
nava no Louvre entusiasmo pela expedição, que lograra 
interessar Enrique IV, o qual confiou a direção a René 
de Montbarrot, governador de Rennes, familiarisa::lo pelos 
corsários bretões sobre a região a que se destinava. Im­
previstos vários mudaram a chefia, que incidiu sobre La 
Ravardiere, apoiado pelos parentes e correligionários en­
volvidos na aventura. 

Segundo praxes diplomáticas da época, toda região 
abandonada podia vir a pertencer a quem primeiro a 
ocupasse efetivamente, ou seja, que nela dispuzesse de for­
ças em condições de manter a sua soberania. Era o re­
sul tíldo dos copiosos sofismas provocados pelos ajustes de 
Tordesilhas, que sob Alexandre VI tinham partilhado o 
mundo entre Portugal e Espanha. A falta de instrumen­
tos científicos, e daí, noções geográficas exatas na ocasião 
em que foram celebrados, assim como o interesse das par­
tes contratantes em não esclarecer ao certo por onde de­
via passar o meridiano divisor, estendiam o terreno em que 
se exercia a sutilesa de príncipes e embaixadores. Duran-
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te longo tempo preocuparam-se as chancelarias em atacar 
ou defender a decisão do Bórgia, formando emaranhada 
controvérsia fecunda em complicações. 

Ainda em pleno século 18, mais de dois séculos de­
pois da morte de Alexandre VI, houve inquietação em Lis­
boa quando os informantes da côrte bragantina participa­
ram os pormenores do atlas elaborado pelo famoso cosmó­
grafo francês Guillaume de l'Isle. Neste trabalho ofereci­
do à casa de Bourbon, as pretenções da coroa portuguesa 
na América eram criticadas quanto ao seu direito sobre 
o Amasonas. Trataram imediatamente os conselheiros de 
D. João V de contratar alguém para rebáter os argumen­
tos do adversário, recaindo a escolha sobre o jovem san­
tista Bartolomeu de Gusmão como único em condições. No 
tempo de D. Gaspar sucedia cousa semelhante, azafamados 
diplomatas e inteletuaes em arquitetar diretrizes favoráveis 
aos seus governos, de onde surdiu a teoria do Mare Libe­
rum de Grotius ainda hoje considerado. No que concerne 
as relações das côrtes de Espanha e da França, apresenta­
vam-se embaraços que era preciso remover. Havia paz en­
tre as duas nações, de sorte que precisava Enrique IV e 
os incorporadores da expedição maranhense, de justificati­
vas para a insólita quebra de solenes tratados. Esta foi 
encontrada na alegação, de que o meridiano demarcador 
da zona pacífica convencionada pelos dois monarcas; es­
paço onde se não deveriam guerrear; incidia a oeste da 
ilha de Ferro nos Açores e abaixo do trópico de Cancer, 
deixando de fora a costa leste-oeste brasileira que, por­
tanto, podia ser atacada. 

Resolvido este ponto completou-se os efetivos da ex­
pedição quando chegava a Lisboa a carta de D. Diogo de 
Meneses lembrando o desapercebimento da colónia, peri­
goso chamarís da cobiça alheia. Pouco depois partia efe­
tivamente a flotilha francesa, que escalou primeiro na ilha 
Fernando de Noronha, e a seguir na de S. Luís, onde se 
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deteve. Começaram os trabalhos de instalação presididos 
pelos franciscanos, que os dirigentes da expedição tinham 
preferido a pastores protestantes, edificados pelo preceden· 
te fracasso de Villegaignon. O ponto de destino parecia 
o paraíso terrestre para os · bons capuchinhos e seus com­
pirnheiros calvinistas e luteranos segundo em cartas rela­
tavam. Clima ameno, paisagem exuberante de fertilidade 
equatorial, povoada de índios com quem os franceses de 
há muito se entendiam, as matas cheias de símios curiosos 
e pássaros brilhantes. 

A notícia da atividade dos expedicionários não tardou 
a chegar aos ouvidos de D. Gaspar em Pernambuco, onde 
para maior eficácia na direção da campanha, deixou-se fi. 
car, posto a sua presença incomodasse em extremo a ad­
ministração dos donatários. Pois não fôra apanhado em 
flagrante delito de sonegação de direitos de pau brasil o 
próprio donatário pelo precedente governador! A estada 
de D. Gaspar, além dessa desagradavel fiscalisação, ainda 
ocasionava fortes perturbações, impondo pesadas contribui­
ções de guerra. Mas não havia outro remédio para o caso, 
e vendo-se detido em Olinda, nomeou D. Gaspar ao senhor 
de engenho Baltasar de Aragão, governador de armas da 
Bahia até a sua chegada. Com essas providências preli­
minares aprontou-se o novo dirigente da colónia para en· 
frentar o inimigo. 

Trouxera consigo algum armamento quando chegou ao 
Recife em 18 de dezembro de 1612. Constava de armas, 
munições, morrões de Flandres e pás de ferro para cons­
truir baluartes, tudo em proporção bem modesta compa­
rativamente ao que deveria ser feito. Homem rigoroso no 
capítulo da probidade administrativa e distribuição de jus­
tiça, tornou-se D. Gaspar de Sousa no dizer de fr. Vicente, 
"amado dos pequenos e temiào dos grandes", provavel alu­
são aos delegados dos donatários nas capitanias, que o go­
vernador continha como em sítio invadido por ratos o sim-
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ples miado do gato basta para assusta-los. Em compensa­
ção, lucravam os pernambucanos com as medidas que in­
tentava para melhorar entre outras cousas as vias por on­
de se escoava a produção. Infelizmente vinha persuadido 
de que os catequistas do índio eram prejudiciaes à ativi­
dade colonial. O sentir, bastante generalisado em Portu­
gal nas esferas administrativas, agravara-se na mente do 
governador pela longa exposição dos povoadores dirigida 
ao Conselho de S. M. propondo passassem as aldeias à di­
reção de leigos nomeados pelo governo. A sugestão era 
perigosa, porquanto se apresentava sob aspéto falacioso pa­
ra a régia administração, cada vez mais inclinada em ten· 
tar recursos onde fosse possível fomentar a sua produção. 

Acontece que ainda desta vez, o conhecimento in loco 
das condições da colónia, modificou as ideas do seu diri­
gente. Para tanto, muito contribuiu o capitão-mor de Per­
nambuco Alexandre de Moura, que em virtude da sua lon­
ga experiência das cousas da terra passara a informante 
de D. Gaspar. Das práticas que tiveram, percebeu D. Gas­
par que os lucros prometidos pela socialisação das aldeias 
missionárias, reduzidas a repartições administradas por fun­
cionários públicos, em pouco se verificariam ilusórios da­
da a versatilidade do índio. Também se convenceu que 
o emprego da violência seria altamente contraproducente, 
arriscando juntar-se ao inimigo externo o interno, princi­
palmente ao presenciar, que bastara se levantar rumor da 
medida pleiteada, para os índios aldeiados ameaçarem não 
mais obedecer como até então tinham feito aos decuriões, 
recorrendo às armas si os povoadores teimassem reduzi-los 
à escravidão. 

Outro argumento decisivo no passo, que também mui­
to influira sobre D. Francisco de Sousa, era a indispensa­
vel ajuda dos jesuítas na organisação de bandeiras. Pelo 
fáto de saberem a língua do gentio, e lhe conhecerem "as 
manhas", representavam na colónia uma espécie de enti-
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dade diplomática, que propiciava o entendimento de auto­
ridades com o gentio, e evitava atrito e desconfianças en­
tre eles e os brancos. O insucesso da bandeira de Gabriel 
Soares; entretanto reputado a maior autoridade leiga em 
assuntos coloniaes; e os da expedição de Pero Domingues, 
que foi de S. Paulo de Piratininga ao Amasonas, dem6ns­
travam-no à saciedade. Ademais, recomendava S. M. que 
Gaspar de Sousa pagasse 4.000 cruzados aos inacinos, "pe­
ra a viagem das Minas de Esmeraldas", medida que não 
chegou a se efetuar por causa do aspéto francamente es­
cravocrata que os povoadores queriam impor às expedições, 
com o qual os missionários de forma alguma concorda­
vam. 

A volta do reino de Diogo de Campos Moreno não 
proporcionou tampouco os recursos esper~dos. Teve co­
mo sempre o governador de procura-los na colónia, lançan­
do mão dos apreciáveis rendimentos da Paraíba, que es­
tavam em depósito judicial pela interminavel pendência 
entre os herdeiros da capitania, conde de Monsanto e con­
de de Vimieiro. Graças aos 8.000 cruzados que renderam, 
poude o corpo expedicionário ser vrganisado contra La 
Ravardiere. Os homens de armas brancos foram recruta­
dos compulsoriamente, aparecendo nesta altura mais um 
auxílio dos jesuítas, que só eles podiam conseguir, na con­
tribuição de efetivos indígenas tirados das aldeias. Iam 
assim adeantados os aprestos, quando chegou a Olinda a 
notícia do desastre do Bângala, que obrigou o governador 
a ir a Bahia e suspender por algum tempo a sua presen­
ça na direção dos trabalhos. 

* 
• * 

No espaço em que na cidade do Salvador funcionara 
a junta governativa, ~stacara-se dos companheiros Balta-
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sar de Aragão, da família dos Aragões da ilha da Madei­
ra, pessoa ativa e dovtada ao bem público. Sobre ele rei­
na muita confusão provocada pelos dizeres de Pyrard de 
Lavai. Empresta-lhe o francês a alcunha de "Mangue la 
Bote", que seria Bângala, em M'Bângala em angolano se­
gundo os historiadores que trataram do assunto. No seu 
parecer, viria do prestígio de Baltasar entre os pretos dos 
combates que travara em Angola. O mais provavel é cor­
responder a alcunha a acepção de indivíduo morador "ou 
reÚicionado" com determinada tribu, ou região, pois as tri­
bus primitivas empregam imprecisamente designações sinó­
nimas para acudir as suas deficiências. Fariam alusão nes­
te caso, a uma tribu situada ao sul de Bubunga, no rio 
Congo. J aboatão dá, a propósito, uma variante, "por ser 
demasiadamente cruel para com os escravos", mas que não 
resolve a dúvida. Houve, como já dissemos, um Baltasar 
Rabefü de Aragão, que muito se ilustrou em Angola sob 
D. Francisco de Almeida e mais governadores, continuan­
do a prestar serviços à administração colonial luso-africa­
na inda depois do desaparecimento do quasi homónimo do 
Brasil. O mais admissivel seria na circunstância, tornar-se 
o Aragão muito conhecido entre os pretos da Bahia atra­
vés o lucrativo tráfico a que se dedicava, e que o dispen­
sava de solicitar a el-rei comendas para poder casar as fi. 
lhas, como fazia o Baltasar da Africa. 

Descreve Pyrard as grandesas do potentado, a oferta 
que lhe fez de ensinar o muito que ssbia aos seus negros 
escravos, tal como o outro francês praticava com os mú­
sicos de sua casa. Dar-lhe-ia cem escudos sonantes e far­
ta alimentação. Prometeu mais, passagem no espaço de 
um ano no galeão de quinhentos toneis que mandara cons­
truir. A embarcação estava quasi pronta na ribeira da 
cidade do Salvador, assim como os preparativos da tra­
vessia, em que Pyrard viu reunidas as raridades dos tres 
reinos que o Bângala ia levar consigo pa ra oferecer ao rei. 
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Reparou nos pássaros, s1m10s e feras, entre as quaes, ze­
bras trazidas pequenas da África, onde eram chamadas "en­
sure", nome da região de que provinham. Diz o marse­
lhês; perdão, o francês; que eram animae_s perigosíssimos, 
pois uma delas fugira do estábulo e depois de matar um 
cavalariço que a tentara prender, ia devora-lo quando lh'o 
arrancaram dos colmilhos. Recusara, entretanto, o Javali­
no a generosa oferta, pela pressa que tinha de tornar a 
Europa, e que na conjuntura, lhe salvou a vida. 

Pouco depois da partida do francês, recebia o capi­
tão-mor aviso da aproximação de corsários da mesma na­
cionalidade. Poz mãos à obra, procurando fortificar a ci­
dade do Salvador, custeando as despesas, mandando vir 
dos seus engenhos em suas barcas os paus necessários às 
cercas e mais entrincheiramentos. Justificava, destarte, a 
confiança que nele tinham depositado, e não contente, pos­
suído de fidalgo ímpeto, embarcou-se no seu galião, que 
estava prestes a largar ferros para a Europa quando apa­
recera o inimigo, e lhe foi dar combate. Acompanharam­
no algumas pequenas embarcações, comandadas por gente 
tão afoita quanto ele, à testa de "homens bons da Bahia" 
e régios funcionários lá destacados. No começo pelejaram 
animosamente contra os cinco corsários, capturando um e 
afundando outro, tendo o Bângala ordenado que lhe dei­
xassem aprisionar a capitânea, "sã e inteira pera a levar 
por tropheu em seu triumpho", escreve fr. Vicente. En­
tretanto, um intempestivo pé de vento apanhou o galeão 
em cheio, guinando-o de tal modo que deslocou toda a ar­
tilharia para um lado, fazendo com que a água entrasse 
aos golfões pelas escotilhas e lá se foi o barco para o fun­
do do mar com o seu capitão vestido de ferro. No sinis­
tro perderam-se duzentos homens, trezentas caixas de assu­
car, rica baixela de prata, inúmeras alfaias da casa de "Ara­
gão", charamelas; e provavelmente os músicos; bichos e 
demais presentes dei-rei, etc.. . etc. . . dano irreparavel, 
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por muito tempo pranteado pelos admiradores do valoro­
so senh~r de engenho. 

O insucesso teve ainda o efeito de desanimar aos ou· 
tros portugueses, que precipitadamente bateram em retira­
da, não sem deixar prisioneiros nas mãos do adversário, 
no momento em que a vitória já lhes sorria. A bordo do 
principal navio, trazia o Bângala pessoas que se dirigiam 
ao reino, como o sobrinho do desembargador Ferrás, ca­
sado com uma irmã da sua mulhér. A causa da viajem 
do moço se parecia com as aventuras do filho do governa­
dor descritas por Pyrard. Envolvera-se em complicações 
sentimentaes; que outro informante mais fidedigno nos re· 
lata; valendo-lhe nas peripécias o tio magistrado, o qual 
no caso interveio ·de modo escandaloso. Escrevia o jesui­
ta Enrique Gomes aos confrades metropolitanos, "sahio pe­
la Re/,ação deste Estado solto e livre passe.arnáo não só_ 
deante do Ouvidor Geral, a que na resistencia da prisão hou­
vera de matar, mas ainda da propria parte, que niío só fi­
cou sem mulher, por esta lhe. ser tresmontada pera Portu• 
gal mas tambem sem honra, por não lhe ser possivel pro· 
varem juiso o roubo (da mulhér) que, /ôra delle, a todo! 
era notorio". 

Esquecido dos seus deveres, auxiliara o juís ao paren­
te além do que devera, como magistrado responsavel pela 
boa ordem da república, ou seja, da C'Oletividade cristã da 
Bahia. Externaram os jesuitas a sua indignação no púl­
pito, si bem com escasso resultado em deter os abusos do 
poderoso clan. Os tempos não corriam muito favoráveis 
à Companhia de Jesus, acusada de prejudicial aos senho­
res de engenho, mal vista por governadores e funcionários, 
muito mais propensos em· ouvir o Bângala, produtor de 
assucar e defensor da colónia, que a inacinos obstinados 
em proteger índios despresíveis. O rapás abrasado de pai­
xão e cônscio da impunidade que lhe asseguravam apoios 
familiares, queria também ir para o reino, a fim de se jun-
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tar à amasia. Nesta intenção, pedira ao tio juís auxílios 
e a companhia do seu único filho de nome Francisco. O 
naufrágio do galião os atirou nas garras do inimigo, que 
sobrecarregado de prisioneiros, desapiedadamente os lan· 
çou numa praia entre o Rio Grande e o Maranhão, mais 
os tripulantes de dois ou tres pequenos barcos, que tinham 
capturado depois do desastre do seu outro tio, o Bângala. 
Obrigados a voltar a pé, no mesmo tragéto em que se de, 
senrolara a tragédia de Pero Coelho de Sousa, foi tragado 
pelas águas de um rio o filho do desembargador ao ten· 
tar atravessa-lo, comentando gravemente fr. Vicente, que 
assim perecia miseravel t d0 svalido no sertão, enquanto 
ao pae sobejavam na Bahia cincoenta mil cruzados de pa· 
trimônio ! Desabou o tremendo golpe sobre o desembar­
gador, que vencido pelo sofrimento não tardou também a 
falecer, reconhecendo que a desgraça fôra castigo divino 
pelas iniquidades que ajudara aos parentes praticar. 

D. Gaspar nesta altura já tinha mandado socorros pa· 
ra o Maranhão e pretendia mandar outros, quando recebeu 
a notícia do desaparecimento do Bângala. Segundo fr. Vi­
cente, veio furtivamente a Bahia para se inteirar melhor 
do que sucedera, apenas acompanhado de um criado, dis­
pensando as solenidades com· que se recebiam os governa­
dores, alegando que assim procedia pelo pesar do desas­
tre. Durante a curta permanência na cidade, examinou as 
obras da Sé, empreendimento que a todos empolgava, de 
norte a sul da colónia, nas capitanias, no litoral, no ser­
tão e na metrópole. Um dos arcos da nave, e as paredes 
à volta do portal pareciam arruinadas. Foi de parecer 
D. Gaspar, que era possivel reparar os defeitos, sem ne­
cessidade de tudo por abaixo para reconstruir de novo, co­
mo muitos opinavam, operação que por certo pr.olongaria 
por longo tempo a conclusão da obra. 

Cuidou também de outro setor social da maior impor­
tância, indo presidir o tribunal da Relação, onde censurou 

- 146 -



os Jmses pelas queixas que recebia ela sua parcialidade. 
O episódio do sobrinho de Baltasar Ferrás, confirma não 
andarem muito certas as justiças da terra, e ainda bem 
quando um governador severo chamava os juises a ordem. 
Abusos, porém, sempre houve na magistratura colonial, em 
que não raro vizinhavam magistrados venaes junto de ir­
repreensíveis. O recurso de apelar pelo procônsul e aos 
tribunaes do reino, atenuava irregularidades, podendo-se 
atribuir as exações referidas pelo padre Enrique Gomes, 
às circunstâncias criadas pela guerra e ausência do gover­
nador, ficando a Bahia entregue a potentados locaes. 

As hostilidades obrigaram D. Gaspar a logo volver 
a Olinda, o que fez levando fr. Vicente consigo. Condu­
zia também liomens v&Hdõs-qu~-encÕntrara -na . su~ estada, 
e que à força recrutara para a guerra do Maranhão. Iam 
a ferros no porão de um barco casteihano aproveitado por 
D. Gaspar para tornar a Pernambuco, e que padeceu tal 
tormenta no trajeto, que por pouco repetia o s,ossobro do 
Bângala. Na conjuntura, teve D. Gaspar de ordenar que 
os recrutas fossem libertados, arriscando lhe fugissem. Fe­
lizmente chegou em tempo no Recife para receber as pro­
postas de paz de La Ravardiere. Respondeu o governador 
visivelmente satisfeito pelo desfecho da campanha, que se 
ia evidenciando desastrosa para a colónia, aceitando as con­
dições do fidalgo protestante. No afã de não criar ressen­
timentos, nem complicações futurar;i, admitia o princípio 
dos franceses, de que tinham direito de instalar-se no Ma­
ranhão, e que a sua expulsão era um ato violento, carece­
dor de indenisação. Pretendeu daí, D. Gaspar remeter pa• 
ra S. Luís a quantia de vinte mil cruzados, a troco da ar­
tilharia do forte que lá tinham elevado os invasores, acres­
centando em cartas ao donatário de Pernambuco, que o 
francês e seus companheiros desejavam permanecer a ser• 
viço dei-rei Católico. 
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A essas liberalidades opoz-se Alexandre de Moura, que 
dirigira as operações e julgava La Ravardiêre indivíduo 
ambicioso e intrigante. Assim pensava e melhor fez. Sem 
mais detença, apoderou-se do forte e mais benfeitorias da 
ilha, mandando manu militari para o Recife os franceses 
que os ocupavam, com exeção de alguns artífices, depois 
casados com mulheres açoritas, remetidas com as suas fa. 
mílias a S. Luís para povoar a ilha. Outros já tinham 
fugido em direção aos domínios de Castela, indo ter a 
Cartagena das índias, onde para se verem livres do terri­
vel Santo Ofício espanhol, abjuraram o protestantismo. A 
atitude de Alexandre de Moura foi censurada na colónia 
e no reino, considerada precipitada e arbitrária, mas nem 
por isso deram ouvidos às reclamações ulteriores de La 
Ravardiêre, que teve de se contentar com algum dinheiro 
que lhe deu o governador, mais algumas vantagens que o 
mesmo lhe conseguiu em Lisboa. 

Alexandre de Moura ficou mal visto do governo me­
tropolitano, sem recompensas apreciáveis pelo muito que 
fizera, II\Orrendo quasi esquecido, ao passo que Martim 
Soares Moreno recebia por dez anos a capitania do Ceará. 
No Maranhão ficava como capitão governador Jerónimo 
Albuquerque, que muito se esforçara na campanha, adop­
tando os seus descendentes o apelido de Maranhão que ain­
da hoje usam. Indicara-o para o cargo Gaspar de Sousa, 
que por sua vez recebeu em 1622 uma capitania hereditá­
ria nas terras devolutas da costa leste-oeste. A morte im· 
pediu-o de escolher o sítio, que o ~eu filho mais velho 
preferiu entre os rios Turiassú e Caeté, com vinte léguas 
de fundo sob nome do segundo, tornando-se conhecida pot 
capitania do Caeté. O grande mérito de D. Gaspar con· 
sistia em ter sabido aproveitar todos os recursos da coló­
nia contra um adversário muito mais numeroso e bem ar­
mado, assim como escolher homens prestantes para o co­
mando das forças e os sustentar no torvelinho de intrigas, 
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mexericos e conflitos de todo gênero, que marcam aquele 
período (27). O governo de D. Gaspar de Sousa dedi­
cou-se ao extremo norte da colónia, que ameaçado por 
franceses, ingleses, holandeses - e até turcos e barbares­
cos segundo avisavam da metrópole -- foi definitivamente 
incluído no império luso, repelindo para regiões mais dis­
tantes, as Guianas dos tres primeiros nomeados, que não 
mais molestavam aos portugueses por não lhes afetar a 
posse do Amasonas. De volta D. Gaspar ao reino, apre­
sentou ao Conselho dei-rei, com o prestígio de que se acha­
va revestido, a conveniência de se formar novo governo 
no Pará e Maranhão independente do resto do Brasil. 

O projeto tinha visos de proced~nte no tempo da na­
vegação de vela, e predomínio da cabotagem nas comuni­
cações entre capitanias. Era por via marítima que essas 
unidades mantinham relações, representando os presídios 
costeiros o papel dos norte-africanos em poder de lusos, 
impossibilitados de usar caminhos terrestres. Os ventos 
aproveitados nas derrotas comerciaes e porisso chamados 
pelos ingleses "traàe winàs", deEenhavam na costa leste­
oeste uma espiral, que partindo do equador tangia as naus 
da Europa em direção ao Haití e Jamáica, com um des­
vio para o Maranhão e Pará. Na volta o trajeto se fazia 
por outra espiral, que da ilha de Marajó ia ter ao norte 
dos Açores, para enfunar-se na corrente do Gulf Stream 
em demanda de Lisboa ou Cádis. Entre esse sector marí­
timo servindo as Antilhas e a América Central, e o empre­
gado na navegação para o resto do Brasil do Rio Grande 
até o Prata, medeava hiato onde ventos ponteiros impe­
diam na mor parte do ano a cabotagem entre o Amasonas 
e a Bahia. 

(27) V. Pernambuco e as Capitanias do Norte do Brasil, do 
11.u.tor, II tomo, cap. Ceará e Maranhão. 
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A sugestão, portanto, visando suprir o perigoso isola­
mento existente entre as duas partes da colónia, foi bem 
recebida e realisada nos governos seguintes, e na intenção 
de continuar a sábia política do aproveitamento na admi­
nistração do Brasil de administradores que bem o conhe­
cessem, nomeou o Conselho a mais um parente de D. Gas­
par, o filho de D. Francisco, o "das Manhas", para lhe 
suceder, continuando destarte, a interminável série de Son­
sas no governo geral. 
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GOVERNO DE D. LUiS DE SOUSA 

Nomeado em 1616 deram-lhe no reino como princi­
paes instruções pesquizar veios metalíferos, e providenciar 
para ficassem a bom recato da cobiça estrangeira. As ou­
tras reG!)mendações versavam, como sintetisou Capistrano 
de Abrw, a expulsão de estrangeiros; vigilância contra 
contrabandistas; precauções contra o estabelecimento de fla­
mengos em Fernando No.ronha; contra ingleses que pa· 
reciam ter más intenções no Rio de Janeiro e Espírito San­
to, onde dispunham da cumplicidade de mamelucos e cris• 
tãos novos; e para tanto conseguir, encomendavam ao fi. 
dalgo estabelecesse o imposto de consulado de que já fa. 
lamos, que devia manter um serviço de guarda-costa. 

A 1 de janeiro do ano seguinte assumia D. Luís o 
seu posto em Olinda com 2.000 réis de vencimentos 
anuaes, encontrando a arrecadação em franco desenvolvi­
mento, caminhando para sessenta contos por ano, ao passo 
que a despesa era um pouco menor. Essas condições eram 
providenciaes no momento, pois si bem aumentasse dia a 
dia a dependência da colónia à metrópole, na proporção 
que progredia, só podiam os habitantes contar consigo mes­
mos para acudir as suas necessidad!;!s. Uma rápida vista 
no Brasil durante a luta que na Europa sustentava Felipe 
III para manter a hegemonia espanhola, mostra-nos inú· 
meros reflexos a influir sobre o destino dos povoadores co­
loniaes. As diversas agressões procedidas por potência. 
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ao norte e ao sul dos domínios lusitanos na América; o 
sacrifício que impuzeram sobre seus habitantes; a inquieta­
ção dos cristãos novos; a dúbia atitude dos mercadores es­
trangeiros estabelecidos no litoral; as repetidas incursões 
armadas pelas capitanias, à procura de informações, acom­
panhavam os sucessos do drama que se adeantava do ou­
tro lado do oceano. 

Nas vésperas da invasão holandesa, quando D. Luís 
de Sousa governava o Brasil dos seus aposentos em Olinda, 
onde descera para liquidar o caso do Maranhão antes de 
vir a Bahia, ainda apresentava o império filipino vulto 
imponente. Em torno da monarquia emprenhada pelo ca­
samento de Fernando de Leon com Isabel de Castela, ti­
nham-se ajuntado a península ibérica, as Flandres roma­
nas, o Luxemburgo, o Franco Condado, o ducado de Mi­
lão, o reino das Duas Sicílias, e importantes bases estra­
tégicas na Toscana. A associação com Portugal duplicara 
os domínios coloniaes na América, África e Ásia. Dispu­
nham, outrossim, os espanhoes na política europea do apoio 
dos Habsburgos da Áustria, imperadores da Alemanha, e 
da amisade interesseira de Savoia, Parma, república de Gê­
nova e dos cantões suissos católicos. Os conflitos religio­
sos contribuiam para erigir os "Áustrias" em campões do 
catolicismo, voltando a seu favor a Cúria Pontifícia e to­
dos os adversários de Calvino e de Lutero, com exeção 
da França, por sinal, eivada de protestantismo, e .daí, di­
lacerada por contendas religiosas. Neste sentido uns lhes 
dispensavam soldados, outros lhes concediam oportuna per­
missão para atravessar o seu território e se comunicar por 
terra do Milanês com a Europa Central. Detinham, outros­
sim, no século 17 o monopólio da especiaria, do assucar, 
da prata, do cobre e mais gêneros capitaes· na economia 
do mundo. 

A organisação técnica militar dos castelhanos continua­
va a mais completa da época. Em terra e no mar apro-

- 152 



ve.itavam os melhores cabos de guerra dos seus associados, 
os "tércios" cobertos de glória sob comando do belga Lan­
noy, ou dos italianos Alexandre Farnese e Ambrósio Spí­
nola. Faltava, contudo, a Espanha o que sobejava aos ad­
versários - uma indústria e agricultura florescentes no 
próprio solo, que sustentasse perenemente a sua enorme e 
complicada máquina política. Dizíamos em outro passo 
deste volume, que os administradores da fasenda filipina, 
mereciam igual admiração a dos soldados nos campos de 
batalha, pelo heroísmo que demonstravam à procura de 
meios para custear guerras, e satisfazer juros de emprés­
timos extorsivos. 

Nem tudo, porém, concorria naquele momento para 
entenebrecer o ceu das Espanhas. Certos incidentes da po· 
lítica europea, pelo contrário, vinham favorece-la. A re­
viravolta registada na Inglaterra com a restauração dos 
Stuarts no trôno, concedeu-lhe trégua com um dos seus 
mais antigos e pertinases adversários. Em relação a Fran­
ça também melhoravam as relações, graças aos chamados 
"caJamentos espanhoes", que muito ajudaram a resolver o 
caso do Maranhão, tangido La Ravardiere dos meios ofi­
ciaes onde não mais podia causar incidentes, reduzido a 
oferecer os seus serviços, e suposta experiência de negó­
cios americanos, a holandeses que os dü;pensaram, porquan­
to dispunham dos préstimos de inúmeros flamengos fa. 
miliarisados com o Brasil. 

O acervo de informações que proporcionaram desper­
tou o interesse dos mercadores de A msterdam, incompara­
velmente mais perigosos que a iniciativa de um grupo de 
fidalgos do Louvre, mal ajudados por um go,·erno que a 
última hora, quando mais necessitavam do seu amparo, pen­
dia para o adversário, abandonando-os à própria sorte. O 
êxito da Companhia das índias Orientaes Holandesas pro­
vocou o aparecimento de mais uma, a das índias Ociden­
taes visando as Américas. A trégua de doze ano! celebra-
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da em 1609 com o governo espanhol chegava ao termo, 
e a guerra de corso já começara a abalar o tráfico colonial 
ibérico, pois no ano de 1616 foram &presados pelos fla­
mengos vinte e oito navios só na carreira do Brasil, nú­
mero elevado a setenta em 1623, empanturrando-os, como 
diz Varnhagen, com presas valiosíssi111as para gáudio dos 
tripulantes e armadores. Com a fundação da nova com­
panhia, hipertrofiara-se a ambição dos flamengos, agora 
pretendentes à posse da própria fonte de riquesa, ao invés 
de lhe apanhar o produto na travessia do oceano. 

Os acontecimentos da Europa favoreciam aqueles planos 
ambiciosos, desviando a atenção e os recursos militares da 
Espanha para o norte da Itália, onde faziam pressão so­
zre os Grisões para que renunciassem a seu favor da su­
zerânia da Valtelina. Tampouco, era segredo para os ho­
landeses, as dificuldades que estas operações causavam ao 
tesouro espanhol. Nesta fase tormentosa das finanças e 
da política filipina relação alguma se rios depara mais viva 
e informativa que os "Discursos sobre los Comercios de 
las lndws", oferecidos a el-rei Felipe IV, pelo judeu natu­
ral de Lisboa Duarte Gomes Solis. Antigo feitor da ca­
nela, pertencia ao rol dos cristãos novos do gênero de 
Felipe Guilhem, ou do presumido autor dos Diálogos, co­
nhecedores profundos da mercância colonial, observada 
com o espírito ebráico, que o leva a ser crítico primeiro 
e pedagogo a seguir, ou pelo menos, expositor magistral 
de uma situação quando para ele é em extremo interessante. 

Assegurava Solis ter escrito a obra na intenção de 
mostrar aos governantes as falhas do sistema ibérico colo­
nial, a pouca eficácia das medidas intentadas para corrigi­
las, e o meio de desenvolver de proveitosa maneira os do­
mínios ultramarinos, a fim de que concorressem para a 
grandesa da monarquia. A sua longa fé de ofício adqui­
rida no tráfico da especiaria, era a melhor das credenciaes 
para o que ia demonstrar, e daí, passava à wiiversalidade 
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do seu saber, e a soma de benefícios que prestara a Deus, 
ao rei e à nação em perigos e aventuras esforçadas, sem 
pedir outra mercê que as vistas do governo para a situa­
ção do oriente. Um vice-rei da índia, D. Jerónimo de Ase­
vedo, louvou-lhe a proficiência, outro, porém, Matias de 
Albuquerque, o remeteu preso ao reino pelas patifarias que 
praticara. A diversidade .de procedimento nos parecerá 
menos incongruente quando examinamos o ambiente em tor­
no de governantes coloniaes, em que um cristão novo co­
mo Solis ou Ambrósio Fernandes, podiam segundo as cir­
cunstâncias prestar bons .ou maus serviços à pública admi­
nistração. 

O mérito, porém, de Solis devia ser evidente visto a 
atenção que no reino dispensaram ao seu relatório. Mu­
dado para a côrte em Madri, seria no fim da vida uma 
espécie de conselheiro técnico, promovidó a fidalgo da Casa 
Real e mais regalias. No trabalho que lhe valeu a recom­
pensa, incluia nas Advertencúzs sobre el Comercio feito an­
teriormente; os conselhos que dera à Casa da índia; e as 
cartas que escrevera ao duque de Lerma sobre problemas 
coloniaes. Queixa-se de que muitas vezes não lhe davam 
a devida consideração, e se precavê contra críticas inamis­
tosas. Antecipando reparos acerca de possíveis confusões 
e embaralhamento de assuntos, assume ofensiva contra su­
postos atacantes, precaução muito digna de ser imitada por 
economistas hodiernos. Compensa, entretanto, o defeito a 
poder de reflexões e dados preciosos, redigidos com natu­
ralidade que lhes realça o valor. 

Na sua opinião; provavelmente influenciado pelas teo­
rias de Luís Mendes de Vasconcelos; o sítio mais adequa­
do para assistir às colónias seria a praça de Lisboa, esca­
la e empório de gêneros exóticos destinados a suprir toda 
a Europa. À vista da antiguidade desse comércio, tinha 
bastante rasão, mas feria os interesses de outros acessos 
da Galisa ou da Andalusia, e no regime democrático exis-
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tente no conjunto de nações compondo a monarquia espa­
nhola, foros tradicionaes e liberdades encarniçadamente de­
fendidas, empeciam a execução de medidas acertadas para 
a coroa, mas nocivas a conveniências locaes. No afã, po­
rém, de concertar o que lhe parecia desacertado, continua­
va Solis a propor planos, sem se ater às "possibilidades" 
políticas. De relance, refere-se às absurdas competições en­
tre lusos e castelhanos nas índias, em vez de ambos os dois 
juntarem os esforços contra os temíveis adversários que 
despontavam. Estranhava com rasão, que o comércio por­
tuguês fosse mais respeitado pelos espanhoes durante a se­
paração dos dois reinos, que depois de unidos. Acrescen­
tava, e aquí tocamos no ponto há pouco frisado, de que 
a política em relação às Flandres fosse praticada com sa­
crifício das colónias portuguesas, expondo-as à pirataria 
das Províncias Unidas, informado-as das .suas fraquesas e 
enriquecendo-as com os seus despojos. Assim sendo, mos­
travá-se apreensivo ante o quadro sombrio que se lhe depa­
rava sucitado pela competição holandesa. A continuar da­
quele modo, em pouco estaria arrui!'lado o comércio do 
Oriente, aventando que para enfrentar os batavos, fossem 
chamados à índia os judeus portugueses dispersos pela 
Turquia, Itália e outras regiões, para prover com eles a 
administração das feitorias. A medida não devia ser taxa­
da de favoravel a correligionários, mas como indispensavel 
nas Espanhas, onde desde muito a classe mercadora e ca­
pitalista era composta de ebreus. 

Não se detinha aí nítida visão de Solis a respeito de 
problemas coloniaes. Perfilhava a orientação de D. Fran­
cisco de Almeida, de parecer que a defesa fosse assegura­
da através o domínio do mar, e não com fortificações ter­
restres como entendia Afonso de Albuquerque. Aconteci­
mentos posteriores e princípios hoje pacíficos - si nos é 
permitido assim dizer - em arte bélica o confirmam. Pelo 
mesmo motivo, reprovava Solis velhas práticas em vigor 
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na organisação militar marítima, causadoras dos espanhoes 
não saberem conservar como negociantes o que gloriosa­
mente tinham conquistado como guerreiros. 

Neste assunto era-lhe permitido argumentar, pois, nau­
fragara tres vezes na rota do Oriente, salvo numa delas por 
milagre depois de indizíveis tormentos. Naus antiquadas, 
traçados defeituosos na construção, ausência de cuidados 
e de aperfeiçoamentos modernos que lhes aumentassem a 
segurança, constituíam verdadeiro sorvedouro de vidas e di­
nheiro (28). Nos últimos anos do século 16, tinham par­
tido de Lisboa dezessete naus, dois galeões e uma cara­
vela, de que tornaram apenas duas embarcações. De 1606 
a 1608 partem de Portugal trinta e tres naus e só voltam 
tres. Pouco mais tarde, partem cincoenta e nove e tor­
nam cinco, numa progressão catastrófica ruinosa para o co­
mércio e as armas de Sua Magestade. As esquadras que 
nesse período fossem acaso envolvidas num temporal ou 
surpreendidas pelo inimigo, podiam se considerar inutili­
sadas. Nos acidentes da travessia, evidenciavam-se defei­
tos que denodo algum dos tripulantes podia remediar. 

As tripulações compostas de indivíduos de pouca ida­
de, trazidos à fôrça do interior de Portugal, agravavam 
a situação com a sua inexperiência. Ademais, os míseros 
expostos a todas as maselas físicas e moraes que sobre 
eles podiam desabar, apresentavam-se já antes de sair dos 
portos em péssimo estado. Com esses barcos e guarnições, 
deviam se haver os espanhoes com os navios batavos, só­
lidos, manejáveis, bem dirigidos e tripulados, tão superio­
res aos ibéricos que ao apresarem ingleses e holandeses al­
gumas "destas bestas"; como Solis chama às naus do reino; 
preferiam queima-las a concerta-Ias visto as suas condições. 
A desorganisação de bordo completava o desastre, a car-

(28) V., do autor, Pernambuco e as Capitania, do Norl, do 
BraBíl, tomo I, cap. "A navegação portuguesa". 
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ga mal distribuida, desequilibrando o barco, a tripulação 
mal alimentada e tratada, morrendo em pouco tempo a 
maior parte. Conta Solis como de uma feita, ao chegar 
a Cezimbra de volta do Oriente, estava com a maruja do 
navio reduzida a vinte homens, que mal podiam estar de pé. 

As naus também continuavam em serviço muito acima 
do admissivel, pelo exgotamento das finanças públicas que 
as mantinham em serviço apesar de imprestáveis. A mes­
ma rasão levava os conselhei_ros dei-rei preferir carracas 
de grandes dimensões, lerdas e precisadas de numerosos 
tripulantes, aos manejáveis barcos batavos, feitos com ma­
deiras duríssimas extremo-orientaes. O,; espanhoes eram 
construidos com lenho europeu, muito menos resistente, ne­
cessitando de constantes reparações, e como não as faziam, 
era comum navios se perderem literalmente desmanchados 
no mar pela ação do gusano. Entretanto, nos continentes 
conhecidos pelos portugueses muito antes de outras nações 
europeas, sobejavam essências indicadas para o fim, bas­
tando ouvir Gabriel Soares descrever as propriedades das 
essências baianas para disso s~ compenetrar. Não há dú­
vidas, que inúmeros funcionários do Conselho de S. M. o 
sabiam, e apregoavam a necessidade do seu emprego, que 
foi levado a cabo em muitas naus célebres nos anaes ma­
rítimos. Mas, conveniências várias, imposições do inter­
câmbio comercial com paises nórdicos, facilidades de en• 
trega do material, rotina dos estaleiros, e acima de tudo, 
dificuldades económicas, opunham-se a que os donos das 
madeiras as utilizassem como deviam, contra os que as que­
riam roubar apoderando-se das florestas onde eram encon­
tradas. 

Outra deficiência da marinha luso-castelhana, era a in­
ferioridade técnica da oficialidade no comando, e a dos 
pilotos que deviam levar viagens a bom termo. Opinava 
Solis, que os nobres deviam se familiarizar com a ciência 
náutica; os militares entender de comércio, e os coman-
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dantes das armadas disporem de tirocínio adquirido na de­
fesa das costas do reino antes de se aventurarem no ocea­
no. No seu entender, convinha à nação que o próprio 
soberano se tornasse francamente negociante, pois do tra· 
to tirava o melhor de suas rendas. Daí, a conveniência 
em ter um feitor de latos poderes em Goa, respondente 
pelas grandes firmas de Lisboa, independente de vice-reis 
e governadores, numa organisação semelhante a do Monte 
de Socorro de Gênova, "Porque", dizia, "é necessário que 
façam o seu officio, mas não sejam senhores de todos os 
o/ ficios, pois que a Fazenda Real é melhor governada por 
negociantes". O modo de encarar a situação, aproximou-o, 
destarte, de outro quadrante político europeu, quando acon­
selhava pertencessem as armadas a particulares, os quaes 
ajuntados em grupo inteirariam companhias como as ho­
landesas. 

Neste sentido, apresentou em 1621 um projeto ao go­
verno de Felipe IV, por intermédio de pessoa da sua con· 
fiança, em que preliminarmente estatuia uma condição pri­
mordial. Conceder-se-ia novamente aos cristãos novos o di­
reito de comerciar por nove anos nas colónias, como em 
1601 lhes fôra outorgado, a troco de uma contribuição de 
duzentos mil cruzados. Pela condição, percebemos que tan­
tos eram os proventos da mercância das índias, que até 
um interessado em proteger os correligionários concordava 
em pagar contribuições ao fisco. Logo, as quantias que 
por diversas vezes o exangue erário dos Felipes, obtinha 
dos que se locupletavam com o monopólio de especiarias 
e assucar, não nos parece tão escandaloso, nem extorsivo, 
levando em conta os lucros que proporcionava e a evasão 
de capitaes que produzia, desviado para os inimigos de 
Castela a mor parte daqueles lucros. 

Para justificar a condição, explicava Solis, cumpria 
voltar atrás e novamente conceder a liberdade aos judeus, 
1,i o governo de S. M. não quizesse ver a índia cair nas 
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mãos dos "reveis" flamengos. Por que repelir os cristãos 
novos si os velhos desprezavam o comércio, e nesta ativi­
dade não possuíam os predicados da "nasção" ebráica? O 
resultado da anomalia era até no reino caírem os negócios 
em poder dos estrangeiros, sendo-lhes permitido venderem 
a retalho nas lojas, o que era proibido aos naturaes do 
país. Mais procedente seria, pois, imitar as mais perfei­
tas .organisações mercantís do momento, representadas por 
Gênova em terra e a Holanda no mar. E, para melhor 
resultado, sugeria admitir alguns genoveses conhecidos pe­
lo seu espírito comercial ( diziam que um genovês valia 
por tres judeus ... ) , na direção dos negócios ultramarinos, 
visto que, interessados na empresa "Hão de governar me­
lhor Espanha e Portzigal". 

A necessidade de reforma urgia para reter na penín.· 
sula um pouco do lucro trazido pelas suas posseções. Um 
exemplo do prejuiso era o da prata, com tant'o sacrifício 
carreada por velhos galiões da América Central através 
tempestades, e assaltos de holandeses, até os portos da Ga. 
lisa. Primeiro, convinha aumentar a Jiga de cobre das 
moedas, para impedir que a prata de Castela fugisse para 

Portugal onde conseguia maior valor. Infelizmente do rei­
no vizinho se escoava com a mesma facilidade, escrevendo 
Solis, "a prata corre, corre, desÚ>ca-se como um rio, em 
toda parte peregrina . .. ", e assim indubitavelmente suce­
dia onde faltava indústria e comercio. Agravava o caso, 
a falta de harmonia nas relações internas entre os vários 
reinos perfazendo o mosáico espanhol. O desentendimen· 
to dos portugueses e castelhanos nos domínios ultramari­
nos abriam fendas no monopólio do Estado, escapando-se 
a especiaria do estanco através as portas das Filipinas e 
do México. A evasão acarretava Qutro prejuiso, que era 
se dispersar muita prata do Perú no trajeto de Portugal 
a China e ao Japão, que poderia ser evitado si a exporta­
ção se praticasse exclusivamente pelo cabo de Boa Espe· 
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rança. Não era, pois, espantoso que à vista da importân­
cia daquele metal não o protegessem como era mistér? 

A propósito, enlevava•se o autor pelo cobiçado e ar­
gentino elemento do bem estar das nações numa época em 
que ainda predominava o bimetalismo. Exclamava quasi 
lírico, "Um reino não é rico nem poderoso sinão com mui· 
ta prata e porilso deviam prende.la à Espanha como como 
se a prendessem com um ferro". Para esse fim, o aumen­
to da liga e do valor haviam de contribuir ,poderosamente. 
A alteração, viria, no entanto, si a fizessem como reco­
mendava a benefício de seus donos e não só do Estado, e 
caso não confiassem no que propunha, experimentassem 
pelo menos os seus efeitos durante um ano! · 

A confiança de Solis no fruto de suas observações 
era absoluta, e provavelmente comunicativa a despeito das 
suas queixas sobre a pouca atenção que lhe davam. O aper­
to do tesouro filipino o predispunha a aceitar toda suges­
tão tendente que lhe minorasse as aflições, mormente par­
tindo do antigo feitor da canela, habilitado a dar conse­
lhos e possuidor do entono que impressiona leigos e en­
tendidos. Uma imajem da situação é dada pelo próprio 
Solis, quando descreve a miséria das populações dos rei­
nos conjugados. O vezo de não estimarem comerciantes, 
,o absurdo de se desconfiar dos ebreus e transmitir este 
mau costume de paes a filhos; de se abandonar oficiaes 
e soldados depois de inválidos; de se dispender crimino­
samente quantias avultadas na importação de objetos inú­
teis; de se encher as cidades com lacaios e pagens, "e toda 
casta de estudantes, para se fazerem frades ou letrado3 
idiotas ou clerigos pobres, contra as determinações do Con­
cilio de Trento"; o que nos lembra paises modernos em 
que a maior ambição do cidadão é se tornar funcionário 
público e no fim do ano pleitear abonos e acréscimos de 
vencimentos. Condenava Solis taes disparates no descala­
bro em que se encontrava a monarquia, destacando o grave 
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dano para as funções econom1cas e sociaes, a troca do ar­
nês de guerra e da espada por "a.dornos de casas e criados". 
tornando-se necessário convencer a Portugal e Castela de 
que estavam pobres "e como pobres precisam viver". 

A apreciação é de alto interesse porque nos dá idea 
do estado de espírito dos espanhoes da época, não mais 
convencidos da sua omnipotência, mas do acelerado pro­
gresso dos adversários - causa da fugida de cristãos no­
vos e dos seus capitaes para o norte - e daí, envidavam 
o maior esforço para conservar a herança de Felipe II. 
A situação, porém, era 1al que parecia dificílimo encon­
trar remédio. Dispunha Lisboa apenas de uma fonte dig­
na do nome, um só açougue, um armazem de trigo, uma 
ribeira de pescado, um hospital, e uma casa mergulhada 
na escuridão, suja, mal ajambrada, desprovida dos perten­
ces que devia possuir, imprópria ao fim e pomposamente 
intitulada armazem ou arsenal das armadas de comércio 
e de guerra, sita por ironia na praia, em "que mesmo nos 
tempos doira.dos se chamou praia das Lágrimas", tantas 
vítimas vira partir para onde nunca mais voltaram. Era 
contristador o espetáculo das dores e prantos que lhe ti­
nham regado o solo, pois, "Vinte mil mulheres brancas e 
pretas, muitas das quaes pedem esmolas, andam pela ci­
da.de vendendo agoa, peixe e frutas, inventando letrilhas, 
com que os do povo se alegram; e neste desaguadeiro d(],$ 
navegações de ultramar, que é a maior pobresa que se po­
de chorar e considerar, viuvas sem número estão encerra­
das com as filhas, que .saem à noite rebiiça.das a buscar 
agoa e a fazer outros serviços; trabalhando umas e outras 
de dia e de noite sem poderem alcançar um pedaço de pão 
negro; fazendo sortes de uma sardinha; velando cinco e 
seis à luz de uma candeia; umas ganhando dez reis, e por 
mais que velem, não conseguindo nenhumas ganhar um 
vintem; e isto numa cidade onde os mantimentos são mais 
caros que em todas as outras da Europa". 
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O quadro espantoso e real, sugere outra visão na pre­
tensa epopeia do Oriente, muito diversa da teimosamente 
repetida por autores imbuídos de falso patriotismo peque­
no burguês, a sucitar caso histórico i;emelhante ao de ou­
tras "epopeias" de quando em ·quando espalhadas, como 
a de Napoleão ou de ideologias baseadas na violência de 
que o mundo contemporâneo é teatro. Ao invés do "deco­
rativo" refulgir de armas ao sol do Oriente, na conquista 
da cornucópia de riquesas infindáveis derramada sobre o 
povo lusitano, abismado e feliz de tanta abundância, era 
um drama imenso e atroz que aparece no depoimento fi. 
dedigno do judeu economista. Mais eloquente ainda se 
torna Solis ao traçar o paralelo entre a península ibérica 
e os seus adversários. "Ao passo que os flamengos acres­
centam as suas terras roubando-as ao mar, o Tejo vae con· 
vertendo em paues boas terras de lavoura; outras estão 
baldias; outras feitas bosques de cru;a; e no meio desta 
miseria, que só podia remediar a industria e commercio, 
prohibe-se os judeus de passar as /ndias occidentaes e orim­
taes". 

Na era mercantilista a Espanha não podia competir 
com nações em pleno desenvolvimento, que aproveitavam 
todos os sectores da engenhosidade humana para firmar a 
sua hegemonia sobre paises decadentes. A península ibé­
rica tradicional e cavalheiresca, dos cavaleiros andantes, 
Torquemada e Sancho Pansa, tinha de ceder lugar a ri­
vaes industriosos, tolerantes por cá leu lo, objetivos por ín­
dole, que do comércio faziam rasão de Estado, e da cren· 
ça luterana sistema capitalistico (29). Abrange o relato 
de Solis todos os sectores da máquina funcional atingida 
pela miséria insanavel do território sobre o qual repousava. 

(29) V. Max Weber, Ge6ammelte Aufsaetze zur R~ligionuo­
ziologio, vol. I, onde o autor trata desta influência religiosa, si 
bem muitas das suas conclusões sejam atualmente contestadas. 
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Entretanto, ainda inspirava respeito na Europa a organi­
sação dominadora encimada pela águia bicéfala dos Habs­
burgos. · Cabe então perguntar, si porventura exagerara So­
lis a situação da monarquia no começo do século 17, a fim 
de melhor impressionar os leitores? O seu contemporâ­
neo e precursor, o cristão velho Luís Mendes de Vascon­
celos, afina pelo mesmo tom, mormente quando o vemos 
se insurgir contra a política imperialista dos Austrias. Dei­
xa bem claro quanto lhe parecia contraproducente alterar 
.os objetivos comerciaes, rasão da conquista da mercância 
da índia, com ambições territoriaes na Europa, fontes de 
guerras intérminas. Escrevia a respeito, que melhor seria 
em todos os sentidos, assegurar base eficiente à navegação 
mercante, apoiada numa indústria metropolitana mais ati­
va e melhor dirigida. Ressentiam-se, no entanto, as obser­
vações deste economista, de demasiada intervenção oficial 
nos negócios privados, cujos efeitos no fim de algum tem­
po davam justamente. o que Solis mais tarde judiciosamen­
te combateu, preferindo a pior iniciativa individual ao me­
lhor plano do governo. 

Outro economista contemporâneo, Severim de Faria, 
participa da mesma orientação nos Discursos Varias Polí­
ticos publicados em 1624, e nas Relações aparecidas logo 
a seguir, em que defende a tese da mudança da capital 
para Lisboa, influenciado por Solis como este o fôra por 
Vasconcelos. Não escapavam portanto, aos coevos as de­
ficiências políticas a agravar a situação da península, in­
teiramente procedentes as críticas de Solis a respeito do 
comércio ultramarino e organisação das colónias. Por 
curiosa coincidência, o autor de um outro trabalho ver­
sando assunto semelhante, também aconselhava nos Dialo­
gas das Grandezas do Brasil, houvesse na Paraíba um éor­
regedor de justiças, com jurisdição soLre o trato costeiro 
desde Pernambuco até o Pará, independente da Relação da 
Bahia, passando àeste modo aquela capitania à séde po-
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lítica da costa leste-oeste. Temos assim, nos autores que 
na Europa ou nas col§nias tratavam de reformas, igual 
começo, subordinando-as em primeiro lugar à transferên­
cia dos governantes para onde os julgavam mais conve­
nientes à administração. 

Aventava o autor dos Dialogas outras medidas em que 
se mostrava mais discreto que Solis, porquanto si bem cris­
tão novo, não aludia à condição dos judeus na coletividade 
branca colonial, referindo-se apenas ao que se poderia ten­
tar em benefício das finanças nacionaes. Sentia do fundo 
do seu engenho paraibano os efeitos da atividade dos ho­
landeses na mercância colonial, sugerindo que se praticasse 
o "dumping" da pimenta, desenvolvendo para isso a cul­
tura da pimenteira no Brasil. As vantagens do plano se· 
riam muitas, porquanto os batavos deviam buscar a prin­
cipal especiaria na lndia, auferindo daí meios de susten­
tar a navegação daquelas partes. Ora, na crónica comer­
cial da pimenta havia o precedente de D. Manoel I, que 
para solapar a concorrência de Venesa, mandara saber mui 
secretamente quanto custava no mercado indiano o quin-

. tal para vende-lo mais barato que os venesianos nas Flan­
dres. Julgava o autor que o clima e a terra do Brasil 
eram tão adaptados à cultura, que em pouco dar-se-ia mais 
pimenta no Brasil que na costa do Malabar. 

O recurso, àfirmava Brandônio, poria termo sem der­
ramento de sangue à velha competição, tolhendo aos ba· 
tavos qualquer lucro, desar1imando-os e os afastando do 
IJJercado. Provavelmente ele se enganava, pois, ao se evi­
denciar a superioridade lusa, aproximar-se-ia imediatamen· 
te a deflagração das hostilidades, e consequente invasão do 
Brasil, visto não admitirem os holandeses a perda do mer­
cado da pimenta sem primeiro apelarem pelas armas. De­
viam estar lembrados os lusos, das lutas sustentadas no 
mar Vermelho contra os mussulmanos incitados por Ve­
nesa, porfia prolongada e cruenta com que os prejudicados 
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se defendiam. Acontece que, a memona dos comercian­
tes é fraca como a dos príncipes quando afagam projetos 
ambiciosos, e a propósito contra Brandônio que apresen­
tara sugestões acerca do "dumping" a um "ministro que 
tinha grande lugar na Fazenda", o qual lhe respondera ser 
custoso alterar o tráfico na índia pelo muito que já estava, 
"introduzido em Portugal", associado o interesse de prín­
cipes indianos com a rotina administrativa do reino (30), 
e tudo continuou como dantes, de sorte que a guerra com 
a Holanda não explodiu por causa da pimenta mas do as­
sucar. 

Este segundo gênero era o principal "com que todo 
este Brasil se enobrece e se faz rico". Entretanto, a falta 
de capitaes - a não ser os dos judeus, que pouco demo­
ravam na colónia e no fim de algum tempo passavam às 
Flandres - vedava o progresso que poderia ter alcançado 
a lavoura do assucar. Os capitães-mores senhores das ca­
pitanias, portanto sesmeiros da coroa, repartiam as glebas 
aproveitáveis com os moradores, outorgando a cada um ex­
tenção proporcional ao que prezumia corresponder as suas 
forças. Contudo, para conseguir montar com "perfeição" 
tanto o de água como trapiche (31), andava a despesa em 
redor de dez mil cruzados. Ora, como poderia um imi­
grante, por mais ativo e pertinás fosse, alcançar rápido 
tão elevada quantia num sítio desprovido de bancos e de 
capitaes particulares! Até comprar escravos de "Guiné", 
derrubar matas, arrotear glebas, levantar a fábrica e co­
meçar a moer, demorava espaço suficiente para atira-lo 

(30) Era proibida a plantação de gêneros indianos do Bra­
sil, medida que por muito tempo perdurou mesmo depois que se 
tornou contraproducente. Cf. Pernambuco e as Capitanias do 
Norte do Brasil, do autor, tomo IV, cap. Comércio, págs. 115 e 
seguintes. 

(31) Cf. Pernambuco e as Capitanias do Norte do Brasil, do 
autor, cap. "Meios de Produção", tomos III e IV. 
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nas garras de Shylocks locaes, por onde se vê, que pouco 
mudou através dol> tempos a sina do produtor no Brasil ... 

Estavam de acordo os dois interlocutores dos Dinlogos, 
de que o produto da atividade brasileira; assucar; pau de 
tinturaria; algodão; ambar; fumo, e até o contrabando 
com o Prata; "se vem a resumir em mãos de estrangeiro$ 
e dos taes é proveito, e não dos naturaes da terra". O mo­
tivo era o mesmo alegado por Solis, absorvidos os cristãos 
velhos no trato de suas lavouras, limitando-se alguns em 
fretar barcos para levar os seus assucares e trazer o que 
necessitassem, descurando-se do complemento do trabalho 
que era o comerc10. Parte da mercância assucareira seria 
de cristãos novos, mas a outra pertencia indubitavelmente 
a flamengos graças a superioridade da sua marinha, orga­
nisação e capitaes de que dispunham. Enquanto na penín­
sula a falta de dinheiro e de crédito transformava o assu­
car em moeda fiduciária, nas Flandres a facilidade de giro, 
e crédito, representavam o que Solis desejava para Portu· 
gal ao propor como grande incentiv() à produção Bancos 
de compensação. 

A propósito de assuntos tratados pelo economista, em 
que o Brasil poderia contribuir para melhoria da indústria 
reino!, alude Brandônio às m:ideiras nossas equiparáveis às 
da fndia citadas por Solis a respeito de construções navaes 
destinadas a aumentar a resistência das naus oceânicas. 
Conta Brandônio, que estante em Portugal em 1607, fôra 
convocado pelo Conde Meirinho-Mor, vedor da Fazenda, de­
sejoso de saber si era possível construir navios de alto bor­
do no Brasil, assim como piques, visto custar caro mandar 
vir a madeira de fora do reino. Discordou Brandônio da 
idea, pelo fáto de já em começos do século 17 se encon­
trarem deva~tadas as matas próximas de· povoados, destruí­
das pelo consumo dos engenhos. Igualmente concorreria 
para dar mau resultado a presença de oficiaes construto­
res nas capitanias, onde em pouco se dispersariam em ou-
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tros misteres, pela falta de profissionaes de que se ressen­
tiam, e muito custoso seria reconduzi-los à primitiva fun­
ção na imensidão americana. Todavia, diz Brandônio, se­
gundo notícias recentes que lhe tinham chegado, talvez na 
Amasônia poder-se-ia realizar o intento, pela abundância 
de madeiras à beira d'água e ausência de povoados que 
desviassem os obreiros de suas incumbências. Esses pla­
nos, foram novamente experimentados em várias épocas, 
sem grande êxito, porque se limitava Portugal em ocupar 
militarmente a costa, e tão ei:cassas se tornavam as possi­
bilidades realisádoras dos habitantes da colónia, que todo 
empreendimento industrial estava fadado a fracassar, com­
primido entre a monocultura dominante e a falta de meios 
financeiros. 

* 
* * 

Poderiam os governantes do Brasil acudir melhor as 
falhas locaes do que fizeram durante o período colonial? 
Os acontecimentos da Europa em que as nações modernas 
saídas da Renascença procuravam delimitar os seus terri­
tórios à custa dos vizinhos, impediam-n'os mesmo quando 
administradores e administrados, cristãos novos e velhos, 
vedores da Fazenda e senhores de engenho, viam os males 
e percebiam os remédios. Mas como proceder quando em 
1621 surgia novo e formidável adversário das Espanhas 
na pessoa de Richelieu encabeçando os seus mais encarni• 
çados inimigos! Assim que chegou ao poder, tratou o 
cardeal de renovar a aliança com a Holanda para impedir 
a sua aproximação com Madri, e promover o casamento 
de uma filha de Enrique IV com Carlos I Stuart, a fim 
de que a França, a Holanda e a Inglaterra continuassem 
hostís a Castela. 

Desmoronavam-se os planos da política castelhana em 
continuar a tregua com as Províncias Unidas, e via desva-
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necer-se os resultados das suas últimas vitórias. Em car­
ta endereçada a Luís XIII, afirmava o cardeal que si lhe 
durasse a vida mais seis meses, morreria contente ante o 
orgulho espanhol prostrado aos pés do rei de França. Es­
quecera-se apenas de uma cousa; restava ainda o scisma 
religioso, em que os maiores inimigos do país procura­
riam no embate auxílio do inimigo contra ele, e o seu amo, 
ao passo que os espanhoes se mantinham unidos, enorme 
vantagem que os reveses registados em Mântova e no Mon­
ferrato, chaves da dominação italiana, conseguiram alterar, 
destruindo o potencial bélico de Felipe IV. 

Ora, estes acontecimentos assumem decisiva importân­
cia no desenvolvimento da nossa história, porquanto se de­
senrolavam na Europa sob os olhos de príncipes e estadis­
tas ansiosos por resolver de vez o caso espanhol de que 
também dependíamos. Todos os recursos da península 
eram arrebanhados para o encontro decisivo nos campos 
de batalha. Por sinal que, coalizões de um lado, e defec• 
ções por motivos religiosos de outro, mantiveram a situa­
ção incerta até a morte de Carlos II desmembrar definiti­
vamente a Esapnha. Ei:iquanto não sobreviesse o sossobro, 
que para Portugal e colónias só em parte resolveu o pro­
blema ibérico, continuava para o Brasil as mesmas dificul · 
dades e falhas antepostas ao produtor, e à defesa d" seu 
trabalho. 

O desejo de atender as necessidades das colónias é 
evidente nos conselheiros de S. M.. Reproduz Brandônio 
os colóquios que teve com os maiores personagens da ad­
ministração pública, sinceramente interessados numa polí­
tica de mútuo benefício entre os coloniaes e a metrópole. 
Além dos elementos do Conselho afeiçoados ao Brasil por 
te-lo governado, havia nos demais o interesse proveniente 
dos apreciáveis resultados do assucar, e crença arraigada 
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nas Espanhae de fabulosas rique!a! jacentes na imensidão 
sulamericana. O mito provocado pela realidade do Potosí 
foi responsavel pelo curioso aspéto da mentalidade euro­
pea, que se entusiasmou por colónias 110 século 16, por mo­
tivos que todavia não devem ser confundidos com as de­
terminantes expansionistas de períodos posteriores, em que 
as maiores potências do mundo ocidental preocupavam-se 
mais em encontrar escoadouro para as suas produções que 
jasidas metalíferas. 

Na transição chegava a crise do império espanhol ao 
paroxismo. Entre as suas maiores causas devemos remon­
tar ao início do ducado de Borgonha para lhe encontrar 
explicação. O desmedido crescimento da vitalidade econó­
mica do antigo Brabante, incidi•1 no fenómeno comum às 
nações, ou conglomerado de nações, E'm que uma parte se 
desenvolve acima das demais, provocando desequilíbrio e 
pruridos separatistas. A regra não sofreu exeção com os ho­
landeses, que tinham sido o sustentáculo do ducado no século 
15, mas se recusavam em ser a vaca de leite da Espanha no 
16. Veio muito mais dessa resolução o seu protestantismo, 
que de afinidades moraes e espirituaes com a Reforma, pos­
to este fator não deva ser esquecido. Criava antagonismo in­
sanavel o progresso de uns e a miséria dourada de outros, 
em que a privilegiada situação dos batavos cada vez mais 
o acentuava. Dominando a confluência dos mares do Nor­
te, do Báltico e o canal da Mancha, desfrutavam no mundo 
cristão do fim da Renascença, condições semelhantes às da 
jovem república de Israel no século 20. Certa vez, per­
guntamos a um líder sionista por que demonstrava tanto 
empenho em se apoderar da Terra Santa, onde havia o obs­
táculo de grande população árabe maometana, dona in­
conteste do sítio; retorquindo ele com inteligentíssimos ar• 
gumentos, e:x:poz como além de vagas rasões sentimentaes, 
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influira na escolha a situação geográfica que forma na­
quele sector nó económico, corno a antiga Bizâncio onde 
se entrozarn as rotas do Oriente Médio e do resto do mun­
do. "Quem possuir a Te;ra Santa", dizia o informante, 
"disporá da hegemonia sobre imensa região ainda larga­
mente expwravel, deixada como resava a povos ativos .e 
progressistas pelo fanatismo mussulmano". 

A Holanda praticou o mesmo nos alvores modernos, 
encabeçando a era mercantilista, com o seu aspéto extra­
ordinário de nação que a poder de diques marítimos au­
menta con~tanternente · o seu território. Dispuzera para co­
meçar de prados úrnidos, sitos abaixo do oceano, onde de­
senvolvia opulenta produção leiteira, cujos derivados jus­
tificariam o rótulo de civilisação do leite, não fosse a ri­
quesa que direta e indiretamente lhe proporcionava a pes­
ca. Da familiaridade com os "narrow seas", corno lhe cha­
mam os ingleses; bravios mares do norte, brumosos e trai­
çoeiros; formara-se-lhe a marinha mercante que a erigira 
em distribuidora de mercadorias aos maiores centros con• 
surnidores do Ocidente. Nessas condições, não lhe custou 
tornar-se a maior produtora de tecidos de linho ou de lã 
apesar de· não possuir os fios. Tampouco, detinha madei­
ras, e, corno diz um histori11-dor antigo, era a primeira cons­
trutora de navios, vendo afluir aos seus p.ortos de duzentos 
a trezentos barcos cheios de mercadorias logo espalhadas 
e vendidas, permitindo às naves retornar em pouco à pro­
cura de nova carga, novas riquesas, novos elementos de pros­
peridade, admiravelmente aproveitados pelo seu engenho. 

A publicação da narrativa da viajem de João Hugo 
de Linschoten em 1583, marca data culminante na coleta 
de informações, a que os holandeses procediam para sa• 
her onde dirigir a sua expansão comercial. O autor, ci­
dadão de Haarlem, anotou cuidadosamente os pormenores 
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da longa vrn1em as índias Orientaes numa flotilha portu­
guesa que transportava o arcebispo de Goa. E' um rela­
tório completo acerca da situação do~ lusos nos empórios 
da especiaria, o seu modo de traficar, a organisação de 
transportes, e bases de apoio de que dispunham no trajéto 
entre as feitorias ultramarinas e o entreposto de Lisboa. 
Enumera os recursos militares, e propriamente navaes dos 
concorrentes, o aspéto das feitorias, os usos e costumes co­
loniaes, precedidos de interessante descrição da cidade do 

Salvador. 

Linschoten não representa, contudo, tentativa singular 
no gênero, porquanto nos anos que precederam a invasão 
da Bahia desenvolveram os flamengos assombrosa ativida­
de, em que dos portos neerlandeses saiam navios para t<l· 

das as direções, estabelecendo depósitos de óleo de baleia 
no mar de Barenz, ou lev:mtando mapas na África e Ásia, 

ao depois gravados nas oficinas de Blaeu e outros insignes 
cartógrafos. Em 1595 Cornélio van Houtenan antigo fun-
cionário de uma feitoria portuguesa, despedido pela Carta 
de Felipe III contra os estrangeiros, organisa a Companhia 
das Terras de Além Mar, proprietária de quatro navios, 
que no dizer um autor realizou verdadeira "epopeia" de 
comércio e de guerra, trazendo de volta ao Texel ao cabo 
de dois anos de navegação e rapinagem, os porões dos bar­
cos atopetados de mercadorias exóticas, e entre os passa-
geiros habitantes de regiões longínquas - chineses, mala­
bares, japoneses e guzerates - para testemunhar a vera­
cidade das suas explorações. O resultado se espalhou en­
tre clamores de triunfo pelas Províncias Unidas, logo fun­
dadas outras companhias em Amsterdam que confirmaram 
o êxito da anterior. Em 1598 van Neek levanta feitorias 
ao sul do equador, na esteira das que já existiam ao nor­
te, e Olivério Van Noort circumnavega o globo numa via-
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jem de tres anos que termina em 1600. Firmara-se nesta 
altura a supremacia holandesa nos mares, graças a uma 
frota de 10.000 barcos, tripulada por 160.000 homens, que 
ao invés de pesarem sobre o tesouro público como a ma­
rinha espanhola, enriq~eciam-n'o com mais de vinte mi­
lhões de florins ouro por ano! 

No correr de transações pelo mundo afora, adquiri­
ram os holandeses perfeito conhecimento da indústria as­
sucareira de que eram os maiores distribuidores. Conta­
vam igualmente numerosos elementos seus, não só entre os 
técnicos a trabalhar nas feitorias e mesmo nos engenhos, 
como ainda proprietários como Osquer e outros, afora os 
cristãos novos que todos os dias afluiam a Holanda com 
os capitaes e a experiência grangeadas nos canaviaes e tra­
piches brasílicos. Desd~ há ,nuito mandava-se assucar do 
nordeste e da Bahia para ser refinado na Holanda, ad instar 
da Dinamarca com os assucares brutos das suas ilhas da 
América Central. Segundo Pyrard, sucediam a respeito do 
nosso, adulterações antes de chegar ao consumidor, ven­
dido em França como sendo da Madeira, não raro acres­
cido com cal e alumen. Sabiam, no entanto, os peritos 
que o nosso era excelente, capás de sobrepujar qualquer 
competidor, não se arreceando do famoso produto de Gra­
nada, nas Antilhas Inglesas, considerado o melhor do mun­
do. A sua procura no mercado mantinha-se constante, a 
despeito dos trabalhos do sábio berlinense Sigismundo 
Marcgraf sobre a beterraba, vindo a sofrer somente no sé­
culo 19 a sua ruinosa concorrência. 

A atividade semi-agrária, semi-industrial, representada 
pelo assucar no Brasil, era no século 17 o único resultado 
probante, indiscutivel, recolhido pelo expansionismo luso. 
Mostram-nos relatos como o de Solis, a enganosa aparên­
cia de aventuras tendentes a monopolisarem comércios e 
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tráficos, desfeitos em "fumos da ln.dia''; segundo diziam 
coevos; mais nocivos que benéficos aos paises monopoli­
sadores. Descoberto por acaso, num desvio imprevisto da 
rota das especiarias, o Brasil ia resarcir o pequenino reino 
do prejuiso infligido pelo Oriente~ Ia também acender a 
cobiça da próspera Holanda, que por um capricho do des· 
tino enveredou pelo mesmo errado passo de Portugal. Re­
geitara a invejavel condição de empresário de transportes 
marítimos, e intermediário distribuidor, pela exaustiva de 
detentora de um império, e como todos os imperialistas, 
em pouco arruinada, exangue, arrefecido o surto cultural 
e financeiro que alcançara, com a população dizimada, além 
do onus de em todos os tempos recorrer a mercenários nas 
suas conquistas, perigoso expediente que sempre a colocou 
cm situação de inferioridade perante o espanhol, unido e 
imbuído até a medula dos ossos de crgulho nacional. 
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A BAHIA ANTES DA INVASÃO 
FLAMENGA 

A cidade que por longo tempo foi cabeça do Brasil 
elevou-se no alto de um espigão paralelo ao estendal da 
baía de Todos os Santos. Na parte baixa, banhada pelo 
mar, levantaram-se em várias épocas armazens, oficinas de 
consertos, e mais barracões para serviço das naus, assim 
como as tres fontes citadas por Gabriel Soares que as abas­
teciam de água. No tempo de Diogo Botelho, recebeu gran­
des melhoramentos pela iniciativa do desembargador Bal­
tasar Ferrás, homem rico e poderoso pelos parentescos, que 
em 1596 adquirira de Rodrigues de Pero Assú, terrenos 
no varadouro de N.ª Sr.ª da Conceição, aos quaes acres­
cencou as dadas concedidas por aquele governador, para aí 
edificar "suadeiro" de assucar, e caes onde pudesse a mer­
cadoria ser embarcada para o reino. Tanto se dedicou à 
nova atividade que passou a morar na Praia, aterrando 
a parte que dava para o mar em direção ao Porto dos 
Pescadores, e mandando quebrar as pedras que prejudica­
vam o movimento dos barcos. Nas imediações ficava a 
tercena dos padres da Companhia de Jesus, e as que se 
elevavam nas dadas de Diogo Martins Cão no varadouro 
do Porto, e a de Nicolau Mendes de la Pefia no varadouro 
do forte. Mais para o sul havia nos recifes fronteiros 
gamboas de apanhar peixe, com o complemento de gal-
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pões na rua da Praia, destinados aos pretos barqueiros e 
mais indivíduos pertencentes aos serviços portuários. 

Do lado terrestre, subia íngreme o terreno até a espla­
nada onde Tomé de Sousa edificara a cidade de preferên­
cia a Vila Velha do primeiro donatário. Do alto domina­
va o interior da terra onde estavam os índios, e o 
Recôncavo baiano em que podia surgir o branco inimi­
go. Desenvolvendo-se a cidade em terreno acidentado, tra­
çou o nosso conhecido Felipe Guilhern, judeu ornniciente, 
p~u para toda obra (32), por ordem de Tomé de Sousa 
a ladeira da Misericórdia, acesso à aldeia do gentio do 
Monte Calvário, fornecedora durante algum tempo da fa. 
rinha de mandioca, base da alimentação dos habitantes. 
Outros caminhos foram em diversas épocas alargados e 
transformados em ruas habitadas, corno o "caminho dos 
soldados onde morava Diogo Moniz", ou "rua por baixo 
de Cristovam de Barros", etc.... Diferenciavam-se as de­
nominações das empregadas no reino, designadas por inci­
dentes corno "rua Fonte de Ourina" na cidade do Porto, ou 
em Lisboa pelas funções que lhe atribuíam, "rua do Poço 
dos Negros", ou da profissão dos que i1ela habitavam, "rua 
do Salitre, do Ouro, da Prata, dos Retrozeiros, dos Latoei­
ros", etc ... 

No recinto fortificado, mais ou menos em forma de 
triângulo cujo vértice aproava sobre o mar, houve apenas 
quatro· ruas no seu maior comprimento, cortadas perpendi­
cularmente poi: mais tres, que dentro da melhor tradição 
reinol receberam nomes taes corno "rua Direita dos Mer­
cadores", "dos Capitães", ou rescendendo ironia popular, 
"rua do Tira-Chapeu", porque passava ante a casa do go­
vernador. Um dos divertidos paradoxos do regime demo­
crático vigente na península, fôra impor no povo o costu­
me de excessivos cumprimentos prodigalizados a toda hora 

(32) V., do autor, A Bahia e as Capita.nias do Centro do 
Brasil, vol. I, cap. "Porto Seguro". 
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c.om e sem propósito, como notaram viajantes estrangei­
ros (33). As autoridades recebiam naturâlmente o seu qui­
nhão, á imitar praxes cortesãs de Madri, Lisboa ou Aran­
juez, copiosamente homenageadas na Bahia, si bem não lhes 
dessem os nomes a logradouros públicos, preferindo de­
signa-los segundo velho costume, pelo monumento que or­
nava largos e praças, ou seja, palácio, igreja ou hospital, 
evitando transforma-las destarte em elemento de lisonja co­
mo hoje sucede. 

A praça principal era a do Palácio, que por largo 
praso se compunha singelamente de casas modestíssimas, 
incômoda residência do primeiro magistrado da colónia, 
tão imprópria ao fim que os governadores evitavam aí 
morar. No mesmo local estavam Câmara e Cadeia, uma 
p,or cima da outra, simbolicamente, além da alfândega e 
armazens reiunos, formando quadra onde se corriam tou­
ros. Uma das faces, a do estuário, era apenas delimitada 
por um parapeito em que se viam algumas peças de arti, 
lharia. Nos depósitos fronteiros, guardava-se a pólvora e 
os armamentos da tropa auxiliar convocada nos rebates de 
guerra, conjunto a compor, tm suma, a cidadela do Sal­
vador. Os conventos e igrejas de ordens religiosas che­
gadas sucessivamente, de que os jesuitas foram os primei­
ros, se encarregaram do resto da tarefa que devia dilatar 
o âmbito da cidade. O terreiro de Jesus, de começo fora 
de muros, onde se elevou o Colégio dos padres jesuitas, 
viu-se de uma feita quasi destruído pelo gentio enfurecido, 
rebelado contra os mestres porque estes intensamente com­
batiam a antropofagia. Mais tarde serenaram os ânimos, 
e aí puderam acolher os inacinos ao primeiro bispo do 
Brasil enquanto lhe eram preparadas as casas de Luís Dias 
compradas para aquele efeito. 

(33) V. Primiiro, Povoadore, do Brasil, do autor, cap. "O 
Português". 
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Agasalharam também com1ssoes em trânsito pela ca- , 
pital, e embaixadas de potentados que se destinavam ao 
reino, e outras que de lá vinham. A mais consideravel 
em fins do século 16 foi a inquisição chefiada pelo visi­
tador Furtado de Mendonça, a que se seguiu a de D Mar­
cos Teixeira em começos do 17. Continuou a hospedagem 
e sutilesa diplomática jesuítica a serviço do Estado, requi­
sitada em décadas posteriores segundo aconteceu com a di­
vertida visita de Kiay Chiri Broncom, embaixador do rei 
do Daomé, que pretendia se dirigir a Portugal, e que ra­
sões políticas parece que detiveram na Bahia. Não seria 
muito agradavel a hospedagem por parte dos bons inaci­
nos, obrigados pelo governador a a~omodar o enviado e 
seu séquito de "gentishomens", servos e numerosas mulhe­
res, no recinto onde em toda parte reinava a maior com­
postura e decência. Mas não havia quem os substituisse 
na delicada missão, e ao mesmo tempo disfarçar as delon­
gas propositaes, e ainda concorrer para que o negro ob­
tivesse profunda impressão da grandesa e poderio dos por­
tugueses, pois, desse sentimento muito dependia o tráfico 
negreiro em nova região, capás de concorrer com Angola 
no fornecimento de braços à lavoura baiana. 

Os beneditinos chegados por volta de 1580 protegidos 
de Manuel Teles Barreto, contribuíram assim que puderam, 
depois de instalados, para o aformoseamento da cidade. Os 
carmelitas igualmente foram auxiliados pelo mesmo gover­
nador, prosperando e elevando séde condigna da ordem, 
graças ao apoio de coloniaes influentes como Frutuoso Bar­
bosa, Cristovam Aquiar de Altero e seus imitadores. Igual­
mente estabelecidos fora de muros do primitivo Castrum 
de Tomé de Sousa, dilataram-se em obras no Monte Cal­
vário, próximo aos jesuitas que, seja dito de passagem, 
não apreciavam muito a visinhança. Os franciscanos tam­
bém começaram modestamente, chegados a Pernambuco em 
1584, e daí passados a Bahia, onde no correr dos anos pu-
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deram substituir as primitivas capelinhas pela suntuosa 
igreja de S. Francisco, padrão da justa ufania dos baia­
nos amantes de sua terra. Elevado com solidês e grandio­
sas proporções, profusamente adornado e cuidadosamente 
conservado, constitnA atualmente atração turística que ou­
tras capitaes brasileirns invejam. R.ivalisavam assim as or­
dens religiosas para maior henefício da cidade, enquanto 
prosseguiam as obras da Sé, vcneravel templo pouco mais 
moço que a urbs, tão lamentavelmente sacrificado tres 1:sé­
culos depois de construido por desastradas concepções ur­
banísticas. 

Na substituição de velhos pardieiros por construções 
novas, convém não esquecer a Santa Casa de Misericórdia, 
tradicional instituição ibérica e católir,a, que na Bahia su­
cedeu ~o primitivo hospital de N.ª Si.ª das Candeias, no 
mesmo ponto, no alto do espigão, dominando o mar. Tal­
vez de princípio fosse apenas uma capela, pois nem sem: 
pre a Misericórdia seria um hospital. Lutava, porém, com 
dificuldades que muito lhe empeciam as funções, e somen­
te a poder de generosas dádivas e algum auxílio dos go­
vernantes afora do previsto nos orçamentos, pôde progre­
dir satisfatoriamente a despeito das crises comuns a esta­
belecimentos dependentes da caridade alheia. Em todo ca­
so, estava em boas condições quando Pyrard visitou a ci­
dade em 1610, porquanto escapou de seus reparos críticos. 

Este viajante encontrou il capital da colónia em pleno 
desenvolvimento si compararmos· a sua descrição à de Ga­
briel Soares, Fernão Cardim ou fr. Vicente. Admira a 
Sé, sendo de lamentar que o edifício não causasse•a mes­
ma impressão aos seus demolidores. Uma cerca protegia 
a cidade, além de fortes e mais baluartes·. No governo de 
D. Francisco de Sousa fez-se um muro de taipa em lugar 
do velho, ordenado pelo primeiro governador, com o mes­
mo pau a pique, porém mais amplo e completado por ba­
luartes de pedra. O viajante francês no-lo diz, na sua lin-
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guagem aportuguesada por longo convívio com lusos, "Cette 
ville est close de mztrailles", sem acrescentar pormenores, 
que deixou para o elevador, engenho mais impressionante 
pela sua curiosidade. "Tout ce qu'on y porte, IJU qu'on 
emporte monte ou descend par un s1;ul engin seulement, 
& on n'y use point de voiture, pnrce qu'il seroit fort dif­
ficile, & de grands frais, & par le moyen de cette maschi­
ne il couste peu quarante sols. Car rn montant une pipe, 
ou autre chose pesante, ils descendent une autre de mesrne 
poids en mesme temps, & cela est comme deux sceaux qui 
montent & descendentent dans un puits". 

No fim do primeiro quartel do século 16, na parte 
baixa da cidade junto ao caes, enfileiravam-se por quasi 
meia légua casas bem constr.nidas de lado a lado, forman­
do rua movimentada, cheias de lojas e oficinas, "C'est [à", 
diz Pyrard, "ou sont tous les celiers & magasins dl!- charge 
& descharge des marchandises, tant du Roy que des pa,ti· 
culiers. Et on monte en la ville par cet engin les mar­
chandises, qu'a mesure qu'elles se distribuent & vendent". 
Entre os mercadores na quasi totalidade cristãos novos, mur­
murava-se que el-rei ia mandar a inquisição a Bahia. Al­
guns apressavam a conclusão de negórios e remetiam va­
liosas letras às Flandres, outros confiavam que a poder 
de meios estrebuchantes e argentinos, ainda comprariam 
concessões de S. M. em apuros, maleavel, portanto, afite 
o aceno de algumas centenas de milhares de cruzados. Re­
petir-se-ia a comédia de sempre, o dinheiro soberano a de­
lir providências contra evasão de capitaes e especulações 
abusivas de marranos nas colónias. 

Segundo Pyrard, a principal riquesa era o assucar que 
absorvia a atividade dos habitantes do Recôncavo e redon­
desas. Pouco mais produziam, numa monocultura de que 
o viajante dá amostra asseverando ser a terra, "de peu de 
rapport", obrigados os baianos a imp,>rtar "toutes sorte de 
vivres" do reino e ilhas do Atlântico. A estreita faiJ(a 
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aproveitavel do norte, nordeste e centro do Brasil, premi­
da entre o oceano e o sertão estéril, agravava a situação 
da Bahia por lhe excluir do âmbito económico as vizi­
nhas glebas de Iheus, recobertas de frondosa mataria nas 
marjens dos rios que desaguavam próximos da capital, in­
felizmente ocupadas por numerosos tapuias (34,). O assu­
car era tudo; base da colónia; riquesa dos seus habitantes; 
apoio do governo, que sem ele não poderia defender o 
Brasil. De uma feita, exclamara o opulento judeu Pero 
Nunes, rendeiro do engenho del-rei; alma mater da indús­
tria assucareira na capitania; ao ver derramado no chão 
o assucar dos dízimos, "pois este he voso Deos e assi o tra­
taes /1'. Externava de modo indiscreto o que sentia, e mui­
tos outros também pensavam aquém e além mar. Aludia 
à indiscutivel verdade contida num ângulo geográfico e eco-. 
nómico, que não pode ser olvidado quando tratamos do 
período colonial em que a Bahia foi testa do maior domí­
nio lusitano. 

Neste lapso histórico, devemos todavia ainda observar, 
a profunda diferença existente antes e depois da agressão 
holandesa no sítio em que se desenrolou. Sofreu a Bahia 
transformação no seu aspéto social, traumatisada pelos 
acontecimentos que dispersaram a comunidade ebráica, que 
tanta vida e atividade lhe comunicava, alteraram usos e 
costumes, afugentaram os pupilos das aldeias jesuíticas, en­
riqueceram alguns e empobreceram muitos. Sofreu pouco 
dano material, mas não era a mesma depois da guerra fla­
menga. Podiam, daí, os remanescentes habitantes, carpi­
rem tempos idos quando se apaixonavam pelas contendas 
entre bispos e governadores, em porfias semelhantes em 
alcance à~ dos verdes e azues no hipódromo de Bizâncio. 

(34) V., do autor, .A. Bahia ~ ai Capitania, do Centro, I, 
cap. "Ilheu11". 
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Anteriormente a cidade participava de influências co· 
muns aos domínios ibéricos, em muitos aproximada de pre· 
sídios castelhanos, em outros das feitorias lusas do Orien· 
te. Em ambos, todavia, registavam-se fenómenos comuns 
nas relações entre coloniaes e a metrópole, evidenciados 
os de!:ejos de nostálgicos reinoes em lá voltarem; as exe­
ções que manifestavam quando prosperavam na terra, con­
siderada degredo pelos fracassados; a falta de escrúpulos 
que demonstravam depois de largar o porto de embarque 
para as Américas; as inevitáveis dissenções que armavam 
com os outros reinoes. A respeito, Pyrard nos dá alguns 
pormenores dessa mentalidade, "passée le Cap ils se don· 
nent tous des titres de noblesse, autrement ils seraient gran­
dement blasmez & mesprisez des autres Portugais qui de­
meurent aux lndes", atitude que abrangia os reinoes do 
Brasil, bastando acompanhar através documentos e narra­
tivas antigas as contínuas quizílias por questões de vaida­
de para nos certificarmos. Prosseguindo escreve o lava· 
lino, "car ils se portent tous grand respect & honneur, du 
plus grand au plus petit, & s'estiment tous fort, mesprisant 
non seulement ks lndiens mais mesme toutes les autres 
nations Chrestienes de l'Europe!". 

Vãos a mais não poder, porém originários de regiões 
meridionaes da Europa, onde o calor e a miséria pouco 
desenvolviam o conforto das habitações, ostentavam a rn­
berba em jubões de setim, ou capas de veludo em dias 
festivos, certos de que o hábito faz o monge, si bem nos 
outros dias andassem em casa descalços ou de tamancos, 
e as esposas em camisolões. O mesmo sucedia tanto nas 
colónias de qualquer continente como na própria metró­
pole. Maus costumes, péssimos exemplos, pretenções t'S· 

tultas, circulavam pelo mundo afora até voltar ao ponto 
de partida. Contudo, do intercâmbio restava alguma cou­
sa de aproveitavel, despontando com o tempo no-; centros 
coloniaes influência, por exemplo, chinesa no telhado das 
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casas, castelhana no trajar dos habitantes ou indiana na 
sua mesa. Nas roupas, podia-se vislumbrar resultados da 
pragmática dispondo os seus pormenores, decorrentes de 
mo9elos em uso na côrte, e mais ainda, das infrações que 
se lhe enxertavam. Nas frutas e manjares dos aparado­
res, encontravam-se além de gêneros e de receita,; ibéricas, 
indícios de contínuas relações com a Africa e o Extremo­
Oriente. Jacas, jambos, carambolas, mangas, cuscús ou 
canja de arrôs, cocos ou pimentas, misturavam-se numa an­
tifonia própria dos domínios lusos ao sul do equador, em 
povoações oficialmente elevadas à imajem da mãe pátria. 

Entretanto, os olhos menos prevenidos deparavam al­
terações dia a dia mais fundas a separar a imitação do 
modelo. Nas colónias a arquitetura adquiria carater mais 
rústico, concorrendo a falta de bons profissionaes e a in­
ferioridade dos materiaes empregados, a alterações simpli­
ficadoras. O empreiteiro da obra 0ra quasi sempre um 
operário reino! para construções particulares, ou militar 
para edifícios públicos, de acanhadas proporções naqueles 
alvores, sem grandes exigências de talento e bom gosto. 
Nas igrejas e casarões conventuaes, o traçado vinha de ele­
mentos da ordem, que procuravam copiar fielmente na me­
dida do possível, o que os confrades elaboravam no velho 
continente. A mão de obra escrava era rudimentar, obri­
gados os padres jesuítas, como vimos em suas narrativas 
de trabalhos, a empunhar o cinzel e debuxar pair..eis para 
adornar primeiro a capela do colégio, e a seguir a igreja 
ainda exist~nte que lhe sucedeu. Os absurdos ora cometi· 
dos em torno de um suposto estilo colonial, estultamente 
inspirado em monumentos sacros lusos, nada teem que ver 
com a adaptação verificada na zona litorânea no decorrer 
de tres séculos. 

A situação perdurou em linhas geraes a mesma imla 
depois de proclmada a Independência. Goraram na côrte 
os esforços de um Grandjean de Montigny, contratado pa-
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ra sanar o defeito que tanto enfeiava a séde do reino unido 
de Portugal, Brasil e Algarves, ante a miinhosa oposição 
do mestre de obras português ou mestiço, reforçada pela 
incompreensão dos clientes. Em tempo algum logrou triun­
far a criteriosa fórmula francesa "entre cour e jardin", 
em plagas sob influência ibérica, onde costumes tintos de 
ciume mourisco - do confinamento de mulheres fora do 
convívio social - reduzia o seu maior passatempo em es­
preitar sem ser vistas o que se passava em torno delas. 
Daí a irremovibilidade da fachada diretamente sobre a cloa­
ca da via pública, que ao elemento feminino proporciona­
va ensejo de assistir a procissões, danças rituaes negras, 
e mais folguedos populares, já que lhes não era permitido 
sair de casa. 

Tornou-se na colónia como na metrópole, padrão clás­
sico a residência começando na beira da rua, com janelas 
debruçadas dos aposentos íntimos sobre o nauseabundo sul­
co que lhe escorria ao meio e lhe servia de exgoto, em 
cidades de terreno barato, em que n:ão custaria resguarddr 
com páteos de serviço a moradia dos inconvenientes da 
sargeta. Mesmo quando sob o imperador D. Pedro II, 
começaram a surgir palacetes rodeados de jardins, conti­
nuaram devassadas, porque exigia a ostentação do novo 
rico fossem vistos através das grades os desgraciosos can­
teiros de flores, que jardineiros portugueses espalhavam a 
esmo. E, como perdurasse a tradição do confinamento, 
moravam os donos entre jardins que não frequentavam pa­
ra não ser incomodados pela indiscreta curiosidade do tran· 
seunte. 

Assim perdurou a incômoda disposição, até hoje sen­
sível ( cf. as Cidades-Jardins ou simples bairros residen­
ciaes não zonificados), a parte fronteira entregue à curio­
sidade pública, e o oposto an anti-estético domínio da cria­
dagem. O resultado representa área perdida para o pro­
prietário, em regiões em que mais apetece viver ao ar li-
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vre que em aposentos abafados, e a esse contrasenso não 
é estranha a vida fora de casa de indivíduos, que pela si­
tuação poderiam facilmente gosar no recesso caseiro, de 
maior tranquilidade. Influências externas antes ou depois 
do regime colonial dificilmente imporiam modificaçõ~s, 
pois nas Espanhas as residências ressentiam-se do páteo 
interno, em que azafamava o pessoal de serviço e por esse 
motivo afugentava os donos. Outro influxo só poderia vir 
do modelo inglês, pelas suas íntimas relações com a me­
trópole. No entanto, tampouco este corrigiria defeitos, puis 
suas residências urbanas padeciam depois do grande incên­
dio de Londres mesma anomalia, em terrenos estreitos e 
profundos, que exigiam de um Robert Adam prodígios de 
engenhosidade para. dispor convenientemente a casa de lord 
Derby, ou o famoso n.0 20 de St. James Street. Mas os 
insulares dispunham em compensação de magníficas habi­
tações no campo, onde ficavam livres do nevoeiro e fuma­
ça londrinos. 

As propriedades ruraes próximas da Bahia no come­
ço do século 17 estavam longe de imita-los. Não só no 
ponto de vista decorativo, mas nas mais comesinhas corr.o­
didades evidenciava-se o descaso, acumuladas casa grande, 
capela, senzala, curraes, suadeiros de assucar, etc. . . em 
pequeno espaço, inda quando não havia necessidade de res­
guardo contra ataques de índios. Os desenhos de pinto­
res holandeses que estiveram no Brasil, expõem a ausên­
cia de tudo que pudesse trazer um pouco de belesa à vida 
do senhor de engenho. Lida afanosa e ingrata en. o qui­
nhão galardoado pelo destino ao homem de quem mais 
dependia a colónia. Geralmente a sua toca compunha-se 
de casa de dois pavimentos, com um alpendre superior de 
onde da sua rede podia aicançar o trabalho de feitores e 
trabalhadores. Junto da residência havia a indefectível ca­
pela, bastante rica de alfaias em alguns engenhos, e na 
frente, o estrado sobre moirões onde .o assucar era esten-
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dido com rodos para secar. A moenda, fornalhas, tulhas 
e mais dependências elevavam-se mais adeante, à beira d'á­
gua nos engenhos copeiros, ou no plano em se tratando 
de trapiche para as juntas de animaes poderem evoluir. 
De permeio serpenteavam caminhos, em que nas chuvas 
atolavam os carros de bois, e na seca levantavam-se nu­
vens de pó, espalhado longe, até as mangueiras do pomar. 
Em qualquer tempo, no inverno ou verão, entre coqueiros 
ou jaqueiras, enfeitada de galas pela 11aturesa ou enfeiada 
pela mão do homem, a fasenda era rústica oficina de tra­
balho, onde nem sempre a existência decorria divertida, 
muito mais posto de sacrifício, que de lazer como na mes­
ma época eram as residências campesinas da Europa civi­
lisada. 

Ademais, tudo na colónia assumia esse aspéto, manti­
do através do tempo até nossos dias, sítio fadado a expe­
riências de produção, cheio de vicissitudes e perigos, ao 
passo que a Europa, representava tradicionalmente a re-
compensa do dinheiro duramente ganho na América, velho 
mundo dispensador de prazeres e do elemento primordial, 
que no homem culto é consciente e no inculto inconsciente, 
personificado pelo prazer estético. 

Na cidade não melhorava o caso. Antes, de certo mo­
do, piorava. Na síntese de Wanderley Pinho sobre casas 
existentes na Bahia do período de que nos ocupamos, te­
mos grande número de térreas, ou "casas terreiras", "mo­
radas e uma loja por baixo", "moradas de casas sobrada­
das", "casas de dois sobrados com suas lojas", e variantes 
mais modestas. Poderíamos lhes ajuntar as casas gêmeas, 
com paredes centraes a suportar a t'!soura mestra do te· 
lhado, posto pertencessem a proprietários diferentec:;, Mui­
to reinol recem-chegado, ainda desprovido do dinheiro que 
viera buscar, ou que se mantinha incapás de o conseguir, 
morava em tyjupar (o y tupi, ou Tupy, com som do u 
francês), armado com técnica e material ensinados pelo 
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indígena. Era o tipo comum de habitação encontrada nos 
povoados urbanos e isolados ruraes, na Bahia e alhures, 
ao longo da costa, coberta de palha "de sapé", ou de pal­
ma, com muros de "taipa de mão" ou trama de taquaras 
barreadas à mão. Apareciam melhorias nas que tinham 
paredes da mistura de "pedra, barro e taipa de pilão". 
Melhoravam ainda as que dispunham de muros de pedra 
e cal, cobertos de telhas indefinidamente resistentes às chu­
vas, em vez da palha ou palma que era mister refazer pe· 
riodicamente. 

As de taipa de pilão, em que o barro úmido ua soca­
do entre moldes de tabúas colhidas no brejo, processo cs· 
tranhamente parecido com o atual empregado nas constrU· 
ções de cimento armado, bem protegidas na cabeça e nos 
pés contra temporaes e enxurradas, adquiriam notavel lon­
gevidade. Encontrou a moderna febre de construções inú­
meros casarões assim elevados, cujos muros estavam em 
condições de desafiar séculos, o barro como que petrifi­
cado pelo tempo. Nos arrabaldes do século 17 alguns fi. 
cavam sem revestimento externo, geralmente de tabatinga, 
os cavodás abertos, portas e janelas fechando mal, descaso 
permitido pelo clima e por falta de assaltantes. Os das 
ruas centraes ocupadas por mercadores, recebiam algumas 
veleidades decorativas, o quanto possível no barro que se 
não prestava como a pedra e o mármore europe~ a enta­
lhações. Nos edifícios públicos intervinha a pedra insos­
sa, tijolos de adobe ou cantaria à moda lusa, além do ma· 
terial 'indígena. Continuava, entretanto, a rústica feitura 
em construtores desleixados, por vários motivos que tanto 
escandalizariam os holandeses quando tomaram a Bahia. 

Os depoimentos a respeito são uniformes, de flamen· 
gos e outros visitantes da cidade do Salvador, em que pe:5e 
a alta opinião que tinham da sua urbs Gabriel Soares, fr. 
Vicente ou Fernão Cardim. Exageravam os portugueses os 
encantos naturaes e artificiaes do sítio, querendo chamar 
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a atenção dos metropolitanos sobre os trabalhos realisados 
na colónia, ademais, acostumados à simplicidade ibérica 
quinhentista, que lhes desvanecia boa parte do espírito crí­
tico. Surpreendiam-se ingleses como Pudsey ou J ohnson, 
ou batavos como Commelyn ou Nieuhoff, das insuficiências 
materiaes e inconforto baiano, tanto nos habitantes fid.:.1-
gos como nos mesquinhos. A causa iemontava longe, no-• 
tada por outros viajantes que tinham jornadeado na penín­
sula. Reparavam depois dos Pirineus na construção em 
uso sob os Áustrias, em que se via grande número de ca­
sas em que a terra era o principal elemento empregado. 
Piorava a condição na Velha Castela onde se elevava Ma­
dri, em que se contavam muitas das mais importantes cons­
truções feitas de tijolos e argamassa de barro. Em Por­
tugal encontravam-se em toda parte muros de pedra insos­
sa, e as construções, mesmo as mais pretenciosas, apresen­
tavam aspéto desgracioso, mal ornadas, acabadas e pior 
proporcionadas, defeitos que conservaram até princípios do 
século 20. 

A influência árabe ainda remanescia nos balcões de 
madeira gradeada e nos páteos à moda dos velhos alcáça­
res. A influência italiana manifestou-se esporadicamente 
no século 17, ganhando vulto no final do século 18, quan­
do ao predomínio inglês cedeu lugar ao baroco barromí­
nico dominante na ornamentação religiosa, os eclesiásticos 
lusos com os olhos voltados para Roma a exemplo dos je­
suitas - grandes construtores naquela época - assim co­
mo pela elevação da Sé lisboeta a patriarcal graças às 
prodigalidades de D. Joãó V. A francesa pouco se mani­
festou, fáto estranho si levarmos em conta o prestígio da 
sua côrte no mundo inteiro. O resplendor do Louvre, re­
alçado pelo lustre que lhe deram os Mêdicis, e a seguir o 
de Versalhes, em que a pompa do rei sol ofuscava até a 
mussulmanos, pouca repercussão tiveram além da baixl"la 
de Germain, alguns decoradores e dos jardins de Robil-
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lion. Ficaram os coloniaes reduzidos a orientar o crité­
rio de suas construções por uma arquitetura utilitária nn­
tecipadora do que hoje se denominaria funcional. Nenhu­
ma preocupação estética se nos depara na sua elaboração, 
apenas certo desejo de atender excessos do clima, si bem 
neste acertado pendor confundissem os mestres de obr.is 
os benefícios trazidos pela sombra com os da ventilação 
e cubagem de ar, incidindo muitas vezes no erro de limi­
tar o tamanho das janelas, e aprofundar alcovas, ao invés 
de proporcionarem correntesas refrescantes mais indicadas 
em climas quentes. 

Com essas diretrizes ~edicaram-se os coloniaes ao le­
vantamento dos seus povoados e engenhos, marcando acen­
tuada diferença entre a construção urbana e a rural. Os 
habitantes do interior frequentemente eram obrigados a su­
prir com meios de fortuna a falta de recursos construtivos 
mais fáceis de encontrar na costa. Tinham de substituir 
o prego por ligaduras cobertas de argamassa de argila; o 
massapé aglutinante das glebas assucareiras; inspiração di­
reta indígena, correspondendo grosso modo ao que dele se 
esperava. Nas habitações mais modestas, quasi sempre ele­
vadas com intenções de torna-las provisórias - enquanto o 
dono não enriquecia - o processo era dispor moirões co­
mo se fossem destinados a habitações lacustres, sobre os 
quaes armavam espécie de taburno, equivalente à !age mo­
derna, e sobre este a coberta de palma ou sapé. Dos la­
dos fechavam com paredes de taipa de mão, cuidadosa­
mentt: impermeabilisa.da por argamassa pintada de cal_ por 
dentro e por fora. Em cima ficava a moradia noturna dos 
habitantes, em baixo a diurna, de sorte que, a disposição 
do andar superior lembrava um pouco as da ilha de Ra­
dác, por exemplo, que Krusenstern reproduz nas ilustrações 
da sua viajem de circumnavegação do globo. 

O invasor holandês depois de algo familiarisado com 
as condições da região, admitia que semelhantes abrigoi 
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podiam ser considerados aptos ao clima e até graciosos. 
O autor dos Dialogas, confirma os louvores, ao descrever 
como no campo se levantavam "muito boas casas", sem in­
tervenção de pedreiros, nem compasso de carpinteiros, nem 
massa de ferreiros, nem auxílio de oleiros. O providencial 
recurso no caso era a abundante madeira encontrada nas 
matas próximas, elevados como eram engenhos e lavouras 
em terras anteriormente cobertas de arvoredos. Havia de 
todos os gêneros, aspétos e qualidades, proporcionandÕ 
além de troncos milenares, tão indicados para vastas - ca­
noas de uma só peça, como em inúmeras vigas mestras pa­
ra telhados de grandes proporções. Davam igualmente ci­
pós para ataduras, que encontravam tal aplicação segundo 
os Dialogas, que sem eles "se não poderia povoar o Bra­
sil". De fáto, desprovido do seu concurso o português en· 
contraria dificuldades ainda maiores em multiplicar mora­
das, longe das principaes povoações urbanas mais ou me­
nos providas de recursos europeus. Enumerava o autor 
as madeiras disponíveis em várias capitanias onde se des­
tacavam o Burapiroca louro para armação de casas; a Ca­
paraiva para vigas e esteios de maiores edificações; as 
Ubirapariba e Urucurana "boas para obras de cazas"; o 
Angelim para "engenhos e cazas de vivenda"; a Ubirarema 
cheirosa e a Camaçari de que se faziam taboados para ca­
sas e navios, sem esquecer o frondoso Jequitibá, gigante 
da floresta tropical, objéto de régio decreto compendiado 
no Código que teria orijinado a expressão "Madeira de 
Lei". 

Nas cobertas que as protegiam empregava-se comun• 
mente o Pindobaçu, que segundo Gabriel Soares, propor­
cionava remate fresco no verão e quente no inverno, e não 
fosse o perigo de incêndio, mostrar-se-ia preferível à telha. 
O sapé era encontrado em qualquer campo, ou cultura 
abandonada, suceptivel de dar molhos com que se faziam 
boas cobertas, resistentes ao mais violento temporal desde 
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fossem bem ligados por Embiras e Embiroçus. Nas pare­
des lateraes, aproveitava-se também a flora nativa, de que 
o Paty era utilíssimo. Gabriel Soares prodigaliza-lhe elo­
gios, gabando esta palmeira comprida e delgada, provida 
de casca dura, po~ém facil de fender a machado, "da qual 
se faz ripa pera casas, a que chamam Pataiba, que he tão 
dura que com trabalho a passa um prego". Com o Pindo­
buçu também ao fogo se preparava as palmas, como viu 
Hoehne nas marjens dos rios Jurena e Tapajós, processo 
espalhado geralmente onde houvesse tribus Tupi, a poder 
das quaes se tramavam esteiras para forros e divisões dos 
tijupares. Noticia Brandônio que em semelhantes habita­
ções, "vivem no campo muitos moradores deste Estado", 
referindo-se aos brancos que moravam no "Estailo do Bra­
sil, assim exclusivamente denominado antes que no século 
18 começasse a vigorar a palavra colónia. 

Sobre as edificações urbanas existentes antes da inva­
são, tece Commelyn considerações, "Pour les Villes, les ba.,­
timents sont faits d'une façon plus commode, & ont bien 
plus d'apparence: car ils sont construicts de pierre blan­
che, c'.est a savoir les coins, les croison.~ des f enestres, & 
les entrées des portes, les entredeux des murailles sont ra­
bottés en terre & sans façon., qui portent des gros chevron3 
que l'on met en traven à pieds les uns des autres, ou à 2 
& demi selon la pesanteur du bastiment, & le bas sert de 
magasin, le rejte de demcure, qui proprement le lieu du 
grenier", disposição que coincide com a indicada por Bran­
dônio para as ruraes, posto tivessem orijem diferentes, a 
nrimeira vinda do ensinamento do índio e a segunda das 
Espanhas. "Ceux qui n' en ont point, demeurenf. immedia­
tement sur la terre", continua Commelyn, voltado agora pa­
ra casas proletárias da cidade, "dont la chambre est pla3-
trée de terre grasse au lieu de pierre". 

A impermeabilisação e maior aderência do massapé, 
eram conseguidas com misturas em que entravam a taba-
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tinga, e às vezes cal de crustáceos caso a construção esti­
vesse perto do mar, na embocadura de rios em que se le­
vavam engenhos. Commelyn acrescenta que os portugue­
ses extraiam dos montes granitos mais duros "que ne sont 
pas nos grés". Aplicava-se também a tabatinga no piso 
das choças quando não eram calçadas e assoalhadas, as­
sim como nas paredes que ficavam "alvissimas e lim,pas" 
na opinião de Brandônio, económico sucedâneo de mate­
riaes preferidos por europeus, pois a tabatinga era encon­
trada em abundância nos álveos dos wrsos de água. Se­
gundo o personagem dos Dialogas os principaes habitan­
tes da colónia tinham residência na cidade e no campo, 
"aonde se ocupam em grangear as suas fa:wndas, fazer suas 
lavouras, com a sua boiada e escra11os de Guiné e da terra" 
em habitações, em que o conforto dos donoz não se avan-

tajava muito sobre o dos escravos. Temos, daí, situação 
completamente diversa da europeu da mesma época, dife­
rença acentuada à medida que mais se percorria o mapa 
em direção norte, onde acima dos Pirineus se evidenciava 
o abismo separando o castelão dos vilões de behetria mou­
rejando à roda do castelo. 

A torre da Garcia de Ávila era em· tudo 1~a exeção. 
Construida inteiramente de pedra, só dispunha, entretan­
to, de aposentos tão exíguos que parecia castelo roqueiro 
outrora erigido contra a mourisma. No resto das capita, 
nias as construções obedeciam ao plano e técnica repro­
duzidos no Xheatri Rerum Naturalium Brasiliae de Chris­
tianus Mentzelius, e segundo autores antigos, cada enge­
nho era como um pequeno arraial no ermo, séde do senhor 
feudal que defendia nas redondesas a suzerania dei-rei. 
Alí, governava mais despoticamente sobre a família, clien­
tela e escravaria, que os· donatários nas donatarias. Livre 
de vigilantes não tinha que prestar contas a governadores 
e altos funcionários civís, militares e eclesiásticos. Ao pas­
so que para um Albuquerque Coelho, às voltas com pro· 

- 192 -



blemas de administração, a vinda de um procônsul obriga·. 
va-o mobilizar toda a sua influência e apoio de amigos e 
parentes na côrte ·a fim de lhe resistir, para o senhor de 
engenho, importava mais a presença de um carpinteiro ha­
bil em aproveitar proficientemente os recursos da floresta 
próxima. Engenho sem estes profissionaes era como nau 
desprovida de quem lhe concertasse a mastreação avariada 
por temporaes, ou lhe reparasse as fendas no casco. 

* 
* * 

O mobiliário das casas acompanhava a sua primitivês, 
como era de esperar entre povoadores oriundos de regiões, 
onde o conforto interno nunca primara nas preocupações 
populares, de sorte que o seu singelo modo de viver no 
reino, tivera pelo menos o lado bom de lhes permitir fa. 
cilmente se adaptarem à primitivês da colónia. Poucas 
mesas e cadeiras, alguns bancos e escabelos atendiam jun­
tamente com a arca omni-receptora, às necessidades dos 
habitantes. Em aposentos mais ricos, encontrar-se-iam so­
bre a mesa um escritório para o dono, e sobre o bofete 
aparador tamboladeiras e louça da índia. Algumas pra· 
tas luziam esparsas sob forma de bandejas ou castiçaes, 
m.enos numerosas na Bahia que em Pernambuco, mesmo 
depois que a primeira se tornara séde da colónia. Nas 
paredes, retábulos, crucifixos e outra'3 imajens sacras da· 
vam medida da devoção dos donos, também encontradas 
entre cristãos novos, que muitas vezes as submetiam a cons­
purcações vingativas. No chão estendiam-se raros tapetes 
maometanos, em casa de um Gil de Araujo, Baltasar de 
Aragão ou Pero Garcia, ou na residência de algum antigo 
funcionário do Oriente. Mais comuns eram finas esteiras 
da mesma prqveniência, mais condizentes com o clima. A 
proibição de baldear nos portos coloniaes o carregamento 
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das naus que vinham de Goa, por exemplo, dificultava a 
difusão de alfaias artísticas asiáticas, pois tinham de ir 
primeiro à metrópole, lá deixar a carga, a qual ao depois 
de inventariada, era distribuida aos mercadores retalhistas. 
Nessas condições, os objetos mais decorativos raramente to­
mavam caminho da colónia interrr.ediária, para onde no 
geral só se mandava o que parecia de estricta necessidade. 
Não admira que tanta primitivês escaridalisasse qualquer 
europeu habituado a ver o luxo das residências nobres da 
França, Itália ou Holanda. As de Lisboa ou Madri já 
lhe causavam má impressão; facil imajinar a produzida 
pelas coloniaes! O clima também concorria em tornar 
mais singelo o lar do imigrante, ansioso por enriquecer e 
volver ao reino com o produto do seu trabalho e econo­
mias. Ainda bem, que até ·meiados do século 17 encon­
travam-se camas ou catres nas casas de brancos, porquan­
to nas de mamelucos pobres ou de indígenas porventura 
cristianisados, a rede as substituia por ser facil de armar 
em alpendres, ou nos moirõe;; do tijupar, onde quasi ao 
relento apetecia ao povoador dormir em noites calmosas. 
Pelo mesmo motivo não se viam moveis aéolchoados, po­
rés assentos de sola nos lares mais modestos ou de somí­
ticos, passando a couro lavrado nos mais suntuosos. Até 
proletários e indivíduos de condição inferior compreendi­
dos entre os prisioneiros holandeses feitos. na recuperação 
da Bahia, comentavam o inesperado aspéto dos interiores 
de uma cidade que lhe tinham dito st:r rica e faustosa. 
Narra um fidalgo os dizeres neste sentido "que mal se pO· 
deria imajinar a pobresa daqu.t:la g,mte porque entrando 
elles (nas ha1Jitações da cidade do Salvador) e achando 
as casas inteiras como os donos as tinham, até reliquiaJ 
que traziam ao pescoço colgadas as cama.s se não achara 
ouro, nem prata, nem in.strumento que argnisse mais qzie 
pobresa; e que nas casas de me.lhPr aparencia revolvendo 
arcas de roupa branca achavam entre ellas garfos e colhe-
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res, alguma tassa antiga, alguma cadeasinha de má terça 
e pouco valor, alguns aneis 11el/1n.~ e df' ruins pedras, ne· 
nhum firmal, nenhuma gargantilha, nenhuma cinta . . . aven­
do de ver o pouco que alli se achat'a". 

Melhor diriam, desaparelhamento de tudo que contri­
bue para melhorar o conforto e adorno, que propriamente 
pobresa, pois deviam ter topado no correr do saque em re­
sidências de muito cristão velho e novo talvez ricos, sinão 
opulentos. Na verdade o que lhes emprestava aspéto mise­
ravel aos olhos flamengos, era o acetismo beirando indi­
gência franciscana, imposto pela sofreguidão em acumular 
dinheiro, mais positivo que o protestante atribuído a ger­
manos e anglo-saxões por Max Weber, concorrendo nesse 
caso com a sua parte no "bilaete eine der wichtigsen ge­
schichtlichen Grundlagen des modemen "lndividualismus". 
Tanto mais que os "marranos" emigraram para as Provín­
cias Unidas e lá influiram necessariamente na vida holan· 
desa, pela importância que desfrutaram no seu meio eco­
nómico e inteletual, bastando citar à guisa de comprovan­
te dois nomes, Menasseh ben Israel e Bento Spinoza. 

D. Manoel de Meneses explicava esse acetismo, " por­
que ordinario he na gente de negocio Portugueza da India 
e asy o será na do Brazil, em seu tanto trazer o seu dinhei­
ro de hum trato em outro (no giro mercantil) não o em­
pregando em cavalgaduras, juyas, nem ainda naqucllas cou• 
sas da India aprazíveis à dsta". Com efeito, luxo não 
havia tanto entre os baianos como em Pernambuco, onde 
através prosperidade maior, mais antiga, e influência dos 
donatários, notava-se alguma preocupação ne.ste sentido. 
Entretanto, bem mesquinha parecia aos holandeses, e por 
aí imajinamos qual seria a dos vizinhos. Em todos a re­
gra dominante era empregar os capitaes e rendimentos ri­
gorosamente na produção do assucar e giro do comércio, 
para depois gosar o resultado no Velho Mundo, cheio de 
requintes e seduções. 
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Compreende-se daí, a pouca aparência das residências 
baianas, prosseguindo D. Manuel de Meneses, "c<msideran­
do bem a fabrica das casas, a traça de todas", o fidalgo 
não abria exeções, "bem se arguira poucos levantAdos pen­
samentos como cortado todos por hum nivel mui conforme 
a isto he omenage e alfayas, os gu.aáamexinnes, as caáei­
ras, os leitos, as pinturas". Quadros e outras obras de arte 
então nem se fala. Raras no reino, eram representadas 
nos presídios coloniaes por grosseiras imajens de santos, 
em papel como a reverenciada pelas filhas de Diogo Zo­
rilha, ou retábulo de latão profanado pelos Ferrões. Ante 
essas veleidades de arte o flamengo havia de torcer o na· 
rís, assim como ao ver móveis, escadas da madeira, e mais 
elementos da casa, tudo primitivo, feio mal acabado. Al­
guma belesa que porventura tivessem, viria somente da qua­
lidade da madeira empregada. Dizia-se que Felipe II es­
colhera para seu esquife mortuário o mesmo lenho de dois 
crucifixos do Escorial, do altar mor e da capela, do ga· 
leão Cinco Chagas construido na índia portuguesa. As 
portas do monastério também eram de madeira duríssima 
e de várias cores do Brasil "aparentemente duras como 
mármore", escrevia W. Beckford. Somente depois da in­
vasão, registou-se certo acréscimo nas dimensões, ornatos 
e recheio das casas coloniaes, no fim do século 17 e no 
correr dos 18 e 19, consequente ao aparecimento de maior 
número de "crwulos", isto é, indivíduos nascidos na terra, 
e nela radicados, que manifestavam interesse em melhorar­
lhe o aspéto, desejo que o rico mercador cristão novo, por 
exemplo, em trânsito pela colónia, jamais alimentara. 

Numa sociedade em formação, ou em estado informe, 
pouca era a vida cortesã, dividida pelo ciume ibérico que 
escondia as mulheres, separadas ademais, os seus elemen­
tos mais polidos, em dois credos desconfiados entre si, sem 
maior cordialidade nos outros elementos de várias condi­
ções e matises compondo a população colonial. Quasi que 
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se limitava o círculo de relações de um povoador médio 
aos parentes; contra-parentes, ou seja os parentes dos pa­
rentes; a clientela e amigos chegados, geralmente conter­
râneos e correligionários. Não havia pois, necessidade do 
cenário europeu que da alta aristocracia se derramava imi­
tado pela média, e mesmo pequena nobresa, prescindindo 
altos funcionários e senhores de engenho, dos salões e ga­
lerias do decorum europeu para condigna e continuamente 
receber visitantes em grande cerimônia. 

O clima e o trabalho inclinavam o homem colonial 
a algum desleixo, qmito mais aparente além equador do 
que na metrópole, onde as aparências primavam sobre to­
das as cousas. Ajuntados após a labuta diária à porta das 
casas, "tous en chemise & calçons, avcc plusieurs esclaves 
autour d'eux", segundo os viu Pyrard, "les uns les éven­
tent, & chassent les mouches, les autres leur grattent les 
pieds, & les autres endroicts du corps, & leur ostent les 
cirons (bichos de pé). Ils passent ainsi le temps la plus­
part, & saluent courtoisement les passants, & sont bren 
aise quand ils s'a,retent pour divisPr avec cux". Outros 
depoimentos, além de visitantes estrangeiros, constantes na 
inquisição, descrevem como sendo comum nas cidades e 
povoações das capitanias, os habitantes em camisas e cami­
solões, descalços entre escravos mais ou menos do mesmo 
modo, depois que os padres da Companhia de Jesus por 
motivos de decência terem obrigado os senhores a lhes dis­
pensarem uma espécie de uniforme composto pela camisola 
de algodão tecida em casa. 

As mulheres ficavam arredadas das práticas travadas 
além de portas, descrevendo Pyrard "Le plus ordinaire pns­
se-temps des f emmes, e' est de demeurer tout [e jonr aux 
fenestres, qu'ils appelent vantanos (sic) ", as quaes, por 
serem em forma de mucharabiê árabe, espécie de excrescên­
cia das casas, foram consideradas pelo mesmo Pyrard co­
mo, "fort belles, grandes & spacieuses, en forme de gale-
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ries & balcons, avec des jalousies & cages peintes fort joli­
ment: de sorte qn' elles peuvent voir sans estre veues". Sai• 
das do observatório passavam ao giniceu, que era pratica­
mente o re~to da casa dominada pela voz estrídula da Si­
nhá dona. Casavam cedo as coloniac10, entre treze e de­
zoito anos, logo pretendidas onde rei:rnva aguda carência 
de brancas casadoiras. Heroinas de sucessivas maternida­
des, antes dos trinta estavam ep.velhecidas, desdentadas, 
achamboadas, diformes por falta de êXercício, ao passo que 
o semblante rn endurecia pelo mando despótico sobre es· 
cravos, e prole que nascia e morria com a mesma facili­
dade. Devia pela religião, cega obediência ao marido e 
senhor, que tinha sobre ela direito de vida cu de morte 
em caso dr, infidelidade. M:ts depois de alguns anos de 
vida comum, sob1 evinha-lhe o travo dos indivíduos confi­
nados, e copiosamente enganados ( o esposo se derraman­
do sob os seus próprios olh0s em concubinatos multico­
res), que se extnnava em acidês conjugal semelhante a 
de qualquer mulhér de qualquer época. 

O homem era, dessarte, o dominador do casal, posto 
as circunstâncias o tornassem menos sobranceiro no domí­
nio exercido pelo elemento feminino. Submetidos ambos 
à religião protetora por excelência da família , não lhes ocor­
ria separações como hoje sucedem, pois então era o casa­
mento indissoluvel. Podia, entretanto, a rigidês do laço 
matrimonial ocasionar tragédias em casos de profundas in­
compatibilidades, agravadas pela falta de válvula escoa· 
dora, não fosse a intervenção dos diretores de consciência, 
que manda a verdade dizer, se mostravam à altura da mis­
são. Quasi sempre logravam, sinão apaziguar, pelo me­
nos manter lares periclitantes. Na ação moralisadora dos 
confessores sobrevinham aliados através o influxo da famí­
lia, rodeados os parentes conselheiros mais velhos de res­
peito e acatamento, religião e família reunidos a ponto de 
formar todo unísono. Mas daí, a supor que a existência 
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dos conJuges se vi!se livre dos problemas que atualmente 
os afligem, medeava largo espaço. 

Os pormenores da denúncia perante o Santo Ofício, 
da filha natural de Garcia de Av.ila contra a madrasta e 
a mãe da mesma, nos esclarecem sobre as possíveis desar­
monias do concerto interno senhorial. A presença de pe­
quenos mamelucos talvez lembrassem circunstâncias vexa­
tórias à sinhá dona, antes que os anos e o exemplo alpeio 
se inclinassem à indulgência, ou pelo menos à indiferença. 
As pretensas seduções de mucamas demasiadamente gracís, 
sugeriram a historiadores da antiga sociedade um recesso 
familiar semelhante a brasileiro de paixõc~ recalcadas. A 
presença, porém, da religião omnipotente e o interesse eco­
nómico em bem tratar a escravaria, nos fazem descrer de 
torturas infligidas às cumplices de maridos frascários, dú­
vida ainda acentuada pela maneira como se criavam em 
casa, ou a sua sombra os frutos do pecado, tudo levando 
a crer em restritos efeitos da ciumeira conjugal, onde a 
poligamia dos senhores de engenho era espetáculo corri­
queiro. 

O papel da sinhá era outro. Não se absorvia tanto 
em vigiar os amores do esposo como em lhe dirigir a casa, 
tarefa tanto mais complicada quanto maior era o casal, e 
extenção da autarquia, representada pelo que poderíamos 
chamar, serviços c,omplementares do engenho. Sentada no 
centro da casa, num catre de couro ou no chão sobre es­
teiras, onde as enxúndias encontravam maior apoio que na 
rede durante as horas úteis do dia, estabelecia· em torno 
de si o estado maior destinado a abranger o domínio que 
era o seu apanágio. Criação de filhos e de crias, manu­
tenção caseira, cuidados de doentes, socorros a acidentes, 
precauções contra carências e medidas para que reinasse 
a fartura evitando desperdícios, era a sua missão. Do cen­
tro distribuidor, expedia ordens sem arredar pé do recan­
to em que se alteava a colaboradora associada do fascn-
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deiro, na formação de riquesas para o bem estar da famí­
lia e grandesa da terra. 

Contrastava daí, do ermo que era mister vencer ante 
de portar no engenho, com o rumor interno da residência, 
onde estrugiam os ralhos da deidade imperiosa, manha de 
crianças, cantigas de ninar, cantos cle cosinha, recitar de 
orações, num crescendo e decrescenda impressionante para 
quem tivesse atravessado léguas imersas no silêncio tran· 
quilo da naturesa adormecida. As vezes analfabeta, ou 
quasi, sem preocupação alguma inteletual, nem tempo para 
isso, absorvia-se a dona na lide diária com a mentalidade 
mourisca que recebera ao nascer. Pouco entendia dos ne­
gócios do marido, não raro completamente alheia à dire­
ção que o esposo imprimia à fortuna do casal, de sorte 
que, ao lhe sobreviver sem filhos crescidos, tinha de ape­
lar a parentes para que lhe tratassem dos bens. Salvava se 
de maiores apuros, si ainda pudesse contrair novo matri­
mônio, a idade regulada nesse caso pelas posses. Um ou· 
tro viuvo, representava a melhor solução, bom arranjo pa­
ra ambos nos povoados coloniaes mal providos de brancas 
em que ele passava a lhe cuidar dos interesses, e ela a lhe 
criar os filhos legítimos e ilegítimos. 

O marido a não ser em dias de chuva, pouco parava 
em casa além das refeições e momentos de repouso. No 
engenho tinha de inspecionar roças ou acompanhar a moa­
gem da cana:, e na cidade tratar da venda do assucar e 
conseguir crédito nem sempre facil e sempre oneroso para 
as despesas da fasenda. O resto do tempo discutia nas 
portas das casas os acontecimentos do reino e a política 
local, ou convidava amigos ou era convidado para cear, 
antes do por do sol. Nessas ocasiões precedia a refeição 
por um pater noster f! uma avé Maria, sendo cristão velho, 
os homens separados das mulheres que não apareciam, nem 
conheciam os comensaes que o marido recebia. Nessas oca­
siões o elemento feminino ficava em outros aposentos, sen-
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tado no chão em esteiras, dando de comer com a mão aos 
filhos e crias. Somente nesse caso admitia-se o costuro" 
atribuido a cristãos novos. de comer no chão ou em mesa 
baixa, muitas vezes cono;iderado sinal de luto, recusando-se 
judias saudosàs dos maridos comparecer à mesa alta com 
o resto da família enquanto lhes durasse o dó, que podia 
durar tanto como o resto da vida. 

Os alimentos eram trazidos por muleques da fumaren­
ta cosinha em cuias, tijelas e travessas de cerâmica indíge­
na. Conta o corsário Charles Johnson que por falta de 
chaminés os interiores estavam constantemente enfumaça­
dos, as paredes recobertas de fuligem, tangidos os habitan­
tes para o alpendre pelas emanações dos braseiros em que 
se cozinhava carne até cair aos pedaços. O aspéto elo re-

cinto e a receita do alimento vinham das Espanhas, onde 
viajantes dos séculos 16 e 17 presenceavam espantados a 
primitivês da instalação, consistindo num braseiro no meio 
da cosinha tendo por cima um buraco no telhado por onde 
saia a fumaça. Desse processo deixou uma francesa pito­
resco relato, ademais perfilhado por outros turistas vítimas 
da rusticidade espanhola, em que ocorre o saboroso trecho; 
si nos é lícito empregar o adjetivo; "L'on met ce que l'on 
veut faire rôtir sur des tuiles par terre, et quand cela est 
bicn grillé d'un côté on le tourne de l'autre. Lorsque c'est 
de la grasse viande, on l'attache au bout d'une corde sus­
pendue sur le /eu, et puis on la f ait tourner avec la main. 
'de sorte que la fumée la rend si noire qu.'on a peine seule­
ment de la regarder", condição semelhante à descrição de 

Charles Johnson no Brasil. Concluia a turista, "]e ne crois 
pas qu'on puisse mieux representer l'enfer", do que a cosi­
nha e os cosinheiros agitando-,;;e como diJibos em densa fu. 
maça, "puants et sales comme des cochons, et vêtus comme 
des gueux". 

Si assim era na metrópole podemos imajinar como se­
ria na colónia. Talvez menos tétrico, graças à larguesa 
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da terra que muita cousa facilitava e melhorava. Um exem• 
pio reside no asseio corporal dos coloniaes, muito maior 
que o dos europeus tolhidos pelo frio e dificuldades na 
prática de abluções, em povoações ainda cintadas de mu­
ros, que pela falta de água mal lhes permitia lavar as mãos, 
e issp mesmo luxo extremo reservado aos ricos. No Bra­
sil apreciavam sinhás e filharada os banhos mornos, toma. 
do em reluzentes bacias de cobre ao entardecre antes da 
ceia. Nessa hora, assistia a casa ao desLle d~ mucamas 
e muleques, trazendo a água quente para os aposentos dos 
senhores, além de que aos homens e rapases, ofereciam-se 
inúmeros rios e regatos correndo pelas imediações dos en­
genhos, excelente desporto em dias quentes. Igualmente a 
escravaria podia se manter em boas condições higiênicas, 
graças ao mesmo recurso e outros proporcionados pelá na­
turesa. No correr do tempo, apareceram eng~nhos mais 
completos quanto às dependências, com banheiros cm casas 
sitas abaixo de regatos ou desvio de rio canalisado, que 
permitia aos habitantes banharem-se a qualquer hora. Os 
senhores ainda possuíam recursos vários, ocorrendo nos de, 
poimentos da inquisição em alvores do século 17, em que 
vemos os cristãos novos de nome Lopes, tomarem banho 
às sexta-feiras à noite, numa caldeira grande de engenho 
de assucar, com água quente carreada por nm seu "cabra 
da lndea", ajudado por outro e~cravo negro de Angola e 
uma moleca "Luzia que mandarão pera o reyno na frota 
passada". Parte dessa água ia para uma caldeira peque­
na e uma panela, depois vertida aos poucos na caldeira 
grande para ser temperada ao gosto dos banhistas. A se­
guir se recolhiam ao leito onde .lhes levavam camisas lim­
pas tiradas de uma arca, o que parecia indício veemente 
de judaísmo confirmado por eles não comerem carne de 
porco. 

* 
* * 
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A propósito de alimentos preparados nas cosinhas que 
há pquco vimos, depara-se-nos de início em toda a colónia 
a presença da mandioca, cujo uso e preparação foram dos 
primeiros ensinamentos ministrados pelos índios ao aliení­
gena. A farinha torrada conservava-se por muito tempo, 
preciosa quando não existiam meios de preservar gêneros. 
Constituía, daí, a reserva dos bandeirantes que se· ·embre­
nhavam no sertão, exportada de cap;tanias produtoras co­
mo S. Vicente para consumidoras como a Bahia, e mais 
tarde a pre'ídios coloniaes lusos de outros continentes. Na 
navegação transoceânica trouxe-lhe precioso subfídio, ren· 
dendo com beijús torrados a farinha de trigo e os biscoi­
tos apodrecidos durante a viajem da Europa ao Brasil, e 
permitindo aos navios da carreira da fndia pro:iseguir via­
jem para o Oriente. No cardápio diário servia também 
para toda sorte de combinações, al.udindo Brandônio às que 
re podia fazer com a variedadP de farinha geralmente cha­
mada Carimã, "papas em caldo de galinhr,, e de peixe, e 
tambem de assucar; as quaes são dr: maravilhoso gosto e de 
muito nutrimento", ingeridos por sãos e enfermos. No 
mesmo sentido escreve Jean de Lery, que oc; selvagens pre­
paravam "de /,a bouille, qu'ils appelen.t mingant", que vem 
a ser o nqsso mingau até hoje vivo. 

Misturados com os ingredientf's salg-ados e condimen­
tados de que fala o autor dos Dialogas, "quand on la des­
trempe avec quelque bouillon gras", aprPgoa Lery, "ainsi 
aprestée elle est de fort bonne savenr"'. Vemos, assim, que 
a mistura da Carimã com outrac; substâncias alimentares 
formando bolotas procedia de longe, muito antes de ser 
adoptada pelos brancos a que se refere Brandônio. A in­
diada acocorada à roda de panelas de barro amassavam 
e.-.pécie de projetís que atiravam na boca sem pé::-da de 
um grão, como admirado notou o mesmo Lery. Nieuhoff, 
por sua vez, menciona além das papas tão do gosto luso, 
as preparações da Carimã com assucar, arrôs, flor de la-
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ranja, com que os coloniaes compunham "deliciosa mar­
me/,ada de mandioca". Os tres primeiros goYernadores do 
Brasil também apreciavam a farinha, preferindo as suas 
broas ao pão de trigo, "por não se acharem bem com P.!le", 
feito como era de farinha vinda do reino e alterada pela 
travessia. Possivelmente manifestassem aquela predileção 
e a alardeassem por cálculo, a fim de combater a grita 
dos reinoes contra o passadio na colónia, à frente dos quaes 
estava o funcionalismo que achava tudo caro e ruim. 

A necessidade de dar bom exemplo era imp~riosa no 
começo da organisação das capitanias, pelo menos até quan­
do surgiu maior cópia de recursos. Informam os Dialo­
gas que "não poucos" habitantes mandavam amassar e co· 
ser pão em suas casas, com farinha que mandavam vir do 
reino ou compravam das "padeiras porque 11f1' muitas que 
vivem desse of ficio". Entretanto, o trigo chegava irregu­
larmente, o que lhe provocava grandes flutuações de pre­
ços, passando, daí, o peso do pão de dezeseis onças à me­
tade, além de muitas vezes exigirem os vendedores que si­
multaneamente lhe comprassem vinho, procurando, enfim, 
de todas as maneiras violar as posturas. Intervinham en­
tão os almotacés em nome da Câmara, consentindo tempo­
rariamente em alterações que favorecessem o comércio sem 
prejudicar demasiado o consumidor. 

Gaspar Manoel alude à tapioca "que são bolos como 
obreas, que he ho mantimento comum desta terra em lugar 
de pão". Pela redação, parece que de primeiro tapioca 
era o bolo, e a seguir o nome genérico da farinha, muito 
alva e fina, capás em certos casos de quasi substituir a in­
substituivel de trigo. Em todo caso estava tão difundida 
no litoral e no sertão que as autoridades eclesiásticas per­
mitiam, na falta de outras, que se fize!'se óstias de tapioca'. 
Longe iríamos se quizéssemos enumerar as variedades ex­
traidas da mandioca, como a Macaxeira, "Geremú" preco­
ce, e mais rivaes das broas de milho ceao aparecidas nas 
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colónías lusas. Este grão qu:mdo bem preparado, dava uma 
farinha bastante apetitosa e muito usada nas Espanhas. Via­
jantes que lá estiveram no século 17, acharam saboroso o 
pão que dela faziam, infelismente muito pesado, como si 
fosse pedaço de chumbo quando lhes caia no estômago 

O milho tinha várias espécies autôctones e exóticas. 
Dele compunham os indígenas bebidas fermentadas, e ali­
mentos que misturavam com outros, tal como sucedia à 
mandioca. Temos impressão, que da América foi ter a 
outras plagas de onde tornou ao habitat primitivo aperfei­
çõado, si não hibridado depois da convizinhança com es­
pécies mais evoluídas. Cronistas antigos se referem a sua 
presença entre os Tupí do litoral, e Gabriel Soares ao mi­
lho "da Guiné", que na Bahia era preterido pela mandioca 
a despeito da difusão do primeiro na penínsu!a ibérica. 
No entanto, os pretos que afluíam cada vez mais nume­
rosos à colónia, preparavam com o milho uma imitação 
do cús-cús mussulmano, espécie de pastelão de massa re­
cheiado com carne de carneiro e assado no vapor dágua. 
Comiam-n'o substituido o carneiro por carurú de ervas ou 
de peixe, frito com azeite de Dendê. Acompanhava a mis­
tura uma espécie de cerveja também feita de grãos fermen­
tados, algo semelhante ao caui dos indígenas brasileiros. 
Talvez o modo de preparo dos africanos fosse preferivcl 
ao das índias, que na fase inicial mascavam o grão e 
cuspiam numa bacia em que o resíduo se acumulava. Ou­
tras imitações ou coincidências houve entre as duas cul­
turas, constando em relações de viajantes que estiveram em 
Angola a farinha denominada "fuba" pelos indígenas, ao 
depois conheci díssima no Brasil ( 35) . 

Nem sempre foram os mesmos os alimentos através a 
evolução colonial. Os primeiros povoadores estavam lon­
ge no século 16 do cardápio que se lhes oferecia cem anos 

(35) V. Pernambuco e as Capitanias do Norte, III, págs. 
221-223. 
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mais tarde. Assim, figurava entre os companheiros de do­
natários e de Tomé de Sousa o arrôs silvestre, gênero com 
que os portugueses se mostravam familiarisados no Oriente. 
Aconteceu com este cousa semelhante ao milho, que usado 
com abundância, sofreu eclipse, desapareceu da mesa colo­
nial, para tornar a aparecer passados dois séculos e se tor­
nar alimento diário. Carlos França atribue ao marquês 
de Pombal o replantio do arrôs no Brasil, opinião confir­
mada por documentos administrativos do século 18, que di­
zem terem vindo as sementes das províncias meridionaes da 
norte América. 

Era em todo caso, diverso do existente sob Tomé de 
Sousa, quando em 1550 pagavam ao espingardeiro Batis­
ta Fernandes soldos atrasados com quinze alqueires de sal 
e cinco de arrôs. Na mesma época, a longa provisão pas­
sada por aquele governador a respeito dos recursos da Sé 
do Salvador, exetua do rol cujos dízimos lhe pertenciam, 
"o arroz da capitania de S. Vicente por ser a prin.cipal 
cousa depois do assucar", entrando apenas nas capitanias 
onde ainda não estivesse tributado juntamente com o algo­
dão. Narra igualmente o jesuíta Ruy Pereira em 1561 as 
tribulações da viajem em que fôra abastecido pelo irmão 
Luís Rodrigues, num caravelão de Pernambuco provido de 
carne e arrôs. Nos Dialogos pergunta Alviano qual o 
maior alimento do Brasil depois da mandioca, responden­
do Brandônio que era o arrôs, si bem no mundo (colonial 
luso) fosse considerado o primeiro. Teria nesse caso de· 
caido o seu consumo no Brasil depois da perda da índia. 
Gabriel Soares alude a sua facil cultura tanto no brejo 
como em "terra enxuta", supondo botânicos modernos que ' 
se referisse às duas espécies; a silvestre e à autóctone. Da­
da, porém, a frequência de relações entre ô Brasil e o 
Extremo-Oriente, é possível que também se tratas~e de se­
mentes importadas, provindo o declínio desses arrosaes da 
absorvente monocultura da cana. 
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Nos alvores do povoamento assumiam grande impor­
tância as importações de conservas do reino e das ilhas do 
Atlântico, a despeito da demora -da travessia. O mesmo 
se pode dizer dos adubos vários europeus e indianos indis­
pensáveis na dispensa do povoador. Queixavam-se com 
muita razão os viajantes de além Pirineus ao jomadearem 
nos reinos da península, do excesso de temperos da comi­
da inundada de alho, cebola, assafrão ou pimenta, costu­
me abominavel que nada conseguia vencer, nem o tempo, 
nem o exemplo de cosinhas mais evoluidas. Nessas con• 
dições, foi providencial o aparecimento nas capitanias da 
carne de boi secada ao sol, remetida do Prata, que veio 
à guisa de util compensação, aos inconvenientes acarreta­
dos pela união das duas cor,Jas ibéricas. Designados por 
"bois do Perú", eram muito mais saborosos que a carne 
de vaca fresca, dura e mal preparada que aparecia no 
açougue oficial, reservados os melhores pedaços a gover­
nadores, baixando de qualidade segundo a gerarquia do 
cliente. A de vitela era escura e de mau gosto, e a de 
carneiro somente tolerada por motivos religiosos pelos ju­
deus. A de porco é que triunfava, mais saborosa que na 
Europa, além dos sub-produtos que proporcionava aos cris­
tãos velhos, porque aos novos era defesa. 

Depois de acepipes polvilhados de malagueta, apra­
zia sobremesa dulcíssima. Era partir de um extremo para 
cair em outro. Amendoins, laranjas, limões, cocos, cara­
ses de "que se fazem manjares com assucares", diz Gabriel 
Soares, e mais elementos da horta e do pomar, eram trans­
formados em caldas e geleas. Em forma de cristalisados 
figuravam em guloseimas misturadas com ovos e nadando 
em assucar, num enxurro primário quanto ao gosto e pre­
paro, capás de afogar Gargantua em pessoa. O mau co~­
tume ainda se acentuou no correr do intercâmbio entre a 
colónia e a metrópole, porque os maus exemplos são os 
que mais frutificam. Do Brasil ia assucar para o reino 
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e de lá voltava em harriquinhas adueladas com ovos mo­
les de Aveiro, pêssegos em calda ou cristalisados, e mais 
doçarias suceptíveis de suportar a longa viajem (36). Sur­
gira no Porto, Coimbra, Lisboa ou Braga, indústria ecle­
siástica que daí por deante não cessaria de prosperar. Cer­
tos conventos passaram a se manter tanto pela caridade 
de beatos, como pelos enjoativos confeitos que vendiam a 
particulares nas festas e banquetes. Cada um tinha recei­
tas zelosamente coni;ervadas em sigilo, posto fossem sim­
plicíssimas e fáceis de reproduzir, assemelhando-se todas 
às do famoso cosinheiro do duque de Bragança, que no 
dizer de um contemporâneo ci.vilisado; o secretário do car­
deal Alexandrino; derramava sem discernimento, "atoa", 
assucar, canela e especiaria no caudal de ovos cobrindo a 
mesa do amo. 

Em matéria alcoólica o baiano nato se mostrava mo­
derado. O reino! é que não podia passar sem vinho, pa­
recendo que de primeiro vinha das Canárias (37), nesse 
tempo apreciadíssirno em toda a cristandade, e como fica­
va numa escala das colónias, é natural que figurasse na 
mesa dos seus habitantes. Dizem que o sucesso era me­
recido, chegando a sua reputac;ão até os mussulmanos. Pos­
sivelmente os turcos cometessem os deslises contra os man­
damentos mussulmanos, que proibiam a reprodu!;;ãO da ima­
jem humana e o uso do alcool. O grande Maomé II, en­
comendara a Gentile Belini pinturas eróticas para o seu 
harem, e o seu sucessor no século 19, encomendava vinhos 

(36) Na Bahia também encontramos confeiteiros de profis­
são como o cristão velho Bartolomeu Rodrigues estabele<!ldo na 
cidade do Salvador em 1618. 

(37) Cf. Pernambuco e as Capitanias do Norte, III, 260. O 
imperador Carlos V mandou plantar cepas do Reno nas Canárias, 
"vindo a ser aquelas ilhas de pobres as mais opulentas do oceano" 
cf. Obras lneditas de Duarte Ribeiro Macedo. 
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de Bordeaux com rótulo "Eau Minérale de Châtcau Car­
bonnieux". O da Madeira também era remetido para as 
capitanias, apreciado pelos madeirenses que lá prospera­
vam como os Aragões e outros. Antes da invasão flamen­
ga encontravam-se negociantes na cidade e redondesas, co­
mo por exemplo, no "Engenho que he de Paulo de Mes­
quita e de Estevão de Brito aonde ·vendia vinho" na fre­
guesia do Passé. O cristão velho Gonçalo Correia era 
"vendeiro de vinhos na ditta ilha" de ltaparica. Um con­
frade, Domingos Gonçalves era "vendeiro de Vinhos na 
Tapoãa", ou Itapoã. O seu e abuso orijinara a pergunta 
de praxe no reino, repetida no Brasil perante a mesa do 
Santo Ofício, si o reu estava sob ação do vinho ao prati­
car delitos graves. Algumas respostas afirmavam, dizendo 
pessoas mais ou menos de crédito que Pero Garcia; segun­
do marido da viuva do Bângala, dos principaes da cidade 
do Salvador entre cristãos velhos e novos; "se dava muito 
a.o vinho ficando tão esquentado que depois de beber era 
tão diferente ao que era dantes como de branco a preto". 

Do calor reinante a mor parte do ano viera o costu­
me dos naturaes da terra de fazerem bebidas refrescantes 
com recursos da flora local. Nieuhoff conta que os ne­
gros misturavam assucar mascavo com água, chamando à 
mistura "grapa", a que ajuntavam folhas de cajú de capi­
tosa fermentação. Alude também a uma espécie de sor­
vete feito de água, assucar e limão, concorrente das bebi­
das alcoolisadas que os índios procuravam obter de folhas, 
frutos e raises. Estas preparações alcoólicas tinham, con­
tudo, de ceder lugar à violenta aguardente europea, "fran­
cesa ou renana por eles (índios) apelidada cacitata". Bar­
bot se refére a produto semelhante ao das raises de man­
dioca que os negros de Guiné tiravam da palmeira gênero 
Crissia, parecendo de modo geral que nem as especialida­
des tupis nem as africanas, chegavam a acentuado teor al­
coólico. 
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Além das bebidas os mesmos escravos pretos extraiam 
dos coquinhos da palmeira Aqüe substância diluída em 
água, depois cosida no fogo, com que preparavam papas, 
misturadas com as sementes dos caroços, eshrugados e par­
tidos para com eles adubar a massa. Os índios sertane­
jos aproveitavam-se igualmente do Buri do Campo, e os 
do litoral o Buri do Brejo, de cujo envólucro superficial 
tiravam substancial alimento durante as estiajens. Da Co­
paiba sabiam, outrossim, como extrair azeite, o mesmo fa. 
zendo do abatiputá, inhanduroba e japeranaba de que con­
seguiam manteiga antes que o coco da índia se espalhas:,e 
pelo litoral. Narra Hans Staden mais um recurso para 
a melhoria da comida, que os tupis alcançavam de palmei· 
ras. Queimavam-n'as, ferviam as cinzas e delas extraiam 
o sal de que necessitavam. Acrescentava, porém, ser exe­
ção o processo, porquanto a maioria dos indígenas prefe­
ria temperar os alimentos com pimenta silvestre. Por aí 
se conclue, que assim como não foram os pretos os únicos 
a introduzir a moagem do milho na cosinha brasileira, 
processo comum nas Espanhas muito antes de Duarte Coe­
lho fundar Pernambuco e Tomé de Sousa a Bahia, tam· 
pouco o uso imoderado da pimenta viria exclusivamente 
do escravo africano. Temos, destarte, mais um exemplo 
do perigo de generalisações apressadas num terreno em que 
se multiplicam similitudes expontânea~. 

O que devemos ter sempre presente foi o conflito em 
matéria alimentar sucitado pelas predileções do europeu 
infenso a produtos americanos. Em viajantes de princí­
pios do século 17 encontramos notícias sobre os esforços 
dos reinoes para continuar com os alimentos de que esta­
vam habituados. Pyrard enumera-os queixando-se ao mes­
mo tempo do elevadíssimo custo da vida, "Au demeurant, 
il fait infiniment cher de vivre au Rresil, la livre de Por­
ceau y vaut diz sols, celle de boeuf sept sois six deniers, 
celle de Mouton diz sols, une Poule comme les nostre.s 
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v'aut un écu. On y trouve quantité de Poules d'Inde, elles 
valent deux éccis piece, une couple d'oeuf s cinq sols, le pol 
de vin de Canarie quarante sols. . . Ils font du vin de 
cannes de sucre, qui y est à bon compte, & ce n' est que 
pour. les esclaves & naturels du pays". 

Justifica o escândalo do bretão o enorme preço de 
um frango, que ele diz "igual aos nossos" para diferenciar 
da galinha de Angola. Em realidade, devia ser magro, 
duro e musculoso corno s.ernpre foram no Brasil, criados 
em demasiada larguesa, sem as precauções que na Europa 
tornam para engorda-los. Desforravam-se os habitantes 
com a abundância de hortas e pomares, si bem as formigas 
constantemente os danificassem. De passagem alude ao 
arrôs e milho, mas só para dizer que os baianos preferiam 
distribui-los às reses. Quanto aos índios que viviam en­
tre os portugueses, estes quasi que viviam de peixe e do 
mar, pouco se aproveitando de caça onde as matas estavam 
infestadas por tapuias inimigos. Arriscar-se na floresta era 
temeridade, pois dificilmente o incauto escaparia de ser 
devorado. A propósito, informa o viajante que ouvira do 
gentio convertido pelos jesuítas, "Qu'ils avoient mangé plu­
sieurs lwmmes, & que le plus delicat en estoit les pieds & 
les mains", parecendo milagroso corno nessas condições, 
ante tanta falta de víveres indispensáveis, tinham os pa­
dres conseguido privar velhos antropófagos do que consi­
deravam suculento petisco. 

O luso trazia consigo a influência mediterrânea; pos­
to pertencesse Portugal ao Atlântico. Em todo caso, nas 
suas predileções dominava a marca semítica impressa por 
árabes e judeus nas rnarjens do grande mar que lhe dera 
a civilisação. Um dos resultados, e 11ão dos melhores, era 
o abuso na cosinha colonial de temperos impróprios de 
seu clima. De modo geral apreciaria o reinícola uma "ta· 
lhada de ananás", como a que Catari!1a Fernandes comeu 
antes de se confessar, ou as bananas que certo jovem cris-
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tão novo apreciou nas mesmas circunstâncias e lhe valeu 
denúncia no Santo Ofício. Refogava, entretanto, a jaboti· 
caba e outras frutas silvestres que encantavam os coru­
mins, e carpiam a ausência de peras, pêssegos, cerejas e 
outros encantos europeus. Mal podiam se consolar com 
os gêneros transmissíveis apesar da distância, como os do 
rol da casa dos jesuítas de Sergipe, em que vemos: azeite 
"do reino", sardinhas, bacalhau, e outros que junto de pei­
xe fresco pescado pelos índios e "baleia" completavam as 
reservas dos missionários. 

Pensamos que a alusão ao cetáceo seria referente ao 
óleo produzido em ltapagipe, destinado à iluminação e 
outros misteres, si bem também pudesse figurar entre os 
alimentos. Não comeram os ingleses na guerra de 39 a 
45 bifes de baleia depois de convenientemente preparados? 
O mesmo talvez sucedesse nas capitanias num tempo de 
abastecimento dificil. Neste caso devemos, contudo, dife­
renciar a mesa do ricaço senhor de engenho, do povoador 
comum sem muitàs disponibilidades em terra onde os vÍ· 
veres em grande parte custavam caríssimo. Variedade e 
abundância de gêneros autóctones e exóticos tinham que 
ser procurados em casa de Baltasar de Aragão, e do seu 
sucessor Pero Garcia, um cristão velho, outro novo, am· 
bos ilheus e como taes apreciadores de especialidades do 
reino e das ilhas. 

A feracidade provocada no litoral úmido pelo clima 
remediava muita cousa, encontrando o lavrador pobre fa. 
cilmente goiabas vitaminosas e estendaes de cajueiros pró­
ximo a sua casa. Acontecia, porém, que nem todos os in· 
divíduos nascidos além mar pensavam do mesmo modo, e 
muitos por gosto, necessidade ou intenção de poupânça, 
imitavam o indígena quanto às dádirns da terra. A cris­
tã nova Branca de Leão, filha de mestre Afonso "celor­
güio", comia bananas com bcijú, e no entanto dispunha 
de meios para se servir de alimentos europeus si quizesse. 
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Ademais, as classes menos favorecidas estavam pela mes­
tiçagem vizinhas do índio que lhes ensinava a aproveitar 
os recursos locaes. Numa reunião d~ mulheres de modes­
tos lavradores e pescadores de ltaparica. foi comido à gui­
sa de petisco, pelo sabor da carne gorda e macia, "hu tatu 
que he caça do nwto". Corno este, o pn•á do brejo, abun­
dantíssimo e facil de ser caçado pçlos índios que ahaste­
ciam os povoados de brancos, e mais elementos da selva 
e do brejo que era possivel matar a golpe ou apanhar em 
armadilhas de que o gentio era fertilmente inventivo. 

No princípio do povoamento. acultuador, a abundân­
cia da naturesa e a insignificância da população, perrni­
tiam que todos vivessem em largos tratos do litoral, onde 
os alimentos eram encontrados ao alcance da mão. E' ver­
dade que a cultura europea, mostrava-se na emergência in­
ferior à do caboclo, desde o modo de caçar até no apro· 
veitar a naturesa. Causava ao reino] espanto a queima 
de florestas para aproveitamento de pequeno espaço des­
tinado a plantações, assim como a derrubada de palmei­
ras de alto porte para se lhes tirar um único palmito. 
Mas assim que se inteirava o alienígena da técnica indíge· 
na, sentia-se corno divindade nos Campos ElísPos, pratica­
mente sem problemas quanto aos meios de vida, imune 
de fomes e de contágios como soe a elementos isolados de 
uma espec1e. Esmaecia o edênico quadro, digno do ideal 
anarquista, ao se adensar o número de bocas que era pre­
ciso alimentar, multiplicadas de um dia para outro com 
o aparecimento da escravaria necessária ao engenho, que 
o desbravador implantava quasi subitamente onde antes rei­
navam a selva e o ermo. 

Com a perda da independência do homem perante a 
naturesa, aparecia o dilema de abandonar a empresa ou 
sustenta-la. Vencia invariavelmente a segunda eventuali­
dade insuflada pelo complexo criador que existe em to3os 
nós. Encaminhava-se daí, o indivíduo para soluções, que 
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o tornam em última análise parcela insignificante de com­
plicada máquina, sugeita a interru·pções letaes assim que 
partam quaesquer de suas peças. Não faz muito ocorre­
ram na Rússia cenas de canibalismo provocadas pela per· 
da de colheitas em regiões superpovoadas. Na índia a 
perturbação do tráfego marítimo por causa da guerra, ma­
tou a fome mais de oitocentas mil pessoas! Fátos seme­
lhantes também aconteceram em outros pontos dq. Extremo 
Oriente pelas mesmas rasões, e pelos modos parece muito 
passivei que ainda venham a se repetir. 

A orijem da antropofagia dos índios do litoral bra­
sileiro, em maioria pertencentes a grande família linguís­
tica Tupi, é atribuída a causas rituaes e outras, suspeitan­
do certos etnólogos que as fomes atenazando tribus nóma· 
des desprovidas de abastecimento regulares, e de meios prá­
ticos e extemos para a conservação de gêneros, além da 
farinha de guerra - caso a possuíssem, o que não é ce1to 
em se tratando de gentio andejo - sugeriam sacrifícios 
humanos para reforço de alimentação. Pagés espertos, 10a· 
nhosamente decla ravam à vista da escassês de víveres, que 
os espíritos tribaes exigiam a ingestão de prisioneiros e de 
indivíduos da própria tribu por vingança ou assimilac;ão 
de qualidades. Mas em se tratando de assuntos de ordem 
íntima, que o selvícola evitava comunicar a estranhos, fi. 
camos no caso em terreno conjectura!, perigoso para con· 
clusões, confinado a especialistas em etnologia que saibam 
evitar generalidades enganosas. 

* 
* * 

O modo como na colónia se ~limentavam os seus ha­
bitantes serviu também, por estranho pareça atualmente, 
para denunciar a presença de cripta-judeus. Ensinara o 
Monitório Geral de D. Diogo da Silva, tido por primeiro 
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inquisidor de Portugal, as particularidades pelas quaes se 
podiam conhecer práticas ebráicas (38). Cuidados de 
aceio, pormenores de indumentária, preparo de refeições, 
serviam para descobrir cristãos novos ebraisantes. Uma 
camisa lavada e usada aos sábados, era indício evidente 
de "guardar" aquele dia como si fosse domingo ou dia 
santo. Atirar fora a ágm\; dos cântaros quando morria al­
guém, ou regeitar enxúndias de porco era infalivel demons­
tração de apêgo à religião proibida. Iríamos longe si in­
tentássemos enumerar todos os items reveladores, basta-nos, 
porém, asseverar que visitação alguma do Santo Ofício no 
Brasil tenha queimado relapsos. Louvado seja. Entretan­
to, não eram poucos os que acinto,;amente se mostravam 
infensos ao credo oficial, o que explica, e até certo ponto 
justifica, dentro do espírito da época e legislação penal 
de outrora, os auto de fé e as vítimas que provocavam. 
Passíveis de sentenças terríveis no reino, ou cônscios da 
impunidade da colónia, pouco trabalho se davam muitos 
cristãos novos em dissimular a,: voltas ao credo ancestral. 
Faziam mais. Não contentes de judaizar a portas fecha­
das, esforçavam-se por reconduzir ao mosaismo os judeus 
porventura sinceramente convertidos, ou acendrar a reli­
giosidade de indiferentes, além de desandarem em profa­
nações e desacatos contra a fé dominante . 

• 
* • 

Encontramos em documentos do século 16 e 17 fre­
quentes alusões a receitas culinárias eivadas de judaísmo. 
Uma denúncia versava panelada servida aos sábados, com­
posta de carne de vaca picada, azeite, cebola, grãos e adu-

(38) O Monitório era de 1576 cf. Hiatoria doa Ohriatãoa 
Novo, Portugueaea, de J. Lúcio d'Azevedo. 
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bos vanos, barrada ao redor de massa de farinha, e posta 
ao forno para cozinhar. Na boda do cristão novo Dinis 
Bravo na cidade do Porto, prepararam carne refogada em 
azeite, adubada com alho e grãos odoríferos, enquanto os 
noivos estavam na igreja com os convidados cristãos ve­
lhos, que assim não viram a suspeitíssima operação. Ou­
tro costume da casa, era a mãe do noivo raspar cuidado­
samente a gordura da vaca antes de cozinha-la, apartando 
a comida dos amos judeus das refeições dos empregados 
cristãos velhos. Transferidos os Bravos a Bahia, repara­
ram alguns curiosos, que na sua casa lançava-se grãos de 
tempero em pés de boi, segundo receita muito comum en­
tre cristãos novos. O msemo costume manifestava Maria 
Lopes, quando degolava galinhas para a sua mesa ou ;is 
mandava de presente a amigos, alegando como desculpa, 
ficarem "mais fermosas e enxutas de sangue". No afã de 
melhorar a ·qualidade dos alimentos, mandava também ti­
rar a landoa do quarto trazeiro de carneiro ou porco, evi­
tando de lhe ajuntar sangue encruado. Lançava na pane­
la grãos e azeite, assim como à carne de vaca, e se des­
culpava perante o Santo Ofício dizendo que seguia aque­
las receitas sem má tenção, na ignorância de que fossem 
práticas proibidas. A escusa não convenceu de todo aos 
inquisidores, que paternalmente a admoestaram e a manda­
ram em paz a sua casa. Outra cristã nova Catarina Men­
des, useira e veseira dessas imprudências, encontrou me­
lhor atenuante quando alegou que mandava tirar a landoa 
e o cebo dos quartos trazeiros de rês minda, porque assim 
lhe ensinara António Alvares, cozinheiro da rainha, a fim 
de que assasse melhor. Também foi admoestada "com mui 
ta charidade" pelo visitador, que lhe perguntou, todavia, 
si algum parente fôra jamais preso pelo S'lnto Ofício, e 
sendo negativa a resposta mandou-a embora cm paz, pro­
metendo-lhe satisfaze-Ja no pedido que fizera "sponte sud' 
a respeito de penitência saudavel. 
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Diferente das anteriores Antónia de Oliveira teve o 
seu caso complicado com proselitismo ebráico. Confessou 
perante a mesa inquisitorial que certa vez lhe ensinara um 
seu primo, "como se salvarão nosos avoos", recomendando 
jejuasse as segundas e quinta-feiras, sem comer, nem beber, 
nem dormir, nem orar até surgir a estrela (39), então 
podia cear galinha à vontade. Insistiu mais o parente, que 
procurasse a tia Violante Rodrigues, a qual lhe diria o 
que fazer em matéria religiosa após jejuar como ele lhe 
tinha recomendado. Disse-lhe ainda, que si a sua avó es­
tivesse viva havia de guia-la no assunto, pois vivera e mor­
rera santamente, acrescentando que guardava aos sábados 
vestindo camisa lavada, visto serem os verdadeiros domin­
gos, dias em que se não devia trabalhar. Cuidando boas 
taes informações, seguiu-as Antónia, pedindo a bençam da 
sua tia, que lh'a deu pondo a mão sobre a sua cabeça e 
nomeando Abraão. Diremos de passagem, que o profeta 
invocado nada tem que ver com um indivíduo padecendo de 
cretinice senil numa cidade muito nossa conhecida, cujo 
verdadeiro nome, por sinal, é Salomão. Deixando-o, porém, 
de parte, vejamos o depoimento de Ana Rodrigues, cristã 
nova que disse não comer cação fre.sco nem raia, porque 
lhe faziam mal ao estômago, posto antigamente os apre­
ciasse. Disse mais, que durante o nojo pela morte do ma­
rido, esteve assentada "por detras da porta ... por acnn• 
tecer ficar ali assim a geito seu assento". Na morte do 

(39) O proselitismo entre judeus surgia juntamente com 
os dessa orijcm onde aparecessem. Nos domínios de Castela havia 
no século 17 um tal João Rodrigues Mesa, que "celebrava missa 
de Judeus em casa de compatriotas, iuardava os sábados e mu­
dava de roupa de cama, -mesa e pessoa, possuia um livro intitu­
lado Recompilaci6n de la Bíblia, não comia alimentos condenados 
por Moisés, e às sextas-feiras "ayunaba en todo el hasta salida 
la estrella", daí ceava alimentos permitidos a fim de que fosse 
"au ahna en camino de aalvaci6n". 
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seu filho mandou deitar fora a água, cousas que não sa­
bia serem pouco católicas, ensinadas por amigas e uma 
parteira tida por cristã velha. No mesmo sítio ouvira mui­
tas vezes o juramento, "pelo mundo que tem a alma de 
meu pae'', por ela também empregado sem saber que era 
de judeus. Já no Brasil, em Matoim, adoecera um filho 
e de paixão jejuou, porém, pensava que assim fizera por 
tresvariar não se lembrando si no estado de inconseiência 
ofendera a Deus. Perguntada si ensinara às filhas a lei 
de Moisés, respondeu negativamente, "e llogn. lhe foi ditto 
que (havia) forte presunção contra clla (por) fazer as 
dittas cerimonias dos judeos ... por a T"tão na cabeça ao., 
netos quando lhe lançam a bençcio. . . e pnris.•ú fir:a claro 
que he judia". Protestou Ana Rodrigues, dizendo que essas 
cousas vinham da dita sua comadre Inês Rodrigues, t:ies 
como não se devia dar a agulha com que fôra amortalha­
do algum defunto, nem tirar ramo ou pedaço do lençol, 
pois devia ser inteiro, que se não devia emprestar a vizi­
nhas a vassoura, etc. . . etc. . . . E, si não comia peixe 
sem escama era porque lhe fazia mal, e si lançava a ben­
çam aos netos daquele modo era por desastre, contudo, não 
estava muito certa si ensinara essas cousas às filhas. A 
dúv1da final poderia ser arguida de precaução contra pos­
sívefs indiscreções da própria família, precaução inutil no 
caso, porquanto Ana foi mandada para ca:,a apenas sob 
condição de se não ausentar da cidade sem licença do vi­
sitador. Mas quem partiu primeiro' foi Heitor Furtado de 
Mendonça, deixando os judaisantes como estavam antes da 
sua chegada. 

Depoimentos do gênero multiplicam-se principalmente 
na freguesia de Matoim, considerada na época como enor­
me fulcro de ebreus, no que deve haver exagero como soe 
em rumores populares. Descartavam-se, contudo, facil­
mente os moradores alegando rasões sanitárias, segun­
do sucedeu a Leonor Moniz, casada l'Om Enrique Moniz 
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Teles, cristão velho da governança, habitante em Matoim. 
Confessou ter imitado os deslises da sua mãe, cristã nova, 
comendo galinha degolada e recusando provar lampreia 
em conserva recebida do reino, porque estava "fedorenta". 
A rasão com certesa pareceu procedente ao visitador, pois 
insurgir-se contra alimentos duvidosos ~ direito que assiste 
a qualquer pessoa, em qualquer circunstância, exéto, dizia­
nos um arquiteto franco-polonês; pae de ativo agente de 
Stalin na Polônia; dentro dos limites dos campos de con­
centração soviéticos, porque lá não· há outra cousa. As­
sim sendo, sempre nos pareceu improcedente a crítica con­
tra um diplomata espanhol de nome Benites, que num al­
moço oficial em Petrópolis onde fôra colocado a grande 
distância da esposa, a advertiu agoniadíssimo, berrando co­
mo possesso, "Soledad, Soledad, no comas el pescao que 
está podrido!". E' provavel que Leonor o precedesse, e 
encontrasse a compreenção do magistrndo, pois nem ela, 
nem a mãe e as filhas sofreram castigo algum, si bem o 
seu j udaismo fosse mais que eYidente . 

• 
• • 

Através documentos relativos à vida baiana antes da 
invasão flamenga, pode-se aventar a existência de execional 
tolerância religiosa nas capitanias, levando em conta o us­
péto fundamental do império filipino. Os cristãos velhos 
administradores e administrados, conheciam perfeitamente, 
por exemplo, a precariedade da fé dos conversos, de sob.:­
jo demonstrado pelo procedimento de famílias inteiras sub, 
metidas à crença ebráica que transmitiam através do tem­
po de pae a filho. Constituída classe inteletual; em que 
havia proporção muito maior, esmag,idoramente maior. de 
alfabetisados do que as outras da península; especiali!m• 
ra-se a comunidade na mercância e traficância, que estimu-
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Iara poderosamente o progresso ibérico, posto incomodasse 
os demais peninsulares por demasiada intromissão nos ne· 
gócios públicos e privados. 

A atividade dos mercadores e certos abusos dos capi­
talistas da "nasção", formando corpo estranho na socieda­
de, provocavam virulenta malquerença num país de essên­
cia democrática, onde a opinião pública era quem em úl­
tima análise norteava os atos dos governantes. Devemos 
ter presente o fáto das finanças espanholas apresentarem 
aspéto sombrio quando os ebreus detinham quasi todo o 
dinheiro líquido, deixando à nobresa e ao clero a propric• 
dade imobiliária de escasso rendimemo, muitas vezes pago 
ao dono em espécie, por rendeiros campônios que em sua 
vida jamais tinham visto moeda de prata! Numerosos his­
toriadores pensaram que as contribuições forçadas, impos­
tas pela dinastia filipina aos súditos infamados de hetero­
doxia, fosse propósito deliberado de lhes tornar a perma­
nência impossível nas Espanhas. A conjectura muito co­
mum no século 19, deriva da necessidade que sentiam os 
autores, em esteiar a sua propaganda supostamente refor­
madora na condenação de fórmulas políticas do próximo 
passado. Na História como em todas as cousas influe so· 
berana a questão "moda", ou a da tese, anti-tese e síntese, 
que impõe hoje a queima da icone ontem adorada, cuja 
substituta será por sua vez amanhã destruída com.o absurda. 
Só a intervenção do tempo, obliterando paixões momentâ­
neas, e estabelecentlo o recuo necessário para a formação de 
noções. mais exatas sobre determinado episódio ou era, traz 
juiso mais sereno e sentença mais r.quânime. E' o que hoje 
acontece relativamente ao período colonial, em que prir.ci­
piamos entrever outras versões para circunstâncias sohre 
as quaes não se admitia outra versão que a passada cm 
julgado. 

Na sua permanência infelizmente curta na cidade do 
Salvador, o Javalino Pyrard, protótipo do viajante prosái-
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co voltado a fátos tnviaes, sem a m1mma intenção de en­
veredar por especulações abstratas como La Hotan, descre· 
ve como a encontrou, cheia de contrabandistas de prata 
e traficantes de negros. Eram cristãos novos, que se mos­
travam temerosos da vinda da inquisição pelos obstáculos 
por ela levantados as suas atividades (40). Vimos há pou­
co como aplicavam o máximo do seu esforço no giro de 
negócios, o que explica a ausência de luxo e comodidades 
em suas casas quando se deu a invasão da Bahia. Não 
desperdiçavam um ceitil que não fosse em inversões eco­
nómicas, exclamando Pyrard pouco antes das hostilidades, 
que jamais vira circular tanto dinheiro como no Salvador, 
os negócios realisados a poder de moedas de dois, quatro 
e oito réis, equivalente a metade do real a "cinq sols", 
quasi não aparecendo outro dinheiro sinão a prata contra­
bandeada no sul, no rio do mesmo nome. 

A união das duas coroas ofereceu ensejo a numerosos 
portugueses passarem dos centros assucareiros ao vice-rei­
nado do Perú. Da oportunidade se aproveitaram os mer­
cadores e traficantes, em mor parte cristãos novos. Favo­
recid.os pelos meios de que dispunham e solidariedade que 
em toda parte encontravam ( 41), imiscuiam-se onde me­
lhor lhes convinha a despeito dos decretos de S. M. e da 

( 40) Pensava-se antigamente que os cristãos novos portu­
gueses aparec!dos nos domínios de Castela fossem fora,:ridos da 
visitação de Heitor Furtado de Mendonça às partes do Brasil. 
O número, porém, de cristãos velhos que se encontrava entre 
esses emigrantes, parece indicar simplesmente atração exercida 
pela fama do Potosi e adjacências. Ademais, não fugiriam os 
judeus de uma inquisição benigna para cair numa implacavel. 

(41) Escrevia o comissário do Santo Oficio de Buenos Ai­
res por volta de 1618, "pide remedio la facilidad que entran y 
salen judios en este puerto sin que se pueda remediar, que co­
mo son todos portugueses, se encubren mas a otros". A quan­
tidade deles, de fáto, chegou a ponto de "Português" sinificar 
ebreu. 
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animadversão pública. Faz-lhes referência o inquisidor 
António Ordonhes, na cidade de Lima em 1600, particip·m­
do ao Conselho das índias a necessidade de serem criados 
mais tribunaes do· Santo Ofício além do limcnse, a fim 
de que abrangessem a imperial vila de Potosí, séde de 
ajuntamento de judeus portugueses, e o porto de Bue1.os 
Aires, que era a sua porta de entraàa. Por motivos vá 
rios, preferiram os conselheiros localizar o segundo tri!:u­
nal da América Castelhana em Carlagena das índias, para 
melhor atender as povoações das Antilhas e o importante 
comércio - e, por conseguinte, contálo com estrangeiros 
- que lá se efetuava. Vimos que uma das principais fun­
ções da inquisição consistia em defender o império de con­
tágios do exterior, precaução que elevava até ·barreiras en­
tre os diversos reinos compondo as Espanhas. Dos seus 
registros ficamos sabendo que, havia de tudo entre os "ma1-
ranos" lusos aparecidos no vice-reinado do Perú; pobres 
( ou que dissimulavam dinheiro), remediados, ricos e riquís­
simos; tornando-se indústria para a inquisição juntar gor­
das somas com os despojos daquelas presas. 

O maior comércio de Lima; la Ciudad de los Reyes; 
estava nas mãos dos marranos, que :ios poucos adensavam 
contra eles a odiosidade limeense. Diziam que espoliavam 
os habitantes e lhes insultavam a religião, o que deu em 
resultado provocar a tormenta inquisitorial. Quando de­
sabou sentiram os gananciosos mercadores o peso da im­
prudência cometida. O tribunal castelhano era incompa­
ravelmente mais cruel e implacavel que o mais supercili<-,so 
inquisidor luso. Submetidos os suspeitos de judaísmo a 
intermináveis interrogatórios, tinham tfo denunciar em atro­
zes suplícios a correligionários, perante fanáticos que ad­
mitiam as mais estapafúrdias increpr.1ções. Ao passo que 
na Bahia os visitadores se mostravam tolerantes e esclare­
cidos, em Cartagena aceitavam tolas patranhas, indignas 
de um indivíduo medianamente inteligente. Depoimer,tos 
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malodorantes de negras ou mulatas boçaes, eram levados 
a sério sem mais detença por indivíduos que por dever de 
ofício deviam ser céticos, ou pelo menos, cuidadosos no 
exame de provas. Uma dessas infelises confesõava que ao 
visitar os diabos, vira um velho e grandalhão, o qual se 
agachava, descobria o trazeiro e obrigava os presentes a 
beija-lo. Em chegando a vez da ré impolidamente lhe des­
prendeu "ventosidad hediendo a piedra azztfre", despropo­
sito, entretanto, recebido e seriamente registado por inqui­
sidores de quem dependia a viéla e os bens dos acusad~:.: 

Nos processos de marranos portugueses recrescia-se­
lhes a severidade. O motivo vinha em parte dos decretos 
de Felipe II e sucessores, contra holandeses, ingleses e ou­
tros, que tinham af~tado das praças comerciaes os con­
correntes dos judeus, deixando-os donos do mercado. Mal 
vistos no reino, ainda pioravam como alvo de malqueren· 
ça popular nas colónias pelo predomínio que exerciam num 
meio mesquinho e contrabando que praticavam. Entre Li­
ma e Buenos Aires, Santa Ctuz de la Sierra e Tucumán, 
escalonavam-se correligionários estabelecidos pelas estradas, 
a servir de pnoto de apoio em bases estratégicas para toda 
sorte de descaminhos das rendas de S. M. carreando sem 
pagar direitos a prata que se tornara a alma do com;rcio 
assucareiro e tráfico negreiro a centenas de léguas de dis­
tância na América Lusitana. 

Segundo reclamações de funcionários castelhanos de 
1621, os cristãos novos portugueses !'imulavam arribaaas 
forçadas com captivos negros e mercadorias no porto de 
Buenos Aires, para burlar as reaes cédulas que proibiam 
qual tráfico danoso "al comercio de SeviUa en tierra fir­
me y del Peru". A importação de gêneros europeus na 
América espanhola era realisada por Cartagena das fndias 
e Porto Belo, distribuída ao depois por via terrestre às 
povoações coloniaes, descendo pela costa do Pacífico até 
as marjens do Prata. O aparecimento daqueles ativos ne-
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gociantes traçara ao avesso novo itinerário mercante, le­
vando mercadorias do sul para o norte, de Buenos Aires 
ao Potosí, de sorte que, "el dinero del Pcm va por este 
puerto a Brasil y del Brasil a Olanda p?r la muncha co­
municazion que tienen los cristianos nu.evos del Brasil con 
los herejes de alia". 

Pyrard relata as artimanhas de que lançavam mão nes­
sas práticas proibidas, trazendo pretos de Angola que iam 
vender no Sul, "Ceux qui veulent faire plus long voyage, 
les vont venáre en la riviere de Plata, dont ils rapportent 
force d'argent". Um dos ardis empregados para contra­
bandear o metal, consistia "ils attachfmt des sacs pleinl 
d'argent aux ancres, puis quand les officiers du Roy se 
sont retirez, en le·vunt les ancres ils le m..Jttent dedans". 
Não admira, pois, que o confisco de bens dos marrano5 
lusos nos domínios dos Habsburgos, constituísse renda con­
sideravel para a inquisição de Lima e de Cartagena. Nes­
ta última cidade subiram as quantias que extorquiram a 
João Rodrigues Mesa a sessenta e cinco mil pesos; de 
Bras de Paz Pinto, cincoenta mil; a Francisco Rodrigues 
de Solis, quarenta mil, somas que ajuntadas às de réus me­
nores, e às que rendia a inquisição da Havana, perfizeram 
em trinta anos mais de quatrocentos mi I pesos ouro! 

A rapidez com que muitos cristãos novos enriqueciam 
era espantosa. Fôra certa vez forçado o governo metro­
politano ordenar a Mem de Sá que não mais permitisse 
ações judiciárias de cobrança sem preliminar exame, tan­
tas as queixas que ao reino chegavam sobre exações de 
todo jaês cometidas pelos mercadore3 judeus da colónia. 
Aproveitavam-se da sofreguidão de povoadores lusos em 
querer levantar engenhos e engenhocas com dinheiro em­
prestado, para depois de alguma espera se apoderarem do 
fruto de seu trabalho. A respeito dizia outro governador, 
Manuel Teles Barreto, que esses mercadores "vinham des­
truir a terra, levando della em tres ou quatro annos que 

- 224 -



cá estavam quanto podiam e os morador~s eram os que a 
conservavam e acrescentavam com seu trabalho e liavia.m 
conquistado à custa do seu sangue". Havia entre eles in­
termediários de negócios que auferiam proventos de mais 
de cem por cento no revenderem mercadorias feitos bufa­
rinheiros pelas fasendas. Um zangão comprara partida de 
captivos africanos, e antes mesmo de os receber, vendera-os 
fiado a um lavrador por determinado praso que não che­
gava a um ano, "com mais de 85 por cento de avanço" di­
zia o autor dos Dialogos, também cristão novo. Esses de­
poimentos coevos e insuspeitos, demonstram que os conver­
sos da América não seriam os monstros que ingênuos sen­
timentaes supõem, nem tampouco santos. 

Para melhor exercer atividade do modo que mais lhes 
aprovesse conservavam-se solteiros, a procriar grande núme­
ro de mamelucos (42) na Bahia, Pernambuco e Paraiba, en­
quanto não passavam a outras plagas, Perú ou Angola, ou 
depois de ricos a Gulfo ( 43). Celibatários ou com pouca 
família (casavam tarde), era-lhes facil transferirem-se pa­
ra onde conviesse aos negócios dentro do seu estado per­
manente de "defesa" ( 44). Defesa dos bens, defesa da 
crença, defesa de correligionários, defesa de uso.;;, tradições 
e costumes num meio contrário, não dispunham da mesma 
existência sedentária e mesmo espírito dos cristãos velhos. 
Todavia, estavam longe de manter atitude discreta que os 
resgµardasse de perigosa hostilidade. A um observador do 
povo luso mal aparecia no começo do século 17 qualquer 
mostra de indisposição da maioria cristã contra a minoria 
ebráica. Ambas as facções pareciam compostas de fieis 

(42) V. Pernambuco e aa Capitanias do Norte, III, 58 in 
nota e 62 também in nota. 

(43) Há em documentos antigos repetidas alusões a cris­
tãos novos fugidos para Gulfo ou Gulfõ aparentemente na Ho­
landa. 

(44) O caso de Luís Franco, judeu português estabelecido 
no Perú, mostra como estavam sempre prestes a emigrar, por 
assim dizer, de malas feitas. 
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súditos de S. M., recaindo as sanções do Tribunal do Santo 
Ofício tão somente sobre infratores do credo, que seriam 
censurados até pelos demais conversos. 

Assim deveria acontecer em tese, mas não o era na 
prática. As digressões de Duarte Solis são exemplo de 
que ele que estava persuadido não existir no ânimo dos 
conselheiros de S. M. insanavel prevenção para com a sei­
ta a que pertencia. Galardoado à ordem de Cristo, era 
um exemplo e demonstração de não aventar absurdo im­
praticavel, lembrando o aproveitamento dos cristãos novos 
na conservação do império ultramarino. Exigia apenas a 
coroa que se enquadrassem nas normas monárquicas con­
substanciadas na fórmula da unidade de governo e de re­
ligião indispensavel ao conglomerado de nações formando 
o império dos Áustrias. Entretanto, sentiam os cristãos no­
vos por demais adeantada a decomposição do velho orga­
nismo filipino para lhe sacrificarem a sua crença. Vol­
viam os olhos para outros centros económicos, para o norte 
da Europa que ia triunfar na era industrial a despon­
tar, aprovando tacitamentr. a atitude dos correligionários 
que se rebelavam contra o Novo Testamento, considerando 
mártires aos que sofriam castigo por afrontar de modo in­
toleravel a nação a que recusavam desse modo pertencer. 

No choque que provocavam pouco interveio do lado 
católico o sentimento nacional, ademais, existente nos sé­
culos 16 e 17 com aspéto muito diverso do 19 em que nu­
merosos escritores se dedicaram ao assunto. Encarrega­
va-se o Santo Ofício da vigilância defensiva ante regular 
indiferença pública, que na mesma se conservou por mui­
to tempo, até a invasão napoleônica. Estava longe a tur­
ba; mais curiosa que exaltada; presentr. aos auto de fé 
sob D. João V, da mole desvairada de ódio do reinado 
anterior de D. João III. Neste, era explosão do popula­
cho reclamando castigo contra os desmandos de seita odia­
da, incerta a ralé quanto à atitude assumida no caso pelo 
governo. No setecentista, o acendramento de severidade do 
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Santo Ofício era válvula de desafogo, o público despre­
ocupado a respeito do que se lhe afigurava operações co­
muns de polícia, seguindo trâmites regulares em que estra­
nhos não eram chamados a intervir. E, por mais que his­
toriadores como João Lúcio d'Azevedo, imbnido do espírito 
do século 19, procure nos pintar um António José da Silva 
em cores alvenitentes; martir imbele de atroz perseguição;, 
surge nos autos do processo outra figura, agressivamente 
erguida contra as instituições básicas da monarquia, não 
deixando dúvidas neste ponto a firmesa raiando pela de­
mência com que se manteve até subir ao cadafalso, repe­
lindo as oportunidades que lhe ofereciam para do suplício 
se livrar. Do fáto se infere, que a maior culpada seria 
então a intolerância de ambas as facções, podendo pelo 
menos alegar a maioria, que a manifestava por motivos 
objetivos, ao passo que a minoria obedecia tão somente 
a impulsos, que si não fossem contidos, poriam a perder 
as Espanhas como pouco antes dissenções religiosas tinham 
aluído o império romano do Oriente. 

Um exemplo de espíritos às voltas com infinda série 
de complexos torturantes, mais dolorosos que os tratos da 
polé, é o de Melchior de Bragança, "hebreu de nascimento, 
doutor converso a nossa Santa fee", como rezava a mesa 
inquisitorial, residente no ano de 1618 na cidade do Sal­
vador da Bahia de Todos os Santos. Comparecera sem 
ser chamado, segundo a fórmula de praxe, perante o visi­
tador a fim de descarregar a sua consciência cumprindo 
seu dever de católico, "em tempo de graça". Declarou ini­
cialmente o motivo da st.a vinda ao Brasil "degredado por 
:,eus demeritos". Nascera em Marrocos, transferido para 
a Espanha quando se convertera, tendo professado língua 
ebrea com exposição da sagrada escritura nas universida­
des de Alcalá e Salamanca. Depoi;; passara a Coimbra 
para ensinar ebráico sem remuneração no Colégio dos Je­
suítas. Mudado para Lisboa, 'aí casou e matou um ho-
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mem, delito que lhe impoz degredo na Bahia. Uma exis­
tência tão agitada se assemelha a de Bento Teixeira em 
Pernambuco ( 45), em que abandonara pae e mãe para 
volver à terra dos avós e abraçar o credo dissidente, nu­
ma ância de converso que parece sincera, pois chegara a 
lecionar gratuitamente, manifestação altamente sinificativa 
em cristão novo. · 

No Salvador viu-se em situação precária, e premido 
pelas circunstâncias lembrou-se de procurar ebreus para 
lhes pedir auxílio. A preferência a católicos pode pare· 
cer suspeitíssima, mas é preciso levar em conta que os 
conversos representavam os habitantes mais ricos, acessí­
veis e mais "inteletuais" da cidade, portanto, oferecendo 
maior afinidade com o degredado, afora a questão racial. 
Seja como fôr, dirigiu-se a Domingos Alvares de Serpa, 
que "vivia de mercancia e contractos nesta terra", o qual 
lhe perguntou o motivo da sua vinda ao Brasil, a que Me1-

chior respondeu contando o degredo. Interrompeu Serpa 
dizendo não ser isto que desejava saber, mas por que dei­
xara Marrocos e abjurara o verdadeiro credo de Moisés, 
e si ele estava disposto a voltar ao aprisco a troco de hos­
pedagem. Escandalisado pela proposta, retirou-se Melchior 
sem acrescentar palavra, ou pelo menos, assim disse aos 
inquisidores, que indagaram si o Alvares estava no seu 
perfeito juiso, ou falto dele, ou emborrachado, ou si assim 
se externava por zombaria. Prontamente retorquiu Mel­
chior que lhe parecera em juiso perfeito. Perguntado mais, 
si o denunciado tinha fama de judaisante, si ele, ou algum 
parente, tinham sido presos na inquisição, disse Melchior 
que Alvares tinha efetivamente reputação de viver na lei 
de Moisés, e que alguns da sua família tinham sido peni­
tenciados no Santo Ofício, e "geralmente se diz . •. sua mire 

( 45) V. Pernambuco e a8 Oapitania8 do Norte do Bra8il, 
vol. IV. 
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foi queimada". Perguntado pelos costumes (indagação de 
praxe versando as relações do depoente com o reu), afir­
mou não lhe querer mal, posto o Alvares te-lo maltratado 
com palavras, e pretendera lhe dar com um pau porque o 
denunciara ao bispo do Salvador, a quem competia vigiar 
os habitantes da colónia na ausência do visitador. 

Indagaram a seguir os inquisidores, si o depoente sa­
bia de mais culpados de delitos semelhantes, segundo o sis­
tema com que era tecido o aranhol inquisitorial, provo­
cando sucessivas denúncias e informações através denun­
ciados e denunciantes. Respondeu Melchior que lhe su­
cedera outro aborrecimento do mesmo gênero com Dinis 
Bravo, "da nasção, senhor de engenho". Tendo-lhe escrito 
pedindo esmola, recebeu convite para ir ter com ele "nesta 
cidade", onde era morador. Acolheu-o Dinis a sós, inda­
gando si era o "doutor hebreu", e recebendo afirmativa, 
exclamara, "he possível que ereis pregador da ley de Moy­
ses, e deswm,parastel,a? V os cuidaes que todos que comem 
porco são christãos? pois sabeis que os que são judeus em 
Hispanha, são melhores judeus que os do monte Sinay'', a 
que o denunciante evitou contradizer, por estar em casa 
do Bravo, "que he homem muito rico e poderoso nesta ter­
ra". Perguntado pelos items de praxe, disse que o denun­
ciado estava em estado normal, e que ainda lhe dissera 
morrerem os da nação em Espanha mártires da lei de Moi­
sés, tornando-se melhores judeus que os doutrinados no 
monte Sinai. 

Tanto o Alvares como Dinis, supunham que Melchior 
tivesse abjurado o judaismo por mera questão de neces­
sidade, como muitos ebreus praticavam, e que no íntimo 
continuasse fiel à crença antiga. Teimando neste modo de 
julgar, o licenciado Francisco Lopes Brandão lhe comu­
nicara certa vez, estando a sós no seu "estudo", o salmo 
setenta e sete de David, perguntando-lhe como interpreta­
va os versos que começavam po"r Si dormitatis inter me-
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dios cleros, e Res Virtutum dilecti. Replicou Melchior que 
Deus tirara o cetro de Judá para entrega-lo aos crentes do 
Messias, afirmação recehida com horror pelo licenciado, o 
qual exclamava que ele nada entendia das escrituras, e 
sequer sabia o que dizia. Repeliu Melchior em alterada 
voz o impertinente, dizendo que a sua opinião não se des­
tinava a judeus mas a cristãos, os quaes bem saberiam en­
tende-lo. Assustado, rogou o outro que falasse mais bai­
xo, pois ele, Brandão, eRtava persuadido de que Melchior 
não era cristão porém "Judeu mu,y famoso" e como tal não 
podia ignorar referir-se os ditos textos mais a favor de 
judeus que a cristãos, continuando a porfia interrompida 
pela chegada de Vasco Brito Freyre, conseguindo o licen­
ciado lhe rf'comendar, à despedida, que se acon~elhasse 
com o seu compadre Dinis Bravo que o desenganaria. 

O depoimento causou espécie ao inquisidor, que não 
percebia como a gente "da nasção" de fama astuta e des­
confiada, se descobria completamente ante o depoente com 
quem tinha pouca conversação e amisade. Seria para apal­
pa-lo nas cousas da fé? A que Melchior respondeu pro­
cederem dessa maneira porque fôra rabino mui douto na 
lei de Moisés, versão que, a ser verdadeira, apresenta curio­
so reflexo da psique ebrea quinhentista, preocupadíssima 
com problemas religiosos, ansiosos os fieis desgarrados na!! 
colónias longe de seus sábios e dos seus guias, por discutir 
questões do Talmud e das escrituras. Acrescentou Mel­
chior considerarf'm-n'o em apuros, e assim sendo, su­
punham não denunciaria quem lhe poderia valer. Não 
era, pois, para lhe medir, a fé religiosa que o interpelavam 
daquele modo, mas desejo "de ajudar-se da doctrina delle 
d<>nunciante em favor da cegueira <>m que estão". E, quan­
do os desatendeu, logo o desampararam, e não somente 
deixaram de lhe fazer bem "e ajuda-lo como se costuma 
entre a gente da nasção", o perseguiam, procurando desa, 
credita-lo visto a sua boa reputação e crédito serem pre-
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judiciaes aos erros dos denunciados e de muita consolação 
e edificação para os seus adversários. 

Como vemos, o sutil exegeta sabia atacar se def enden­
do, ou se defender atacando, dizendo mais que um dos mo· 
tivos para os considerar fanáticos praticantes do judaismo, 
era o fáto deles se reunirem em casa de Gonçalo Nunes, 
cristão novo natural de Lisboa. Este personagem lhe aju­
dava, tornando-se Melchior frequentador da sua residência 
na rua Detraz da Cadeia. No correr das visitas notou às 
sexta-feiras reunião de pseudo conversos, em que figura­
vam o meirinho Diogo de Albuquerque, o licenciado Fran­
cisco Lopes Brandão, Domingos Alvares de Serpa, Simão 
Nunes de Matos, Diogo Lopes Franco, Dinis Bravo e o 
seu irmão Pascoal Bravo. O ajuntamento parecera estra­
nho a Melchior pelo que deles sabia, costumando chega· 
rem às sete da tarde e sairem depois da meia noite, segun· 
do ele verificara escondido nas proximidades. Pergunta­
do pelo visitador si eles lá estavam para jogar, respondeu 
que tal não lhe parecia, porquanto nesse caso deixavam 
as portas abertas, ao passo que nas outras vezes, perma­
necia tudo fechado como si estivessem-lá dentro praticando 
a "lei velha". 

A denúncia foi, ademais, confirmada por cristãos ve­
lhos, tantas as imprudências dos contraventores, talvez de­
masiadamente fiados no poder do seu dinheiro. Disse Bel­
chior de Basto que morava paredes.-e meia com Simão Nu­
nes, e muitas vezes ouvira de sexta-feira para sábado, de 
noite e de dia, muita festa, matinada e traquinada feitas 
pelos numerosos indivíduos da "nasçãc" que lá iam jantar, 
cear e dormir. Certa vez interpelou um cabra que lá tra­
balhava, "que era aquillo que não deixavam dormir a vi,. 
zinlumça", dizendo-lhe o mestiço ser o momento em que 
tiravam "a toura dos farelos", aludindo provavelmente ao 
esconderijo onde a deixavam nos outros dias da semana. 
Perguntado quaes eram os frequentadores dos festejos, além 
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de Pascoal Bravo e mais senhores de engenho e mercado­
res já citados, disse que entre eles estava Simão de Leão, 
contratador dos dízimos de assucar. Perguntado ainda, de 
praxe, si algum parente de Simão Nunes Machado fôra pre­
so pelo Santo Ofício, disse ter ouvido por fama pública, 
que em Lisboa tinham queimado a Enrique Dias Milão 
seu parente mui próximo. 

Nas denúncias que se seguiram a de Melchior de Bra­
gança sobre o mesmo grupo ebraisante, temos o de Mar­
garida Jorge, cristã velha, contra mulheres em que se alu­
de a outro Bravo, de nome Ruy GomP.s, negreiro que per­
corria a África e as costas da América, à procura de mer­
cadoria e de clientela. Alude igualmente a Álvaro Gomes 
Bravo, procurador na cidade do Porto de seu irmão Dinis 
Bravo, que estava no Brasil como vimos. Além desses, 
aparece mais um Bravo, Ércules, que faleceu na Bahia tam­
bém pertencente a família, em que as mulheres tinham 
grande cuidado em desgordurar carne de vaca, como foi 
dito em outro passo desta história. Facil imajinar como 
chegando taes práticas no ouvido de vizinhas soalheiras, 
incentivava-se a "fama publica" de que falam os depoentes. 

Do falatório de mulheres passava o caso para cristãos 
velhos ante mesa inquisitorial, em que um deles, sem más 
intenções, nem intúito outro que obedecer aos imperativos 
da fé, era Francisco de Barbuda, espírito sereno, provido 
de qualidades certificaaas pelos cargos ocupados por ele 
na república baiana. Inquirido sobre judaismo porventu­
ra existente nas redondesas, disse que Simão Nunes denun­
ciado por Melchior de Bragança juntamente com os Bra­
vos, tinha uma égua no seu engenho em Maré, .a qual (JS 
judeus chamavam Maria Parda. Entre os que assim se 
m(Jstravam afrontosos à crença oficial, constavam Manuel 
de Galegos, sobrinho e cunhado do dito Simão, e um em­
p1·eiteiro de lenhas Francisco Mendes Cardoso, por alcunha 
Mercador de Gaitas, também seu parente. Sabia, outros-
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~im, que o cristão novo António Nunes, o Pífaro, quando 
perdia no jogo açoutava em casa um crucifixo. Este últi­
mo não desfrutava a importância dos precedentes, "ricos 
e r:iJerosos", mas partilhava das mesmas paixões, o que 
demonstra singular unidade de espírito entre grandes e pe· 
quenos judeus coloniaes. 

Domingos Franco, cristão velho nascido em Trocifal, 
depoz que certa pessoa lhe contara, como tendo morrido 
em casa de Simão Nunes o seu correligionário Gaspar de 
Moura, puzera-lhe o primeiro uma moeda de ouro na bo· 
ca, rom que fôra enterrado na igreja do Carmo. Outro 
judeu rico, o mercador Mendes, foi acusado por Miguel 
de Abreu de possuir um livro que o denunciante inadver­
tidamente levara para casa e o lera. Tinha título Deman­
da Judiciária, e o assunto versava controvérsia em que Be­
lial contestava fosse Jesus Cristo o Messias. Às dez horas 
da noite do mesmo dia apareceu-lhe 0 Mendes muito agas­
tado para buscar o livro. Disse, mais, que sendo vizinho 
do dito, reparara que muitas vezes ele o lia, assim como 
numerosos indivíduos da "nasção" que lhe frequentavam 
a casa. Semelhante denúncia logo assumia aspéto grave, 
pois livros proibidos eram o avantesma das autoridades, 
principalmente quando os inimigos dos Habsburgos, seguin­
do o precedente da bíblia de Ferrara, imprimiam na Ho­
landa outra edição em idioma castelhano, de quatro ou 
cinco mil volumes, para fomentar a heterodoxia e o pre· 
paro do quintacolunismo que tanto os ajudaria na invasão. 
O volume em apreço, posto não fosse uma dessas bíblias, 
era contudo dos livros que pelo assunto concorriam em es­
timular a paixão religiosa dos pseudo-conversos e a torna, 
los infensos aos portugueses. Era o alcance prodigioso 
da letra de forma levantando ou agravando problemas da 
coletividade em proveito de uma facção. 

O acolhimento que certos intelectuaes ibéricos dispen­
savam às ideas da Reforma, alvoroçavam homens de res-
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ponsabilidade atemorisando-os com a perspetiva de lutas 
intestinas como as que por longo tempo tinham anulado a 
ação política da França no terreno internacional. Assisti­
mos no Brasil o malogro dos esforços dos franceses em 
lançar bases coloniaes no litoral ao norte e ao sul, no Ama­
sonas e Maranhão e no Rio de Janeiro, pelo desentendimen­
to dos seus componentes por motivos religiosos. Proce­
diam, destarte, acertadamente os dirigentes espanhoes, em 
se oporem inda- recorrendo à violência e ao fanatismo, 
para repelir o perigo que se aproximava. Entretanto, o 
temor levava o conselho del-rei, a exagerar o que perce­
bia deixando de atentar a outro muito mais real. O pro­
testantismo jamais encontrou eco no homem ibérico, e ape­
zar de hoje desenvolver intensa propaganda entre católicos, 
sem revide semelhante por parte dos. mesmos, o que lhe 
assegura dupla vantagem, atualmente quando um brasileiro 
abandona a fé dos seus maiores é para cair no indifere!l• 
tismo - muito mais sensível a protestantes do que a ca­
tólicos - ou adaptar a nova religião de carater marxís­
tico com seus dogmas cômodos e pretensamente indiscutí­
veis. Até o espiritismo com as suas baboseiras, lhe pa­
rece mais atraente que a sentenciosa e soporífica intolerân­
cia reformista. O perigo, portanto, não seria de molde a 
toldar outros, principalmente em começos do século 17, 
quando a população ibérica apresentava impressionante uni­
dade religiosa. 

Muito mais importante era o problema da comunidade 
ebrea no seio da nação espanhola, nas proximidades de 
seus centros motores, formando casta alheia às armas, mas 
provida do poderio inteletual; afastada da direção polí­
tica, porém nela influindo decisivamente por dispor do co­
mércio, onde os cristãos velhos não sabiam, ou não que­
riam comerciar; e acima de tudo, detentora do capital no 
momento em que se registava o triunfo da era mercanti-

lista. No Brasil desse período, notamos a agitação dos 
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conver11011 em franco antagonismo com toda11 a11 formas da 
estrutura política e religiosa da mon:uquia. Verificamos 
também, que contrariamente ao resto do império filipino, 
eram tratados com displicência quasi criminosa ante a pe­
rigosa atividade que desenvolviam. O descaso não pode 
ser imputado só ao f áto de representarem uma casta ne· 
cessária aos negócios, como poderíamos inferir de exposi­
ções como a de Duarte Solis, mas principalmente de bene­
plácito tolerante religioso, segundo veremos adeante pela 
atitude de bispos e inquisidores. Judeus inteiros ou em 
parte, ricos ou pobres, deixavam-se contagiar, ou vinham 
do reino contagiados, quasi todos de passagem nas capi· 
tanias, em trânsito para outros domínios filipinos, ou de 
volta a península. Nessas condições avaliamos a agitação 
que em toda parte difundiam, fazendo jús às medidas que 
antes e depois da guerra foram tomadas contra eles. 

A respeito da lenidade do bispo D. Constantino Bar• 
radas para com os cristãos novos relapsos da colónia, ocor­
re no rol da inquisicão o depoimento de curioso persona­
gem. Um tal Pero Vilela compareceu perante o Santo Ofí. 
cio, dizendo-se cristão velho, useiro "de magia". Narrou 
que Domingos Álvares, de quem já tratamos na denúncia 
de Melchior de Braganc:;a, professava detestáveis opiniõe, 
heréticas, tanto mais passíveis de censura, por partirem de 
quem se dizia em fama pública, vira a mãe queimada no 
ano anterior no reino. Perguntado pelo visitador por que 
não comparecera antes à mesa, ou na !'lua ausência, ao clero 
ordinário encarregado da inquisição, respondeu que o bis­
po passava por cima de muitos delitos, limitando-se em 
multar os culpados. Outro cristão velho. João Rodrigues, 
este de aspéto mais autêntico, filho de "hum barbeiro de 
espadas", disse que estando certa vez em casa de António 
Velho, ourives de "ouro", ouviu-o contar que na cidade do 
Porto prendiam a cristãos novos "por· lhes tomarem as fa­
ze,ul,as", o que era contrário à vontade de Deus. Também 
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constava que a mãe do dito Velho fôra presa, circunstân­
cia agravante para o filho, que na Bahia malsinava a in­
quisição do reino atribuindo-lhe intúitos pouco dignos. 
Ajuntou que demorara em o denunciar por não conhecer 
bem as obrigações de todo cristão, e que só viera a saber 
quando lera os editaes do Santo Ofício. 

As prisões efetuadas no reino, em contraste com a pla­
cidês reinante na colónia, tinham alarmado os mercadores 
da cidade do Salvador. Discorrendo a respeito dizia o cris­
tão novo Cristovam Enriques, referindo-se à anunciada vin­
da de inquisidores ao Brasil, "que avião de queimar mui­
tos judeus", tal como nos narra Pyrard de Lavai. A pro­
pósito acrescentou o Enriques, morrerem mártires os co.r­
religionários nessas condições, assertivo que levantou acesa 
discussão entre ele e o Rodrigues, o qual retorquia pere­
cerem justamente porque eram inimigos da fé. Cousa se­
melhante, asseverara o já citado Pascoal Bravo, em outro 
processo da inquisição, perante numerosas pessoas de vá­
rio credo, também insistindo de que morriam no resplen­
dor do martírio. 

O estranho desses delitos, consistia na repercussão so­
bre o povo, que mais parecia se impressionar com taes 
dizeres que a respeito da iconoclastia praticada por cris­
tãos novos contra os símbolos cristãos. Existe o slogan 
de pseudo-sociólogos, partidários de certas correntes polí­
ticas, de que nos povos ibéricos e neo-ibéricos, a religião 
nas massas é mais uma superstição do que crença conscien­
te. Por exemplo, os indivíduos de condição proletária ado­
ram imajens de pau ou gesso persuadidos de são mila­
grosas. Por outra, desconhecem lamentavelmente o espí­
rito de paz, amor e indulgência do autêntico cristão. Ora, 
do contexto de documentos antigos insuspeitos, pelo cuida­
do com que foram redigidos e intenç5es que nutriam, po­
de-se concluir, que s'i alguém acaso assim pensasse, a ação 
dos diretores de consciência no púlpito e no confessionário, 
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corrigia certamente o pendor. A cordialidade do espírito 
católico de muito preferível à algidês protestante ou ao 
sadismo vingativo judeu, confirma a asserção através tex­
tos, em que se verifica o efeito das pregações religiosas 
inda nos mais calejados pecadores, tão transtornados que 
de vís manipuladores de dinheiro se tornavam capases de 
rasgos generosos. 

Hoje se nos afigu_raria o contrário, tintos de matises 
menos sob rios dizeres como os do Bravo ou do Enriques, · 
comparados a grosseiros vandalismos resultantes do fana­
tismo de indivíduos inferiores. Recentemente presencea­
mos as reações de um grupo de pessoas, quando ouviam 
a narrativa e exibição de documentos sobre estragos pro­
duzidos pela guerra na cidade de Florença. Mostravam-se 
os cristãos velhos, de educação cristã-democrática, mais hor­
rorisados pelas fotografias de uma sinagoga brutalmente 
profanada por elementos facistas ou nazistas que pelas des­
truições ocasionadas nas proximidades de pontes sobre o 
Arno. No ocaso do século 16 e começos do 17 dava-se o 
contrário, sucedendo-se monótonos de tão repetidos os de­
litos e desacatos de cristãos novos à Igreja. No reino e 
ria colónia, nos domínios lusos e nos de Castela, sucediam-se 
a despeito da inquisição. Um cristão novo, filho de "Ata­
queiro comediante", queria comprar ornamento religioso 
que o capitão do forte de S. António por motivo de aper­
tos pretendia vender, para mochila do seu cavalo. 

Outro cristão novo cosera um crucifixo dentro do col­
chão onde dormiam os seus hóspedes. Os Ferrões, conhe­
cidos mercadores ebreus, atiraram um retábulo represen­
tando a descida da cruz num esterquilínio. Pior fez Ma­
nuel Baldaya acusado de conspurcar imajem santa à noite 
pelas ruas do Salvador, introduzindo-o pelo vão das por­
tas que encontrava abertas para escandalizar os moradores. 
Este Baldaya era filho de cristão novo "solicitador de de­
marodas com rrwmaluca desta terra", muito amigo de um 

1 
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tal Girão e dum sobrinho de Luís Vaz de Paiva, também 
judeu, em companhia dos quaes retirara o crucifixo da 
igreja da Ajuda, e o levara a uma casa de tavolagem, di­
zendo "day barato para este homem". Diziam que nessa 
noite puzera também uma coroa de cornos em lugar de 
espinhos na cruz dos Paços na porta da cidade em dire­
ção ao Carmo. Não contente, ainda suspendeu a cruz na 
forca pública como si fôra um condenado, assim apare­
cendo no dia seguinte aos fieis, pelo que prenderam o Bal­
daya no aljube, de onde fugira, pensava-se, para Pernam· 
buco. Como não foi perseguido ninguém sabia ao certo; 
quanto aos companheiros, o Paiva pouco depois deixou o 
Brasil com seu tio Luís, senhor de engenho de quem já tra­
tamos, enriquecidos ambos no trato do assucar, constando 
que tinham ido para "Gulfõ". 

Muito mais casos poderÍàmos respigar si não se tor­
nasse fastidiosa a interminavel enumeração. Em qualquer 
sítio em que aparecesse minoria ebraisante, surgiam os mes­
mos casos, mesmos pormenores e caraterísticos, no Brasil, 
em Portugal, Caste.Ja ou Perú. Por fim gregos e troianos 
deviam estar tão habituados as suas manifestações que não 
ressentiam demasiado alvoroço, si acaso ·as percebessem. 
Como ".imos acima, certos indivíduos useiros e veseiros 
dos mais escandalosos desacatos à religião dominante, con­
seguiam, entretanto, se transferir com os capitaes para as 
Flandres, sem grandes impecilhos na esteira da deslocação 
do eixo comercial do mundo. E, não se diga que o alcan­
çassem de surpresa, por terem fintado os rafeiros que os 
perseguiam. Muitos, sinão a totalidade dos mais infama­
dos sectários do credo proibido, eram conhecidos como bla­
zÓnadores da sua crença e infamadores da religião "que ti­
nham por adversa. Impropérios como os de António Men­
des, o Beijú de alcunha, deviam ser comuns, quando bra-
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dava em público que sabia mais que os anjos, "e que ,~ 
soubera que tinha alguma cousa de cristão velho se lança· 
ria ao mar ou a metteria no fogo"! 

A mobilidade dos inconformados era extrema naquela 
época de transição, em que se aprontavam para deixar uma 
nação em que tinham auferido proventos, para outra onde 
supunham encontrar maiores. Na primeira visitação havia 
tal quantidade de judeus em Matoim, que lá diziam haver 
esnoga, ao passo que na segunda era na própria cidade do 
Salvador que se reuniam em "congresso proibido", a fim 
de realizarem as cerimônias do culto. Antecediam, por­
tanto, a primeira congregação ebráica do Novo Mundo, es­
tabelecida no Recife durante a ocupação holandesa pelo 
Dr. Abraão Jessurum de Mercado (cujo parentesco com o 
Salomão Rabelo é muito provavel), o mesmo a quem Me­
nasseh Ben Israel dedicou a segunda parte do seu monu­
mental Conciliador. Na Bahia, por volta de 1610, o co­
merciante cristão novo Pedro Rafael fechava-se à noite na 
sua loja em companhia de Luís Lopes de Paredes, para 
escreverem num livro grande que "não era senão o livro 
da confraria dos judeus". Afigura-se-nos provavel que não 
tenha sido o único registro do gênero, e que, antes e de­
pois, tenha havido outros semelhantes entre os conversos 
de passajem pelas capitanias. 

A respeito da intensa agitação reinante nesse tempo 
nos meios cripto-judáicos de aquém c além mar, é muito 
caraterístico o teor da denúncia do cristão velho Gaspar 
Afonso contra diversos elementos da "nasção". Depoz co­
mo empregado em serviço de guarda-livros em casa de Pero 
Garcia; opulento proprietário que se casara com a viuva 
do Bângala, senhor de quatro engenhos de assucar, com 
"raça de cristão novo"; encontrara certa vez no escritório 
uma carta do judeu Diogo Fernandes dirigida ao seu ir-
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mão Enrique. Escrevia de Pisa na Itália, convidando o 
parente para "fazer o que Deus mandava", indo ter com 
ele naquela cidade, "porque sem, a diia viajem não se po· 
dia salvar". Recomendava, ademais, quando respondesse 
fosse por intermédio de Dinis Bravo, Luís Vaz de Paiva 
ou de Francisco de Paiva, irmão do precedente, encomen­
dando que depois de lida a carta a queimasse. Os nomes 
acima eram todos de cristãos novos, tidos e havidos por 
fanáticos, autores de desacatos ao catolicismo, arrolados 
em denúncias de diferente orijem e assunto, posto referen­
tes a assuntos religiosos como si pertencessem à mesma 
çonfraria. Disse ainda o denunciante, que não se apode­
rara da carta por temer que Pero Garcia o percebesse, 
porém a mostrara ao cristão velho António da Silva, tam­
bém hospedado na casa do senhor de engenho, que a lera 
e muito se escandalisara. 

Continuando o seu depoimento, disse que Luís Vaz 
de Paiva, citado supra, depois de se tornar senhor de en­
genho na Bahia, mudara-se para Lisboa e aí casara, de 
.onde depois fugira para Gulfõ nas Flandres. Ficamos por 
este pormenor sabendo que o lendário lugar ficava na Ho­
landa. Prosseguindo, aludiu a Jerónimo Nunes, sobrinho 
do dito Luís, que comungava depois de almoçar, pelo que 
lhe impuzera o bispo penitência pública. De Diogo de 
Albuquerque, meirinho, companheiro dos precedentes em 
cerimônias ebráicas, disse que andara de chapeu na cabe­
ça por sobre o altar mor da igreja de S. -Bento, e com a 
espada desembainhada forrageara as cortinas à procura de 
um criminoso que lá se homiseara, fáto muito comentado 
na cidade. De Luís Lopes Paredes, contou que andara 
toda a quaresma de roupa velha, e na quinta-feira de en-
doenças aparecera de setim aveludado com manteo de aba-
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nos, a provocar estranhesa por ser o momento em que se 
lamentava a morte e paixão de Çristo Nosso Senhor. 

Do rosário de informações ditado por zelo religioso, 
havia de permeio referências a sacerdotes católicos, como 
António Neto, capelão do judeu Diogo Lopes Ilhoa, que 
talvez pelo convívio com cristão novo adquirira desrespei-
to pelos cânones e solicitava mulheres no ato da confissão. 
Mas neste sector voltavam os cristãos novos a ter prima­
sia nos seus dizeres, pois soubera de duas escravas mame­
lucas, "que diziarro que seu pay era da nasção", pertencen­
tes a Pero Garcia, te-lo visto cometer o pecado nefando . 
com um moço natural de Viana, e com um mulato fôrro 
de nome Joseph, e que por isso remetera aquelas suas "ne-
gras" para a fasenda de Perabuçu. Acrescentou que o di­
to Pero Garcia fôra excomungado pelo bispo, "sobre hum 
deposito averá sinquo ou seis anno_s se deixara insordesçer 
na excomunhão no espaço de dous annos do que ouve mui­
to esoandalo". 

As mesmas escravas contaram o fáto a outras pessoas, 
entre as quaes Paulo Afonso, administrador do engenho 
de ltapitanga para onde Pero Garcia desterrara as lingua­
rudas, recomendando-lhe encarecidamente que as matasse 
"com muito açoute e má vida e trabalho", por propalarem 
que o "dito mulato Joseph era sua mançebd'. Julgava, en-
tretanto, as escravas de bom crédito, por serem "ladinas", 
isto é, educadas entre brancos, parecendo que diziam a 

verdade. Outras pessoas, como um tal Rotea, que por lar­
go espaço fôra empregado de Garcia, perfilhavam o que 
as mulheres diziam, acrescentando que um moço de nome 
Gaspar, igualmente antigo servidor de Pero Garcia, torna­
ra ao reino, "por o denunciado o cometer para o pecado 
nefando". Perguntado pelo visitador si Pero se deixava 
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vencer pelo vinho, respondeu que frequentemente assim &u· 
cedia, momentos em que por completo se transformava. 
O acervo era mais que suficiente para agravar o caso do 
acusado, si nesta altura não interviessem parentescos e di­
nheiro. 

O poder dessas influências, sensíveis em qualquer tem­
po e lugar, juntado à orientação dos inquisidores em não 
serem muito severos na colónia, esti expresso, posto em 
escala menor, no processo do licenciado Felipe Tomás de 
Miranda "da nasção". Acusavam-n'o em Pernambuco de 
ter morto um rapás seu criado porque o denunciara no de­
lito de sodomia. Protegido por Enrique Monis Teles, cris­
tão velho casado com cristã nova de Matoim, foi ampla­
mente beneficiado por irregularidades sucitadas a seu fa. 
vor. Para não ser preso hominiara-se na Bahia em casa 
do protetor, o qual pediu a Bartolomeu de Vasconcelos, 
chantre da Sé, "senador da cidade", para manter em se­
gredo as culpas caso lhe viessem ter às mãos. Do ocor­
rido souberam António de Aragão, tio do Bângala, Ma­
nuel Pacheco advogado e Francisco Barbosa de Brito, to­
dos cristãos velhos, sendo o último escrivão da alçada e 
como tal conhecedor dos autos. Não era este, todavia, o 
único rumor a circular sobre o indiciado, dizendo-se que 
também praticava o nefando com um seu servidor António 
Rodrigues, e que assediara um mulato de nome Francisco, 
o qual por esse motivo, procurara refúgio na fasenda de 
António Cardoso de Barros, queixando-se de que o denun­
ciado lhe ordenava ficasse em camisa e sem calças quan­
do para ele escrevia à noite. Outros ajuntavam que ao 
dito Tomás fôra roubado um escritório e dentro se encon­
trara uma toura judáica. Além disso, tinha por costume 
responder ao lhe perguntarem, "que vai, ou como está; 
BQto a Christo muita merda, e pella hostia muita merda, 
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polla Virgem Maria muita merda", e mais palavras mal 
soantes, segundo podia testemunhar Diogo de Sandoval, 
cristão velho natural do México. Diziam os denunciantes 
que era fama na Bahia, de que o denunciado praticava 
o pecado de sodomia com o judeu Bento Correia, de al­
cunha o Calambauzinho, que também por tres vezes im­
portunara um denunciante e a seu irmão, oferecendo-se co­
mo passivo. Voltando ao licenciado, tal era a sua fama 
depois que o acusavam da morte do cfimplice, "que anda 
em provérbio entre brancos e negros" a respeito do nefan­
do. Quanto ao crime de morte, diziam que geitosamente 
se estava livrando no juizo singular. Tantos confrades e 
tantos delitos, cometidos por tanto tempo, parece com efei­
to indicar certa impunidade, inda não fossem os seus pa­
rentes de Rui Mendes de Abreu, chanceler da Relação, cujo 
filho diziam pecar nefandamente com o licenciado Manuel 
Ferreira de Figueiredo, da "nasção" por parte de pae. 

A personalidade de Pero Garcia é merecedora, contu­
do, de maior exame que os outros denunciados, dos que 
se ocupam com a formação da sociedade colonial e pro­
blemas atinentes. O fáto de ser meio cristão novo; o vul­
to que alcançou na qualidade de ser um dos maiores ri­
caços locaes - sinão o maior de todos - e curiosos re­
flexos da sua psiqué, flutuando· entre as duas correntes, 
a cristã velha e a hova que no íntimo se lhe disputavam 
a voljção, tornam-n' o figura típica na época, cheia de ca­
sos semelhantes. Poderoso pelo casamento, julgar-se-ia so­
brejacente à lei e aos costumes, e~teiado no lado católico 
que lhe permitia afrontar as autoridades, tanto mais que, 
dava mostras de bom cristão. Talvez lhe sobreviessem a 
seguir rebates da outra orijem, dos cripto-judeus de quem 
descendia pelo lado paterno. A carta encontrada rio seu 
escritório revela que os frequentava e lhes prestava ouvi-
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dos complacentes. Não obstante, no momento da invasão 
da Bahia, assevera Rodolfo Garcia fundado em Severim 
de Faria e fr. Vicente do Salvador, de que ele estava em 
companhia de um criado no Forte do Mar, onde morreu 
eroicamente na luta contra os holandeses. Essa atitude des­
toava dos outros cristãos novos, inteiramente favoráveis aos 
invasores, si bem Pedro Calmon dê outra versão, dizendo 
que simplesmente fôra atingido por bala perdida quando 
assistia ao combate de uma janela da sua casa junto a N.• 
Sr.ª da Ajuda, vítima da curiosidade como o celebrado 
Cucalon das guerras do Pacífico. 

Outro caso interessante na mesma ordem de ideas, era 
o do padre António Viegas, cura da Sé da Bahia, "de que 
ha fama nesta terra ter rru;a da nasção por parte da sua 
mãy". Dizia missa de estranha maneira, andando defronte· 

ao santíssimo sacramento com notável irreverência, fazendo 
"humas ceremonias extraordinarias quando consagrava", re­
petindo muitas vezes as palavras da consagração como si 

duvidasse delas. Sendo homem de entendimento e gradua­
do em artes, tal atitude parecia anormal aos padres ela Sé 
e de outros templos, abismados pelo que tinham ocasião 
de presenciar, pois o denunciado repetia irregularidades li­
túrgicas, "inda hoje as fazia" diz um dos denunciantes, de 
caso pensado, com sua responsabilidade de indivíduo culto, 
provido de instrução religiosa. Outro depoimento de inte-

resse para a época e meio é o de Diogo Lopes, · cristão no­
vo natural de ltvora, quando descrevia as viajens que fi. 
zera no trato do assucar. O relato demonstra que o mer-
cador pertencia ao grupo dos mais ativos judeus da Ba· 
hia, dispondo de capitaes e crédito na& maiores praças co­
merciaes do mundo do Ocidente, relacionado nas duas mar­
jens do Atlântico, em toda parte recebido por correligioná­
riOli interessadoi no comércio da Holanda. 
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Dizia-se habitante da cidade do Salvador, onde era "se­
nhor de hum dos Guindastes della", e que por volta de 
1612, estivera na Madeira para vender assucares. Como, 
porém, nos domínios lusos não lhe pareciam favoráveis os 
mercados, embarcou com a mercadoria em demanda de 
"Nostra Dama" nas Flandres. Nesta cidade; presumivel­
mente Amsterdam; encontrou o licenciado António de Ve­
lasco, castelhano, cristão velho natural da Mancha; por­
tanto, conterrâneo de D. Quixote; depois morador em Jta­
parica e aí lavrador de mandioca. Encontrou mais, Do­
mingos Prestes asturiano, cristão velho, "que hora serve 
de Capitão de Peroaçu", ambos residentes em Nostra Da­
ma. Perguntaram-lhe no correr de conversas c;i acaso co­
nhecia Manoel Homem, ilheu meio cristão novo, que na 
Bahia se casara com Clara de Mendonça, e depois se trans­
ferira ao Rio de Janeiro. Respondeu Diogo Lopes, que 
o conhecia muito bem assim como sua mulhér, dizendo-lhe 
então os castelhanos que o dito Homem, "apostatara a noj­
ja Sancta fee catholica e se fizera judeu na ditta cidade 
de Nostra Dama". Eles o sabiam porque o próprio após­
tata em pessoa lh'os dissera, e era notório entre as pes­
soas de suas relações. Aconteceu que o mesmo Diogo Lo­
pes teve de ir a negócios a Hamburgo, de sorte que não 
poude ver nem conversar com o renegado. De volta a 
Bahia fôra inquirido pelo bispo a pedido de- Clara esposa 
do Homem, que ele abandonara por outra, vindo a saber 
por fulano Ferreira, armador de igrejaf', que o tinham pren­
dido em Angola, e de lá fugira em uma nau flamenga 
para as Flandres. 

Aí temos exposto duas atividades, a do denunciante 
a negociar assúcares na Madeira, depois em Amsterdam e 
Hamburgo para voltar ao Salvador, onde possuía um dos 
guindastes que carreavam mercadorias do porto à cidade 
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alta comercial. A 'do denunciado não era menos ativa, 
tr~aficando com negros em Angola e na séde das colónias 
batavas em Amsterdam, onde oferecia aos inimigos de Cas­
tela os conhecimentos de que dispunha sobre o comércio 
das Américas. Foram de peritos deste gênero, que os ho­
landeses se inteiraram dos processos comerciaes dos adver• 
sários, e tomando como pretexto a união das duas coroas, 
resolveram se apoderar do Brasil. Contudo, atrás do as­
péto económico da questão, surge outro zr.3is complexo. 
Por que não adoptara Manoel Homem a religião luterana 
quando abandonara a católica? Por que Diogo Lopes o 
denunciou à inquisição sem necessidade, pois já depuzera 
perante o bispo? Seria por motivo.,; semelhantes aos de 
Melchior de Bragança? Entretanto, o apóstata voltara pa­
ra a crença dos maio~_es, e devia ser agradavel a cripto­
j udeus em vez de lhes provocar a ira! 

Entre judeus houve muitos destes intrincados prohle­
mas, inumeráveis na sua variedade desde Flavius Josephus 
a Paulo de Santa Maria, mais particularmente nos ricos, 
que pela sua condição e tintura inteletual eram mais sen­
síveis a crises moraes e espirituaes do que os correligioná­
rios pobres. Esses traumatismos assumiam singular impor­
tância, no momento em que nações em pleno viço como a 
Holanda, consideravam os hóspedes de orijem ibérica téc­
nicos preciosos num sector económic'J que lhes prendia a 
atenção. Quando Menasseh Ben Israel se aproximou de 
Cromwell para conseguir licença de judeus portugueses pas­
sarem a Inglaterra, houve inquietação entre os batavos so­
bre possivel saída de marranos das Províncias Unidas, e 
somente se tranquilizaram ao saberem que se tratava de 
refugiados provenientes de Portugal e colónias, e não de 
indivíduos estabelecidos com fartos capitaes na Holanda. 
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Esta emigração ebráica do sul para o norte da Euro· 
pa conjugava vários objetivos ao mesmo tempo. Sem dú­
vida, encontrariam os judeus em o novo habitat, manifes­
tações contrárias a sua fé, que em dado momento assumi­
ram carater violento; mais exacerbadas do que se mostra­
va no assunto o povo nas Espanhas no século 17. Porém, 
sem eco no governo, o qual tolerava práticas mosáicas sem 
intentar extorsões como o castelhano toda vez que estava 
em vésperas de guerras. Na Holanda era-lhes permitido 
participar do surto económico e progressista da nação, ao 
passo que na península eram forçados a sofrer como os 
demais habitantes os efeitos da insanavel anemia que lhe 
arruinava o organismo. Nessas condições, recebia com re­
dobrado mau humor as contribuições forçadas exigidas pe­
lo erário dei-rei, e do travo exacerbado ao acendramento 
religioso medeava um passo, mormente para quem já en· 
contrara nova pátria. Enxertava-se ainda no complexo, a 
consciência do próprio valor que o marrano rico, instrui­
do e capás, inclinado á jactância do semita em geral, ali­
mentava 'de si mesmo. O resultado foi adensar-se no ter­
ritório das Províncias Unidas uma comunidade israelita de 
olhos fitos nos domínios portugueses, qne consideravam 
seus; que eram "as stias colónias" pelo desenvolvimento 
que lhe tinham imprimido; tornando-se daí, Manuel Ho­
mem, conselheiro e orientador da invasão. Talvez mais 
tarde ele também se rebelasse contra Spinoza, e o perse­
guisse, deixando descendentes como o ilustre holandês de 
nome luso que recentemente dizia ao Prof. Coornaert, nu­
trir ódio aos judeus franceses porque se mostravam tépi­
dos no exercício da sua religião. 

Na luta contra as diretrises absorventes da política 
imperial filipina, os marranos ajudaram-n'a de princípio, 
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e depois a contrariaram segundo os interesses da "nasção", 
mostrando em quaesquer das alternativas a mesma tenaci­
dade e eficácia no esforço, que lhes facultou conserrnr 
intacta a crença através dos séculos, e por longo tempo o 
uso da língua portuguesa nas sinagogas da Holanda. Em 
todo caso, não é possível olvidar o tsforço que desenvol­
veram nas capitanias, no espaço entre o último quartel do 
século 16 e a sua definitiva expulsão com a derrota dos 
flamengos, em que dispersos pelas Antilhas deixaram mo• 
mentaneamente de participar no destino da vida brasileira. 
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O CRISTÃO VELHO 

Até o início da guerra holandesa predominava na séde 
da colónia o bizantinismo imposto pela presença de duas 
autoridades - a leiga e · a eclesiástica. Com a chegada do 
primeiro bispo, não demorara a se levantar acirrada por­
fia para saber qual seria o primeiro personagem do Bra­
sil. Alegava o governador que a ele cabia a primaf'ia, 
representante que era del-rei. Contestava-lhe o título Sua 
Excelência Reverendíssima, por se considerar legado de um 
poder muito maior, ao qual todos deviam acatamento, reis 
e governadores. A crónica da cidade~ daí por deante foi 
perturbada por incidentes entre os dois poderes acirrados 
por questões de precedência, que empeçonharam outras, 
como a da guarida das igrejas, e a dos dízimos eclesiás­
ticos. No tempo de Luís de Brito de Almeida explodiram 
desordens entre os parciaes de cada facção que por dois 
dias puzeram a cidade do Salvador em alvoroto. 

A condição de chefe da Igreja era de fáto primordial 
numa sociedade católica quinhentista; o bispo na Bahia à 
testa do deão da Sé, seis cónegos, dois meio-cónegos, um 
cura, um coadjutor, quatro moços de côro, um tangedor 
de orgam, um mestre de capela, :;;eis capelães, um súb­
chantre, etc. . . com que se rodeava a dignidade epi~co­
pal, a justificar o anseio de D. Marcos no século 17, em 
ver terminado o templo máximo da cidade, futuro teatro 
da pompa magestática necessária ao culto. Na sua juris-
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dição figuravam os vigariatos próximos de Paripe, Matoim, 
Sergipe do Conde, Santo Amaro, Pai,sé, ltaparica, N.ª Sr.• 
do Socorro, Paraguassú, Pirajá, Cotegipe, Tamari e Vila 
Velha na capital, assim como além das capitanias lhe as­
sistia zelar pelas ordens religiosas e pela defesa da fé em 
todo o Brasil na ausência de visitadores do Santo Ofício. 

Pensamos atribuir o afã prelatício no resguardo de 
prerogativas às lutas travadas desde slculos na Europa en­
tre o poder leigo e religioso. Os bispos nomeados para 
a Bahia, inda os que se mostravam mais ponderados, trans­
figuravam-se quando se tratava de impor o báculo sobre 
a espada. Até D. Constantino Barradas, que se mostrava 
acomodatício com todo mundo, a principiar pelos judeus, 
erguia-se irado contra o governador~ disposto a afronta-lo 
publicamente si manifestasse veleidades de não lhe cor.ce­
der o que julgava possuir de direito. Um dos emhutes 
do gênero registou-se justamente com o antigo visitador 
do Santo Ofício D. Marcos Teixeira nomeado bispo do 
Brasil em 1622. Convidado para benzer as obras do for­
te do Mar, respondeu que lá iria para amaldiçoa-las, pois 
desfalcavam as quantias provenientes da "imposição do:, 
vinhos", destinadas à terminação da Sé. Manifestara, ou­
trossim, o conselho de S. M. desejo de fundar novo his­
pado no Maranhão, que reunisse a administração eclesiás­
tica de Pernambuco e Paraíba, ao que se opoz D. Marcos, 
porquanto a necessidade de novos ofícios da inquisição e 
o conhecimento que tinha do problema, eram contrários 
ao desdobramento, atitude que lhe valeu a pecha de am­
bicioso. Depois recebeu a de irritadiço pelo conflito que 
teve com as autoridades coloniaes. No ca:,o, andou de fá. 
to precipitado, ao excomungar o procurador da coroa que 
o contrariava no exercício das suas funções. A pena foi 
considerada excessiva, e a carta régia expedida contra ele 
em 1624, no mesmo ano da invasão, censurava o ato e 
ac.entuava o seu despi:opósito. Finalmente, para derimir 
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a velha pendência protocolar entre bispos e governadore~, 
desfecho de longa série de fricções iniciada muito antes 
de D. Marcos ascender à dignidade episcopal, resolvia-se _ 
no reino, "que nos actos publicos em que concorrerem há 
de preceder o bispo". 

Continuava, entretanto, o governador enfeixando nas 
mãos poderes de que dependiam em grande parte o pro· 
gresso dos habitantes e a sua proteção. Das câmaras mu· 
nicipaes decorriam, segundo o regime democrático vigente, 
as providências mais chegadas à vida diária, emanada:;; dos 
que a partilhavam e deviam encontrar remédio para os 
seus problemas e satisfação de ànseios. Porém, as medi­
das de ordem geral, que afetavam o destino do maior do­
mínio português; . resplendor da coroa lusitana, artífice do 
seu prestígio no co.ncerto das nações; competiam ao seu 
primeiro magistrado, responsavel pela colónia como capi­
tão de navio em alto mar. 

} 

Sob a égide das armas da cidade, funcionava o "Se­
nado da Gamara", composto de tres vereadores, um pro• 
curador do conselho e dois juises ordinários, aos quaes to­
cava requerer o bem comum, "atender à prevenção ddle 
por serem officiaes que representam a república". Eram 
escolhidos entre os chamados "homens bons", corpo de in­
divíduos "que pela pessoa partes e qualidades", pareciam 
aptos ao desempenho do cargo. No!> papeis públicos se 
chamavam Officiaes da Camara, e tinham de direito ao 
tratamento de Vossa Mercê, demorando um ano o seu pe­
ríodo de governo, para o qual eram sorteados no I de ja­
neiro, numa cerimônio denominada eleição geral. O .rres­
mo processo escolhia os almotacés, cargo, no entanto, in­
compativel com o de vereador, posto fosse lícito a um pro­
curador substituir interinamente um dmotacé, cujo perío­
do de atividade durava apenas dois meses. As obrigações 
destes consistiam em dar audiência e resfllver a respeito 
do comércio de mercadorias almotaçadas, ou seja, avalia-
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das e tabeladas para o consumo, incumbindo-lhes a repar­
tição da carne nos açougues segundo a qualidade e cargos 
dos habitantes, costume que se prolongou por todo o re­
gime colonial até a independência. 

O cenáculo representava em absoluto a vontade popu­
lar quando na câmara reunida em sessão extraordinária 
comparecia o povo conclamado a toque de sino. Então, 
protestava-se contra imposições abusivas, ou como ao de­
pois algumas vezes sucedeu, contra os jesuítas cuja obra 
de amparo aos índios era tida por prejudicial aos interes­
ses dos povoadores necessitados de braços. Também cen­
suravam ou se opunham a resoluções do governador, indo 
além das atribuições que tres séculos depois Stuart Mill 
julgava próprias a uma assemblea popular. Segundo o 
pensador inglês, imbuído do espírito democrático dos an­
glo-saxões, deviam taes organs se limitar a fiscalisadores 
da administração, e nunca em administradores, por serem 
"completamente incompetentes" para esse fim. O conceito 
procede quanto a orgãos legislativos de grandes nações mo­
dernas, mas em pequenas comunidades de brancos como 
as das Américas, em lugarejos onde se reduziam os pro­
blemas da existênci.a diária, o sistema dava bons resulta­
dos na medida do alcançavel em matéria política. Em 
todo caso, o sentimento de independéncia era extremamen­
te desenvolvido na população, e fertil em bons resultados 
no equilíbrio de poderes. O povo dispõe no exercício ad­
ministrativo da válvula que vem a ser desafogo de paixões, 
tanto das multidões como ânsia de mando dos -indivíduos 
impelidos pelo "complexo criador" por nós várias vezés 
mencionado em trabalhos históricos. 

Repercutiam também favoravelmente em toda a penín• 
sUla, e colónias imitadoras de sua organisação e costumes, 
o resultado de privilégios outorgados a cidades como a do 
Porto em Portugal, ou Medina dei Campo em Castela, on­
de el-rei não podia nomear administradores nem o papa 
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conceder benefícios, e tão só os habitantes resolviam. Daí 
promanavam às vezes desordens, com copiosa pancadaria, 
mas o efeito do exercício de governo por facções popula­
res ainda é preferivel sob aparente ::onfusão à melhor das 
tiranias. O motivo é facil de perceber. Posto haja me­
nor potencial realisador no primeiro, em compensação ofe­
rece outra estabilidade de regime e condições de paz fe. 
cunda. Essas vantagens aparecem m1::nos visíveis ao vul­
go, que considera intoleravel ser "tiranisado" por seme­
lhantes, mas em realidade são incomparavelmente preferí­
veis às formas ditatories trazidas pelo predomínio discri­
cionário de um indivíduo, de uma facção ou de uma classe 
sobre as demais. 

Os perigos da inquisição neste sentido foram compen­
sados pelo exercício de normas democráticas nas Espanhas 
até o advento da monarquia absoluta no século 18. Te-

mos, assim, explicação da espantosa florescência de talen­
tos e gênios nos séculos 15 e 16 na península, acompa­
nhando a grandesa da monarquia a despeito da ação do 
Santo Ofício, ademais, quasi que voltada somente para ques-

tões religiosas. Acresce ainda, qúe o seu rigor sinificava 
reflexo democrático, no sentido de que era reclamado pela 
vontade popular ànte o escarceu levantado pela Reforma, 
ameaça mortal gerada nos países nórdicos contra a nação 
espanhola. Intervinha na conjuntun, o instinto de con-
servação que hoje presenciamos quando um livre cidadão 
norte-americano ou britânico, desconfia do engodo apresen­
tado pela propaganda pseudo-libertária e exige leis de exe­
ção para rebate-la, não muito condicentes com o que se 
entende por espírito liberal, porém necessárias a fim de 
evitar males maiores. Também percebe que si não forem 
em tempo atalhados colocarão a civilisação em perigo, não 

sendo culpa sua, mas de outrem as medidas acauteladoras 
que muito contra a sua vontade vê-se obrigado a adoptar. 
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Assim o entendiam os habitantes da colónia, mais al­
voroçados pelo vírus luterano que por manifestações de 
rebeldia ebráica. Não deixam dúvidas a respeito inúme• 
ros depoimentos deixados por contemporâneos, menos exa­
cerbados por desacatos à religião que assustados pela ameai 
ça de infiltrações reformistas. Outras manifestações, em 
que vemos na colónia igualmente se expandir o espírito 
democrático consistem nas vias de sucessão do governo, ou 
seja, no caso de impedimentQ por morte ou qualquer ou­
tro acidente que inutilisasse o governador geral do Estado, 
a sua substituição pelos que em junta deviam assumir o 
poder. Em primeiro lugar estavam personagens escolhidos 
entre os principaes do clero e da administração, e na falta 
deles os vereadores do senado, e no impedimento destes 
os elementos das corporações de artífices. Outra função 
com o mesmo carater, era a de apregoar as obras e ser· 
viços públicos oferecidos à arrematação de quem maior 
lance desse vigiados pelos elementos competentes da câma­
ra. Tornavam-se, destarte, as funções de almotacé ou juís 
de concorrências, das mais importantes nos povoados da 
colónia, e de maior cunho popular. 

Não menores eram as que superintendiam a arrecada­
ção da renda, também entregue à escolha das câmaras, di­
vididas em da cidade e do "campo da cidade", como qt:em 
diria hoje da zona urbana e suburbana. O recolhimento 
de taxas num meio desprovido de escrituração arrecadado­
ra, era, segundo costume da época, arrematado por parti­
culares peritos no mister, geralmente mercadores. óbvio 
dizer, recaiam estas condições sobre cristãos novos ( 46), 
por serem os que dispunham de recursos mais adequados, 

(46) O rendeiro "do ver desta cidade", era por exeção cria­
tão velho nos séculos 16 e 17, porém o cargo era dos mais tra­
balhosos e pouco rendosos, sem interesse para mercadorci; de 
espírito prático como os cristãos novos. 
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motivo de se verem muitas vezes envolvidos na malque­
rença que cerca os agentes do fisco. Os recursos públicos 
assim obtidos constavam de aferição de medidas, e a ren­
da de haver o peso; ou ver-o-peso por abreviação; que 
impunham mais os cargos de jurados, ou peritos em ques­
tões de preços e de avaliações, e meirinhos da cidade e dos 
campos que deviam auxiliar os rendeiros no desempenho 
de suas funções. 

Em matéria honorífica, cabia ao senado acolher o go­
vernador, que perante o conselho' reunido, nobresa, clero 
e povo, prestava juramento depois de ter em palácio apre­
sentado a sua carta patente ao antecessor. O magistrado, 
por sua vez, nomeava o alcaide mor encarregado da po­
lícia e segurança geral dos habitantes. Tinha por auxi­
liar o alcaide da cidade, por ele indicado numa lista de 
tres nomes submetida à apreciação do governo de S. M .. 
Depois destes altos cargos vinha o de carcereiro ou mi­
nistro da cadeia, ao qual competia o toque de sino de cor­
rer ou de recolher das nove às dez horas da noite. To­
das essas disposições dependiam das Ordenações Filipinas 
iniciadas em 1603, que acentuavam definitivamente o pre­
domínio do direito romano sobre o canônico, extraindo do 
primeiro o que podia dar de melhor nos moldes da Glosa. 
Era, segundo a legislação do tempo, cruel na parte penal, 
porém precisa e acertada nas relações ent.re a Igreja e o 
Estado, os direitos do fisco, e privilégios da nobresa. 

Um ano depois começou a funcionar o Conselho da 
Índia, orgam destinado a assuntos coloniaes, e em 1609 
o tribunal da Relação da Bahia, que avocava a si a ma­
téria jurídica antes resolvida pelas principaes autoridades 
das capitanias, e autoridades religiosas. Desabava a pena 
de excomunhão não só sobre os que atentavam contra o ca­
tolicismo e seus ministros, como ainda sobre os que pre­
judicavam os negócios alheios. Assim, Manuel Ferreira. 
morador no Passé, tirou uma dessas cartas contra Jeróni• 

- 255-



mo de Barros, "sobre o damno de lenha algodão e milho 
que lhe queimarão e arrancarão". Diogo Zorrilha tirou 
outra em nome de sua filha e neta contra os Adornos da 
Cachoeira, que por morte de seu genro António Dias Ador­
no, tinham-se apoderado de peças de escravos e mais bens 
das primas, "que lhe furtarão e roubarão e sonegarão". 
A que atingiu ·Pero Garcia não teria outra orijem, o mes­
mo sucedendo ao coparticipante da expedição de Gabriel 
Soares. 

Convém, tampouco, lembrar a tropa armada, infeliz­
mente insignificante, que sob comando de oficiaes de bai­
xa patente deviam defender as capitanias. A guisa de com· 
plemento figuravam as milícias reorganisadas no tempo de 
D. Sebastião I, espécie de guarda nacional de efetivos ti­
rados da burguesia e por ela armados, devendo cada bur­
guês possuir o necessário ao seu comparecimento ao brado 
das autoridades (47). Abaixo deles vinham os guerreiros 
índios, que os missionários deviam conduzir aos rebates 
de guerra, escorados por mamelucos capitães de bandeiras. 
Intervinham também no caso, os homens opulentos da ter­
ra como o Bângala ou o neto de Garcia de Ávila, à testa 
de belicosa clientela, imitação de tradições fidalgas do rei­
no. A organisação e o aspéto dessas forças, não muda­
ria muito dos primeiros governadores ao desembarque das 
companhias holandesas em 1624, ante o forte de S. An­
tónio. 

* 
* w 

A vida do branco na cidade e arredores manteve-se 
por muito tempo em extremo rudimentar. De começo vi-

( 47) V. exaustivas digressões a respeito in artigos de J ay­
me Cortezão no jornal O Estado de S. Paulo, publicados em 
1949. 
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nham os abastecimentos; quasi que resumidos à farinha 
de mandioca; da aldeia missionária elo Monte Calvário, e 
tribus da vizinhança, trocada por bugigangas vistosas ou 
objétos de utilidade. Os índios também supriam a popu­
lação de pescado, e a pouco e pouco apareciam casas em 
ruas tortuosas, rodeadas de capoeira,;. hortas e pomares. 
Simultaneamente se desenvolviam os rebanhos oriundos do 
gado vindo do Cabo Verde, e se organisava o matadouro 
para os lados de S. Bento. O adensamento da indústria 
pecuária nas campinas aforadas por Tomé de Sousa à câ· 
mara em ltapoã, e nas de Garcia de Ávila e outros, coin­
cidiu com algumas culturas de gêneros alimentícios nos 
arredores da cidade, onde na Pitanga de Santo Amaro, a 
cinco léguas do Salvador, em Itaparica a sc5s léguas, ou 
em Matoim a cinco léguas, havia culturas de mandioca (48), 
e como da função nasce o orgam, apareceram com o au­
mento de recursos as feiras. Realisavam-se como diz a 
reconstituição de Teodoro Sampaio, à beira mar, na praia 
dos pescadores, vizinha da ermida da Conceição, onde ha­
via um porto de canoas que alí abicavam provenientes de 
várias direções. Na parte alta, na Praça da Cidade, em 
frente da câmara e paço do governador, à roda do pelou­
rinho, fazia-se outra feira, esparsos no solo os mantimen­
tos trazidos pelos índios e pequenos lavradores dos arre­
dores. Também oferecia recursos para a vida diária for­
necidos pela cultura Tupi, fios, rêdes, arte plumária, ce­
râmica, cestos, balaios, em suma, o que vemos na alegoria 
que a respeito nos deixou Eckout ( 49). Traziam igual­
mente bichos do mato, símios divertidos ou pássaros bri­
lhantes, que os habitantes muito apreciavam. Era rara a 

( 48) As distâncias calculadas na época, passíveis de reti­
ficação como as 7 ou 8 léguas que separavam o engenho de En· 
rique Monis Barreto da cidade do Salvador. 

( 49) V. Pernambuco e a1 Capitania1 do Norte, vol. III, 
ilustrações das pá~s. 46 e 238. 
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casa onde não se via arara, papagaio, corrupiao ou mico 
para alegra-la, além de curiosidades importadas de outros 
continentes no gênero das zebras do Bângala. 

Segundo o mesmo autor, que bem conhecia a história 
da sua terra, mas não diz onde obteve a documentação so­
bre o mercado, lá se podia obter materíaes para constru­
ção oferecidos pelos indígenas. Enumera vários, provavel­
mente baseado em Gabriel Soares, parecendo-nos, contudo, 
ma"is acertado separar o material de construção de recur­
sos subsidiários de pouco volume e multiforme emprego. 
O primeiro era procurado em lugares fixos pelos constru­
tores quando deles necessitavam, mais a pedra, cal, telha, 
tijolos, argila, tabatinga de que havia fornecedores pelos 
arredores da cidade, muitas vezes até longe, a grande dis­
tância para o tempo e lugar. A madeira, de princípio bus­
cada em carros de bois no Rio Vermelho, e logo tragada 
pelas fornalhas dos engenhos, teve de ser procurada em fa. 
sendas como a de Simão Nunes de Matos em Jacu~una, e 
a seguir de mais longe ainda, além da outra marjem do 
Recôncavo fronteira à cidade, em Ilheus onde os padres 
jesuitas montaram uma serraria, e dispunham de barcos pa­
ra transporte de pranchas. Mais admissível seria consis­
tirem em mercadoria miuda, tal pavios e torcidas para 
candeias, cera da terra, bâlsamo de Copaiha, raises e ervas 
medicinaes de que os índios possuiam grande cópia, almís­
car de jacaré, e o fumo que muitos portugueses imitando 
Damião de Goes, chamavam "herva santa" , cujo uso fôra 
proibido pelo bispo Sardinha. Entretanto, pessoas virtuo­
sas a começar por missionários, tinham-na por altamente 
curativa para uma porção de males. Qual o motivo da 
ogerisa? Proviria talvez da suspeita de que " beber o fu,­
mo" pertencesse às incantações fingidas pelos pagés das· 
tribus, quando desejavam impressionar os indígenas em ce­
rimônias animísticas contrárias ao credo católico. Em to­
do caso, veio daí o "sorver o frimo", ou "trago", que fi. 
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cou para designar o processo cÍe absorção i:ausador da con­
tenda entre o bispo e o desventurado donatário do Espírito 
Santo. 

Em torno dos gêneros importados formava-se tendên­
cia a especulações prejudiciaes ao povo, facilitadas pela 
irregularidade das remessas dependentes da navegação de 
vela. A câmara tinha, aí, de intervir para regular o peso, 
qualidade e preço do pão branco e o de rala, tal qual acon­
tecia no reino. Toda vez que escasseava farinha de trigo, 
subia logo mais do explicavel, desandando os padeiros em 
infrações contra as posturas. Providenciavam os alrrwta­
cés no que podiam, no afã de harmonizar os dissídios en­
tre produtor e consumidor, até chegar nova remessa de fa. 
rinha, atrasada por temporaes ou corsários. No livro de 
vereações ocorre o preça do pão branco, que pesava doze 
onças e valia um vintem. O de rala tinha o mesmo preço, 
mas saia mais barato porque pesava dezeseis onças. Vin, 
do a escassear a farinha, continuava o mesmo preço, mas 
o peso diminuía para dez e até oito onças. Na conjuntu­
ra, surgiam abusos dos quaes o maior era imporem os co­
merciantes obrigatoriamente pão e vinho, valendo-se da fal­
ta momentânea da farinha para forçar o consumo de ou• 
tros gêneros menos necessários. Com novas chegadas rea­
gia o mercado e os especuladores tinham de respeitar a 
tabela sob pressão de vereadores zelosos do bem comum, 
e por espantoso que pareça, naquele tempo apareciam al­
guns dignos de serem hoje imitados pelos nossos atuaes 
edís. 

O vinho objeto dessas especulações, desfrutava impor­
tância muito maior que atualmente, porquanto na ausência 
de aperitivos e digestivos, as bebedeiras eram alcançadas 
a poder de litros de vinho, antes, durante e depois das re­
feições. Constava ser a proveniência em mor parte das 
Canárias, que abasteciam a metrópole e exportava grande 
quantidade para a França e paises do norte da Europa. O 
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preço variava muito, mas sendo mercadoria de cômodo 
transporte e de longa conservação, nunca atingia alto pre­
ço. Sucedia até, que ao atravessar o equador melhorava 
de gosto, principalmente após meses de descanso, e quan· 
to mais envelhecia melhor ficava. Assim, era bem aceito 
a ponto de se tornar meio do tesouro se aliviar em aper­
tos financeiros. Decretava o governo o "imposto de con­
sulado", a fim de dispor com que enfrentar assaltantes. 
Outras circunstâncias também podiam concorrer para pro­
vocar o expediente; taes como atraso de pagamento às pra­
ças de prê, as quaes no tempo dos exércitos de profissão, 
logo ameaçavam sublevar-se. Convocava então o governa· 
dor a câmara para que consultasse o povo sobre a oportu• 
nidade da medida. Uma vez concedida, aumentava o ma· 
gistrado alguns vintens sobre a canada, de que manavam 
recursos para serem aplicados em armamentos e obras ur· 
gentes. 

No geral, d~da a repugnância do povo pelos impos­
tos, preferiam os governantes recorrer a empréstimos jun­
to a particulares, às vezes mesmo sob forma algo compul­
sória, a exemplo do que se fez quando arribou a Bahia a 
nau da carreira da índia S. Francisco, pertencente ao opu­
lento mercador Diogo Dias Querido, "da nasção". Man­
dou D. Francisco de Sousa que se lhe tomasse trinta mil 
cruzados para custear a expedição do Rio Grande, mais 
tarde pagos no reino por ordem de S. M.. Mas qua11do 
não surgia um barco salvador, era preciso gravar a popu· 
lação apregoando o porteiro da câmara em altas vozes pe· 
las ruas da cidade, que somente dez das principaes taber­
nas podiam vender vinho, para com o produto desse estan· 
co pagar-se à tropa. Vemos, pois, a importância do gê­
nero tão apreciado pelos reiuoes, assim como as medidas 
protetoras que os importadores a seu respeito pleiteavam. 
Os registos da câmara estavam cheios de requerimento:; so­
licitando a proibição da distilação do chamado "vinho de 
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mel", hoje vulgarmente chamado cachaça, feito com caldo 
de cana, o qual barato e fortíssimo 'le avantajava ao vinho 
exótico, de menor teor alcoólico, portanto mais caro aos 
beberrões, que além do mais, tinham de dispender maior 
quantidade para chegar à mesma euforia. 

O azeite antes da criação em larga escala do porco 
e da organisação da pesca da baleia, tinha duplo e inten­
sivo consumo: no preparo de alimentos, e na iluminação. 
No segundo caso, era acrescido o gasto pelos escravos que 
muito o apreciavam, e bebiam o dos candieiros que os se­
nhores punham nas estrebarias para afugentar morcegos 
cado substituiu o de oliveira para este fim, e a abundân­
hematófagos. O aparecimento do óleo de baleia no mer­
cia de suinos proporcionou a banha necessária à cosinha. 
Sem embargo, continuava apreciadíssimo o azeite de oliva, 
causador de toda sorte de infrações às posturas. Em 1615 
servia Enrique Monis Barreto de juís qrdinário da câma­
ra, o qual certa vez, ordenou segundo a praxe a um "mer­
cador da nasção que jurasse aos Santos Evangellws se bem 
e verdadeiramente tinha vendido os azeites que dizia no 
dito rol, e as pesoas a quem os vendera de modo a que se 
não achasse depois o contrário, respondera o denunciado, 
que tão certo era seu rol, como as palat'ras que Deus dis­
sera... E fazendo elle (Enrique Monis) exame do dito 
azeite, calcul,ara que faltavão dous ou tres barris". O fáto 
testemunhado por almotacés e vereadores, demonstra que 
a má fé dos nossos atuaes comerciantes não é cousa 11ova. 
Muito pelo contrário, é bem antiga pois o infrator, "instou 
.e aprofiou no que tinha dito", do mesmo modo que hoje 
procedem os seus confrades. 

Da atividade dos edís paralela a dos almotacés, advie­
ram as fontes que abasteciam de água a população. Teo­
doro Sampaio dá a lista das principaes na cidade: a dos 
Padres, nos chãos doados por Tomé de Sousa aos jesuitas; 
a do Pereira, no porto, quasi desaparecida atualmente atraz 
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de muros e aterros, ao passo que no século 16 avultava 
quando abastecia as naus fundeadas no ancoradouro fron­
teiro; a do Gabriel, nos terrenos que pertenceram a Ga­
briel Soares, que depois passaram aos beneditinos; a do 
Caminho Velho, atual fonte dos Coqueiros na Piedade; a 
da Baixa dos Sapateiros; a da Baixa do Saboeiro, na Gua­
delupe; que juntadas aos olhos de água por detraz de on­
de hoje se encontra o mosteiro de S. Bento, distribuíam 
o precioso líquido à maioria dos bairros. Supriam tam­
bém a falta que fazia o ribeiro do Curral do Conselho, o 
qual por ficar a jusante do matadouro foi denominado do 
Rio das Tripas, poluído e tornado impróprio ao serviço 
das habitações ribeirinhas. 

• 
* • 

Em toda cidade nas condições da séde baiana no pe­
ríodo colonial, havia junto dos serviços públicos, os de 
carater privado funcionando a troco de estipêndio. Pro­
fessores, médicos, advogados, boticários, barbeiros sangran­
dores e informadores, estalajadeiros e até "molheres do 
mundo", como então se designava em papeis oficiaes cer­
ta amavel espécie de sacerdotisas, compunham este corpo 
de auxiliares indispensáveis à população. Sucedia às ve­
zes, haver maior quantidade de determinados profissionaes 
que o razoavel exigia, daí, queixas e reclamações - por 
exemplo - quanto aos excessivos advogados. A balda ori­
jinava-se longe da Bahia, na península, onde proliferaram 
de modo a se cogitar do fechamento da universidade de 
Coimbra que às dezenas anualmente os produzia. Na con­
iuntura, não tardaram elementos cristãos velhos a cengu­
~ar letrados criPtãos novos, por eles responsabilisados pela 
situação. A sutilesa de que os judeus davam mostras; ana­
listas infinitesimaes de textos sagrados; o Conciliador de 
Menasseh Ben Israel servindo de paradigma; lhes trouxe 
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a pecha de abm1arem da profissão. O comércio, desde sé­
culos monopolisado por judeus nos paises oriundos do an­
tigo império romano, e o pendor semita por especulações 
moraes, duas tendências aparentemente antagônicas, mas que 
se completavam, outorgavam-lhes notáveis qualidades dia­
léticas. Bem armados na luta pela vida, apoiados em cor­
religionários ricos e influentes, destacavam-se no Brasil co­
mo Sebastião Cavalo, letrado jurista, que pelo casamento 
com uma das Antunes do núcleo judeu de Matoim, torna­
ra-se senhor de engenho. Infelizmente para eles o sucesso 
os expunha aos inconvenientes da excessiva notoriedade, ha­
vendo quem os acuzasse de "enredadores", outros de "ha­
beis e agudos", esquecidos que entre os; cristãos velhos con­
tavam-se inúmeros indivíduos muito piores que o pior cris­
tão novo. 

Com os médicos sucedia o mesmo. Rer.omendara D. 
João III que somente cristãos novos "physicos e çollor­
giões", pudessem passar às colónias. Acrel'centava ainda, 
não deviam ser de "má sospeyta.,'', querendo com isto di­
zer, fossem sinceros na conversão forçada que sr lhes im­
puzera, e que se procedesse no caso o mais discretamrnte 
possível. Mais tarde Felipe II proibiu ostensivamente ma 
ida para as colónias, sem grande efeito todavia, porque 
a proteção da Cúria Romana, e as numerosas i!lenções que 
por dinheiro conseguiram na côrte de Madri, suspende­
ram por várias vezes a medida exclusivista. O resultado 
nas vésperas da invasão holandesa, era existir a mesma mis­
tura de profissionaes dos dois credos foi:;sem advogados 
ou médicos. Agravava-se o caso das colónias, pelo fáto 
da improvisação de especialidades que ainda aumentava o 
número de solicitadores e charlatães. Havia na cidade do 
Salvador por volta de 1600, infinitos letrados e causídicos 
cuja imisção nas demandas aumentava extraordinariamente 
as custas e alongava o desfecho dos processos. No ter­
reno médico repetia-se .o abuso, tendo um tal Dinis de 

- 2ó3 ..... 



Andrade, cristão novo, se arvorado de boticário em mé­
dico, antecedendo nossas povoações ruraes onde o farma­
cêutico prescreve e avia receitas. Um dos "physicos" mais 
antigos na Bahia era o cristão novo Jorge Fernandes, aí 
aparecido por volta do governo de Duarte da Costa ou 
Mem de Sá, que professava opiniões bastante heréticas. No 
Recôncavo, no Paraguassú, era muito conhecido o judeu 
mestre Afonso, parente de outro "çollorgJão", de nome 
João Vaz, que se passou para os domínios de Castela, no 
"Tucumão". Havia também médicos cristãos velhos como 
António Machado, Francisco do Rego, domiciliado no Rio 
de Janeiro mas que frequentemente percorria a costa, ou 
Mateus Nunes, morador fixo na cidade do Salvador. Ne­
nhum deles, porém, se intitularia pomposamente, "doutor 
pello Conde Palatino", como o cristão novo Pedro Anri­
ques. Formados em Coimbra - si formados - com prá­
tica no ~eal Hospital de Todos os Santos - acaso tives­
sem praticado antes de aqui aparecerem - ajudariam a 
combater males e achaques a poder de clister~s e sangrias, 
e mais remédios porventura em uso, a produzir melhoras 
mais por sugestão que pela ciência ainda bem primitiva 
no século 17. 

Providos de conhecimentos superiores estavam os reli­
giosos de ordens missionárias estabelecidas no Brasil, que 
pela necessidade de acudir os catecumenos e zelar pela sau­
de dos catequistas, tinham de organisar boticas considerá­
veis. Nos seus roes temos mistura da velha experiência 
caseira, armazenada na Europa, e a contribuição do erva­
nário indígena, harmoniosamente juntadas para melhor tra­
tamento dos enfermos. Sem dúvida, ainda remanesciam no 
acervo disparates da medicina medieval; licórnio, pedra 
de besoar, etc. . . trazidas pela medicina universitária; mas 
ao lado figuravam elementos de verdadeiro valor curativo 
encontrados ín loco. O óleo de Copaiba era considerado 
maravilha para quantidade de males, tão eficás, dizia Ga-
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briel Soares, que cada um podia se tornar médico em sua 
ca~a. Não menos aoroveitavel era o caiú. "de natmP.,a 
fria", e aue de fáto muito valia aos escravos e marujos 
quando adoeciam oor falta de vitaminas. Soltavam-se os 
enfermos no litoral. onde ain,~a no século 17 se viam vas­
tos estendaes de caiueiro,c;. a fim de aue. alimentados ex­
clusivamente de seus frutos, não tardassem a corrigir os 
efeitos da carência vitaminosa. Outr&.s muitas frutas de­
viam concorrer para os mesmos resultados, destacando-se 
a goiaba rianíssima em substância.:; revi1rnrantes, enumeran­
do Fernão Cardim quatorze esoécies vegetaes ainda hoje 
empregadas em medicina. O interessante Tratado de Fran­
cisco Soares. antecede Martius !'obre as cousas mais no­
táveis do Brasil. costumes de índios e "ervas Que Diosco· 
rides não teve conhecimentos nem fez menção alguma". A 
Enformação atribuída a Anchieta, mas que Serafim Leite 
verificou estar assinada por Cristovam de Gouveia, e trans­
luzir estilo de Fernão Cardim, possue abundantes e curio­
sos dados a respeito de doenças, medicamentos e higiene 
alimentar nas capitanias. 

E, todos os meios que se pudesse empre~rnr, eram pou­
cos para conter as terríveis epidemias que não tardaram 
a aparecer no Novo Mundo nas pegadas do europeu, Pa­
receu a muitos castigo divino o surto que devastou Ser­
gipe no tempo de Manuel de Brito de Almeida, quando 
a clientela (no sentido romano da palavra) do governador 
levada por danosa ambição queria se apoderar do índio e 
de suas terras. Infelizmente os mais atingidos depois de 
algum tempo, foram os pupilos dos jesuítas aglomerados 
pelo êxodo forçado nas aldeias baianas da zona do Rio 

Vermelho. A mortandade se tornou apavorante, traze11do 
desprestígio para os mestres atenazados entre a descrenca 
do selvícola nas suas virtudes, e golpes dos brancos :lQU· 

lados pe]o próprio governador, e que neles viam um es­
torvo aos seus planos de aproveitamento da terra. No pró-
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ximo llheu~ também eclodiu varíola em 1563 proveniente 
de Pernambuco, como narrava um rapaz que de lá viera 
resgatando ao longo da costa. Nunca, exdamava, pre!-en­
ceara tamanha destruição de vidas por moléstia. Era tan­
ta, que "nam se podiam enterrar uns aos outros", trazida 
à capitania pela nau em que chegara o padre Francisco 
Viegas, e como de costume, atribuída ·a castigo divino pela 
abusão da "Santidade" ocorrida no momento. 

Em 1590 quasi fechando a série do século 16, deu-se 
o contágio que impressionava as visitas de Clemência Dó­
ria quando trocavam impressões acerca da morte de escra­
vos caseiros. No caso, era muito de lamentar a importa­
ção de morbos fataes, tanto mais que a colónia antigamente 
apresentava boas condições sanitárias, antes que reinoes saí­
dos de portos inf ectos e naves imundas, viessem contami­
nar o litoral. O vulgar corisa, comum na Europa, de as­
péto inofensivo, provocava entretanto hecatombes entre O! 

antigos habitantes da América, sem defesa orgânica con­
tra novos germens. Afeções pulmonares e varíola assu­
miam carater gravíssimo tanto entre os índios como os ne­
gros, matando-os em tres dias nos diz um cronista coevo, 
Eem que se soubesse remédio para debelar a infeção. Dei­
xam, contudo, os informantes de aludir à peste negra que 
assolava a Europa, e ao cólera endêmico no Oriente. Tal­
vez a demora da viajem valesse na conjuntura aos b:1ia­
nos, aumentando a distância que os separava dos focos do 
mal. 

No amparo aos enfermos além do desvelo de eclesiás­
ticos, avultava a filantrópica instituição da Santa Casa de 
Misericórdia, implantado na Bahia por Mem de Sá, que 
lhe cedeu o antigo hospital de N." Sr.ª das Candeias, o 
primeiro que houve na cidade segundo autores baianos. 
Elevava-se além da cerca de Tomé de Sousa, em sítio algo 
impróprio, na crista do espigão sobranceiro ao ancoradou­
ro das naus, batido de ventos, crestado pelo sol, apertado 
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num espaço exíguo, só melhorando as suas enfermarias 
muito mais tarde, graças à p:enerof'idade de Cristovam de 
Barros, motivo para a irmandade arvorar o patrocínio de 
S. Cristovam em lembrança do protetor. O seu mais ilus­
tre mordomo fôra o bispo D. Pedro Leitão, cargo por ele 
exemplarmente exercido, apó-, tPr recusado durante doze 
anos aceita-lo. Saia o prelado pelac, ruas a pedir _esmo­
las que juntava as que dispensava do próprio bolso, socor­
rendo a pia instituição nos escassos momentos livres do 
cargo. Deviam as suas enfermarias receber a todos que 
a procuravam assim como aos marujos das naus do porto, 
vivendo da liberalidade dos habitantes e de quando em 
quando de algum oportuno legado, que mal davam para 
satisfazer despesas acumuladas. Assim continuou a sua an­
gustiosa situação, dispondo quinze anos depois de fundada 
pelo segundo governador, apenas de trcs mil cruzados de 
renda anual. 

Melhorou lentamente, posto tenha encontrado proteto­
res como Mem de Sá, o bispo Leitão, Diogo Monis Ba~re­
to, Cristovam d'Aguiar d'Altero, Simão da Gama de An­
drade, António de Oliveira Carvalhal, Sebastião de Faria, 
Gaspar Barbosa e Francisco de Araujo, que Teodo Sam­
paio recenceou entre os principaes contribuintes. Por vol­
tas de 1613, eram tantas as dificuldades da Santa Casa, 
que se tornavam assunto constante da conversa de pessoas 
interé'ssadas na sua mantença. Na casa do capelão do hos­
pital António Álvares, em cuja casa estavam reunido~ o 
vereador Gaspar de Barros, Afonso de Asevedo, capitão 
do forte de S. António e oficial da irmandade da Mise­
ricórdia, e o cristão novo Manoel da Silva de quem já 
falamos. Versava a conversa sobre os apuros das finan­
ças hospitalares, que levaram o capitão a oferecer a venda 
de um ornato sacro para conseguir recursos . 

• 
• • 
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As deficiências do principal amparo dos doentes da ci­
dade, provocava excesso de trabalho no desdobramento de 
caridade dos missionários e no da sua botica. Tamava-lhes 
ainda tempo, e este era precioso, porquanto deviam instruir 
índios e a mocidade branca, futura dirigente da terra. 
Eram sustentados os colégios com dificuldades iguaes às 
que atribulavam hospitaes. A saude do corpo e do espí­
rito corria risco na colónia por falta de recursos suficien­
tes. Porfiavam, no entanto, os jesuítas em dispensar atra­
vés todos os obstáculos, o melhor ensino que na época era 
possível oferecer à juventude. Repre~enta, portanto, esta 
dedicação prodigiosa proesa no campo do ensino, pois pro­
porcionou ao estudante colonial, há milhares de léguas da 
cultura do velho mundo, o mesmo cdbedal de conhecimen­
tos que recebiam os jovens da metrópole, tão perfeito que 
serviu de modelo ao sistema adoptado por nações católi­
e,as - o que é natural -- e protestantes que vem a ser as­
sombroso elogio. Na Prússia, base do poderio germânico 
moderno, inspirou a sua estrutura pedagógica militar. Na 
França, nação vanguardeira da cultura latina, até hoje o 
influxo jesuita é visível no ensino secundário e superior. 
Havia, porém, ao lado dos colégios, a ação do profpssor 
particular, gênero Bento Teixeira e irmão, que da Bahia 
se mudaram para Pernambuco no correr das vicissitudes 
da sua agitada existência (50). 

Os incidentes que a ponteavam demonstram a inferio­
ridade do mestre leigo em confronto com o jesuíta, mor­
J'Ilente no aspéto moral, em que provocava casos como o 
do mestre dos fiJhos de Sebastião de Faria, o mulato Fer­
não Luís de quem se dizia, subminibtrara peçonhh a um 
rapás assim como a seus paes, a fim de que não o der:un­
ciassem como useiro do pecado nefando. Esses leigos, en-

(50) V. Pernambuco e as Capitanias do Norte, vol. III, 
51-54, e IV, 254-8. 
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sinavam o suficiente para o mestrado em artes, equivalente 
ao bacharelado em ciências e letras no fim do curso se­
cundário dos atuaes liceus e gimnásios, com que no século 
17 o estudante se candidatava ao licenceamento. Na Ba­
hia acontecia haver cristãos novos contrários a colégios ca­
tólicos, si bem cuidassem em extremJ da instrução dos fi. 
lhos. O afã acabava por vencer escrúpulos, como os da 
cristã nova mulhér do inglês luterano Tomas Babington, e"' 
o menino converso ia para aula com os cristãos velhos. 
Às vezes podia arriscar o inconveniente sucedido por vol­
ta de 1591, quando um rapás cristão velho molhou o dedo 
no tinteiro e marcou o filete da camisa do meio cristão 
novo Manuel de Faria (51). Suspeitava-o de judaismo e 
queria ver si mudaria de camisa aos sábados. Efetivamen­
te viu o dito colega no dia incriminado com uma camisa 
de abanos enrocados que não era a mesma da véspera. O 
costume, entretanto; reco~hecia o suspeitoso; podia ser tam­
bém atribuido ao calor do clima baiano, em que muita 
gente mudava diariamente de camisa. 

Os cursos particulares também se res1=entiam de menos 
dísciplina que nas aulas dos jesuitas. Travou certa vez 
o estudante Bartolomeu Fragoso por volta de 1590, acesa 
porfia com seu mestre acerca da circunferência e diárne­
tro da terra. À saida dos cursos, disse-lhe o licenceado 
Domingos Pires que o seu cálculo estava errado. E.nfu­
receu-se o rapás e tal exaltação dele se apoderou, que pro­
feriu inda viesse Cristo apoiar o coutraditor não lhe daria 
conta. O destempero escandalisou os circunstantes, a sa­
ber: o licenceado Domingos Pires, o seu colega Bartolomeu 
Madeira e, o mestre em artes Júlio Pereira, natural de S. 
Tomé, que depois do incidente não tardou a voltar ao 
reino. Repreendido, caiu em si o Fragoso e se foi confes-

(51) Manuel de Faria pertencia indubitavelmente a um dos 
grupos familia res mais infamados de judaismo da Bahia. 
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tar ao bispo, que o admoestou e na ela mais fez, mancfon­
do-o em paz. No entanto, lá não era muito conformado 
o estudante, visto reincidir na leitura da Viana de Monte­
mor, e continuar mesmo depois que lhe disseram ser livro 
defeso. Alegou, todavia, que à medida que se adeantava, 
rasgava as folhas lidas de modo a dar cabo ao livro quan­
do chegou ao fim. 

Na cidade havia várias pessoas que possuíam a Diana, 
e uma delas, Paula de Sequeira, não se contentava em o 
ler, ainda mandava um músico de nome Manoel que tiuha 
em casa, cantar as "cantigas da ditta Dian.:i". Afigura­
se-nos recaírem as suspeições do clero sobre o romance 
por julga-lo suceptivel em sugerir maus pensamentos a ca­
tólicos bem pensantes. Vimos páginas retro a celêuma le­
vantada pelas parábolas de Belial, \! a efervescêr,cia pro­
duzida nos frequentadores da loja do seu possuidor. !\;ão 
menos perigosa seria a de uma bíblia em lingoajem. de 
que fala Enrique Munis Barreto, profusamente editada em 
idioma castelhano, para espalhar a descrença e confusão 
nas povoações ibéricas. Compreende-se que temc-,sem as 
repercussões dessas leituras os responsáveis pela paz do re­
banho baiano. Toda e qualquer leitura segundo os pasto­
res, devia ser primeiro por eles examinada antes Je entre­
gue ao público mal preparado para recebe-Ia. Por esse 
motivo, eram proibidos os amores bucólicos da Diana. A 
Euforzina, os Dialogos burlescos de Hidalgo, e mesmc as 
Metamorfoses de Ovídio, leitura pagã cheia de insídias. 
Entretanto, no ensino dos jesuítas no final do curso secun­
dário, compreendia os maiores poetas da antiguidade, con­
tribuindo poderosamente os colégios da Companhia de Je­
sus para o conhecimento e difusão da literatura clássica no 
mundo do Ocidente. Aí ternos, como inda nos perío!los 
históricos pretensamente considerados obscurantistas, luziam 
faulhas do melhor lume, o que nos !eva a crer na intan­
gibilidade dos frutos da civilisação a despeito do novo obs-
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curantismo que desceu sobre parte do mundo, em -vtt,ta, 
regiões dominadas por fanáticos irresponsáveis . 

• 
* * 

Procurava o baiano depois de ocupações familiares e 
públicas divertir-se na cidade do Salvador de mCldo cada 
vez mais variado e intenso à medid:1 que se aproximava 
da calamitosa invasão. Pode-se até, parodiar a céli>bre fra­
se de um francês a respeito da "douceur de vivre" rein:m­
te antes do cataclisma que a afugentou e a substituiu por 
dores e lamentações. Segundo se depreende de documen­
tos da época, havia tanto nas cidades como em pequenos 
arraiaes, cordialidade que tornava os homens n.ais solidá­
rios entre si nos bons e maus passos da vida. Surgia nas 
pequenas aglomerações urbanas do litoral, em que toda gen· 
te se conhecia, menos rígida divisão das classes do que na 
península. Registava-se, daí, outro fenómeno social, adel­
gaçadas as diferenças entre brancos, e aparecendo novB i-e­
paração, mais lata e compreensível, representada por cas­
tas segundo o pigmento dos seus componentes. Na C07r1U· 

nidade brancà um vilão de beetria dotado de boa índole 
e capacidade, podia aspirar à craveira de senhor de enge­
nho; a mais alta na classificação colonial; que lhe aLria 
a porta da vida pública, feito "homem bom" em condii;ões 
de exercer a governança, e casar os rebentos com a fidal­
guia. 

Mas sem chegar a estes píncaros, desde que fosse btan­
ço e tivesse fama de ortodoxo, facilmente alcançava na 
colónia posições que no reino lhe seriam inatingíveis. A 
prática do culto, os cargos nas irmandades, os deveres nos 
rebates de guerras e outros incidentes favoreciam em ter­
ra nova os que aparentavam boa vontade. Viam-se, pois, 
constantemente em contáto os habitantes, na igreja, no se­
nado da câmara, nas reuniões, em festas coletivas e prin-
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c-ipalmente na conversa à porta das residências, de tanta 
importância na vida do homem coloni31 que deixamos para 
adeante os seus caraterísticos. 

Uma das grandes e festivas solenidades eram as co­
memorações do aniversário de S. M. data semelhante ao 
nosso 15 de Novembro. Afluiam os senhores de engenho 
para a séde da colónia, ocasião para exihirem cavalos ri­
camente ajaesados em disputas de canas, patos, argolinhas 
e outros jogos de destresa. As touradas pertenciam ao 
mesmo gênero, a despertar delirante entusiasmo no povo 
de orijem ibérica, afeiçoado aquele espetáculo como hoje 
as multidões ao foot-ball, conhecidos os mais hábeis tou­
reiros, aclamados os seus nomes, envoltos na aura da po· 
pularidade trazida pelos triunfos de circo. 

Depois dos divertimentos públicos, o que devia eni:her 
a vida dos baianos no século 17 era o jogo. A noite não 
seria raro ouvir-se depois do toque de recolher, vozes avi­
nhadas berrarem "trucos" tonitruantes, com o entono pró­
prio de copiosas libações. .Nas casas de onde qualquer 
um podia concorrer ao barato, abuzava-se do truque e ou­
tros jogos de azar, que hoje nos parecem bem inocentes 
ao lado da roleta ou pif-paf. Jogava-se também as "tabu­
las", com dados, que vinha a ser o velho gamão permitido 
pelas Ordenações Manuelinas, assim como outros de tabo­
leiro, damas e xadrês, que ao contrário das cartas, ernm 
considerados honesto passatempo. Às vezes, novidades pro· 
vocavam escândalo, como sucedeu numa capitania a Jorge 
Fernandes, que tinha um livro de sortes no qual lançava 
dados, e por certos pontos e letras viam os jogadores quan­
tas folhas deviam buscar para saber o resultado. Par~cia 
condenavel o processo a católicos extremes, que suspeita­
ram tratar-se não de divertimento, mas de .sortilégios com 
baf io de bruxedo. 

O prazer do jogo estava difundido em todas as ca!na­
das sociaes. Ricos e pobres, fidalgos e plebeus, cristãos 
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velhos e principalmente novos, adoravam este passatempo. 
Por mais que o proibii;sem, ou o limitassem, não havia 
desvão na colónia sem a sua partida à roda da qual ainda 
mais se esvaiam - nem que fosse momentaneamente -
diferenças sociaes, quando não dava geito de organisa-las 
somente com pessoas da mesma condição. Essa predileção 
se explica pela falta de divertimentos confessáveis, nnm 
meio acanhado e tranquilo como Lodos de prosperidade 
agrária, em que muitos ricaços moravam grande parte do 
ano no engenho. 

Os desportes de caça e pesca, tão apreciados na Eu­
ropa onde constituía o maior divertimento de reis, papas 
e imperadores, encontravam menos interesse nas capitanias, 
visto ser muito arriscado afastar-se de povoações. Por sua 
.vez, a pesca era desagradavel a europeus, pelo excesso de 
calor inda estivessem acostumados ao verão português. Pou­
cos reinoes embarcariam em jangadas rumo a alto mar, 
ou consagrariam o domingo à vigilância de camboas de­
baixo de so] de chumbo. Em compensação se-lhes ofere­
cia a apaixonante caça do ouro nas bandeiras sertanejas, 
caso não preferissem a do índio. Semelhantes aventuras, 
poré1n, estavam reservadas para certos determinados mame­
lucos, especialisados no mister, Eem atrativos para povoa­
dores sedentários do norte e no centro do litoral brasi­
leiro. 

Voltavam-se então para outras caçadas, tornadas ainda 
mais excitantes pelas proibições da Igreja. Procuravam as 
autoridades eclesiásticas obstar escândalos e outros exces­
sos fulminando contra amancebamentos e proliferação de 
filhos naturaes nocivos a boa paz da terra. E' conhecida 
a excomunhão lançada pelo bispo D. António Barreiros 
contra Antónia Fogaça para que não tivesse comunicação 
com Fernão de Sousa. Ela era viuva de António Dias 
Adorno, dos famosos mamelucos da Cachoeira, e ele era 
seu cunhado e procurador em negócios, desabando a tal 
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excomunhão para que cessassem, "certos escanáalos e pre­
sunções que de falarem e comunicarem nasciam". Em tem­
po de costumes mouriscos nem tratar de negócios homem 
e mulhér podiam, provavel causa de casamentos como o 
da viuva do Bângala com Pero Garcia, a fim de evitar 
falatórios. O mesmo D. António Barreiros ordenou cer­
ta vez, fossem embarcados de volta para o reino os ho­
mens casados que estivessem no Brasil sem as suas esposas. 
O crescimento dos primitivos núcleos povoadores, vedou 
com o tempo medidas parecidas, multiplicando-se o núme­
ro de mamelucos e a seguir o de mulatos, pela importação 
de captivos da África. 

As mestiças davam o grande contingente de meretri­
ses coloniaes, escassos dados, porém, possuimos. a respeito. 
Supunha Rodolfo Garcia fossem poucas, figurando em ín­
fima proporção no total dos habitantes. Não deviam ser, 
por certo, numerosas onde a inquisição via com maus olhos 
"1n<Jlheres do mimdo", si bem lograsse algum dia afasta-las 
por mais que as ameaçasse com penas de prisão e degredo. 
Na rua de Bastião de Faria morava Ana Carneira, uma 
das taes molheres do mundo (52), que possuia escrava ma­
meluca de seis ou sete anos de idade, que ela mandava 
segundo costume na colónia vender peixe pelas ruas. A 
coitadita demorava tarde fora de casa, exposta a maus en­
contros. Numa dessas caminhadas foi alvo de propostas 
libidinosas de outro mameluco, Jâcome de Queirós, cléri­
go de missa, que embriagado, cuidando que a corrompia 
de um modo - dizia ele chamado a se confessar perante 
superiores - verificou em tempo que era de outro, e dela 
se afastou. Na época, índia ou mameluca representava pou-

(52) Apesar de cega de um olho, fôra amante de Diogo 
Martim Cão, o famigerado "llfatante Negro", e de seu genro 
Gaspar de Goes, costumando dizer no "ato carnal" as palavrall 
da consagração "para. o, Tiomena querer8m bem à1 mulTieru", 
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ca cousa, encontrando amparo somente junto à Igreja, e 
nesta particularmente perto de jesuítas. Os demais cléri­
gos não partilhavam a mesma disciplina e rigor moral, 
de sorte que, o mesmo mameluco repetiu a façanha com 
uma sua jovem escrava, com a mesma idade e nas mesmas 
condições, podendo mais tarde a vítima encontrar felizmen­
te liberdade e situação estavel no casamento. 

O nome da Carneira chegou assim fortuitamente ao 
nosso conhecimento graças ao processo provocado pela des­
dita de uma sua escrava. Em documentos semelhantes nos 
nos chegaram notícias de Clara Fernandes, viuva do carce­
reiro da cidade, "crista,n nova que dá de comer em sua 
casa", acusada pela enteada de açoitar um crucifixo de 
prata que possuia dizendo, "ás de me dar de comer que tu 
me trouveste quá". Por sinal comia carne fria com azei­
te, acepipe cosinhado em tijela em vez de panela, e "mes­
turava grãos e os pisava e lhes lança1:a adubos sem lhe 
botar couve e as presas que ahi cstavão (na cadeia) logo 
diziam que aquillo era cousa de judia". Essas mulheres 
eram Ana Franca, cristã nova, "molher do mundo mora­
dora nesta cidade por baixo do esgremidor em casa da cas­
telhana Morena, e huma cigana per nome Maria Fernan­
des e outras que nó.o estão nesta cidade". Constava que a 
dita Clara viera degredada de Portugal por se ter casado 
com bígamo, provavelmente ciente disso, pois, de outro 
modo não se explicaria o castigo que tanta cólera lhe des­
pertava contra o inocente crucifixo. Esses fátos eram pro­
palados entre outras por Isabel Rodrigues, de alcunha a 
"Boca Torta", e indiscreções de um tal Malhado, que a 
conhecera quando ele também estivera na cadeia, e que 
passara ao depois a viver com elá "portas a dentro e se­
gundo dizem em converstu;ão deshonesta". 

Uma outra "molher do mundo" de nome Viegas, di­
zia que estivera recolhida com a tal Franca no mosteiro 
das convertidas de Lisboa onde a judia cuspira sobre um 
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crucifixo. Na Bahia amancebara-se com homem casado, 
António da Silva, escrivão dos orfãos, apesar de degreda­
da e continuar em má vida, tendo Jesejado num dia de 
Páscoa que os diabos a levassem. No entanto, só despre­
zavam vida decente na colónia os incorrigíveis, porque os 
delinquentes ocasionaes encontravam na terra nova tantas 
oportunidades quanto desejassem para se regenerarem. A 
Maria Fernandes, cigana, que estivera presa na cadeia, 
mais tarde se tornou esposa de Amador da Silva, também 
cigano, nomeado carcereiro. Nos seus depoimentos contra 
a antecessora Clara Fernandes, citava o testemunho de uma 
tal Gironima, sem resultado, porém, porquanto as autori­
dades anotavam "JJ e moça deshonesta e sem credito", tal 
qual outra cigana de nome Violante implicada em furtos. 

A dita mulhér fôra degredada do reino por esse motivo 
deixando o seu marido "Baltesar cigano nas gallés". De 
não melhor reputação era Maria Gonçalves, alcunhada "Ar­
de-lhe o rabo", degradada do reino por feiticeira, concor­
i-ente da Carneira em propiciar filtros amorosos para ho­
mens gostarem de mulheres, a qual para se proteger da 
i.utoridade trazia metidos nos cabelos ossos de enforcados. 
Contra Ana de Aredo dizia-se tanta cousa ao mesmo tem­
po que ficamos na dúvida si era cristã nova ou mourisca, 
casada ou "molher do mundo", constando ser crudelíssima 
contra seus "negros", mandando açouta-los toda segunda­
feira, "a qual Ana de Aredo dizem que diz que vive de 
tanto se lhe dá". 

Outras muitas "molheres" devia haver num porto onde 
efl111iam marujos e viajantes de todo mundo. A tarefa des· 
se elemento, .necessário para manter a paz, e paradoxal­
mente, o decoro na cidade evitando males maiores, era no 
geral mal compreendida nos países ibéricos. Vem de mol­
de a conhecida história glozada por literatos de várias la­
titudes, do jovem soberano da China que resolve extinguir 
a prostituição. Para esse fim mandou que as meretrises 
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fossem recolhidas às prisões, sem de longe imajinar a ca­
lamidade que provocava. Sentindo falta da cloaca venu­
sina, desandou a multidão nos piores excessos, assaltando 
as residências dos mandarins, violentando velhas e donze­
las, assassinando os que tentavam repeli-la, sacudida a noi­
te pelos clamores que em toda parte se levantavam. O 
rnjo asqueroso em pouco abalou o trono, vendo-se o im­
perador a braços com temível revolução insuflada pelos 
que queriam aproveita-la para empalmarem o poder. Acon­
selharam-n'o então os homens de experiência que não ti­
nham sido ouvidos pelo soberano, restabelecesse o deriva­
tivo das paixões populares em má hora suspenso por ele, 
imperador, dono de harem de beldades, sem conhecimento 
do problema atormentando a milhões de súditos. Teve de 
ceder o Filho do Ceu, lavrando decreto permitindo o amor 
venal sem lograr, todavia, efeito. As cortesãs ofendidas 
pela arbitrariedade, recuzavam tornar às antigas ocupações, 
mantendo-se em greve. Vendo-se perdido, atirou-se o im­
perador a seus pés, rogando com lágrimas e súplicas que 
voltassem aos lupanares, até que por fim (era jovem e 
belo), logrou mover-lhes o sensível coração e a paz voltou 
sobre a China. 

Sem remontar as antiguidades do Oriente, na própria 
Roma papalina, sob vistas de superciliosa censura, apavo­
rada no século 18 por Voltaire e os enciclopedistas, ven­
dia-se um pequeno roteiro da cidade para uso de visitan­
tes. No livrinho, que enlevava nosso pranteado amigo 
Tristão da Cunha, havia um pouco de tudo, inderessos por 
exemplo, de mercieiros onde se podia encontrar os famo­
sos pêcegos de Nápoles, os inesquecíveis cosce donne, su­
perados; contudo, pelos mais suculentt)s ainda cosce mona­
ca. Havia também inderessos menos inocentes, como o de 
lmpéria, cortezã vulcânica, causadora de paixões ruinosas, 
de que o forasteiro devia se precaver. Seguiam-se outros 
do Transtêvere às vizinhanças da Cúria, dos quaes o autor 
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das Histórias do Bem e d<> Mal, destacava um de sua pre­
dileção; o inderesso de Angelica, "molto riservata, consi­
ghabile per ecclesiastici", que viria a propósito na cidade 
do Salvador no caso do mameluco Queirós, fazendo com 
que deixasse em paz as meninas das ruas. 

* 
* * 

Mas o grande entretimento de todos os povoados sem 
exeção era a tertúlia palradora, que passava revista às cou­
i:as e às gentes, fazendo ou desfazendo reputações, através 
inapeláveis sentenças de opinião pública. Não havia des­
porto, nem espetáculo, nem jogo que se lhe emparelhasse 
em interesse e variedade. Certas lojas, barbearias, boticas 
ou portas de residências, eram pontos de reunião obriga­
tória para os informantes da cidade, reproduzindo o que 
desde a noite dos tempos sucedia na metrópole. As lín­
guas soalheiras formavam, entretanto, classe desunida, a re­
talhar santos, diabo e todo mundo, com ferocidade a que 
se atribuia a perda da índia pela confusão que espalhara 
nas hostes portuguesas. Em brigas intestinas esvaira-se o 
valor luso no Malabar, e não menos virulento se mostrava 
o mexerico nas capitanias do Brasil, onde já tinha provo­
cado tragédias. Acontecia, igualment~, que de permeio, te­
nha alguma vez contribuido para organizar resistência a 
abusos condenáveis. 

Nos outros momentos, consistia principalmente em es­
piolhar a vida alheia com meticulosidade superior a de 
qualquer esbirro policial encarregado de pesquisar o pas-

0 

sado e o presente de suspeitos e criminosos. Um dia o as­
sunto versava os destemperos do sub-chantre da Sé, Bal­
tasar Pita de Vasconcelos, "homem terrível e mal inclina­
do"; no dia seguinte, o casamento da viuva do Bângala 
com o meio cristão novo Pero Garcia; num outro (a não 
ser que fosse na mesma hora) o testamento de Enrique 
Fernandes "da nasção", deixando muitos mil cruzados ga· 
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nhos no Brasil ao seu correligionário Francisco Lopes Fran­
co, que depois de os receber se passara as Flandres. Ca­
sos semelhantes não eram raros; Luís Vaz de Paiva, tam­
bém da "nasção", fôra mercador na Bahia, depois senhor 
de engenho, volvendo a Lisboa, onde casou e mais tarde 
fugiu com a mulhér (ocioso acrescentar, e os cabedaes) 
para o mesmo sítio, descrevendo cQm a sua atividade pa­
radigma do ·converso no Brasil; solteiro na colónia, mer­
cador, senhor de engenho, casado no reino, e fugido com 
o dinheiro para "Gulfo" ou vizinhanças. 

Nas capitanias encontravam-se ramificações dos focos 
de mexerico salvadorenses. Ecos de uma barbearia olin­
derise repercutiam na Bahia e vice-versa, espalhados os di­
zeres de "hum mercaÁor christão novo barbicastanho man­
cebo de vinte anos", o qual tivera a imprudência de con­
tar ante o fígaro, e os seus não menos temíveis clientes, 
que "desejava marcar dous moleques moços de Guiné pera 
mandar ao duque de Ferrara por que tinha recebido delle 
muitas merces e honras e isto dixe a proposito de estarem 
falando de moleques de Guiné sendo testemunhas presentes 
o ditto barbeiro, e logo elle notou aquellas palavras do 
christão novo e tomou delle roim sospeita de que fora já 
a judiaria de Ferrara", censurava um dos presentes, "e apar­
tanàose dalli com ozitro circunstante o outro lhe disse o 
mesmo". Aí temos, amostra de uma tenda de barbeiro, 
onde cada pessoa que se atrevia sair antes dos outros caia­
lhes na maledicência, segundo velho conto, até o último 
voltar-se na soleira da porta vêr o boticário, dando-lhe 
com os braços cruzados as armas de S. Francisco. 

Nessas reuniões, maus e bons católicos, porém mal 
orientados, malsinavam o celibato dos eclesiásticos a favor 
do bem comum. Pretendiam nada menos que demonstrar 
a superioridade do casamento sobre o espírito de renúncia 
e de sacrifício do catolicismo, que não admite partilha dos 
seus ministros com interesses familiares. Daí, padeciam to-
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da sorte de ditos chistosos, com que muitos habitantes gi­
zavam consciente ou inconscientemente denegri-los. Assim, 
certa vez, disse o cristão novo João Vaz Serrão que um 
frade do Carmo lhe contara, como no momento em que 
Deus tirava a costela do homem para criar Eva, sobre­
viera um cão, o qual aproveitando um descuido a comera. 
Teve, daí, o creador de esperar a digestão do animal, para 
com o resíduo fazer a mulhér. Conhecida a virtud'e dos 
primeiros carmelitas que aportaram a Bahia, tudo leva a 
crer não passar de grosseira invencionice dito tão impró­
prio, inda quando o religioso quizesse chamar de modo 
realístico a atenção de jovens inexperientes sobre "os pe­
rigos .da carne". 

Dos assuntos a provocar longas discussões avultavam 
também as medidas administrativas regendo a capitania. 
Havia quem lembrasse nostalgicamentc as virtudeil de ad­
ministradores passados; os mesmos que na vigência de seu 
governo tinham levantado críticas dos que agora os elogia­
vam. A vinda de outros procônsules, conjugada à ação 
sedativa do tempo, reformavam para melhor a lembrança 
dos primeiros. Sobre o governante do momento é que de­
sabavam doestos sem conta, acoimado de negligente, ob­
tuso, desonesto, cheias as páginas do Sol.dado Pratico de 
Diogo do Couto de exemplos das aleivosias que nas coló­
nias se derramavam sobre os administradores. Na distri­
buição de coimas o clero era copiosamente contemplado, 
dizendo-se no tempo de D. Pedro Leitão que a cristã nova 
Serrão atirara um crucifixo num monturo, provocando pro­
cesso ao depois abafado por dinheiro. O funcionalismo 
leigo tampouco escapava, nada ficando a invejar aos ou­
tros principalmente quando se tratava de judeus ricos e 
corruptores. Constava por volta de 1584 que o agente da 
Companhia de Jesus e escrivão do bispo, de nome António 
Gomes, recebera dez cruzados de Manoel de Melo. nego­
ciados pelo seu irmão Bartolomeu de Vasconcelos, cónego 
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da Sé, para queimar autos de uma devassa. Eram relati­
vos ao processo movido contra um criado ou protegido ele 
Manoel, acusado de incidir no nefando -com Matias, negro 
de Guiné. O mesmo Bartolomeu; aliás, Baltasar de Vas­
concelos; o homem "terrivel" que se mbriagava, blasfema­
va, ameaçava e agredia; dizia-se que aceitava propinas co­
mo no caso ele Flipe Miranda: Por estas simples alega­
ções percebemos como recaiam sobre o bispo exações que 
não praticava, e se comprometia a jesuítas pela ação de 
um fiduciário inescrupuloso, a que os padres eram obri­
gados recorrer por não poderem tratar de assuntos mun­
danos, e deverem comete-los a terceiros. Assim sendo, pro­
curavam o mais digno da incumbência, e quem se apre­
~entava melhor que o escrivão do bispo? Vemos, também, 
a corrupção do funcionalismo ele que.tanto hoje nos quei­
xamos, campear bravia desde que apareceu esta confran­
gedora cousa que se chama Repartição Pública. 

Mais um motivo ele efervescência nas conversas era o 
tabelamento dos gêneros, lembrança muito oportuna neste 
momento, fazendo-nos espetáculos idênticos separados por 
séculos, em que governantes cedendo d grita do povo resol­
vem cercear especulações abusivas. Era o bastante para 
surgirem infindas e azedas discussões sobre o abastecimen­
to da população, por parte de individuos que na mor par­
te tinham vindo ao Brasil para rapidamente se enriquece­
rem. Antes do alvará que em 1688 obrigava os lavrado­
res do Recôncavo a plantarem quinhentas covas de man­
dioca para cada escravo que possuissem, a fim de afastar 
o avantesma da fome, devia haver outras disposições acau­
teladoras visando os males da monocultura. Trazia, po­
rém, a medida oficial proliferação de encarregados ela sua 
execução, assim como modalidades de taxas para susten­
ta-los que fortemente afetavam o produtor. Referindo-se 
a Bahia escrevia mais tarde o economista Rodrigues ele 
Brito, impressionado pela constante elevação de tributos 

281-



e complicação de serviços, "Tolher aos lavradores a liber­
dade de vender os seus generos no lugar, em que tem maior 
rn.lor, he o mesmo que roubar-lhes huma porção deste va· 
lor; isto é, priva-los das riquezas que elles fizeram nascer 
com o suor do seu rosto". Era o resultado de um mal 
que se desejavam sanar c9m outro pior, a ingerência de 
funcionários e repartições públicas sobrecarregando a ati­
vidade produtora de onus que lhe atalhavam a atividade. 

Comparava Rodrigues de Brito a China ao Brasil, di­
zendo que a primeira "lmperw civilizado ha tantos seculos", 
favorecia quem quizesse levantar engenhos, havendo até 
engenhocas volantes a percorrer as províncias, ao passo 
que entre nós levantavam-se todos os obstáculos imajiná­
veis ao empreendimento. "He certo", acrescentava, "que 
alguns senhores de engenho estabelecidos, não olham de 
bom grado a edificagão de outros n1Jvos, concorrencia po· 
rém que he o germem fecundo da emulação, sem a qual se 
não deve esperar melhoramento em campo algum de indus­
tria humana". Felizmente para Rodrigues, vivia ele numa 
época em que ainda se acreditava nos frutos da iniciativa 
privada, no estímulo da livre concorrência e nas conquis­
tas da Grande Revolução. Hoje parece de muito prefe­
rivel o regime do "arrocho dirigido", que nos valeu duran­
rante a última guerra ficar o sul do país sem assucar, e 
quando terminou a conflagração mundial não haver mer­
cadoria para ser vendida nos mercados desfalcados. 

A máquina constrangedora estava em movimento e na­
da mais a deteria. Agravou-se durante a luta contra os 
holandeses, e como sucede na circunstdncia, juntamente com 
ameaças de penas terríveis, morte, degredo, confisco, etc ... 
campeia infrene o mercado negro. O reflexo dessas dis­
posições também abrangia, desta vez com resultados mais 
probantes, os salários de profissionaes agrupados em con­
frarias sob invocação de santos. Para os carpinteiros era 
S. José, e assim por deante, encabeçadas por um juís do 
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mester. Foi a esses grêmios que se voltou o provedor Cos­
me Rangel de Macedo nas lutas que teve de travar contra 
a governança, composta da gente mais importante da ca­
pitania. Valeu-se na hora - o substituto de Lourenço da 
Veiga, falecido antes da chegada do novo procônsul - da 
lei de 1535 que permitia aos mesteres colaborarem por in­
termédio de seus juises nas deliberações da câmara. As­
sumiam o papel de delegados classistas, no tocante regi­
mentos de ofícios, fixação de salários, protestos porventu­
ra causados por requisições de serviços "par!" obras del-rei", 
quasi sempre para obras de defesa da cidade, e tudo mais 
que se referisse à classe que representavam (53), e no caso 
da falta de outros homens bons, entre eles se podia recru­
tar os governantes do povo. 

Nas conversas do dito, ante numeroso auditório, tam­
bém se extravasava o ódio ao espanhol por parte do reinol 
português, pouco ou nada acompanhado pelo crioulo da 
terra, desinteressado dessas contendas nacionalistas. Ou­
viam os lusos esbravejarem contra os prejuisos que lhes 
acarretava a união das duas coroas, sem lhe esposar os ar­
gumentos. Os paulistas chegavam até a penderem pelo cas­
telhano, temendo arrefecimento do proveitos-0 intercâmhio 
que mantinha com o Paraguai e o Prata. Daí a comoção 
provocada por António Castanheira, ao dizer que antes pre­
feria ser mouro a absorvido pelo vizinho, e quando censu­
rado por um espanhol, ajuntou que lera uma crónica tra­
tando das guerras entre os dois reinos deixando patente a 
absoluta separação que os dividia. Pouco tempo depois o 
Eeu contraditor o encontrou em casa de amigos no Passé, 
dizendo-lhe que preferia ser mouro a luso. Causou o dis-

( 53) Por curiosa analogia foram reproduzidas estas dispo­
sições nas primeiras "uniona" inglesas, entre 1810 e 45 e antes 
das "trade unions" que tinham o trabalho por mercarioria, fi­
xando salários, obstando greves, limitando o número de apren­
dises, baseadas na lei da oferta e da procura, 
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parate mal estar num ambiente sobressaltado pelo temor 
de heresias que abrissem a porta a invasões, intervindo as 
autoridades eclesiásticas que o interrogaram, si alguma vez 
tivera comunicação com mouros ou luteranos, e "si lera os 
seus livros". Entretanto, o castelhano era ótimo católico, 
desses que misturam religião com patriotismo, podendo afir­
mar com a segurança da inocência, de que apenas vira 
mouros em Granada, de onde era natural, ademais cristia­
nisados e com os quaes não privara nem lhes conhecia os 
costumes. 

Transpare~e neste incidente o grande problema ibérico 
do século 16, no conglomerado de nações e interesses an­
tagônicos a constituir o império filipino. Era qualquer 
cousa como o que hoje existe no oriente europeu, na re­
gião arbitrariamente unificada por baionetas, sem consulta 
ao povo dentro de princípios democráticos. Tudo se passa 
à revelia da vontade popular e o resultado é o clássico 
colosso de pés de barro, cujo vulto só impressiona a quem 
ignore a lição da história. No século 15 e 16 ensanguen­
tou-se a península na luta pela hegemonia de Castela, an­
tes que os seus reis conseguissem absorver as Espanhas, 
enquanto ao norte da Europa o mesmo acontecia à roda 
do ducado de Borgonha. Os casamentos de herdeiros dos 
dois grupos fez o resto politicamente, amontoando coroas 
sobre a cabeça de Carlos V, mas os povos continuaram di­
vididos, e a despeito da energia de Felipe II, e suces<:los 
que logrou alcançar quando Castela chegou ao ápice da 
grandesa, o edifício que deixou não resistiria a uma cen­
túria. Vimos idênticas circunstâncias se repetirem com a 
Holanda no século 17 e a Inglaterra no 19; nações consti­
tuídas herdeiras do império espanhol; confirmando a re­
gra, de que não se conservam territórios conquistados pela 
força além de algumas décadas, e isso mesmo em circuns­
tâncias exepcionaes. Do contrário dificilmente lograrão 
predomínio por tão longo espaço, si considerarmos longo 
o que para as nações predatórias se afigura curtíssimo. 

- 284-



PORTUGUESES, EXTRANGEIROS E 
OUTROS ELEMENTOS DA 

POPULAÇÃO 

Nas condições em que se encontrava a colónia na Amé­
!ica, e a metrópole na Europa, constituía a presença de 
estrangeiros no seu território problema dos mais complica­
dos. Entre nós assim continuou pelos séculos afora, mas 
deixando agora a questão imigratória, vamos ver apenas 
qual teria sido nos primeiros estágios do povoamento a 
contribuição dos não-portugueses na formação da comuni­
dade branca colonial. A união das duas coroas encami­
nhou aos presídios litorâneos sensível contingente de mili­
táres castelhanos. Quando dizemos sensivel, é consideran­
do a insignificância dos indivíduos de orijem ·europea até 
a Independência e o estabelecimento da política imigra­
tória no século 19. Nesse longo período de tres séculos, 
qualquer marujo ou homem de arma-, que se deixasse fi. 
car nos presídios da costa, tornava-se tronco de estirpes 
hoje avaliadas em dezenas de milhares de descendentes. 
Netos de Caramurú ou de João Ramalho tornaram-se um 
anonimato, porquanto o simples enunciado do seu nome 
não permite fazer idea quem possam ser, além da presun­
ção de que provenham do lendário homem do arcabús, ou 
do maioral de S. André. E,:te afluxo de castelhanos co­
meçado sob Felipe II, não cessou enquanto permaneceu o 
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regime dos Habsburgos. A nec~ssidade de vigiar, sinão de· 
fender, as costas remetia constantemente contingentes espa· 
lhados da Paraíba a S. Vicente. A esquadra de Diogo Flo­
res de Valdez; a maior força que surgira nas Américas 
mandada pelo rei que mais se esforçou pela sua seguran· 
ça; deixou vários oficiaes e soldados em fortins e povoa­
dos. Em trabalhos que realizamos sobre os primórdio·s de 
Pernambuco encontramos vários, e na Bahia existe um de­
poimento versando "alguns castellw1ws ou castelhanas nes­
te Brasil que vieram na ditta Frota e no Rio Vermelho 
mora hum castelhano alcaide da praia e assi ha outros a. 
que não sabe o nome e que vieram na ditta Frota". Ao 
todo somados seriam bem poucos, em compensação lastrea­
dos como estavam da ·mesma crença e tradições ibéricas, 
fundiam-se harmoniosamente com os demais habitantes que 
o~ tinham precedido. A imensidade da terra desfazia na 
sua larguesa questiúnculas nacionalistas formando com só­
lida argamassa a base do que ia ser a classe dirigente do 
Brasil império e do Brasil· república. 

Na governança da Bahia e serviços públicos na vigên­
cia dos primeiros governadores, constava Diogo Zorrilha, 
c-hegado no tempo de Mem de Sá em 1556. Desempenha­
va o cargo de Alcaide Mor do Ma1·, e mais tarde foi es­
colhido pela sua honorabilidade curador dos índios, tarefa 
da maior responsabilidade visto a situação do gentio acul­
turado ser o pomo de discórdia entre povoadores e mis­
sionários. Vindo a falecer substitui-o seu filho Francis­
co formado a seu exemplo, e tinha por genro António Dias 
Adorno, neto do Caramurú, bandeirante preador de índios, 
CÍ<'no de grande escravaria na Caxoeira e em Sergipe. Ou­
tro genro era Pedro Paes Machado, que também foi cura­
dor, sucedendo ao sogro e ao cunhado, mostrando que a 
família estava toda interessada em questões do gentio. 

De menor categoria entre os catelhanos fixados na 
Bahia constava Marcos Mendes, protegido de Garcia de 
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Ávila como este fôra de Tomé de Sousa, que antes de vol­
ver ao reino o deixou próspero e poderoso. Havia tam­
bém mulheres como Catarina Moreno que viera na frota 
de Valdez numa das quatro naus de mentimentos. A ex­
pedição era enorme como vimos, destinada a afastar ingle­
ses da América do Sul. Patrulhou mares, levantou forti­
ficações, demorou-se longos meses na tarefa, em magnífico 
começo de realisações, que infelizmente não foj adeante 
nos reinados seguintes por crescentes dificuldades financei­
ras. Numa embarcação com víveres necessários ao grande 
número de navios destacados onde só podiam encontrar 
praias desertas, "na frota grosa que foi ao estreito de Ma­
galhães", chegou a mulhér, "com hum castelhano chamado 
Francisco de Burgos e vra casado em Perabusu nesta capi­
tania". 

A tal Catarina nascera perto de Toledo, e estivera ca­
sada apenas seis meses em Málaga com o "seu marido le­
gitimo", fugindo em seguida na frota em companhia do 
dito Burgos, que em Paraguaçú se tornou feitor de um en­
genho, "e não se ousava ira a Lisboa 1.,om medo do seu ma­
rido vyr ahi ter e a matar". Aventuras semelhantes suce­
deram a Alonzo della Paz (nome com cheiro cristão no­
vo), casado com a cigana A polônia de Bustamante, mo­
radores por volta de 1577 na cidade do Salvador. O car­
cereiro Diego Anes também parece pelo nome castelhano, 
certo, todavia, sem sombra de dúvida sobre a orijem, te­
mos João de Cavallos, soldado cristão velho "montanhes", 
natural de Santa Cruz de Castanheda, no vale de Torran­
za. Chegara a Bahia em 1585 e depois de morar algum 
tempo no rio de S. Francisco, se transferira à cidade do 
Salvador junto às casas de Cristovam de Barros. Em de­
clarações que prestou, aludia a Diogo Fernandes, "tambor 
mor desta cidade", castelhano, aparentemente chegado ao 
mesmo tempo, e para o mesmo fim militar. ' 
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No capítulo de Diogo Botelho tratamos dos biscainhos 
empregados como peritos na pesca da baleia. Trouxera 
Pedro de Orecha barcos especialisados com as respetivas 
tripulações, com as quaes fundou uma pescaria do cetáceo 
na ponta da Cruz na ilha de ltapagipe. Quando em prin­
cípios do século 17 Pyrard de Lavai visitou o Recôncavo, 
já encontrou próspero comércio de óleo de baleia e seus 
derivados constituindo boa fonte de renda para a colónia. 
Por casualidade um castelhano alheio a essa indústria, cha­
mava-se João Biscainho, natural de Baeza. Morava na Pi­
tanga, no curral de João de Sequeira, com a mulhér mame· 
luca, compartilhando a mesma complaeência genésica a res­
peito de pigmento que portugueses cristãos novos e velhos. 

Entre os castelhanos acontecia a mistura semelhante 
de católicos e judeus verificada com os lusos. Felipe Gui­
lhem, que tanto deu que falar no tempo de seu protetor 
Tomé de Sousa, era cristão novo espanhol, assim como João 
Herrera Solis, "da nasção". Este fôra convidado a jogar 
truque por outro judeu mercador português, ao qual disse 
"Alabado sea Dios que quiere jugar el seííor Mateus Lo­
pez", a que o outro replicou, "no lo bendiga tanto que no 
jugaré". O curioso no caso é a correção das palavras C'as­
tclhanas do documento, o contrário de termos exóticos de 
outra proveniência, geralmente estropiados, pelo que se po· 
àe inferir falarem correntemente castdhano as pessoas cul­
tas da cidade no século 17. O povo miudo também can· 
tava neste idioma as trovas do popular Bandarra, posto 
fosse português, traduzindo à letra por achar que assim 
lhe dava mais sabor. 

Vimos retro, no depoimento de Diogo Lopes, os caste­
lhanos que ele encontrara por volta de 1585 em Amster­
dam, a saber; Domingos Prestes, asturiano, ao depois pas­
sado a Bahia onde se tornou capitão de Paraguassú, e An­
tónio de Velasco, natural da Mancha, que da Holanda foi 
ter a Itaparica e ficou com lavoura de mandioca. Os do-
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cumentos não nos dizem o que faziam entre flamengos, mas 
dado o intenso intercâmbio que então havia entre a penín­
sula e as Províncias Unidas, poderiam lá estar levados por 
urcas armadas na Holanda com tripulação "internacional", 
pois os holandeses empregavam numerosos marujos e ho­
mens de armas de váriá orijem e religião. Como, porém, 
lutavam os íberos com maior dificuldade que IJS batavos 
em recrutar gente do mar, seria }Dais provavel fossem sol­
dados de embarcações relacionadas com o comércio espa­
nhol. 

Dos domínios de Castela apareciam às vezes elementos 
nos domínios lusos, que vinham a ser a retribuição dos 
que os portugueses lhes mandavam. Um certo Sandoval, 
cristão velho, figurou num processo ocorrido na Bahia mais 
ou menos em 1618. Nas mesmas condições estava Rodri­
go de Almeida, este, porém, r,atural da ilha da Palma, de 
nome português, mas que pela naturalidade indicada seria 
maiorquino ou tenerifano. Na sua cola não faltaram ine­
vitáveis ciganos, gente andeja, que em pouco não tardare­
mos encontrar. 

Depois dos peninsulares os que mais importância des­
frutavam nas colónias - não pelo número, mas pelos ca­
bedaes - eram os flamengos, estreitamente ligados aos cris­
tãos novos pelas suas ocupações. Dos aparecidos no Bra­
sil no período anterior à invasão, destacava-se o impor­
tante mercador Manuel Vandale. Uma comunicação de D. 
Diogo de Meneses a el-rei de 1609, alude a este indivíduo, 
conhecedor do Brasil que percorrera várias vezes de norte 
a sul. Morara algum tempo na Bahia e em S. Vicente, 
tendo se naturalisado português talvez na intenção de se 
resguardar das medidas que os espanhoes intentavam con­
tra estrangeiros nas colónias. Entretanto, não logrou se 
eximir das suas consequências, como se infere do pedido 
que fez de S. Vicente, de autorisação para ir buscar a sua 
mulhér que ficara na cidade do Salvador. De nada qui-
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zeram saber as autoridades lusas, pois eram terminantes as 
ordens de S. M. quanto ao afastamento de quintas colunas 
das colónias ameaçadas. Remetido preso ao reino na ca­
ravela de Pedro da Silva, encontrou a bordo nas mesmas 
condições, outro extrangeiro de nomê Francisco Duchs. O 
segundo f ôra detido tempos antes por Martim de Sá, que 
o entregou ao capitão Constantino de Menelau, que por 
sua vez o mandou a Bahia. Aí ficou preso até 1609, em· 
barcado naquele navio português, sendo libertado em alto 
mar juntamente com Vandale por corsários holandeses que 
estavam a caça de galiões ibéricos. Ambos participaram 
ativamente da organisação da Companhia das índias Oci­
dentais, e dos seus aprestos contra o Brasil. Estava Duchs 
entre os oficiaes batavos presentes em 1624 ao desembar­
que em S. António, muito valendo na ocasião os seus co­
nhecimentos da Bahia para guiar os companheiros no as­
salto. 

Outros mercadores flamengos importantes são mencio­
nados nos tempos que precederam a guerra, em que vemos 
o nosso velho conhecido- Osquer, que talvez nunca tenha 
estado no Brasil, não indo além da Madeira nos domínios 
lusos, mas aqui possuía bens e conttatava feitores, man­
tendo com o Brasil linha regular de transportes. Dos que 
empregava, e êmulos menos consideráveis, compunha-se o 
grupo flamengo em que alguns estavam fixados na terra, e 
outros apenas em trânsito. Os imperativos do comércio -
terreno neutro em que todos podiam se entender em torno 
de interesses comuns - obrigavam frequentemente os lu­
sos a se servirem de barcos dos seus competidores. Na 
cidade do Salvador havia um "flamengo dos que vieram 
na urca em que veio o governador", que era D. Francisco 
de Sousa, e outros não sabemos si da mesma embarcação, 
ou mais provavelmente de anteriores, taes João Fernandes, 
ferreiro, solteiro, que morava em casa do presumivelmente 
castelhano Nicolau Mendes de la Penha. Não é preciso 
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precisar o momento da sua vinda, sabendo-se apenas que 
antes das restrições existiam na cidade do Salvador por 
volta de 1578 um tal Alberto Carlos, tratante; ou comer­
ciante; morador pelas bandas do Monte Calvário. De uma 
feita, tendo alguém afirmado que mouros e turcos iam to· 
dos para o inferno, retrucou o tal Alberto que o Senhor 
os havia criado na sua lei de Mafoma e que nela se ha­
viam de salvàr. O escândalo dos presentes aumentou quan­
do um seu primo, João Adriam, repetiu a mesma propo­
sição herética, homem que já devia ser de alguma idade 
porque em 1591 era falecido, deixando um filho de quinze 
anos de idade. Nascido como este entre portugueses, era 
Guilherme Pompeu, filho de Martim de Bruges Pompeu, 
flamengo estabelecido em Lisboa casado com portuguesa. 

Como eles viam-se os Holandas de Pernambuco a sal­
vo dos rigores do governo colonial voltado contra estran-

~ geiros. Menos seguros estavam os que incidiam em de­
núncias como Gregório Nunes, "per outro nome Nidrophi, 
meo flamengo, filho de flamengo e de christã nova", do­
miciliados em Portugal. No curso da viajem o dito Nu­
nes, aliás Nidrophi, fôra visto "muitas vezes virar o tra­
zeiro pera huma ~majem de Christo no paço (momento) 
de Ecce Homo, e dar lhe muitos traques com o trazeiro, 
e todas as vezes que avia ladainhas e oração na nao o ditto 
Gregorio se afastava a pra._ticar com as molheres", assim 
como procurava judeus e lhes dizia que tinha parentes da 
"nasção", como que para saber si também o eram. Efeti­
vamente um dos seus companheiros de viajem era filho 
de cristãos novos de "Celunique judearia de Turquia", de 
onde ele fugira para Portugal, onde foi inquirido pela in­
quisição por causa da orijem. Acrescentava o rapás, que 
suspeitava do Nidrophi, e o tinha por luterano com muita 
comunicação com gente da "nasção", tendo uma irmã ca­
rnda na Madeira com Guilherme Leonarte, fla111engo mer­
cador. 
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Durante a via1em o dito Nidrophi costumava recitar 
trovas do Bandarra, com sabor messiânico mui suspeito, re­
citando longo trecho para os inquisidores ( demonstração 
de interesse bastante estranha), que terminava: 

"subiram francos leones con uno de sangre de David". 

Disse ainda que, tendo ido à noite ter com o visita­
dor, depois se barbeara na tenda do Soares, barbeiro cris­
tão novo, que lhe disse "que vaes fazer judeu à casa do 
inquisidor, que por derradeiro à te de dar com a mão do 
gato e lançar-te ao fogo e apanhar-te quanto tens para o 
fisco". Interrompido o fígaro pela esposa, a qual asseve­
rava ser João Baptista bom cristão, como quem diz, a ele 
nada aconteceria, tornou a repetir, "ora vós o vereis, ora 
vós o vereis". 

De outra feita, indo Manuel de Granada jogar a car­
tela em casa do seu correligionário o mercador Enrique 
Fernandes, encontrou Pero Fernandes de Frandres, "chris­
tão novo doente dos pees" que invocava Deus e o diabo 
segundo as peripécias da sorte. O nome com que é desig­
nado, viria provavelmente dele ter morado ou viajado mui­
tas vezes para a Holanda, região que devia preocupar de 
modo absorvente aos conversos da Bahia, anciosos por sa­
ber a quem iria pertencer a terra; si continuaria com lu­
sos afetados de torpor económico, ou cairia nas mãos de 
batavos progressistas. A respeito versara a conversa de 
Álvaro Sanches com Diogo Lopes de Évora, em que o pri­
meiro interrogava o segundo sobre cousas das Flandres 
onde ele tinha estado, enquanto levantavam o guinduste 
que ia carrear mercadorias do porto para a cidade co· 
mercial. 

Outra demonstração deste procedimento ainda aparece 
mais clara no caso dos convidados reunidos à volta da me­
sa do senhor de engenho Manoel Rodrigues Sanches, "da 

-292-



nasção". A sós depois da saida dos servidores, falavam 
wbre a condição dos judeus nas Flandres, perguntando o 
dito Sanches a Luís Álvares "que esteve n<UJuellas partes, 
de como entravão os Judeus nas Synagogas". Informou o 
outro que "cerimonias fazião, como ao entrar lavavão as 
mãos e pun.hõ a mão na testa e antão beijavão a dita mão 
e levantavão ambas e entravão dentro, e meneando com o 
corpo rezavão os psalmos de David em lingoa hebrea: E 
depois que acabavão a reza, vinha hum Rabino vestido com 
liua alva branco por çima do vestido oráinario e subia a 
hu pulpito grande aonde dizia certas orações e respondião 
os demais, Amen, dando saltos pera cima dizendo Cadox, 
Cadox, Cadox, que queria dizer Sanctus, Sanctus, Sanctus, 
Dominus Deus Sabaoth". As mesmas cerimônias faziam 
os judeus de Berbéria, dizendo o dito Luís Álvares que a 
lei escrita fôra dada por Moisés no Monte Sinai e que nada 
a poderia apagar. 

A atitude dos judeus nesta altura era perfeitamente 
procedente. Viam de um lado, a metrópole com o comér· 
cio desorganisado, a economia periclitante, ameaçada de 
guerras infindas, sem capitaes que lhe permitissem enfren· 
tar aqueles males. A união das duas coroas fôra desas­
trosa para Portugal, pois lhe acarretara a sobrecarga dos 
inimigos da Espanha, sem que esta lhe pudesse auxiliar 
na emergência. De outro lado, deparava-se aos cristãos 
novos a Holanda em pleno viço, aparentemente animada 
de espírito liberal, tolerante em matéria religiosa, fadada 
a radioso futuro. Que lhes adeantaria partilhar a deca­
dência da península si deles não dependia remediar o ir­
rerriediavel? Acreditamos que inúmeros cristãos novos 
aceitariam o que Solis preconisava, preferindo continuar 
com os portugueses a experimentar convivência com gente 
estranha, cuja língua não compreendiam e não apreciavam 
os costumes; de resto, povo tão apegado as suas heresias, 
segundo os rabís, quanto os portugueses. Mas, tinham-se 
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persuadido de que seria inutil sacrifício, preferindo ten­
tar a sorte, que eventualmente lhes devolveria as colónias 
lusas animadas pelos seus capitaes e indústria. Pelo me­
pos assim entendiam, e as prováveis contribuições que de­
pois de enriquecidos no Brasil teriam de pagar no reino 
como auxílio as guerras do soberano espanhol, os conven­
ceram de vez sobre o que deviam resolver. 

Depois dos flamengos responsáveis pela situação, wr­
giam em plano muito inferior os franceses, ínfimos mes­
quinhos, longe de poderem ameaçar a integridade da co­
lónia. João Rolim (sic) era calceteiro, morador no Mon­
te Calvário, onde estivera às voltas com bruxedos de :\fa­
ria "Arde-lhe o Rabo". Outro João, este Vermelho, assim 
chamado talvez por ser ruivo; fáto comum entre norman­
dos; morava em Itaparica. Da mesma orijem seria o su­
posto mamaluco, João Vila Nova, maneta casado com por­
tuguesa, lavrador em Sergipe do Conde, próximo à cidade. 
Com ele ocorria confusão de nomes, pois assim se chama­
va um criado de Mr. de Boulés fugido do Rio de Janeiro, 
e que separado do amo fôra também se estabelecer no 
mesmo Sergipe. Nascido em Provins, na França,. era fi­
lho de Nicolau de Coligny, que ele dizia ser nobre cava­
leiro, e de sua mulhér Nicola Simoneta, ambos católicos. 
Casara-se com Leonor Marques de Mendonça, nome que 
parece indicar orijem acima de proletária. Acusado de lu­
terano pelo jesuita Luís da Grã, defendeu-se dizendo que 
viera ter a Guanabara com os companheiros de Villegai­
gnon, os quaes em moço o tinham obrigado a frequentar 
as suas escolas protestantes sob pena de açoites, porém ja­
mais concordara com tau doutrina. Assim que pôde, fu. 
giu para os "christãos portuguezes", passando pelos índios 
entre os quaes se demorou nove ou dez meses, até cheisar 

a S. Vicente de onde pac;;sou a Bahia. Entretanto, degre· 
daraitbn'o para a fndia por julgarem as autoridades lusas 
que lá seria menos perigoso do que aqui. 
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Na capitania de Sergipe - sem ser do Conde - se 
encontrava outro francês Nicolau Luís, casado com mama­
luca, que lá se achava desde 1569. Era normando, de 
Dieppe, filho de Roberto Cluce (sic) e de sua mulhér, 
franceses. Contava que estando de viajem de Bordeus pa­
ra a Normandia, fôra aprisionado por luteranos, e tivera 
de participar sob ameaças a suas orações. Pedia mii::eri­
córdia de tamanho delito, o qual alvorou os que o ouviam 
e lhe recomendaram confessar-se muitas vezes, e tomar con­
selho de seus confessores, e fazer ctJusas exemplares de 
bom cristão, e tudo mais que o impedisse de reincidir em 
práticas abomináveis. Luterano confesso era Simão Luís, 
francês natural da "cidaàe dP. rabra Nova"; que mercê de 
muita boa vontade poderíamos ver La Rochelle (?) ; de 
onde com a idade de dez anos, abandonara o catolicismo 
de sua mãe para a seita luterana ou calvinista de seu pae. 
Deparando-se-lhe depois um navio protestante, nele embar­
cou vindo buscar pau brasil no rio de S. Francisco, aí 
permanecendo com índios cerca de dois anos, adotando 
seus ritos e costumes. Devia sofrer de temperamento irre­
quieto, porquanto no fim desse espaço fugiu para Vila Ve­
lha junto ao Salvador, onde o cura o encaminhou ao Co­
légio de Jesus para ser doutrinado ::ia religião católica, e 
depois disso vivia cristãmente, dizia ele, si bem no íntimo 
continuasse a sentir repugnância em reverenciar santo~ e 
santas, pois, ~ntendia que servos do Senhor, não mereciam 
as homenagens tributadas pelos católicos. 

Casos assim dão que pensar. Talvez houvesse na Ba­
hia cripto-luteranos a alongar a série de credos simultanea­
mente existentes naquele setor costeiro. No conflito pro­
vocado pelo desvio de captivos ocorrido depois da morte 
de António Dias Adorno, vemos aparecer o francês Ton­
dell e o inglês "Gef regibi.s" - ou J effries (?), nesse c11so 
irlandês católico - que pouco caso faziam de excomu­
nhões. Outro inglês aparece refugiado ou desterrado na 
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ilha de ltaparica, por causa da incursão no Recôncavo de 
patrícios seus, os corsários Withrington e Lister. Era ca· 
sado com uma cristã nova que costumava esbofetear ima­
jens de meninos Jesus ou de S. Bras, como fez com a pri­
meira quando uma devota lh'a apresentou dizendo que li­
vraria os baianos dos ingleses. Mudou-se ao depois o ca­
sal Babington para Pernambuco, onde continuaram na mes· 
ma atitude contrária ao credo dominante. 

De curiosidades pelo inesperado encontramos no rol 
dos alienígenas do século 16, um tal Jorje Fernandes, pas­
teleiro na cidade do Salvador, que era "mourisco de f er­
retes". A estranha designação queria dizer, antigo captivo 
marcado na face, com as iniciaes ou qualquer outro sinal 
do dono, como hoje marcam-se animaes de um rebanho. 
Vimos também que a Ana de Aredo, cruel para escravos, 
emprestava-se orijem meio judia meio mourisca. Mais po­
sitiva era a de Eitor Enriques, casado com índia brasília, 
como então se dizia, morador na Vila Velha por volta de 
1576. Sentindo-se mal, recuzara nas vascas da morte bei­
jar um retábulo de N.n Sr.ª que um padre jesuíta lhe apre­
zentava. Virava a cara e o empurrava, dizendo que o não 
queria ver e que o levassem. Teríamos si acaso o mori­
bundo conservasse as convicções da infância, de acrescen­
tar na lista religiosa colonial além de cripto-judeus e cripto­
luteranos mais cripto-maometanos. A respeito, remanesceu 
entretanto dúvida, de que assim procedesse Enriques pela 
"farnesi e doudice da morte", constando de certo apenas, 
que deixara filhos e filhas da união com a índia, morado, 
res no começo do século 17 em Vila Velha e no Rio Ver­
melho. 

O coadjutor da freguesia de Matoim, licenceado Je­
rónimo de Lemos, tinha as suas palavras mui vigiadas 
pelos crentes cristãos velhos, por lhe atribuírem "rassa de 
mouro". Isto, todavia, não o impediu de se ordenar, co­
mo o cónego "meo christão novo" de quem tratamos re-
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tro, a demonstrar a larguesa de vistas do clero no Brasil. 
Outro rebento de cristão e maometano, era Diogo Batista, 
filho de João Garcia, cristão velho castelhano, "mestre sala 
do Conde d'Anhauer", e de Ana Garcia, mourisca. Ser­
via de cosinheiro a Vasco de Sousa Pacheco quando este 
fidalgo figurava na junta governativa. Dele dependia, em­
penhado como estava "na sua mão por sesenta mil reis", 
quantia que mostra como já naquele tempo custava caro 
um cosinheiro ! O problema data de longe, de tempos ime­
moriaes, inda para quem abrisse largamente as cordoveias 
da bolsa, e como vemos nestes documentos coevos, ao in­
vés de conseguir um italiano mirífico (a cosinha francesa 
só exerceu hegemonia a partir do século 17), o sibarita 
Vasco Pacheco só alcançou um semi-mourisco, e de emprés-
timo! · 
a aparecerem no cenário baiano. O intercâmbio por via 

Estes não eram, porém, os mais estranhos forasteiros 
marítima em variadas direções, trazia para o porto gente. 
de todas as partes do mundo. Aparecera em Itaparica 
João Grego, carpinteiro de naus, "grego de nasção", que 
teve uma filha em da índia brasília Constança, que foi a 
Maria Grega casada com Pero Dominguez. Qual seria a 
procedência desse marítimo? Nos roes antigos de tripu­
lações que tocaram em nossos portos, encontram-se indica­
ções a respeito de gregos, como sucedeu na expedição de 
Magalhães, em que figurava um tal Nicolas de Napoles, 
''também chanuul,o Nicol,ás Criego". Era natural de Napol, 
situada na atual România, e em 1537 residia em Sevilha. 
E' possivel que o da Bahia tivesse orijem parecida. A 
designação abrangia muitas localidades do Próximo Orien­
te banhado pelo Mediterrâneo, onde não fazia muito -
o Nicolás nascera em 1491 - estendiam-se restos do Bi­
zâncio. Assim, na barra de Paraguassú morava o antigo 
alfaiate Pero Domingues, que se dizia em 1593, "grego de 
nasção natural de Lesminirne (Smirna?) cidade da Grecia 
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/ilhe de Domingos Grego e de sua mulher lnes de Flor", 
possivelmente marido da semi-grega precedente. 

Um rifão popular diz que gente de bem não dá tra­
balho à polícia, o que não se aplicava a ciganos. Apare­
cem nos documentos antigos desde o início do povoamen­
to, espalhados pela costa leste-oeste assim como Pernambu­
co e Bahia. Rústicos e andejos davam-se em sítios agres­
tes, tendo sido de uma feita um deles mandado por por­
tugueses sitiados por selvícolas para pedir socorro, em que 
deu cabal desempenho à missão depois de lon~a caminha­
da. Eram remanescentes de dravinianos já tintos de san­
gue negro na fndia de onde provinham. Especialisados na 
profissão de ferreiros e caldeireiros, e outras menos líci­
tas, perambulavam em tribus pelas estradas da Europa na 
Idade Média e Renascença, tal como hoje no. Velho e No­
vo Mundo, dizendo buena dicha, exibindo animaes ames­
trados, concertando baterias de cosinha, e principalmente 

.furtando tudo que lhes caia ao alcance da mão. Daí as 
penas de desterro em que vinham ter às Américas onde 
provocavam queixas e fundadas reclamações. 

Escandalisavam os habitantes pelo mau comportamen­
to que em tudo se manifestava. Uma tal Tareja Roiz, di­
zia ter-lhe contado outra cigana de nome Angelina, que 
outra cigana chamada Maria Fernandes lhe dissera não ha­
veria dia de juiso, ou que "pesava de Deos por que chovia 
tanto". Até aí, nada de excessivamente grave contra a or­
todoxia, pois a cigana Fernandes era cristã velha, igno­
rante e parva, e talvez não avaliasse os disparates que 
afirmava. Mais séria era a increpação de feiticeira, num 
tempo de crendices e penas extremas. Outra cigana Fran_­
cisca Roiz, casada com Bartolomeu Ribeiro, também ciga­
no, disse que parira um filho empelicado, e que outra ci­
gana Joana Ribeiro, "molher que não é casa-da", estando 
presente, "tirou a pelica a salgou com sal e logo o ditto 
menino começou a adoecer e se fazer negro, e lembrando 
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.se da ditta pelica que lhe avia levado a ditta Joana Ribei­
ra (sic) lhe entrou em casa e lhe abrio huma arca e achou 
a ditta pelica feita em pelouro salgada com o sal que ,,eio 
da igreja que sobejou do bautismo, que eUa tirou e neste 
comenos o menino rm.orreu". O caso podia tomar sérias 
proporções, si bem no Brasil os encarregados da inquisi­
ção não queimassem ninguém, ficando sem efeito as quei­
xas da Rodrigues quando repetia, "entende e lhe pareçe que 
a Ribeira lhe embruxou o ditto menino". 

Na miseravel condição em que viviam os ciganos, ior­
mando a última camada social da comunidade branca da 
colónia, sucediam casos como o da citada Tareja, compro­
metida por admitir na sua companhia Violante cigana, que 
além de arrenegar santos praticava furtos. Dizia-se a pri­
meira diferente do vulgus paecus cigano do Salvador, por 
ter vindo do reino "por sua vontade" e não a força como 
os seus semelhantes. Nem porisso se tomou mais circuns­
peta frequentando mulheres como a "Arde-lhe o Rabo" que 
falava com os diabos e vendia mesinhas para uma pessoa 
gostar logo de outra. O resultado era aparecerem distúr­
bios em toda parte onde havia ciganps, tanto mais que mui­
tos eram degredados do reino por delitos que lá tinham 
praticado. Uma tal Violante, por nós retro citada, andava 
excomungada por latrocínio, por sinal, em condições sin­
gulares. Praticara-o contra Joana Gonçalves, esposa do Fa­
leiro morador na cidade do Salvador, em trajes de homem, 
de cumplicidade com um tal Francisco. Era também mu­
lhér briguenta, tendo proferido blasfêmias escandalosas nu­
ma discussão que tivera com uma "cigana dos olhos gran­
des per nome Paula". 

Outra cigana de nome Angelina da Costa, natural da 
Andalusia, casada com Vicente da Silva, cigano morador 
na cidade, presenc 'ou a dita Violente proferir disparntes 
contra santos inocentes quando se molhara num ribeiro. 
A acusada igualmente se acusou a si mesma, dizendo-se 
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natural de San Felices de Gallegos, ~ que fôra desterrada 
para o Brasil por furto de burros, confessando que mui­
tas vezes arrenegara Deus mas que o não fazia com má 
tenção. Protestava, outrossim, que não entendia "que Dcns 
verdadeiramente mija como os outros homens quando cho­
re". A maior parte desses maus elementos, era como ve­
mos, originários da Espanha, principalmente da Andalu5ia. 

Infelizmente superstições, bruxedos e encantamentos 
não eram monopólio de ciganos boçaes. Pertencem mais 
a época, a tresandar bafio da Idade Média no século 17, 
onde o sublime e o sinistro vizinham a cada passo, e a 
naturesa humana, propensa a reverenciar o sobrenatural 
alimentado por vlehos costumes, ou traumatisada por des· 
venturas, acasos, coincidências impressionantes e outros fe. 
nómenos inexplicáveis pende para o sobrenatural. Uma 
creatura no gênero da cigana Tareja, às voltas com inimi­
gos, e perseguições de autoridades, sentia demasiadas in­
clinações pelas mágicas receitas de feiticeiras. O mesmo 
se daria com a mulhér a quem a Arde-lhe o Rabo propu­
zera a troco de dinheiro, fazer com que os seus filhos ho­
miziados pela morte de um homem, fossem perdoados pe­
las "partes contrárias". Situações semelhantes, a favore­
cer a expansão de crendices despropositadas, encontrar-se­
iam em apaixonados num tempo de amores difíceis, o ciu­
me ibérico-latino legalmente admitido, o esposo com direi­
to de morte sobre a esposa infiel e o seu cumplice, com 
beneplácito de muitos eclesiásticos, posto ferisse os man­
damentos. Ao lado desses casos os de ambições inconfes­
sáveis, s~ntimentos condenados pela Igreja, recalques vá­
rios a turbar o juiso, contribuíam em provocar num meio 
heterogêneo manifestações de grosseira crendice, capaz de 
afrontar o extraordinário poder da religi~o dominante. 

Melhor alimento não podia desejar o "mexerico". Di­
zia-se nos mais respeitáveis meios da cidade - na casa da 
irmã e sobrinhas do cura da Vila Velha - que as filhas 
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da velha judia Antunes, casadas Côm cristãos velhos da 
governança, apareciam à noite pelas estradas em forma 
de patas (54). A estranha notícia originar-se-ia do fáto 
delas aproveitarem a noite para praticarem o culto que a 
velha teimosamente impunha à família. Uma reinícola 
cristã velha, filha de portuguesa e flamengo, de nome Ana 
Vaz, dizia te-las visto muitas vezes, meterem-se com a mãe 
numa casa apa~tada, das sexta-feiras aos sábados para cul­
tuarem o credo proibido. Em chegando a inquisição ao 
Brasil, deixaram as supostas patas o costume, e mais tar­
de, na hora da morte, as filhas rogavam à perzistente ve­
lha aceitasse os sacramentos, atentando serem esposas de 
homens honrados na terra, em risco de se desmoralizarem 
pela sua atitude, sem lograr, todavia, que a mãe se mo­
derasse. 

Cristãs velhas mui honradas também tinham crendices 
não muito ortodoxas. Pela manhã <lavam com generosa 
intenção esmolas aos mamposteiros da Bula da Sancta Cru­
zada para resgatar captivos dos mouros, ou a mordomos 
de confrarias quando saiam à rua a angariar recursos. À 
tarde, porém, prestavam ouvidos a disparates, que ia se 
ajuntar à velha superstição bebida com o leite materno 
do "mau olhado", que nada conseguia desvanecer. Da­
vam-se a propósito casos extravagantes. A figa, ou mão 
fechada com o dedo polegar aparecendo entre o indicador 
e o médio, gesto considerado obceno no século 16, passa­
ra no 17 a resguardo contra "infelicidade contagiosa". Tu­
ristas que nesse período passeavam na Espanha, contam 
como os habitantes impressionados pelo olhar de alguém, 

(54) O cura e as sobrinhas não perdiam vaza em assoalha­
rem a palpitante história. De uma feita, estando uma tal Isa­
bel de Sandales em palestra com o clérigo, veio a passar D.a 
Mécia, esposa de Francisco de Araujo, disse ele repetindo o que 
se dizia em casa das parentes, "ali vae Dona Patinha aludindo 
à figura da pata om qu11 fora achada". 
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apresentavam-lhe figas; algumas em formas de joias feitas 
em Portugal com azeviche; como eclesiásticos brandiam 
a cruz ante energúmenos, a que o suspeit~ devia responder 
"Diós te bendiga". Caso recusasse era prova de que de 
fáto putria más intenções, e se tornava passivei de denún­
cia à inquisição. O contágio era particularmente perigoso 
às crianças, porisso dependuravam-lhe no pescoço medalhi­
nhas com imajens de santos e figas minúsculas. 

E, como não participariam de taes crendiçes bons ca­
tólicos, quando sacerdotes encarregados do rebanho concor­
riam para firma-las! Vimos o proceder do vigário de Vila 
Velha, agora temos outro nas queixas de Gaspar Leitão, 
cónego da Sé, contra a viuva de Simão da Gama. Asse­
gurava que dera quebranto a uma sua irmã, e ao ouvir 
dúvidas sobre o acontecimento, acréscentou que não c;;eda 
esta a única demonstração do criminoso poder, pois,· du­
rante as desordens causadas pela briga entre o bispo e o 
governador, naquela mesma noite chegara misteriosamente 
a narrativa a Lisboa. Acrescentava ainda o cónego como 
Enrique Barbas encontrara a sua mulhér "detras da porta 
ou de huma caixa mea a/ ogada dos dwbos que a afogav5,o", 
imitando com a credulidade o confrade que do alto do 
púlpito trovejava contra superstições, quando de repente 
vê passar no adro da igreja uma peitica, e exclama fazt.n­
do figa, "agora, que alguma cousa há, há". 

Das mulheres que malsinavam as Antunes, uma tal 
Margarida, filha do escrivão da Chancellaria Mor del-rey, 
que não só fez carga contra as "patas", como atirou gra­
ves increpações a Catarina Roiz, de alcunha a Tripeira, a 
qual com u:çn simples olhar conseguira fazer saltar de um 
caldeirão um peixe vindo em conserva de Portugal. Si 
assim acontecia entre os melhores elementos da colónia, 
facil imajinar os disparates das classes· mais ignorantes no 
ano de mil quinhentos e oitenta e tantos! Corria então 
pela cidade, que um dos seus mais antigos habitantes, o 
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Quatro Olho:,, curava com erva! por artes do diabo a quem 
lhe pagasse. Em Itaparica Maria Gonçalves dormia -
corno era do domínio público - com os diabos, motivos 
talvez de lhe arder o rabo justificando a sua alcunha. Em 
Sergipe o Novo o capitão Tomé da Rocha prendeu por 
ordem do Santo Ofício a Pedro de Mendonça, soldado, va­
gabundo, português, dizendo a respeito as praças do for­
te, que era por ele se ter entregado aos diabos. Igual fa. 
dário padecia uma tal Nóbrega, taverneira que afirmava 
dispor a sua filha em Lisboa, de um familiar que lhe fa. 
zia todas as vontades, o que foi interpretado pelos ouvin­
tes como sendo diabo. Devia ser esse o verdadeiro senti­
do, a Nóbrega considerada alcoviteira da própria filha, 
procedimento que lhe acarretara a pena de degredo, mais 
tarde vindo a se descobrir na Bahia, que também falava 
com os diabos. De resto, não o escondia, contando como 
certa vez no reino, ordenara que matassem um homem, o 
qual foi mo~to, e em Santarem firmara. um pacto de san­
gue com os demônios, que lhe concederam o poder de har­
monizar casaes desavindos, à disposição dos presentes dis­
postos. a bem lhe pagarem. Uma outra feiticeira tinha al­
cunha de "Boca Torta" e iríamos longe si intentássemos 
comentar os inúmeros casos de bruxedo e encantações des­
E:as mulheres, cuja maior atividade versava remédios para 
males físicos e contrariedades amorosas. 

Nas elocubrações mágicas de fonte europea ocorrendo 
nas colónias, enxertavam-se as índios e mamelucos como 
Domingos Ferreira, que lhe doendo os pés "de huma frial­
dade", chamou um grande feiticeiro, o qual lh'o:S chupou 
e no dia seguinte estava são. Com a chegada de captivos 
da África enxertaram-se práticas de magia negra nas pre· 
cedentes. Pelos dados imperfeitos de que dispomos, te­
riam saido de Angola no quinquénio de 1576 a 1591, para 
os epgenhos do norte e contrabando do sul; estreitamente 
associado, como vimos, ao da prata; cerca de 52.053 capti-
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vos, suh~encionados por capitaes de cristãos novos. A ci­
fra talvez estivesse aquém da realidade, pelo interesse de 
exportadores e funcionários em fraudar o quanto possível 
os direitos devidos per capita (55). Avaliava Anchic>ta 
em fins do século 16 em dez mil o número de africanos 
na Bahia, em que preponderavam os remetidos de Angola 
e Congo. Um documento baiano dessa época enumera al­
gumas orijens dos encontrados numa fasenda, taes como 
Bastiam negro de Guiné, António arda, Pedro angola, Si­
mão egico, Pedro ongico ou egico, Rodrigo angola, Lou­
renço ongico, Joane ongico, Duarte angola, Cristovam an· 
gola, Jorge angola, Francisco angola, Bastian congo, num 
conjunto de que somente o segundo seria proveniente de 
Guiné, da região de Ardra nas vizinhanças do futuro 
Daomé. 

A proporção concorda, ademais, com a de bantus e 
iorubas então existentes na colónia, apesar da carta escrita 
por Enrique Dias aos holandeses, tida como bom documen­
to por Nina Rodrigues. E' datada da guerra holandesa 
em 1648, mas verificada a interrupção do tráfico, não ave· 
ria muita diferença nos contingentes anteriormente remeti­
dos para o norte e centro do Brasil. Nela dizia o Otelo 
brasílico, que nas suas forças dispunha de minas, ardas, 
amgolas e crioulos, ou seja, dois guerreiros do golfo de 
Guiné contra um bantu e outro indeterminado. Pouco si­
nifica; porém, esta enumeração versando indivíduos ajun­
tados no correr da guerra, onde o recrutamento era arbi­
trário, pertencentes ardras e achantís a tribus belicosas, 
ao passo que benguelenses e loandenses se mostravam mais 
pacíficos. 

Os iorubas, ou quaesquer outros sudaneses existentes 
na cidade antes da agressão flamenga, traziam consigo suas 

(55) V. Pernambuco e as Capitania~ do Norte, vol. I, cap. 
"Início do Tráfico Africano no Brasil". 
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crenças (eiticistas e fetichistas (já que hoje se admite em 
Jinguajem etnológica estas duas variantes de superstições 
em torno de imajens e objetos providos de virtudes sobre· 
naturaes), pelo fáto de disporem de cultura mais adean­
tada que os outros pretos. Do bruxedo e magia amorosa 
vinham práticas às ~s perigosas para o próximo, e da 
curativa alguns benefícios, quando se aproveitavam para o 
fim de recursos da natureza local. Mas desandava quan· 
do saia do terreno experimental para entrar no sobrenatu­
ral em embustes grosseiros, que se misturavam com anoma­
lias de outra orijem, contribuindo para ainda mais dilatar 
o mundo misterioso da delinquência colonial. 

No engenho de Baltasar Pereira havia um negro An· 
dré Bucal, cristão, capás de toda sorte de prodígios -
exeto, naturalmente, do maior de todos, que seria livrar-se 
dos senhores - o qual se mostrava digno da fama de 
mag1cos negros. Mostrava artes que pareciam diabólicas 
a poder de simples panela pousada- no chão, que a distân­
cia fazia mover com "furia", sem lhe tocar com as mãos 
ou cousa alguma. Também adivinhava, tendo de uma fei­
ta André Pereira lhe perguntado onde estava um escravo 
seu fugido, não vacilando Bucal em apontar a ilha da Ma· 
ré, sítio em que efetivamente o encontraram. Esses ne· 
gros genéricamente chamados de Guiné, não sem bastante 
impropriedade, custavam caríssimo, motivo pelo qual lhes 
toleravam muita cousa. Vendido com o engenho do Pe­
reira a um capitalista chamado António Vaz, continuou o 
Bucal as suas proesas, adivinhando "cousas feitas", e mo­
vendo a distância panelas inda a segurassem várias pes­
soas. 

Sobre o comportamento religioso de escravos de côr 
o depoimento de Sebastião Barreto é muito curioso. Di· 
zia, "que em toda esta Bahia os negros que vem de Guiné 
fazem ao tempo que tiram o doo por alguma morte huma 
superstição matando alguns animaes e untando se com o 
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sangue delles e dizendo que então sobe a alma ao ceo, o 
que dá escandalo e são testemunhas do caso os moradores 
em /acaracanga e Matoim". Pena não possuirmos mais 
declarações semelhantes para melhor conhecimento dos ne· 
gros das capitanias, porém a sua condição de inferiorida­
de pouco interesse despertava nos cronistas do tempo, de 
sorte que pouquíssima documentação deixaram a seu res­
peito. A indiferença em torno deles pouca comoção des­
pertava inda quando incidiam em pecados julgados gra­
víssimos. Para aquilatar a diversidade com que se enca­
rava o procedimento de um senhor de engenho reino! e 
o de um escravo, basta comparar o processo de Martim 
Carvalho com as denúncias contra pretos mal comportados. 
O primeiro era homem rico, proprietário, das maiores fi. 
guras da administração no cargo de Tesou·reiro dei-rei. Fô­
ra acusado de pecado nefando com um moço durante a 
caminhada da famosa bandeira, que ele organisara e per­
correra duzentas léguas pelo sertão à procura de ouro. 

_De volta ao litoral participara da conquista da Paraiba, 
recebendo provavelmente a tesouraria em recompensa de 
serviços. Infelizmente, numerosas testemunhas incontestes 
depuzeram contra o seu procedimento, e preso foi re.me­
tído ao reino não se falando mais nele. Era senhor de 
engenho, casado com uma filha de Clemência Dória, es­
tabelecido no Caipe com duas moendas "tudo mui bem 
concertado" diz Gabriel Soares que ficaram para outros. 

Entretanto, pretos escravos incursos nos mesmos deli­
tos nada sofriam, boa compensação trazida pelo esqut>ci­
mento em que se viam. Depoz o vigia leigo do Colégio 
de Jesus que certa noite surpreendera dois negros lá escon­
didos para roubar. Eram Joane de Guiné, escravo de Bas­
tião de Faria, e out~o de que não se lembrava o nome, 
escravo da viuva Guiomar Fernandes. O vigia fôra ou­
trora empregado de negreiros, com pr~tica do litoral afri­
cano e das línguas que lá se falavam, dizendo-lhe o es-
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cravo da Guiomar que o outro o trouxera e era somitigo. 
O Joane protestava, falando ambos a mesma língua que 
ele muito bem entendia, acrescentando pormenores acerca 
do principal acusado, que nos proporcionam mais algumas 
informações sobre africanos daquele tempo e sítio. Nar­
rou que o dito J oane fôra escravo do Colégio, e lá impor­
tunava outro escravo de nome Duarte que o denunciara, 
e por esse motivo os padres o venderam ao rico cristão 
novo Bastião de Faria, o mesmo que tinha um mulato so­
mitigo para professor de seus filhos. Contou mais, que 
o tal Joane, "no dito peoado usa of ficio de mulher, e que 
elle (vigia) sabe que em Angola e Congo nas quaes terr<l$ 
andou muito tempo, he costume entre os gentios trazerem 
hum pano cengido com as pontas por deante que lhe fica 
fazendo huma aberta, os negros somitigos que no pecado 
nefando servem de molheres aos quaes chamam na língua 
de Angola e Congo jinbandaa que quer dizer paciente". 

Era de praxe perguntar nesses inquéritos si o depoen­
te conhecia mais indivíduos incursos nos mesmos delito!!, 
a que respondeu o vigia haver na ·cidade do Salvador cer­
to rregro Francisco, do Congo, escravo de um sapateiro 
estabelecido abaixo da Misericórdia, que tinha fama de 
somitigo entre os pretos. Algum tempo depois de ouvir 
O!õ rumores, viu o dito "trazer hum pano cengido assim 
como em sua terra no Congo trazem os somitigos pacien­
tes". Verificando a procedência da acusação repreendeu­
lhe a sua pouca vergonha, dizendo-se o outro inocente, mas 
o depoente insistiu pelo fáto dele se recusar vestir roupa 
"de homem" que o seu senhor lhe dava, e trazer o pano 
cingido daquele modo, provas da sua culpabilidade. Tor­
nando a encontra-lo com os mesmos trajes, novamente o 
repreendeu até que por fim o tal Francisco, "já anda ves­
tido em vestido de homem". 

Chamado o negro Duarte a depor, servindo o dito Ma• 
tiaa Moreira de intérprete, confirmou que efetivamepte o 
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Joane o importunara como fôra dito, recorrendo a dádi­
vas para que no pecado "/ osse ele Duarte macho, no quall 
elle nunca consentio e lhe disse que era caso de os quei­
marem". Respondeu-lhe o Joane, que também Francisco 
Mani Congo, negro de António sapateiro, praticava o ne­
fando com vários negros e não o queimavam. Denunciou-o 
então Duarte aos padres, que dele se livraram vendendo-o 
a um senhor de engenho, sem resultado, porém, pois ele 
continuava sem se emendar, "inda despois de vendido o 
persegue e busca co:m dadivas e o comette pera o ditto 
peccado nefando, e elle não quer consentir". Essas prá­
ticas por parte de negros angolanos, são confirmadas por 
missionários como Fernão Guerreiro quando estiveram em 
Angola, mais ou menos no mesmo período dos depoimen­
tos supra. Na Relação Annual de 1609 diz o sábio jesui­
ta, "Acharam os padres por aqui muitos a que chamam 
Chibá.dos ( ou Chi bandos), que são grandíssimos feiticeiros, 
e sendo homens andam vestidos como mulheres, e tapado3 
de continuo (embuçados): assentam-se como mulheres, e fal­
tam como mulheres, e tem por grande aff ronta chamarem­
lhes homens: tem marido com.o as outras mulheres, e no 
peccado mau são os mesmos diabos". 

* 
* * 

Acresce ainda um pormenor no caso, que nos leva a 
outro elemento das últimas camadas sociaes da colónia, 
que eram os índios. O nome J oane era muito comum en• 
tre escravos de qualquer côr; acobreados ou pretos; de 
sorte que, por coincidência, ocorreu repetição do episódio 
em circunstâncias mais ou menos parecidas. O "anzolei­
ro" (pescador) João Fernandes tinha em 1583 na ilha àa 
Maré um escravo índio brasílico de nome Joane. Lj tam­
bém havia outro de nome Duarte, ambos mancebos entre 
vinte e vinte e cinco anos de idade. Deixava muito a de-
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sejar o comportamento deles, mal vistos pelos habitantes 
da ilha que lhes atribuíam pecados nefandos com outros 
escravos da terra, que os designavam pela palavra, "tibiro 
que quer dizer paciente", relatava Manoel Bras. Além des­
se benévolo informante, Luisa Fernandes, mulhér do car­
pinteiro Gaspar Afonso, morador na Maré, soubera por 
um negro angola de apelido Joane ( mais um), que o xará 
índio, "ora de novo especialmente fa:. o peccado nefando 
com Constantino indio brasil de Gaspar Lobo em Maré, 
us.arulo de femea com o ditto, amancebados como se for,ã,o 
lwmem com molher". 

Tampouco foram queimados porquanto depois de sete 
ou oito anos não se sabia si eram forros ou si continua­
vam escravos, mudados para a freguesia de Itaparica. Ve­
mos igualmente que brancos, índios e pretos tinham as 
mesmas taras que hoje os seus descendentes, apesar de 
sofrerem outrora a pressão da Igreja, ameaçando-os com 
penas terríveis obrigando-os a maior circunspeção e dissi­
mulação. 

Os índios de família Tupi, antigos donos da terra, i,ob 
nome genérico Tupinambá, ainda eram numerosíssimos na 
cidade e adjacências no primeiro quartel do século 17. Mui­
to mais que os africanos, como é facil verificar em do­
cumentos da época. Poucos restariam das tribus amigas 
e adversas do Caramurú, tragados pelas guerras (só a re­
pressão de 1558 lhes custou acima de 10.000 indivíduos), 
pelo regime servil e pelas epidemias. Mas os que pere­
ciam eram substituidos pelos captivos alcançados onde hou­
vesse, "justa guerra", no sertão e em capitanias muito dis­
tantes da cidade do Salvador. Segundo missionários je­
suítas os seus catecumenos na Bahia chegavam a 40.000 
no governo de Mem de Sá, distribuidos pelas aldeias de 
que já tratamos. Nas vésperas da visitação do Santo Ofí­
cio encontravam-se reduzidos a menos de dez mil. Nesse 
espaço, escrevia Anchieta desolado aos superiores de Por-
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tugal, que a despeito dos esforços dos padres da Compa• 
nhia de Jesus, tinham os portugueses descido do sertão 
mais de 80.000 selvícolas, o que representa espantoso mor­
ticínio. 

As reservas de braços acobreados pareciam de prin• 
cípio infindáveis, sucetíveis de desenvolver em curto lapso 
a lavoura do Brasil, dispensando até certo ponto o custo­
so africano, cujo complicado tráfico absorvia grande par­
te dos proventos da indústria assucareira. Estava alí mes­
mo o trabalhador, ao alcance de quem quizesse com a cum­
plicidade do governo, busca-lo p·or matas e descampados 
de facil 11,cesso, ao Jonog do mar, numa estreita faixa de­
limitada pelas praias e o hinterland agreste. Este elemen­
to, porém, que se afigurava providencial, revelava-se im­
prestavel para o destino que lhe queriam impor. Dava 
algum auxílio ao desbravador-lavrador nas derrubadas de 
matas, e na caça e pesca com que podia abastecer os se­
nhores. Mas desconhecia a dura faina agrícola nos mol­
des do trabalho europeu, ao qual não se adaptava, tanto 
mais, pelo fáto de muitos deles, serem nas tribus confia­
dos às mulheres. A brutalidade com que eram tratados· 
em virtude da rebeldia, ocasionava o resto, e antigos rro­
nistas nos dizem como preferiam o suicídio ao trabalho 
na servidão. A sua extrema emotividade, mui diversa da 
placidês de congos e angolanos; e senso da liberdade até 
hoje mal entendido pelos nossos historiadores; tornava-lhes 
intoleravel o regime servil inda se apresentasse com pro­
messas de resgates e alforrias. Resistiam pouco a contá­
gios comuns entre brancos, inadaptáveis a outras regiões 
que o seu habitat, vendo-se nas ruas de Lisboa exemplares 
àe todos os sectores do império em que o sol nunca se 
punha, exeto americanos. 

Logo na fundação da cidade do Salvador, houve mor­
tífero surto disentérico que reduziu a indiada de boas aven­
ças com os brancos, graças aos jesuitas, a alguns ca!'aes 
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combalidos pela provação, descrentes do poder milagroso 
dos mestres que não os salvara do mal. Em 1552 novo 
surto que se supõe trazido por navegantes, eclodiu com 
efeito igualmente desastroso, seguido de outro - o cha­
mado sarampão - que era a horrível varíola preparada 
no soro de cultura das cidades europeas, apertadas em mu­
ros de defesa, afogadas em imundícies. Em 1562 o con­
tágio matava na Bahia cerca de 30.000 indígenas, tornan­
do a aparecer nas aglomerações causada pela falaciosa 
"guerra justa", que tinha arrebanhado o gentio protegido 
pelos inacinos em Sergipe. A mortandade não poupava 
ninguém, nem os captivos, nem os captores, nem os pou­
cos escravos "da Guiné" que iam aparecendo nas vizinhan­
ças. Dizia o padre Leonardo do Vale, "Au,divit Deus cla­
m,ores Sodomorum et Gomorrorum erat ut diuturnae auda­
ciae luerit", ante o espetáculo da iniquidade bafejada pelo 
próprio governador contra a obra missionária às voltas 
com a cobiça dos povoadores. 

Na mesma data aparecia em llheus, e como coincidisse 
com os distúrbios provocados pela erronia chamada San­
tidade, dizia o mesmo jesuíta que o pecado fôra castigado, 
"com huma peste tão estranha que porventura nunca nes­
tas partes houve outra semelhante". Como de costume 
(até hoje é assim) atribuía-se a epidemia às mais varia­
das orijens. "Alguns querem dizer", escrevia o padre, "que 
se pegou da nao em que veio o Padre Francisco Viegas, 
porque começou nos l lheos mas parece mais certo açoute 
do Senhor, e começar aonde os romeiros primeiro começa­
ram a correr a Santidade". Tendo em conversa partici­
pado a notícia a um rapaz pernambucano, informou-lhe o 
viajante com mais probabilidades, que a doença partira da 
capitania de Duarte Coelho, assistindo ele pela costa baia­
na abaixo tanta destruição que se não podia sepultar as 
vítimas, custando aos índios "enterrar uns a outros, e onde 
antes havia 500 homens de peleja não havia agora 20". 
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A imediata consequência da calamidade foi provocar 
outra, que era a fome decorrente da falta que faziam os 
30.000 mortos na ocasião, antes que fossem reunidos ou­
tros braços para substitui-los. A essas grandes pandemias, 
que em poucas horas despovoavam as aldeias do gentio, 
devemos acrescentar outros males, como o tenaz e insidio­
so corisa, aparentemente inofensivo em brancos mirtridati­
sados com os seus efeitos, que no organismo dos Tupi não 
encontrava resistência, prostrando-os inanimados e inutili­
sados para o trabalho. Os mamelucos já aparentavam re­
sistência um pouco maior, si hem meãos em geral, côr ter­
rosa, olhos algo amendoados, cabelos oleosos, .ossatura po­
bre e maus fígados, dispunham, entretanto, de rusticidade 
altamente apreciavel num meio agreste. Eram o resultado 
do convívio de brancos e índios, e sem embargo de pré­
dicas trovejantes dos clérigos contra a dissolução de cos­
tumes, multiplicava-se para maior segurança da terra que 
saberiam amar e defender. 

Antes da mudança registada no sector do trabalho pela 
substituição do índio pelo negro, que se completou somen­
te depois da guerra holandesa, conformava-se o agricultor 
com o aleatório sistema do reloteamento do eito e da ~cn­
zala, tal no reino faziam com os vinhos conservados cm 
barricas, que todo ano deviam receber um tanto de aguar­
dente mais vinho novo, para refazer as perdas por evapo­
ração. O índio também parecia evaporar-se na vizinhan­
ça dos povoadores, criando seríssimo problema para quem 
ansiava desdobrar canaviaes, e via o instrumento necessá­
rio diminuir em vez de aumentar. Era a preocupação do­
minante, tirânica, omnipresente a torturar os amhicioc,os, 
P que devemos atribuir o episódiq de Fernão Cabral de 
Ataide. Este fidalgo cristão velho, senhor de engenho, pro­
prietário de navio, marido infiel, era dos principaes per-
8onagens da capitania baiana. A sua esposa alanceada de 
ciumes, queixava-se amargamente da mulata que mandara 

- 312 -



a seu marido um buxo de peixe, "recheado com cousas de 
feitiçaria e lho tràzia inquieto". A dita mestiça era irmã 
colaça de Fernão Cabral, "em casa de quem muito tempo 
morara, feiticeira com arte do diabo e tinha hum a cobra 
dentro em hua botija que fizera arribar hua ou duas ve­
zes o navio em que hia degredada". Seus costumes esta­
vam de acordo com o feudo em que Fernão se encastelara 
em Jaguaripe, onde se davam toda sorte de bruxedos e in­
frações à religião. 

O traço marcante do seu carater, agravado pela per­
suasão de impunidade galardoada pelo dinheiro, era não 
suportar resistência a seus desejos e vontades. Era fama 
geral que mandara atirar na fornalha do engenho uma 
"negra da terra christã" (índia) porque tinha vício de 
comer terra, "a qual estando se queimando chamou por 
Deus e Nossa Senhora e por todos os anjos do Paraiso 
que lhe acodissem e despois chamou pelos fieis e gente do 
engenho que lhe valesse e ninguem acodia com medo do 
ditto Fernão Cabral". Acrescentavam as testemunhas do 
fáto, que o reinol impedira um mais corajoso de socorrer 
a infeliz, que estava prenhe e estourou no fogo largando 
a criança nas chamas. 

Do seu erotismo há notícias mais divertidas. Quando 
tinha "conversação" com alguma conquista; provavelmen­
te conseguida a troco de dinheiro; dizia as palavras da 
consagração, fiado nas promessas de feiticeiras, para desse 
modo prender o afeto das suas namoradas. A propósito, 
queixava-se a respeitavel Luísa de Almeida, de que ele a 
cometera dentro da sua igreja de Jaguaripe onde fôra as­
sistir missa, "para ter com ella ajuntamento carnal deso­
nesto", alí mesmo, enquanto esperava pela rede que a de­
via transportar para casa. Ao mesmo tempo no! revela 
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uma curiosa convenção do tempo, de que o compadrio im­
plicava incesto, sendo o dito Cabral duas vezes seu com­
padre. Todavia, este ao ouvir o que a respeitavel Luísa 
alegava, enfureceu-se, "trocendo os bigodes", e dizendo que 
aquilo eram "carantonhas que wma bochecha de água la­
vava". Ainda mais se zangou quando ela além de lhe ex­
probar o procedimento, prosseguiu na recusa, dizendo Fer­
não com terrível aspeito, que a forca lhe pelasse as bar­
bas si não a tomaria ao marido, o amarrasse numa árvore 
e perante ele não "dormisse" com ela por belll ou por mal. 

Supondo-se acima das leis e costumes, cortejado pelas 
autoridades quando necessita'lam de troços armados para 
combater gentio insubmisso, não vacilou em recorrer a cri­
minoso ardil para angariar os braços que as suas lavou­
ras necessitavam. Ocorreu-lhe aproveitar o extraordinário 
aparecido nas redondesas, o mestiço Tomacauna, lídimo re­
presentante dos indivíduos marginaes que no fim do século 
16 por um encadeamento de circunstâncias, exerciam pa­
pel de primordial alcance. Eram como os náufragos e de­
sertores nas praias da América e África, os "lançados" da 
proto-história desses continentes, constituídos por gente 
aventureira, maus cristãos, crueis e acutiladiços, que no Bra­
sil serviam de intérpretes, feitores ou esculcas dos inva­
sores. Por seu intermédio visava Fernão Cabral conseguir 
servos aproveitando-se da grosseira paródia do culto cris­
tão em que os índios da abusão desandavam, estratagema 
imperdoavel para um católico daquele tempo. 

Outros proprietários das redondesas assim procediam. 
Contava-se na Bahia que também na fazenda de Álvaro Ro­
drigues, da Caxoeira, registavam-se abusos semelhantes. Es­
te mameluco, descendente do Caramurú, não primava pelo 
espírito cristão, antes parecia índio ainda no paganismo. 
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Proibia que a sua mulhér descarregasse a consc1encia no 
Santo Ofício, dizendo nada tinha que fazer na inquisição. 
Outra acusação grave que se lhe fazia segundo rumor pú­
blico, era "que dous irmãos mwmalucos moradores na Ca­
choeira de Parabusii, tinhão mais de huma molher e assi 
o consentiam fazer aos seus índios da terra e se algum co­
metia algua culpa o privão de sua molher e o pQem em 
prisão onde muitas vezes acabão, e consentem matarem em 
tereiro (?) e fazem outras cousas semelhantes que são do 
uso gentílico". Este documento nos proporciona porme­
nores, infelizmente poucos, porém bem caraterísticos dos ar­
dís empregados por certos lavradores, para grangear bra­
ços acobreados. 

Os mamelucos a que se refere são Álvaro e Paulo 
Adorno, pois António, considerado o mais prestante da ir­
mandade, já morrera e a sua viuva e filhos tinham sido 
despojados pelos taes irmãos. Ele mesmo, sofrera acusa· 
ção de ser o causador da morte do filho de Mem de Sá, 
que abandonara em meio da peleja contra índios. Recusa­
ra-se o governador receber o mestiço quando pretendia jus­
tificar-se, sendo necessário, na conjuntura, toda a alta no­
ção do dever do grande administrador, para que não desse 
largas ao natural ressentimento mandando enforcar o res­
ponsavel pela tragédia. No feudo dos Adornos em Para­
guassú, praticava a indiada irregularidade~ sem conta, afe­
tando tanto as normas administrativas coloniaes como a 
própria religião. Contava-se que um mameluco de nome 
Moura lá, morador, andava com os brasís, "fazendo com 
elles a dita abusão da Santidade a saber, beber os fumo$ 
delles tomar folhas de palmas e marcando-as e furando com 
o dedo por ellas feitas em argolas e postas num pao fin­
cando no chá-O indo com os olf.os cerrados como quem vtu 
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a argolinhas mas com os olhos fechados como a cabra cega". 
Além disso, o mestiço fôra ouvido quando dizia em lín­
gua gentílica aos brasís da abusão, "bebamos o fumo que 
este he o noso Deos que vem do Paraisa". , 

Em todo caso, conseguiram os da Caxoeira livrar-se 
dos inquisidores melhor que o Cabral. Ao que parece, a 

situação do segundo por ser branco, reinol e nobre, lhe 
acarretava agravantes, tidos os seus atos de muito maior 
alcance que os de um simples· mameluco. Era como no 
reino consideravam as blasfêmias de almocreve, inda inci­
dentemente proferidas ante o inquisidor geral, e as opiniões 
discretamente emitidas por Damião de Goes. Um podia 
berrar impropérios em qualquer hora e lugar, ao passo 
que o outro se viu em maus lençoes para explicar a no­
tícia de um seu encontro com Lutero, em que o heresiarca 
lhe oferecera uma maçã, tal qual a serpente no paraiso 
induzindo nosso avô ao pecado. Acrescia outro fáto im­
perdoavel. Aproveitara-se Fernão Cabral da abusão para 
atrair a sua fasenda "gentios do Brasil já christãos que 
das aldeas e casas dos seus senhores fugiam pera laa". Fa­
cil conceber a cólera dos proprietários prejudicados pelo 
eudacioso plano do vizinho, assim como o sobressalto das 
autoridades obrigadas a intervir neste perigosíssimo prece­
dente. De forma alguma podiam tolerar o abuso, que no 
reino seria recebido com escândalo e indignação, e trata­
iam de providenciar antes que lhes chegassem censuras 
pela desídia. 

Alheio ao femporal que se aproximava, tão somente 
preocupado com um bom negócio em perspetiva, via-se Fer­
não Cabral enriquecido pelo maior contingente de traba­
lhadores até então recrutado numa fazenda. Com este de-
8ígnio mandou o mamelucq Tomacauna ao 5ertão ver se 
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conseguia trazer-lhe o principal da Santidade, que por Bua 
vez devia arrastar atraz de si inúmeros sequazes. O man-
datário não podia ter sido mais bem escolhido para o-fim. 
Sertanejo típico da época, era veterano de várias bandei­
ras que por longo tempo tinham palmilhado o sertão, fi. 
gurando sucessivamente nas bandeiras de António Adorno, 
de Sebastião Alvares, nas encomendadas pelo governador 
Brito de Almeida e seu filho, pelo governador Teles Bar­
réto, pelo governador Lourenço da Veiga e bandeira de 
Cristovam da Rocha. Na época houve alguns que se tor­
naram muito conhecidos, que para maior confiança infun­
dir ao gentio, tingiam-se, riscavam-se, emplumavam-se ao 
seu modo, partilhando os seus ritos, usos e costumes, como 
fizeram Martim Soares Moreno, no Ceará, heroe da con­
quista da costa leste-oeste, ou o mameluco Lásaro da Cunha, 
que esteve cinco anos entre os Tupinambá "do Raripe", 
onde depois dos combates entre tribus, e mesmo contra 
portugueses, misturava ( diz ele) carne de porco com os 
clespojos de vencidos, para fingir que os devorava, e, ao 
passo que o gentio comia carne dos prisioneiros ele comia 

a de porco. 

No caso de Fernão Cabral pouco adeantaram os ar­
dís do mestiço, porquanto Manoel Teles mandou que se 
acabasse de vez com a idolatria, prcadendo alguns faná-

ticos e mandando outros para o reino. O zelo destruidor 
vinha da pressão exercida pela população baiana, teme-

rosa de que se avolumasse a abusão e puzesse em perigo 
a cidade do Salvador. Assim acabou a Santidade de 1585 
ou 86, que foi seguida de outras aparecidas esporadica­
mente em fasendas ou choças de pescadores indígenas semi­
aculturados. Muitos dos seus característicos exclusivamen­
te atribuídos à magia africana - por exemplo - práticas 
1wbrenaturaes a poder de galo ou bode preto, etc. . . lilâo 
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encontrados em bruxedos europeus de on1em mais antiga 
que a civilisação do Ocidente. O mesmo diremos dos es­
tados de transe provocados para assimilação de "santidades", 
por orixás e pagés do animismo feiticista negro ou índio, 
antecedendo o espiritismo das nossas atuaes cosinheiras & 

imitar crendices da antiga Hélade quando Ulisses descia 
ao Hades para interrogar o espírito de Tirésias (56). 

Fernão Cabral também foi preso e remetido para o 
reino a fim de responder ao processo que lhe intentaram, 
nunca mais tornando ao Brasil. 

(56) O caso da Santidade e fátos correlatos simultâneos 
é de tal interesse a respeito de índios aculturados que resolve­
mos dar alguns de i5eus principaes aspétos em nota no fim do 
volume. 
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DIOGO DE MENDONÇA FURTADO 

De há muito circulavam notícias de aprestos holan• 
deses contra o Brasil. Reinando democráticà liberdade nos 
portos em que eram realisados, aberto a estrangeiros, po· 
dendo cada um proceder como melhor lhe convinha, era 
custoso ocultar empreendimento de tão desmedido vulto. 
Ademais, sentiam-se tão seguros os batavoc; que poucas p:re· 
cauções envidavam a respeito. Atingira a sua marinha um 
desenvolvimento que provocava a presunção, sem falar no 
nervo da guerra representado pelos capitaes existentes nas 
Flandres e nações vizinhas amigas, que tudo facilitavam, 
compra de navios, de armamentos e aluguer de rnercaná­
rios. 

Dispondo dos dois principaes elementos de conquista, 
como se vê no relatório de Usselinx, ia desencadear sobre 
a Bahia o fim da trégua firmada por Oldenbarneveld com 
o rei das Espanhas. Os conselheiros de Felipe III pro• 
curavam tomar algumas precauções, porém, encontravam-se 
constantemente cerceados por acontecimentos europeus. A 
grande tarefa de Olivares era solidificar no momento a 
situação dos Habsburgos na Valtelina, indispensavel à he­
gemonia dos espanhoes na Europa, não havendo dinheiro 
que chegasse para o ambicioso plano. Todavia, antigos 
funcionários do Brasil foram chamados a Madri, a fim de 
informar de viva voz o Conselho de S. M. sobre a situação 
da colónia chave da América do Sul. 

Nessa altura insistia a condessa de Medelim junto à 
côrte para que se desse sucessor a D. Luís de Sousa, seu 
marido, pedido finalmente satisfeito, de sorte que pôde em• 
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barcar o fidalgo no patacho vianês Munja Legoas com os 
funcionários que também acabavam o seu tempo. Para 
substitui-lo nomearam Enrique Correia da Silva, que de­
pois de aceitar o cargo recusou tomar posse. O motivo 
provinha das pretenções dos Albuquerque Coelho de Per­
nambuco, desejosos de evitar a todo transe intromissões 
de governadores na administração da sua capitania. Vi­
mos como fôra o próprio donatário, surpreendido pelo de­
sembargador Carvalho em flagrante delito de contrabando 
de pau brasil, e compreende-se o seu afã na circunstância. 

O novo governador Diogo Mendonça Furtado chegara 
da 1ndia a Lisboa com boa reputação, tido por probo e ca­
pás, digno do posto que na América lhe confiavam. Os 
escritores. do tempo não parecem indulgentes para com o 
malogrado procônsul, feito bode expiatório de uma situa­
ção que não criara. Diziam que, "andava requ,erendo na 
çôrte satisfação de seus serviços", coincidindo o pedido com 
a vacância do governo do Brasil, concluindo daí, lograra 
por acaso posto acima de suas forças. Em realidade, li­
mitava-se o erro do escolhido em não recuzar o cargo co­
mo fizera Correa da Silva. Recusas sucessivas, partindo de 
homens de responsabilidade, teriam provavelmente impres­
sionado o público, obrigando o governo a mandar para o 
Brasil um governador provido de maiores poderes e recur­
sos, mas a fatalidade colocara Mendonça ante um cargo que 
lhe convinha e o destino se cumpriu. 

Os relatos de viajantes e funcionários sobre as defesas 
da colónia eram deploráveis. Escrevia Linschotten, que es­
teve na Bahia no século 17 antes de seus patrícios a inva­
direm, dispor a defesa da capital de apenas tres compa­
nhias de soldados, de cem homens cada uma, de onde o 
governador tirava alternadamente a sua guarda pessoal. 
Excluindo do número os doentes e licenceados, ainda mais 
reduzida ficava a irrisória guarnição da principal praça 
da colónia. Além disso, nem as maiores povoações, nem 
a enorme extenção da costa, possuiam fortificações di~naa 
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do nome. Havia pouca gente a cavalo, e a milícia restan­
te era composta de voluntários bisonhos, péssimamente co­
mandados, que não ultrapassavam oitocentos homens sem 
valor militar. Nessas condições, quasi se poderia dizer 
mais importarem os índios e mamelucos afeitos à guerra 
das selvas, que os soldados urbanos, si bem tampouco in­
dígenas e mestiços lograssem combater com eficácia sinão 
em guerrilhas de surpresa, protegidos pelos matagaes. 

Sobre os baluartes fixos advertiam os militares a ne­
nhuma valia dos fortes de Santo António, ltapagipe e Água 
de Meninos, por serem fracos, estarem a grande distância 
da cidade, e distraírem ainda mais soldados da insuficien­
te guarnição. Assim, esparsos ao longe, ficavam expostos 
a caírem facilmente nas mãos do inimigo, perdendo-se "a 
honra e a artilharia" como escreveu um autor antigo. 
D. Diogo de Meneses foi dos que mais se interessaram 
pela defesa da Bahia, tendo mandado armar a estância de 
S. Diogo, a maior de todas e em melhores condições para 
vigiar o sector urbano onde se elevava. As outras poucas 
peças dispunham, como sucedia na Porta de S." Catarina, 
onde havia "hum selvagem pedreiro de trinta quintaes" e 
nada mais. A armação das restantes consistia em colibri­
nas, esperas, sacres e falcões, quasi todos em mau estado. 
No sector marítimo começara-se havia tempo o forte do 
engenheiro Frias, mas estava ainda nos alicerces quando 
chegou D. Diogo. Seu crescimento era tão vagaroso que 
seriam precisos uns cinco anos antes de concluir-se. Es­
tava certo o informante do Conselho de S. M. ao dizer que 
a cidade fôra acometida quatro vezes até 1611 por arma­
das inimigas, de que se livrara "mais por boa fortuna que 
po_r rasão de g1ierra". Aludia também as despesas inúteis 
que sobrecarregavam o orçamento colonial de onde devia 
sair a defesa da terra, concorrendo a infeliz atitude do 
bispo em corroborar as suas censuras, posto mais alguns 
soldados e trincheiras pouco influíssem no desfecho da luta 
que se aproximava. 
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Trouxera Gaspar de Sousa algum artnatncnto consigo 
do reino quando iniciara a campanha do Maranhão, ma8 
já se encontrava disperso e em grande parte inutilisado 
quando Diogo de Mendonça aportou à colónia. O mesmo 
sucedeu às armas que em pequena quantidade aquí chega­
ram depois da expulsão dos franceses. Nessas condições, 
o novo governador estava disposto a tentar o impossivel 
para melhora-las, escrevendo a respeito fr. Vicente, não 
sem ponta de azedume contra o infeliz magistrado, "Em 
12 de Outubro de 1621, a huma terça feira, que o vulgo 
tem por dia aziago e desembarcando foi levado a Sé com 
acompanhamento sokmne e dahi a sua casa, donde ante3 
de subir a escada, foi ver o almazem das armas e polvora 
que estava na sua logea ( andar inferior), demonstração de 
se prezar mai.3 de so'ldado e capitão que de outra cousa". 
Ajuntava o cronista com desalento, que em tempos como 
aquele, eram sempre "as partes transmarinas" que paga­
vam pelas ocorrências. A visita ao depósito bélico antes 
mesmo de desenjoar da viajem, assumia, destarte, acentua­
da sinificação. 

Na Bahia encontrou-se com o antecessor, com quem 
trocou manifestações de cordialidade tanto no privado co­
mo nas igrejas, enquanto aprestavam o Manja Legoas, cris­
mado com a designação por ser bom navio de vela. Dei­
xava D. Luís saudades pelo modo como se houvera no car­
go, evitando molestar a quem quer que fosse, tanto por 
atos como palavras, "e foi muito rico", diz fr. Vicente, 
"sem tomar do alheio, sinão do grande cabedal que trouxe 
3eu e retorno que sempre lhe vinha, antes fez alguns em­
prestimos que lhe ficaram dei;endo, os quaes não sei depoi.! 
como lhe pagariam". Não cabe dúvidas que si não foram 
pagos antes da invasão, é provavel que por muito tempo 
os esperaria. 

Na cidade 
mãos à obra. 

do Salvador deitava Diogo de Mendonça 
"Fortificou a cidade", diz fr. Vicente, "cer-
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cando-a pela parte de terra de valia de torreões e, porque 
a casa que servia de almazem, junto à da al,fandega, estava 
cahida, começou a fazer outra no cabo da sua, peraque o 
alto lhe ficasse servindo de galeria e o baixo de almazem", 
acumulo de funções que para muitos pareeeu desrazoada, 
"por não ser boa tanta vizinhança com a polvora". For­
tificações sem artilharia, nem profissionaes bem armados, 
pouco adeantavam, manteve-se porém, Diogo no propósito 
com o conhecimento que ia adquirindo da praça. Tratou 
igualmente de elevar a fortalesa do porto, chamada forte 
do Mar, aproveitando a provisão dei-rei, "não só da impo· 
sição dos vinhos, que estava posta. nesta Bahia mas também 
na de Pernambuco e Rio de Janeiro e que do dinheiro que 
recebem os mestres, não dos fretes, sinão de outro que elles 

• introduziram chamado de avarias, duas patacas por caixa, 
desse quatro vintens cada um pera a obra de fortaleza que 
não deixou de ser contrariada de alguns". Para não ter 
questões com o bispo que assumira a direção da diocese 
um ano depois dele, mandou Diogo que se distraísse seis 
mil cruzados das fortificações em benefício de obras sa­
cras. 

Inda assim não conseguiu evitar a fúria do bispo con­
tra desembargadores, contenda provocada entre o prelado 
e o procurador da coroa, por causa de dois portugueses 
casados no reino e amancebados no Brasil com outras mu­
lheres. Interviera desastradamente o prelado no caso, e, 
encontrando resistência do funcionário, excomungou-o com 
grande escândalo da população. Amparou Diogo ao su­
bordinado e as cousas se azedaram, julgando fr. Vicente 
que aquilo sinificava a dissolução da cidade, ou da socie­
dade baiana como hoje diríamos. Outro grave indício, se· 
gundo o frade, foi arruinarem-se as casas em que morava 
o governador, "de tal maneira que, si não as susteram com 
espeques, se vieram todas ao clião". O mais certo seria 
ele dizer, provir aquilo da falta de meios de administração 
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dos governos anteriores, síntese geral da colónia nas vés­
peras do grande acontecimento, 

* 
* * 

Escreveu V arnhagen acerca do pedido de socorro do 
governador à metrópole, que ao invés de manda-lo conten­
tava-se o Conselho de S. M. em ordenar proibições de es­
trangeiros comerciarem nas capitanias; os que aí anterior· 
mente estivessem, deveriam se internar pelo interior numa 
distância de doze léguas da costa; proibido todo comércio 
com holandeses; aumento de vigilância sobre cristãos no­
vos; reimposições sobre o povo, a fim de que dos povoa­
dores saíssem os meios de sua defesa. A propósito, escre­
via o poeta soldado Bras Garcia Mascarenhas que visitou 
a cidade depois de Linschotten, citado por Calmon, e dei­
xou no Viriato Tragico a impressão de abandono em que 
a encontrara, "Jardim sem muro", com a agravante de ser, 
"rico, porem mal seguro". Posto o considerassem diferen· 
temente em Madri, tidos os domínios lusos na América 
por pobres em confronto com o caudal metalífero do Po­
tosí - enquanto não se descobriam as jazidas das Minas 
Geraes e Cuiabá - o desenvolvimento brasileiro atingira 
cifra consideravel nas estatísticas do comércio colonial ibé­
rico, num surto verdadeiramente promissor antes da guerra. 

O cataclisma atingiu a colónia quando ia em plena 
prosperidade, fazendo jús no período qm: o precedeu do 
merecido epíteto de Idade de Ouro. As rendas subiam ra­
pidamente desde o último quartel do século 16, passando 
o número de engenhos brasileiros de uma centena em 1580 
a 363, segundo o códi.ce Castelo Melhor escrito por volta 
de 1620, distribuídos 150 em Pernambuco, 80 na Bahia, 
60 (?) na Paraiba, 24 no Rio de Janeiro, 18 em Itama­
racá, 14 em S. Vicente, 4 em Ilheus, 1 em Sergipe e 01:1· 
tro no Rio Grande do Norte. No centro do Brasil desta• 
cava-se a Bahia, que de 36 engenhos em 1586 menciona• 
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dos por Gabriel Soares, ascendiam a mais do dobro na 
lista acima. Por sua vez, o preço do assucar que havia 
caido em começos de 1500 no mercado mundial, reagiu 
no correr do século bafejado pelo cresrente aumento de 
consumo, para se tornar seis vezes maior no seu último 
quartel e sete vezes em começos do século 17. Paralela­
mente registava-se forte decréscimo na produção das ilhas 
portuguesas de S. Tomé e de Príncipe, que tinham chega­
do a produzir 150.000 arrobas. Nessas condições, a de­
cadência de uns redundava em benefício de outros, calculan­
do Roberto Simonsen a exportação brasileira antes da in­
vasão holandesa em cerca de dois milhões de arrobas. No 
auspicioso desenvolvimento, a Bahia cabeça da colónia, 

acompanhava de perto as capitanias do norte, que de mui­
to a tinham precedido na lavoura e formação de cidades, 
valendo o comércio de Pernambuco 2.500.000 escudos, o 
da Bahia 2.000.000, Paraiba 600.000 e Itamaracá 300.000. 
Só o assucar rendia na alfândega do reino para mais de 
300.000 cruzados, a 200 réis o branco e o mascavado, e 
150 o de panela, afirmando o autor dos Dialogos, que des­
ta soma recebida no reino, nada distraia a metrópole em 
proveito da colónia, pois o rendimento dos dízimos produ­
zido pela "própda terra" parecia suficiente para lhe asse­
gurar "a sustentação". 

Em parágrafo precedente tratamos das finanças filipi­
nas através relatos de Solis e Severim de Faria, que tam­
bém encontravam imitadores em eclesiásticos como o je­
suita Juan de Mariana. Este exprobava os desmandos fi. 
nanceiros que presenciava, apelando a el-rei que diminuisse 
despesas inúteis, gastos da casa real, emissões de moedas 
de cobre, variações contínuas do valor das mesmas, etc ... 
em vista da situação do erário público. Os reparos pro­
cedentíssimos fizeram com que o bem intencionado inacino, 
fosse tido por elemento perigosíssimo à ordem monárqui­
ca, e daí recolhido a um convento. Procurava-se indubita-
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velmente desde reinados anteriores, amparar e desenvolver 
a indústria metropolitana, como por exemplo, em Toledo 
e Segóvia, procurando-se até volta ao tempo dos árabes, 
renovando-se feiras de grande atividade como a de Medina 
dei Campo, si bem os recursos naturaes da Espanha não 
lhe permitissem acompanhar a evolução industrial do nor­
te da Europa. A partir do século 16 a transformação dos 
meios de vida acentuava cada vez mais a dependência do 
império filipino dos neerlandeses, o que explica o esfor­
ço dos espanhoes em tentar reter as vizinhas províncias fla­
mengas, necessitando para esse fim a garganta da Valteli­
na, que da Itália lhe assegurava acesso ao Franco Conda­
do, por onde podia remeter tropas e generaes para as 
Flandres. 

Neste panorama político tinham as colónias de se sa­
crificarem além do extremo limite, pois o excesso de en­
cargos retardava-lhes o desenvolvimento e as expunha à 
cobiça estrangeira. As despesas do Brasil eram pautadas 
pela sua receita, ficando uma cousa por outra, sem dispo­
nibilidades para armamentos. Os sessenta milhões de cru­
zados ani.iaes que atingia nas vésperas da invasão, e o au­
mento previsto càso não sobreviessem acidentes destruido­
res, mereciam entretanto maiores cuidados do Conselho dei­
rei para protege-los, mesmo porque obtinha por outra, com­
pensação na taxa direta que impunha sobre o assucar quan­
do passava pelo reino no trajeto entre o produtor e o con­
sumidor. Um pouco mais de solicitude por parte do go­
verno teriam poupado o abalo ressentido pela união da 
península pela guerra do Brasil, que lhe acarretou maio­
res despesas na recuperação da cidade do Salvador do que 
custaria a sua defesa si em tempo oportuno tivesse sido 
providenciada. 

Na hora em que o bispo D. Marcos realisava a sua 
solene entrada na cidade do Salvador, terminavam na Ho­
landa os aprestos da frota que devia assalta-la. Triunfara 
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em Amsterdam a corrente belicosa dos companheiros de 
Usselinx, ostensivamente apoiada por Guilherme de Nássau. 
A princípio, a Companhia das índias Ocidentaes encontra­
ra dificuldades em conseguir capitaes,· sem êxito nas ten­
tativas que envidou na França, Inglaterra, Dinamarca e 
alhures. Barleus descreve os limites outorgados à ativida• 
de da nova instituição, que se estendiam do atual estreito 
de Behring até o cabo da Boa Esperança do lado oriental, 
compreendendo a América do lado austral alcançando a 
Nova Guiné. Acrescenta o cronista dos fastos de Nássau, 
"Corria o ano de 1623 quando partiu para o Brasil, acesso 
mais cômodo da Europa em o Novo Mundo, a poderosa 
esquadra de Jacob Willekens, homem tão valente quão mo· 
desto, capaz dos maiores empreendimentos". Um dos trun­
fos sobre os quaes contava a Companhia, era justamente o 
comando que os seus oficiaes podiam proporcionar aos 
barcos neerlandeses, de muito tecnicamente superiores aos 
espanhoes. As guarnições eram experientes e disciplina­
das, e o dinheiro que finalmente foi possivel ajuntar, gra­
ças às contribuições de municipalidades batavas, permitiu 
atrair quantos homens de armas fossem necessários; vete­
ranos irlandeses, franceses, ingleses, alemães ou poloneses, 
católicos ou luteranos; de regiões amigas ou inimigas dos 
Felipes. 

A demora na constituição da esquadra não vinha tan­
to da falta de ,dinheiro, mas da desproporção dos sete mi­
lhões de florins do capital inicial, com a enormidade de 
seus desígnios como disse um historiador inglês. Por este 
motivo abandonou-se a idea de atacar as Caraíbas; deixa­
das algum tempo ainda entregues a corsários e entrelopo.s; 
para concentrar todos os meios disponíveis, "against the 
rich but comparativelly ill-defended Portuguese settlement:J 
in Brazil" (57). Merecia a W.I.C. destarte, a classifica-

(57) A. P. Newton - Tho European Nationa in tho lVut 
Indws, pái:. 140. 

- 327-



ção, "de corporação armada, semi-independente, visando lu­
cro pela guerra, que também devia golpear o inimigo na­
cional no pont-o mais vulneravel e mais rapulamente coa­
gi-lo a ajoelhar-se venculo ante o adversário". 

Em princípios de 1624 velejou a expedição composta 
de 27 navios, metade dos quaes de alto bordo, acompa­
nhados de menores totalisando quinhentas bocas de fogo. 
Trazia Willekens como tenente a Pieter Heyn, oficial de 
subido valor, que segundo Netscher, não tardaria a gozar 
entre seus patrícios de veneração quasi igual a dos heroes 
nacionaes Tromp e Ruyters. A tripulação orçava 1.600 
homens, e as tropas de assalto num pouco mais, chefiadas 
pelo fidalgo João Van Dorth, q_ue devia assumir o coman­
do da cidade. Nenhum dos componentes da esquadra sa­
bia o seu destino, contido numa carta de prego com ins­
truções que só foi aberta depois de cruzado o equador, 
despertando ruidosas manifestações de entusiasmo na sol­
dadesca esperançada de um saque facil e rendoso~ 

O primeiro navio que apareceu aos baianos foi o Hol­
lanàia em que vinha Van Dorth, que se poz a cruzar en­
tre a ilha de Tinharé e llheus, fazendo à noite sinaes para 
indicar onde estava aos outros vasos que iam chegando; 
Taes operações não passaram despercebidas aos morado­
res da torre de Garcia de Ávila e vizinhanças, que expedi­
ram aviso ao governador. Proclamou na emergência Dio­
go de Mendonça rebate geral, mandando ao mesmo tempo 
fosse avreiguada a força do inimigo, remetendo mensagei­
ros ao reino e às capitanias, sem entretanto lograr preve­
nir em tempo um barco que se aproximava com valiosa 
carga de negros de Angola. Anteriormente ordenara aler­
tas semelhantes, mas como a armada batava tivesse demo­
rado quatro meses na travessia, cansaram-se os voluntários 
depois de 23 dias de espera, debandando com muitas quei­
xas e reclamações, embora lhes abonasse o governador tres 
vintens por dia graças ao auxílio do seu amigo Duarte 
da Silva. 
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Chegando à vista o inimigo, foram de novo chama­
dos e precipitadamente distribuidos o!' que apareceram em 
tempo nos pontos mais vulneráveis da defesa. A maior 
obra bélica da cidade, o forte do Mar, não ia além de 
oito ou nove pés acima do nível da água. Providenciou 
Diogo para que o reforçassem com fachina e cestões cheios 
de terra, assim como procurava entrincheirar a cidade. Fo, 
ram os habitantes proibidos de abandona-la, medida ten­
dente a obriga-los a defender o que era seu, e para maior 
efeito das ordens, foi elevada uma forca. Porém, a su­
prema providência, que demonstrava a escassa confiança 
do governador na praça, consistiu na remoção da pólvora 
para a casa da governança, a fim de manda-la para os 
ares com os ocupantes caso o inimigo triunfasse. 

No porto estavam 18 barcos mercantes que foram en­
costados em ltapagipe. Tomaram conta os jesuitas da mu­
nição, pois, desde o começo do governo de Diogo tinham-se 
mostrado os seus mais animosos companheiros. O bispo 
também auxiliava a defesa, procurando avivar o fervor re­
ligioso da população ante a gravidade do momento. Pre­
pararam-se p;ira a morte, diz António Vieira então noviço 
na cidade, dando fim a velhos ódios e, "descobriram-se 
pecados encobertos com o silêncio de muitos (Nl,nos", en­
tregues ao creador, único que os podia valer no transe. 

O tempo chuvoso tornara-se favoravel aos assaltantes, 
ocultando os seus movimentos aos observadores de terra. 
Cinco navios se detiveram deante do forte de S. António 
afastado da cidade, onde desembarcaram tropqs ao passo 
que os demais prosseguiam em direção ao porto. Quiz o 
acaso estivesse presente o grande António Vieira, da 
Companhia de Jesus, daí por dearitc envolvido em to­
das as peripécias da longa campanha, preseutc a com­
bates, aconselhando governantes, intervindo nas negociações 
de paz que lhe puzeram termo. A sua pena evoca o espe­
táculo da poderosa frota que se aproximava da cidade, em 
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extensa carreira de navios a manobrar pelo estuário além 
do alcance da antiquada artilharia de terra. Arvorava sob 
o alvo velame paveses de guerra encarnados, atraz dos quaes 
ouvia-se o toque das trombetas bastardas dando ordens à 
tripulação. As flámulas e bandeiras ondeavam desde o 
alto de antenas até varrer o mar, proporcionando um qua­
dro magestoso que segundo o futuro estilista, enlevaria os 
presentes não fosse o compreensível temor que os invadira. 

Repelido o parlamentário que o almirante mandava 
à cidade, travou-se o desigual combate. "Viraram logo as 
naus enfiadas sobre a terra", escreve Vieira, "e, por onde 
iam passando descarregavam os costados na culaáe, forte 
e navios, que estavam abiaulos na praia, o que continua­
ram segunda e terceira vez, até que depois do meio dia, 
puzeram todos proa em terra, e as tres dianteiras em de­
terminação de abalroarem a fortalesa". Impediu-lhes, to· 
davia, o intento os baixios que a rodeavam, devendo as 
naus se limitar em colocar-se a frente do parapeito, que 
batiam com as peças de bordo enquanto procediam ao ata­
que por lanchas. Os defensores eram animados por fr. 
Gaspar do Salvador que os levou a resistir o quanto pu­
deram. Conseguiram com os meios de que dispunham ava­
riar o Groeninghen, que mais se expuzera, matando-lhe o 
comandante no correr do assalto, mas sem o mesmo su­
cesso contra Pieter Heyn, que à frente de seus soldados to­
mou conta do forte do Mar. A muito custo chegaram os 
sobreviventes à praia, onde o governador entrou na água 
até o pescoço para salvar Lourenço de Brito todo ensan­
guentado pela refrega. 

Vencida a resistência da ilhota, voltou-se o inimigo 
para os navios carregados de assucar, que os portugueses 
tinham tentado destruir ateando-lhes fogo debaixo de· chu­
va. Ainda puderam os flamengos apaga-lo, por vagaroso 
que estava, ressentindo de falta de inflamáveis de facil e 
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intensa combustão, e deles se apossaram o que represen­
tava vultosa presa de guerra. Pouco antes fôra atingido 
por um pelouro "nas queixa.das" na janela onde acompa· 
nhava o desenrolar da luta, o cristão novo Pero Garcia, 
casado com a viuva do Bângala de quem extensamente já 
tratamos. Ao receber a visita do governador disse-lhe que 
estava bom, porquanto naquela hora os enfermos saravam 
e das fraquesas faziam forças. Antes de morrer reconci­
lhou-se ainda com Enrique Álvares, que pouco depois tam­
bém seria mortalmente ferido. 

Na confusão a atitude geral do povo era de estarre­
cimento. Dirigidos pelo inglês ou flamengo Duchs, que 
estivera prisioneiro na Bahia, desembarcara facilmente a 
tropa de assalto na outra ponta da cidade, deante do for­
te de S. António, e depois de atropelar os defensores da 
praia, rumou para a porta· do mesmo nome. O refluxo 
dos que deviam defender praia e cerca semeou o pânico 
na população, que passou a tratar do salvamento das fa. 
mílias e haveres que fosse possivel transportar. Nessas 
condições toda resistência se tornava inutil, resolvendo o 
bispq retirar-se para não cair nas mãos dos herejes, e ins­
tado pelo jesuita Manoel Fernandes para que não desam­
parasse o governador, exclamou, desta feita acertadamente, 
que sosinho não podia defender a Bahia seguindo para a 
quinta do tanque pertencente aos jesuitas. Lá tinham os 
inacinos reunido as alfaias de igrejas e capelas, os velhos, 
doentes e noviços, cujo acúmulo e proximidade da luta fi. 
zeram com que o prelado pouco se detivesse, continuando 
a marcha para a aldeia também jesuíta do Espírito Santo. 
Enquanto isto, os holandeses se acercavam da presa para 
ao romper da aurora dar a definitiva investida, realisada 
sem mais combates por falta de adversários. Tinham pre­
ferido os portugueses abandonar a cidade indefensavel, pe· 
rante um inimigo esmagadoramente superior, e recorrer à 
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guerrilha, único meio que lhes restava para prolongar a 
luta. 

Ficara no posto o governador mais o seu filho de de­
zessete anos de idade, alguns jesuitas e servidores. Pro­
palou-se na ocasião, que os atacantes tinham sido auxilia­
dos nos momentos finaes pelos cristãos novos residentes na 
cidade. Constou igualmente que Diogo de Mendonça pre­
tendera lançar fogo à pólvora, no que foi impedido pelos 
companheiros, e ter-se-ia atirado de espada em punho so­
bre os soldados adversos que o desarmaram depois de viva 
luta em que ficou ferido. De mais certo, sabemos que o 
governador, o seu filho e os eclesiásticos, puderam se re· 
tirar livres para o navio que os esperava, ao passo que 
os demais portugueses de condição inferior tiveram as mãos 
atadas até embarcarem. 

A captura do primeiro magistrado da colónia poz ter­
mo a resistência na cidade, calando-se o fortim de S. Fe­
lipe em Monserrate, que chegara a dar alguns tiros. Fi­
cava o casario à mercê da soldadesca que se portou como 
de praxe, só não matando e estuprando porque a popula­
ção fugira. As ordens dadas por Diogo de Mendonça pa­
ra que ninguém saisse, fôra o mesmo que reprezar um 
rio com terra insossa, que de repente se desfaz e inunda 
as vizinhanças. O povareu correu parn o norte, onde pe· 
sadas chuvas tinham engrossado regalos e ribeirões, apro­
fundando brejos e lagoas em que muitos se afogaram à 
procura de vau para atingir a região sergipana. Na ci­
dade as portas das casas foram arrombadas na esperança 
de encontrar riquesas, os haveres dos habitantes roubados 
ou destruídos, o vinho a jorrar pelo chão, as igrejas pro• 
fanadas, disputados no jogo o que fôra possivel descobrir 
de algum valor. 

A chegada de Van Dorth poz cobro à desordem para 
dar começo à metódica pilhagem dos funcionários da W. 
I. C.. Levantaram os stocks da mercadoria dos navios e 



armazens, restabelecendo-se aos poucos a tranquilidade, co­
meçando a aparecer alguns "officiaes mechanicos", mais 
velhos e enfermos na qualidade de inofensivos, e merca­
dores judeus. Aos poucos o seu número aumentou com 
os portugueses, espanhoes e negros de Angola capturados 
nos barcos que entravam no porto sem saber dos aconte­
cimentos. Entretanto, a tática guerrilheira movida pelos 
portugueses começara a dar frutos, os holandeses pratica­
mente sitiados, tornando-se para eles um problema obter 
carne e outros gêneros de primeira necessidade. O coman­
dante Van Dorth tendo-se arriscado com pequena escolta 
extra muros, foi surpreendido e morto. Continuavam, po­
rém, os invasores a se organisar dentro da cerca de Diogo 
de Mendonça. A situação alimentar não era má de mo­
mento, graças ao que fôra encontrado nos armazens e ca­
sas, todavia não era de pletora. Mandou o almirante que 
se distribuisse a mesma ração dos soldados aos portugue­
ses atraídos pela promessa de voltar seguros para as suas 
casas a troco de obediência aos Estados Geraes, e paga­
mento dos mesmos dízimos e impostos anteriormente pa­
gos aos portugueses. Aos religiosos, com exceção dos je­
suítas, deveriam ser devolvidas as igrejas, capelas e con­
ventos, sendo-lhes permitido oficiar de portas fechadas. Co­
mo, porém, se recuzassem unanimemente aceitar taes con• 
dições, demonstração de que proviria do clero a maior opo­
sição aos planos dos invasores, voltaram-se os holandeses 
contra a Sé, que transformaram em templo protestante de­
pois de quebrados os altares e as imajens sacras. A igreja 
do colégio também se viu rebaixada à adega de vinho; 
N.ª Sr.ª da Ajuda em armazem e a de S. Francisco em 
moinho. 

Os mosteiros não tiveram melhor sorte, passando o de 
franciscanos a quartel de soldados, e o noviciado de jesuí­
tas a residência do pastor evangélico e sua família, que 
do santuário onde os padres colocavam as suas venerandas 
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relíquias, fizeram dep6sito para a frasqueira, servindo o 
resto do colégio de alojamento para os mercadores chega­
dos com a armada. Tornara-se, destarte, lícito aos jesuí­
tas dizerem, como Jesus a respeito de sua casa, "vos autem 
/ecistis speculam eam latronum". Na conjuntura, eram os 
jesuítas particularmente visados pelos flamengos, que ante· 
cedendo os escritores do século 19 lhes atribuiam todos os 
malefícios possíveis imagináveis. 

Certa vez perguntou o almirante ao padre Domingos 
Coelho, si costumava ouvir à noite estrondos no colégio 
segundo se queixavam os novos moradores, e como o je­
suíta negasse, afirmou Willekens aquilo significar na sua 
terra a existência no sítio de algum grande tesouro oculto. 
O reparo decorria da fama de imensamente rica a Compa­
nhia de Jesus, reputação que se avolumou com o tempo, 
e talvez motivasse as perseguições de Pombal contra a or­
dem. Um dos mercadores holandeses aboletados no Colé­
gio, indivíduo provido da alta cultura a que o seu país ti­
nha chegado, costumava procurar o padre Coelho para am­
bos conversarem em latim. Nessas palestras explicava que 
o ódio contra os inacinos por parte dos batavos, provinha 
deles saberem muito e através os conhecimentos desenvol­
verem ativa propaganda para lançar os príncipes católicos 
contra os protestantes. De nada adeantou a refutação do 
jesuíta, que citou o -decreto da suprema direção da ordem, 
proibindo semelhantes enredos sob as mais graves penas. 
Continuou o mercador na sua persuasão, assim como os 
companheiros, que colocaram na antiga capela dos noviços 
um quadro a representar o duque de Alba ( o castelhano 
que eles mais abominavam) com um diabo no chapeu, man­
dando matar a muitos flamengos, e os jesuitas com foles 
a lhe instigar a ferocidade. 

Na situação, a despeito de cobiças, rancores e prejui­
sos, nem tudo era sombrio. Em meio da violência inevi­
tavel em casos parecidos, ocorriam lampejos de velhos sen• 
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tirnentos cristãos impressos tanto na alma de vencidos como 
de vencedores, portugueses ou flamengos, católicos ou 111-
teranos. Os escrúpulos que encontramos nos mercadores 
católicos das feitorias das Flandres, alanceados pela sus­
peita que o lucro da mercância seria ilícito segundo a re­
ligião, repetiam-se entre capitalistas de Amsterdarn ou Ro­
terdam, quando pretendiam abandonar a W. I. C. por jul­
garem seus métodos em desacordo com a ortodoxia do cre­
do protestante. Teria sido essa relutância a causa dos in­
corporadores encomendarem ao famoso Grotius o trabalho 
que escreveu sobre a liberdade dos mares, esteiando em 
argumentos jurídicos a agressão arm11da contra o comércio 
das nações ibéricas, a fim de lhe dar uma aparência lega]. 
Admitia o direito internacional da época, por consenso unâ­
nime, que regiões desertas pudessem ser ocupadas por po­
tências marítimas, corno sucedera no Maranhão, onde La 
Ravardiere reclamou indemnisação dos portugueses por o 
terem expulsado da ilha de S. Luís. Mas este não era o 
caso da Bahia. O assalto contra o Salvador era pura pi­
rataria, a ponto do próprio almirante Willekens demonstrar 
constrangimento, envergonhado pelo '.laque da cidade. Tra­
tou logo que pôde, de suste-lo, condoído pela sorte da la­
boriosa população vítima da inqualificavel cobiça da W. 
I. C. Composta de inocentes como os burgueses da 
Holanda, que fazia pouco deixara na sua pátria entregues 
aos seus afazeres habituaes, no entanto, tinham sido os 
baianos expulsos de suas casas, roubados e espoliados, bru­
talmente atirados à miséria. Segundo fr. Vicente do Sal­
vador, concluida a tarefa militar, manteve-se o almirante 
a bordo, nada querendo dos despojos dos vencidos, antes, 
procurava valer-lhes na situação, mostrando com taes ma­
nifestações possuir a verdadeira grandesa do homem de 
guerra, destemido na luta e humano na vitória. 

O sucesso da W. I. C. foi de pouca dura. Pode-se 
quasi dizer que perdeu a Bahia com a mesma facilidade 
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que a conquistara. Alcançou, porém, consideráveis resul­
tados em tres terrenos. Precipitou o irremediavel dissídio 
entre portugueses e castelhanos: estimulou o interesse de 
flamengos por empresas coloniaes, e contribuiu decisiva· 
mente para a decadência da marinha ibérica. As notícias 
dos enormes lucros dados pela expedição r,ontra a Bahia 
alvoroçou os mercadores da Europa do Norte, que associa­
dos aos "marranos", não mais tiveram dúvidas em se en­
golfarem em empresas _que acabaram por arruina-los, como 
antes tinham arruinado os portugueses. A atividade dos 
irmãos Courteen, estabelecidos em Londres e Middelburgo 
é típica no momento, imiscuídos em todos os tráficos Jí. 
citos e ilícitos praticados nas Américas. Os judeus, por 
sua vez, ante a enorme desproporção entre as perdas e os 
uroventos proporcionados pela captura da cidade do Sal­
vador, que bem conheciam, não ezitavam ~ais em concor­
rer com os seus capitaes, para conquistarem "as suas coló­
nias", evidenciando-se taes propósitos nos barcos que ar· 
maram, onde os canhões levavam fundidos carateres ebrái­
cos alusivos a sua finalidade. 

Até os elementos intervieram nas circunstâncias, pare· 
cendo que em certos passos da vida das nações tudo con­
verge para lhes elevar ou destruir a grandesa,. dispersos 
na volta à metrópole por gigantescos temporaes a frota de 
socorro a Bahia de D. Fradique de Toledo Osório. Da 
refrega saia dizimada a esquadra das Espanhas ao passo 
que nunca o adversário se sentira tão forte e audás. O 
maior objetivo de Usselinx fôra plenamente atingido, pois 
a tomada da Bahia inda em carater transitório, atingira 
nos seus desenvolvimentos ulteriores pontos vitaes do im­
pério filipino. Marcou também o fim da Idade de Ouro 
da população baiana, interrompendo-lhe o magnífico de­
senvolvimento em que se encontrava, mergulhando-a por 
longo espaço nas agruras de uma guerra injusta e cruel 
que não desej'ara nem merecia. 
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